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I e.	 As assignaturas do <c Mario Offtcial » são "pagas adeantada-
v,,‘

Ciente: na Capital Federal, á Thesouraria' da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro.

uderal e • ás 'Alfandegas, e custam :

Por anuo. 	 	 24$000• .

Por nove mezes 	 	 18$000

Por seip mezes	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem , o des-

conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao recep•
I	 ' bimento da folha pelo tempo que fixarem,

.	 :	 .
Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, poderão

Obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
I	 r•

tb adeantado.
c'	 •

' .0 preço do numero avulso dá Diario Official é de 100 réis.
As publicações serã.o recebidas até 11 horas da noite.

•,	 -•1

•r TnAnio-OFFICUL:
DeÉpa,cho c011ect ivo

•
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

fée. ereto‘ n. -81592; que aDprova o regulamento'
.! c:de insençã,o'de direitos aduaneiros. c
Decreto	 8.613, que abre 'credito a,o Ministerio da Gtierra.

. Ministerio da Justiça e' Negocios Interioreá 	 Rectificação.

.Norletanici.

'•••': SECRETARIAS DE ESTADO:

' 141inisterio da Justiça o Negocios InteRords -- Expediente da Dire-
ctoria da Justiça, Saude Publica e Policia :do Districto Fe-
deral.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete
" do Thesouto Nacional,: da-Receita- Publica', da Recebedoria

do Districto Federal, e da Imprensa Nacional e Diario Official

r , —Caixa de Conversão.	 • •	 •	 "	 •

Ministerio da" Marinha —POrtarinS —Ékpóliente:
MinisteriO da Guerra — POrtarias Expediente.
Miniaterio da .Via,ção e Obras : Publicas L. Expediente das Directorias

Gemes de Contabilidade, e de Viação o Obras Pnblicas.
Ministerio da Agricultura, Industria e Comniereib	 Expediente
• das Directorias Geraes do Industria e Cornmercio; e Industria

Animal.
k'refeltura do Districto Federal—Expediente..

TRIBUNAL DE CONTAS — DIÁRIO DOS TRIBUNAES — RENDAS PUBLICAS
— EDITAES E AVISOS — PARTE COMIERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS — A	 ' dai cofnpanhias de Indústria e.
Commercio «Casa Tone»; da; Seciedade em Cornmandita R. Re-

' b enchi &Comp. •e da Companhia Brásilia — Balanço do Banco
• Credit Poncier du Brésil.

•
PATENTEÍDE INvENÇX.O.

ANNUNCIOS.	 •

DLARIO OÉFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No despacho collectivo do Ministerio, hontem realizado sob a
,presidenbia. do Sr., Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, foram assignados os seguintes actos : •

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Expedindo os deeretos:-	 ,	 -
N. 8.609, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores o credito especial de 3:889$909, para pagamento ao lente
jubilado da Faculdade de Direito, do Recife, Dr. João Neiva, de
Araujo, de differença de accrescimo de vencimentos atrazados

N. 8.61-,'que abre ao MinisteriS da ' Justiça e Negocios Inte-
riores o credito especial de 5:932$1:190. para pagamento ao lente
da Faculdade 'de Medicina do Rio de :Janeiro, Dr. João Carlos
Teixeira Brandão, 'de differença de' accrescimos de vencimentos
atrazados.

Nomeando' : • •
o ma,j3r João RamOs Leite, Armando Rios e Antonio de Aquino

Almeida para os' legares de 1°, 2° e 3° supplentes de substituto do
juiz federal nO MuniciPio de Lorena, na secção de São Paulo ;
'	 Agostinho Clenientino de Borja Castro para o Jogar de aju-.
dante dá procuradôr da Republica no municipio de Cabaceiros, na
secção da Parahyba ; 	 *	 •

Antero Torreão Junior, para o logar de ajudante do procurador
da Republica • no município de São João de Cariry, na secção
da Parahyba ;

Salviabo da Costa Brito para o logar de 1° supplento do sub-
stituto::do juiz federal no municipio de São Mão de Caniiy 'na
secçãci. da,•'parrahyba ;	 .	 •;	 .;	 ,,, n .•

Os majores Jabintha Buffa e Vicente :Pereira:. de Oliveira para

os lagares : de 1° e 2° stipplentcs do 'juiz federal nó' muniCipio do
Faxina, na, secção dê São Paulo ; •
• - O Dr. José' Dlinasceno Pinto de Mendonça, 'o coronel Eduardo
Leite Pinto e Eustachio de Lima Carneiro para . os loga,res de 1°,
2° e 3° suppleate3 do substituto do juiz federal no municipio de
Valença, na secção do Rio de Janeiro

O Tenente . Casemiro Eloy Sepulveda, para o logar de ajudante
de . procurador da R :publica no município de Santa Cruz na sa-
nção da Bailia;

O engenheiro Duval Gonçalves, para o logar de ajudante do
procurador da Republica no municipie de Canna.vieiras, na secção
da Bahia.

Para a guarda nacional do Estado do Amazonas:

Comarca de , Coary

brigada de infanteriaEstado .:malor, capitão assistente, o
1.

tenente -Alcibiades de Aguiar Pinheiro.	
- • :;

'

para as concessões

; •

•
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40° batalhão de infantaria—Estado-maior, major flsoal, o ca-
: /Atito Joaquim Coelho de Souza.
,	 41° batalhão de infantaria—Estado maior, major fiscal, o te-
tente Themistocles Pinheiro Gadelha.

420 batalhão de infantaria—Estado maior, tenente-coronel, o
capitão Sebastião Targino da Silveira.

30e brigada de Infantaria, coronel commandante, o major
Fausto de Oliveira Pinheiro.

88° batalhão de infantaria, tenente-coronel, o major José Por-
tella de Menezes.

Comarca de S. Ferippe

44e brigada de infantaria, coronekcommandante, José de Me-
deiros Raposo.

130° batalhão de infantaria—Estado-maior, major fiscal, Al-
fredo Peixoto de Alencar.

Exonerando :	 .
- O capitão Lucas Ferraz de Camargo, do lugar de 2° supplente

do substituto do juiz federai no municipio.de Faxina, na Secção de
S. Paulo, 'visto ter amoitado cargo estadoal ;

Francisco de Assis Pereira Tejo Sobrinho, do legar de ajudante
do procurador da Republica no municipio de Cabaceiras, na Secção
da Parahyba.

Declarando sem elícito s
O _dura° de 20 de .outubro do anilo passado pelo qual foi no -

meado Manoel Leobino de Farias Castro para o lugar de 1 0 supplente
do juiz federal no municipio de S. João de Cariry na Secção "de
Parabyba, por não ter acceitado a nomeação

, Os decretos de 9 de novembro do anno passado, pelos quaes foram
nomeados 'brado José da Silva Nogueira eMario do Carvalho . para
os logares de 20 e 30 ,supplentes do substituto do juiz federal no mim.
ciplo de Valença, na seorÃo do Rio de Janeiro por não terem solici-
tado os respectivos titules no prazo legal.

'Concedendo:
Ao Dr. José Vicente Meira de Vasconcelloo, lente da Faculdade de

Direito de Recife, o accrescimo cio 33 0/0 do seus vencimentos, na
importancia 3:16e$ annuaes, correseondeirte a 25 annos do serviços
efectivos no magisterio, que completou em 27 de setembro do
anno proximo findo, e a que fica elevado o que obteve por decreto
ide 22de janeiro de l905.

:Ao Dr. Guilherme .Affonso de Carvalho, lente do Internato Na-
cional Bernardo de Vasconcellos, o aocrescimo de 20 0/0 sobre os
seus vencimentos na importando, de 1:920$ annuaes, corresponden-
te a 20 annos de serviço afectivo no rnagi-terio, que completou em
30 de novembro do anno proximo findo e a que fica elevado o que
obteve por decreto de 12 do março de 1906;

Transferindo a ibero da regularidade do serviço, do 2° para o
9* batalhão de infantaria, o major-fiscal Manoel Augusto eloeca-
venhas, o deste para aqUelle batalhão, o major-hscal André Cataldi,
ambos da, Guarda Nacional desta Capital.

•Mandando aggregar
O major-fiscal do 3° regimento de cavallaria da Guarda Na-

cional desta Capital, Eloy Guarany de Sampaio Góes, ao estado-
maior da 2' brigada da mesma arma da re`brida milícia ;

- .0 tenente, da Guarda Nacional Brasiliano Cavalcante Junior,
adestado-maior da 4e brigada de infantaria da mesma milicia

,desta Capital, ficando sem effelto a guia de mudança que lhe feira

anteriormente concedida para a comarca do Nictleroy, no Estai
do Rio.

Reformando, como requereu e á vista do resultado da inspeea?1
do sande a quo foi submettido, o sargento forriel da Força Poli4 '•
ciai do Dist:•icto Federal, Jose Pedro Gomes, no posto e com a j
soldo de alferes, nos termos do art. 74, n. 5, do regulamente
armem' ao decreto n. 5.1938, de 26-de junho de 1905. 	 -

Ministerio da Marinha

Reformando

D3 conforrnidade com o regulament, annezo ao deoretWi
n. 7.711, de 9 do dezembro de 1909, a pedido, o fiel de l e classes:UAI
Corpo de Officiaos Inferiores da Armada ()legaria Abdon , de Ode$.
vianna, cora o soldo por inteiro, visto contar mais de 25 annos dé1,
serviço ;

Do conformidade com as leis n. 2, de 8 de janeiro de 1892, 41
2.5'90, de 13 de dezembro de 1910, a pedido, o Capitão de mar dl
guerra commissario Jacintlio Madeira, no posto e com o solda( I
de contra-almirante e graduação de vice-almirante, percebendcÇ
mals.22 quotas na razão de 2 0/ sobre o soldo animal, visto contae
47 annos completos de serviço

De conforto - da le com o regulamento annexo ao decreto
n. 7.124, de 24 de setembro de 1908, a pedido, dl° sargento do
Corpo de Marinheiros Nacionaes Olympio Fernandes de Aguiar, no,

20 annos compl3tos de serviço ;
posto e com o soldo-de 1° sargenho pela iabel'a actual, visto contaedi,

De conformidade com a alvará de dezembro de 1790 e /eli
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, a pedido, o le tenente co-nta'
missario Juvenceo Affonso de Oliveira, no mesmo posto e com ot1
soldo respectivo, percebendo mais tres quotas na ração de 2 ,c1;
sobre o soldo annual, visto contar 28 annos de serviço ;

Nos termos do decreto .n. 29, de 8 de janeiro de 1892, e fele:
ns. 1.215, de 11 de agosto de 1904, o2.290, de 13 de dezembro d 1
1910, no 'Corpo da Armada, conforme pediu, o contra-almirant
graduado João de Andrade Leite, no posto e com o soldo de viceee'
almirante e graduação de al.niro:nte, percebendo mais dezoito Tuia ,
tas na razão de 2 % sobre o soldo anona!, visto contar 43 annose ,i

_
sete meus e dias do serviços.

Exonerando:

O cipitão de fragata Jeronymo Rebelo do Lamare do careo-d—ed
capitão do porto do Estado de Alagoas;

O capitão de mar e guerra Joaquim Francis o Corrêa Leai, dti:
cargo de inspector do Amen ti de Marinha do Estado do Pará.

Nomeando o capitão-de -corveta Alelen Ferre - ra Caminha rara
exercer o cargo de capitão do porto do Estado de Alagoas,

Graduando :

De conformidade com a lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1904,-
e decreto n. 5.882, de 6 do fevereird de 1906, no posto do contra41
almirante, o capitão de mar e guerra Silvino José de Carva/hoie
Rocha ;	 •

1De conformidade com a lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1904,;
no Corpo de Sande da Armada : no :posto de capitão de
o guerra, o capitão de fragata, medico, Dr. João FrancleccV.
Lopes Rodrignes ; no de capitão de fragata, o capitão de	 "
veta, medico, Dr. Saturnino de Carvalho ; no de capitão de e
veta, o capitão-tenente, medico, Dr. José Ribas Cadavál, e no d
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pito-tenente, o 1° tenente, medico, Dr. Paulo Fernandes dos-

LSJI-tos.
„Promovendo, de conformidade com o decreto n. 7.234, de 3 de

P	 'r dezembro de 1908, no Corpo de S tule da Armada opor antiguidade,
a capitão de mar e guerra, o capitão de mar o guerra graduado,
medico, Dr. Henrique Ferreira dos Santos Reis ; a capitão de fra-
gata, o capitão de corveta, medico, Dr. Feliciano Teixeira da Matta
Barcellar ;a capitães de corveta, o capitão de corveta graduado,
medico, Dr. Wencesláo Francisco Magarã,o e, por merecimento, o
capitão-tenente, medico, Dr. José Francisco de Souza Lemos, e a
capitães-tenentes por antiguidal o capitão-tenente graduado,

racci'co, Dr. Jcsé Raulino de Oliveira e o 1 0 tenente, medico,

Dr-. • José da Gama Malcher Serzedello.

Ministerio da Guerra :
' Expedindo o decreto n. 8.613, que abre ao Ministerio da Guerra

á credito de 11.593:50Q,850,. supplemontar, ao' art. '21, da. lei

n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910 e providencia 'sobre a sua

applicaçãO.

, f Concedendo i
Reforma por ter attingido a idade para a reforma voluntaria,.	 .	 ,

ao ,2°. tenente da arma de infantaria Cicero Cornelio do Carvalho,
com as vantagens de qua trata o art. 1,- da lei . n, 2.290, de 13 de

dezembro de 1910;
, A Atalibo. Lepage, dispensa de lapso de tempo para ' satisfazer

O pagamento do salto da patente expedida em virtude do decreto
"de G de novembro de 1894 que lhe coafere 'as honras. do pOsto do

,tenente do Exercito; -
, Reforma ao major da arma de engenharia Manoel de Almeida

Cavalcanti, visto contar ma i s do 25 anws de serviço ;

• Reforma ao coronel do 14° regimento do infantaria Pedro de
,Aldantara Fonseca, visto contar mais de 25 amos de serviço.

Transferindo . na arma de artilharia da 3° bateria do 3° bata-

lhão para a 1" bateria do 19.° grupo o capitão Octaviano de Souza

GoMes e da fa bateria deste grupo para a 3' bateria daquelle bata-

( 114o, o capitão João Aurelio Lins Wanderley.
Classificando na Sa bateria do Ó° grupo do 3° regimento de

artilharia, o capitão Augusto Felioiano Pereira Pinto, ultimamente

j promovido.
Resolvendo, de accôrdo com o art. 14 da lei n 2.290, de 13 de;

dezembro de 1910, conceder reforma • ao 1 0 tenente do 14° regi-

mento de infantaria Joaquim Craveiro de Sá, visto contar mais de

25 annos de serviço.
-	 Transferindo :

O 2° tenente Ramiro Noronha, da arma de .infanteria para a

cavallaria
• ; O 2° tenente Manoel Florenciano da Silva, da arma de infanta-

, ria para a de artilharia ;
O major Alfredo Legraud, do quadro ordinario da arma de ar-*

filharia para o supplementar da mesma arma.
; Reformando o 1° tenente aggregado a arma de cavallaria Ma-

noel Alves Paes Leme, visto ter sido, em inspecção de sande a que
¡se submetteu, julgado soffrer de raolestia incuravel que o torna

incapaz para o serviço do Exercito.
Ministerio da Viaçã,o e Obras Publicas:,	 .

Expedindo os decretos:

rN. 8.610, que approva o Regulamento pari a Estrada de Ferro

Central do Brazil ;

• N. 8.611, que abre o credito de . 80 :000$, para a rectificação'
desobstrucção e dragagem do rio Paraguasse, no Estado da Bahia 2.

N.. 8.612, que transfere á Companhia Brazileira de .Znergia
Electrica a concessão constante do decrato n. 7.437, de de julho
de 1909, para estabelecimento" de uma linha dupla de cabos Sub-
marinos entre esta cidade e a de Nictlieroy no Estado do Rio de

Janeiro.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Promulgam.° o decreto n. 2.410, de 14 de março cle1911; que

autoriza o Presidente da Republica a conceder um anno de licença
com ordenado, ao secretar;o da Directoria do Povoamento do Solo,
Nicoláo Tolentino dos Santos, para tratamento de saude.

Por ._occo,sião doclespacho„e?Ileetivo, foram.. fornecidas ao
Sr; Presidente da, Repkil,Jaca., $egulAtes informações relativas á
pasta da Fazenda:

	

Cont i nala sem_ aj teraç'ã" o , ,naercado de. Cambie	 _ , _
A cotação official do cambio sobre Londres liontem foi de•

15 31/32 d. a 90 dias o 1553/04 d. á vista. 	 •	 .
. As taxas À que os bInces realizaram hontem operações tt

93 dias do vista foram as seguintes:
	  ,	 •

Banco do Brazil 	  .	 „ 	 16, d„„
London and Brazi1ia. 	  .5 .31/32 d.
The British Baek 	 • 	 	 . 15 15/16 e 16.

London & River Plate
Française et Habena°

— 15.15/16 e 15 31/32 d.,
15 15/16 d.

Brasilianische Bank 	 •	 15 15/16 e 16 d.

As letras para cobertura eram obtidas a 16 1/16 e 16 3/32,
pelo Banco do Brazil.. • 

A Bolsa esteve hontern -movimentada,' -cotando-se • as apolices
geraes de 1:000$, 5 %, a 1:017$ e 11016$, baixando a 997$ as do

emprestimo de 1909.
A ultima cotação das -apólices federaes de 3 % continda, a ser

a de 14 de fevereiro proximodndo; -de 8014•00Cr.-

• As cotações dos titules brazileiros na praça de Londres não
icem soffrido alteração sensivel; centinuando• a-accentuar-se a pre-

ferencia, pelos do Funding loan; que estão. cotados a 105.
• 	

• O deposito de ouro na Caixa de Conversão, hontem, era equi-

valente a 260.383:934444 e
minado:

17.358.926-19-3 e assim discri-

Libras 	 •	 . 8.065.278-0-0

Ouro nacional 	 244:920$000

Francos.. 	 52.622.850

Liras 	 5.010

Pesetas 	 • 725.700
7.630Corôas austriacas 	

Marcos 	
*Dollars 	

•
35.456:720

• 2,1.223.083

Pesos argentinos 	 •	 134.350
-•

As entradas hontem Offectuadas, por sete depositantes, foram

de 157 libras, 45 do' llafs e-8;420$ de ouro nacional, equivalentes a
16:702$451 ; as retiradas, per 35 retirantes, foram do 59.695 libras..
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.‘ 3.720 francos, 930 marcos e 400$ em ouro macional, equivalentes a
899:0300300.	 •

Foram trocadas 'notas dilaceradas no valor de 10:C604000.
10 mercado de café eontinOa estava' no Rio, com ,o typo 7 a

7 104700 por 15 'Mos, contra 74600 em igual datado • -anuo passado.
A stock hontem era de 347.810 saccas.
Em Santos o mercado calmo, regulando os preços de 64700 e•

64150 para os typos 4 e 7, por 10 kilos, respectivamente.
O stock hontem era de d .993.925 saccasa

••n•••••••

As noticias do mercado da lorracha na semana passada acusam
em Mauáos o'seguinte movimento

1	 Toneladas
Entradas  —7.-1.7"-----41':???"*"5"1 :.	 466
Era transito para e Par..; 	 ------ - - ---,g:a:a . 	 -.1	 360
Embarcadas 	 '-ta • . 1' 	 *"--":1

Stock 	 -.Ri-ir-T.7:V.- . •-.--:- .. .;7;77.-.--. -.-"---és'----	 '..3	 800

O preço regulou 6 sh. 8 d.	 .
•No Pará, foi este o movimento na mesma semana f

Toneladas
Entradas 	
	

965
	-asy..frmorrrary-ro	 -702

at 	
	

3.935
O preço foi de 6 sh. e 9 d.:

Segundo informaçties da Thesouraria Geral do Thesouro
cion il, os saldos em 14 do corrente eram os seguintes

e-^".-:	 •
Em ouro 	 -~aist*---44-- 	 	 55.324:7354815
Em papel—. 	 	 ,6.370:8484050

41.695:3834E65
Demonstração do saldo em ouro t_

Moedas 54.505-13 a.fi .. 	 .. :rat	 484:550$500
Ca.mblaes 	
Cheques de bancos....a 	 --aa,	 34.840:185$315

Demonstração do saldo total:,
Em ouro 	

• Era bronze o nickel, 	 _
Em notas  —

ACTOS  DO PODER EnCTITIVO
DECRETO N. 8.592 —.DE 8 DE JURO DE91911.0

Approva o regulamento para 88 concessões de isenglio de direitos
aduaneiros

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorizaçb contida .na alineo, XI do art. 20 da lei

' n.2.321, de 30 de dezembro de 1910, resolvo approvar o regula-
mento, que a este acompanha, para hos concessões de isenção de di-
reitos aduaneiros. ,

Rio do Janeiro, .8 de 'março de 1911, 900 da Independonoia
25° da Republica.,

/Untas R. DA FONSECA.

il'ancisco Antona di Salter.

r Xli koprodtumeo por ordem impudor.

-
Reg-tilamenta para, a coactawaileg .de fetesalça

de direitos aduaneiros a, que se refeile
decreto n.	 desta data

Art. 1. 0 A isenção de direitas do importação ou consumo e da
expediente comprehendo:

• 5 I.° Os objectos que =gosam dessa concessão por disposIM
especial de lei ou decreto do poder tompetente.

§ 2. 0 Os objectos que constam da Tarifa das Alfandegars.",
• § 3.* A bagagem dos passageiros.

4.° Os objectos que .constam do art. 27 da actual lei .orça;.411
mentaria da receita -o do os seguintes, de caracter n gerai, ison-
tos de direitos de importação:

I e de expediente dos genercs livres do direitosi, .
"

AGEJCULTuRA. E PECUARIA.

os Machi nisMoS e materiaes destinados ao aperfeiçoament0
do fabrico do assucar o construcção ou melhoramento dos resyr

lentes, introduzidos -directamente por agricultores ou por iempres,
zas agricolas. Esses machinismos e materiaes que a Tarifa consia
dera livres de direitos e expediente compr2hendem: 	 -

ativos engenhos centraes e os materiaes de custeio e peças-sobresã4

a) a ossatura ou armação de ferro, bem tomo os seus perteii-V -
ces—como columnas, parafusos, arrebites, laminas de zinco on"
de ferro zincado para paredes e coberturas ;	 •

	
.	 Jb) material para illuminação electrica ou a gaz, completo;

e) . ferramentas de officinas de reparos, talhas , portateis, forja' •
e mais utensilios ; 	 4

. d) machinas e apparelhos para o fabrico de ,assucar, distillaçãk,
do .aguardente e de espirito ; moinhos de quabrar e pulverizDr
assacar," tachas, moendas, alambiques o columnas distilla,torias
com seus accessorios, fôrmas o passadeiras, crystalizadores parâ
purgar e refinar assacar;

e) tijolios refractarios proprios para fornalhas de caldeiras dei
vapor;	 .	 .

f) balanças para pesar as cannas e os assacares e tanques de .
ferro para depositos ; 	 fl

g) peças de machinas nas candições provistas no art. 424, § 23,
da Consolidação das Leis das Alfandegas

2,* os phosphatos e superphosphatos de cal, quer -minerada.;
quer de 05535, nitrato de potassa e de soda, salphatos (IN ammonew.,-
de cobre, do ferro ou de potassa, enxofre, guanos artificiaes, kat:1;
nito, chloreto de potassa-e formicidas,-quando -destinados a adubok
ou correctivos na industrio, ,agricola, importados por agricul= ., .,„,
tores ;	 e

3,0 o .gado de cria vaccum, cavallar, asinino, ovelhum e
caprino, fixada p310 Ministerio da Agricultura, Industria d4
Commercio -a porrentagena do reproductores que deve conter'
cada grupo do gado de cria 'importado; 	 .

40, os animaes destinados a reproducção o ao melhorarnentn,
das raças indigenás. -

'II, pagando 2 % de expediente :
Os locomoveis agricolas; valvulas de borracha para bomba dt(

are para outras .machinas de qualquer lema ou feitlõ; tela de'
arame, do cobre ou de latão, cones de papelão ou de couro para dutn,
binas e peças componentes de baterias de diffusão; escovas de ara=
me, forro ou latão ou .raspadeiras para limpeza db tubos; manok
metros parnindicar pressão de vapor ou de vacuo, indicadores dit,
temperatura; tubos de cobre, forro ou latão paraaconducção de
agua, gaz ou -vapor ou para caldeira e apparelhes de concentraçãte i
e evaporação com as respectivas valvulas o registros; crivoil
e seus supportes e travessão para fornalhas-; npparelhos de'a,
movimento • e transmissão, comprehendendo polias Will Sea3
accessorios, eixos, mancaes, luvas, chavetas, armeis, uollaree •
de suspensão,: -correias para machinas, gacheta de .borracha
ou do asbosto e cinta de algodão, linho ou canharno para os'
apparelhos de transm'ssão; trilhos portateis ou fixos bem coma
todos os seus accessorioa, grampos, chapas do juncção, parafusos;
desvios, contratrilhos,_ eruzarneatos ou corações, agulhas para'
desvios, e apparelhos de manobra ; locomotivas e avagons com
seus accessorios ;. barcos e vasos da madeira ou .de .ferro ;
bombas do tarro ou de outro ra2tal para qualquer liquido ou
massa e para :abastecimento do agua quente ou 'fria; vidros e tu=.
bos de -vidro para apparelhos de evaporação a concentração, ,parâ•
indicadores de.nivel de agua ou do outro liquido dentro dos amuo.
relhos e caldeiras; o fio (aramo) liso, galvaniza lo ou não, ns. 7, .3 i
e 9, para coroas, o do n. 14, para enfardar alg,olão, forragens ea
outros productos agricolas, fio proprio para empa do videiras o
arame farpado o ovalado, sendo este ultima das seguintes .aimona
sões: 18X.16 e 19x17, inclusive grampeia moirões de ferra
ou aço para cercas e os respectivos esticadores; os desnata-
rantes e oarburetantas de alcool ; os tonois de ferra Jastas- .

35.324:735$815

35.324:735$815
48$050

6.370:600$000

41.695:383$865
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Ohado para o transporte do alcool ; o •sarnol, o carrapatol, 03
téISroa, vaccinas e todos os demais prepa rados destinados á pro-
aohylaxia o tratamento das mole tias das plantas e dos animaes;
'a, cal especial e demais proluctoa chimico3 para fabricação
.do `asaucar ; as ferramentas, enxadas, foices e semelhantes,
destinadas á lavoura, importadas por syndic ttos agrícolas ou
directamonte pelos avicultores ou respectivas emprazas e pro-
:prietarios de campos de criação.

pagando 5 0/ 0 de expediente
.1 0 , os instrumentos de lavoura e machinismos destinados ao

hbrico e baneficio dos productos agrícolas e o m dedal destinado á
construcção dos respectivos engenhos centraes, quando importados
directamente pelos agricultores ou emprazas agricolas ; 	 •

2°, o material importado por individtios ou emprazas que se
'propinarem a raalizar a cultua racional e economica do café,'
(3acao, fumo, algodão, canna de assacar, arroz, cevada, alfafa,
trigo e fibras textis animae3 e vegatae3, uma VOA que se propo-
Mham tambem beneficiar es s'es productos em installações centraes,
.que, a juizo do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio,
forem convenientemente montadas

'3°, as machinas destinadas ao supprimento de agua para irei-
sação e outros misteras da lavoura o que não tenham cylindro
pmbalo, alavanca, palia, e que, por iss), não passam ser equipa-
radas ás bombas de mão aspirantes-calcantes ; 	 •

.4°, os apparelhos para fabrico de lacticinios e as folhas estam-
padas e accessorios para fabsic içio de latas para manteiga banha
,e toucinho, quando directamente importados pelos fabác antes
desses productos •

b0, as quartolas. e os barris de toda esaeCie, 'n01003 o desmon-
, tados, destinados ao mon licionamenta do vinho nacional,que forem
Importados por syndicatos agricalas ou por viticu l tores e par
xarqueadores para o acondicionamento de sebo ou graxa ;

.6° aos machinismos e apparelhos para montagem de xarquea-
das, niãtadouros frieorificos o entrepostos frigorificas para deposito
,de carnes

IV, Pagando 10 % de expediente
. 20, os pulverizadores e enxofra leres e o enxofre em p6, sul-
akihato de cobre e 03 preparados de sae3 de cobre, quando desti-
nados á viticultura e importados por viticultores ou syndicatos

• tagrícolas
2°, os machinismos e apparelhos para o fabrico de adubos, de

cellulose e papel de bagaço de ca lma de assuem.° e bem assim os
,productos chirnicos para a sua fa'bricação.

INDUSTRIAS

V, e de expediente dos generas livres de direitos :
Os machinismos e soas sobres (lentes e tambem a materiaes de

,custeio de mineração, importados directamente pala.s emprazas
• de mineração para consumo proprio. NO3 materiaes de custeio se
tconaprahendern sarnenta as substancias chimicas, os explosivos, os
metalloides e metaes simples e o material de extracção e transporte
na mina, necessarios áquelles. trabalhos. •

VI, pagando 10 % de expediente;.
1°, o material importado por individuos ou emprazas que se

ipropuzerem a fazer installaçties de fabricas de conservas de peixe,
! Mariscos, legumes e fructas ;

c. 2°, os ovulos do bicho da seda, e os enxames de abelhas de raça
ia o peu acondicionamento, bem como os appara,lhos para a apicul-
tura e o vasilhame apropriado ao acondicionamento dos respectivos

• productos, quando importados por profissionaes, e a quaesquor ma-
chinismos e instrumentos que se destinem ás fabricas de sericical-
tura; desde que sejam empregados na fiação e tecelagem unica-

• Mente casulos de producção nacional ;
os machinisinos e accessorios destinados aO eátabelacimento

de fabricas de ferro esinattado e cimento ;
'40, os motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas

quaesquer e atensilios que utilizem esmo combustivel o alcool
• puro, carburetado ou desnaturado.

ESTRADAS DE FERRO, NAVEGAÇÃO E CONSTRUCÇÃO NAVAL

'VII e de expediente de generos livres de' direitos:,
.1°, os machinismos e materiaes, sobresalentes, comestiveis e

, Mais abjectos de uso dos passageiros e pessoal do bordo, destinados
ala emprazas que fizerem navegação regular entre os portos de um

..pu de mais do um Estado;	 . •
J.

20, o carvão de „pedra importado pelas companhias de nave-.
jgação nacionaes destinado ao seu consumo. Igual concessão se fará

ás companhias de navegação estrangeiras que se sujeitarem aoa
mesmos onus das nacionaes ;

3°, as peças importadas pelos constructorea estabelecidos no
Brazil para os navios e vapores que construirem nos"estaleiros
nacionaes, precedendo as formalidades exigidas pelo art. 17 da lei
n. 428, de 10 de dezembro de 1893.

VII/, pagando 5 % de expediente:
1°, o material impostalo para construcção e prolongamento

de estradas de forro por concessão a particulares
2°, o material destinado á navegação dos rios, importado por

emprazas de exploração agricola e industrial.

CONSTRUCÇÃO

IX, pagando 5 % de expediente:
1°, O material importado .para construcção de obras de portos

por co acessão a particulares.
X, pagando 10 % de expediente:
O material de construcção importado por individuos ou 'aas-

sociações que se propuzerem a construir, nesta Capital e nas ci-
dades de população superior a 50.000 habitantes, casas hygienicas
para proletarios; comtanto que se obriguem os ditas individuos e
associações, por contracto que assigaarão no Thesouro Nacional, a
alugar taos habitações por -preços moi ices o tabollas que o Governo
fixar, exercendo a devida fiscalização em tolas as phases (lesas
construcçõss. Essa concessão só se tornará effectiva nus munici-
pios que concederem isenção de imposto predial por 10 nacos.

ADMINISTRAÇÃO

' XI, e de expediente dos generas livres de direitos e mais con- .
tribuiçõos aduaneiras:

As mercadorias e quaesquer objectos que foram directamente
importados por canta da União para o serviço da Republica.

XII, e de expediente dos generos livres do direitos:
As machinas do elevação de agua, de qualquer especio, com-

preliendido o respectivo motor ; os cata,ventos, poços tiibulares,
bombas, cacau amantos e mais accessorios destinados ao abasteci-
mento de agua nos diversas municipios do Estado do Ceará e nos
que forem ilagenados pela secca e que forem inipostados pelas re-
spectivas Calmaras com o fim de entregai-os á servidão publica ;
igual favor será concedido á pessoa que importar esses materiaes
por sua conta e para seu uso, á requisição dos governos dos Es-
tados.

XIII,pagan lo 5 % de expediente:
O material irnoártado para Ser applicado pelos governos dos

Estados, dos munícipios e do Districto Federal, a requisição delias,
em suas obras feitas por administração e que tenham por fim o sa-
neamento, embellitza,mento e abastecimento de agua; o material
metallico para rêdes de esgotos ; o material para calçamentos, in-
clusive britadores, motores respectivos e rolos ou compressares
para mac adamização, melhoramentos e conservação da barras e
partos, construcção de fiamos para incineração do lixo, po ites, il-
luminação, estradas do ferro o _viação . electrica e o que se des.
tinar ao dasenvolvimento de força para essas fins ou a ',abo-
ratorios de analyses; o material para ao:urjas correacionaes e
casas de pás-a/a com trabalho ; os animaes e materiaes destinados
aos corpos de policia e de b )mbeiras ; o material dastiaado á pra-
ticag,em deportes e á desoastracção de baixios e canses.

XIV,pagando 10% de expe.liente:
1 0, os canos e mais mataria! ceramico para rfide geral ' de

esgotos nas cidades dos Estados do Ama . onas, Maranhão, Ceará,
Rio Grande do Norte, Parailyba, Pernambuco, Bahia, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul e Matto Grosso, e nas de Viato-
ria, do Espirito Santo, e Nitheroy, do Estado do Rio de Janeiro,
quando •requisitada pelos governos dos Estados ou dos muni..
cipios ;

2°, os apparelhos, machinas e instrumentos agrícolas desti-
nados ás faaendas e aos campos de experimentação -estabelecidos -
pelos Estados e os objectos por estes importados para civilizaçãó
dos índios e colon ias indigenas.

CASAS DE CARIDADE E ASSISTENCIA
•

XV, pagando 10 % de expediente:
Os medicamentos, fazendas e mais objectos importados directa-

mente pelas mesas administrativas dos • estabelecimentos: do
caridade 'e de assistencia hospitalar; comtanto 'que os artigos
Importados sejam destinados ao uso e tratamento dos aiasiatideja,' Sas
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as drogas e utensilies que forem importados para' usO das asso-1 40 da, alinea VI • no n. 20 da afinem VII • nas Mineis	 Xlil ; IICI '
ciações ou ligas contra a tuterculose, do Instant() e Assistencia	 n. 1° da alinea álV e nas aliaeas XVIII, XIX., XX e XXI do §.141
Infancia do Rio de Janeiro e do Dispensario de São Vicente de do art. la toem comei:acne a 03 ina. -;ctores das alfan legas

•Paulo, desta Capital.	 quando não for a isenção requisitada pelos ministros, directaka
mento, caso em que compete ao da Fazenda fazer a concassãoa •
sendo as demais dependentes de ordem prdvia do ministro da Faea
zenda.

MATERIAL ESCOLAR

XV—I, e de expediente do generos livres de direitos:

As obras de arte, de pintura, esculptura e serr °Hiante s, produ-
zidas no estrangeiro por artistas nacionaes ; as obras de igual na-
tureza de autores •estraaigeiros, introduzidas por estabelecimentos
de instrucção de bailas artes, tem como as que possam contribuir
para o progresso e desenvolvimento da arte nacional, as que, por se
destinarem a locaes de franca visita, 'foram julgadas de utilidade
immediata para 'estudo e modelo ; igual favor serAconcedido aos
livros de propaganda tscriptos em língua estrangeira e que se:
°emparem exclusivamente do Brazil.

SPORT

pagando 2 % de expediente :
Os pratinhos de betumo e as espheras de vidro alutinados a

alvos volantes, bem como os cartuchos carregados, quando impor-
tados por clubs de tiro ao alyo.

XIX,pagando 10% de expediente.:
As embarcações de remo e vela destinadas exclusivamente ao

sport nautico, com bancos e seus aceessorios, remos, velas, for-
quotas, croques, braçadeiras, mastros, macas, cannas do leme,
guarda-patrao, fios de barca para adriças importados directamente
pelos clubs do regatas.

•
DIVERSOS

XX, pagando 2 % de expediente :
O vasilhame de vidro e de barro importado pelas emprazas de

aguas naturaes medicinaes da Republica.
XXI, pagando 10 % de expediente :
Os animaes destinados aos .jardins zoologicos e.os•que forem

Importados para exhibições zoalogicas .e scientificas. Esses ani-
mace, uma vez mortos, serão entregues aos museus publicos.

Art. 2.° A isenção de direitos concedida.ába,ga.gom dos passa -
galras, decorrente das disposições preliminares da .Tarifa das AI-.
fandegas comprehende: peças de vestuario, objectos, utensiPos,
Instrumentos e, em geral, os artigos de US3 pessoal e profissional ;
livros scientificos e littarararios — comtanto que não haja mais de
um exemplar de cada obra os desenhas, esboços, maquettes ou:
modelos acabados ou por acabar pertencentes a artistas que vie-
rem residir na Republica ; as joias e .baixallas com os caracteris-
ticos de serem do serviço diario monogrammas ou indicam de

O os baleis, natas, saccos, cestas e cadeiras de viagem, bem
como o que s.e acha discriminado nos arts. 390 e 391 da Consoli-
dação das LeS das Alfaullegas e Mesas de Rendas.

Paragrapho unia). Terá immediato desembaraço a bagagem
dos embaixadores, ministros plenipotenciarios e outros diplomatas,
notabilidades laterarias, scientificas, artisticas, politicas e altos
funecionarios civis e militases da Republica em commissão do Go-
verno.

alaverá a possivel facilidade no desembaraço das bagagens em
geral, assim como a maxima urbanidade no trato com es passa-
geiros.

Art. 5. 0 Para a concessão da isençã.o de direitos comprehen-
lido, no § 1 0 do art. 10 e necessaria ordem prévia do ministro- da
Fazenda, com a precedencia das formalidades do art. 60.

A concessão de iSO.nçf o do direitos para a importação de ar-
mamento e material bellico pelos Estados dependerá de autoriza-
ção provia do Governo Federal, para a sua introducção.

§ 1. 0 Para a coneessão da isenção de direitos com prehendida
nos §§ 2° e 3° do art. 1° toem competencia o ministro da Fazenda .e
os inspectores das alfandegas, respectivamente, DOS 'termos do que
.estirermulado nesse sentido ca Tarifa.

o* 2. e Para concessão da isençãe de direitos COMpretendida
.coa	 l•, 20, 88 se 4e da aliaea l;	 anima noa te. ã °, 4 1, 5.3 e6

0.1:Inea	 asos Mal• e 20 'da ealitrea IV; 114‘atinta V; "AO ne. '20 0

§ 3e Fara das isenções de direitos classificadas nó aet.
e :seus paragraphos, concessão alguma do desracho livre será.'
'feita, 'permitida ou executacla, ainda que para :cila preceda ordem
de qualquer autoridadoesab rena de eesponsabilidade do lanceio.:--!nario ,ou funccionarios que a houveram cumprido.

Art. 4.° Fica extincta a matricrila arcada, pelo art. 3° da •
decreto n. .947A, de -4 de-novembro-de 189)4 sendo conasrvada
existente até a data do presente regalamen to.

Paragra.ph) .unico. A ,Dirt atoria da Raceita, entretanto, far4
registrar em livro proprio todas as concessões kespeeiaos de isençn,
de direitos. logo após a publicação do respectivo decreto eu acto n(S •
Diario

Art. 5.° A Directora da Receita Publica organizará, •nnua/aS
monte, afim do ser consignado no relatorio que for apresentado aa
Poder Legislativo, um quadro demonstrativo da importancia doe
direitos que não tiverem sido colsradesa com declaração -:

1°, dos que não tiverem sido cobrados em virtude-tio isençãe;
consignada na Tarifa das Alfandegas e nas leis orçamentarias em'
vigeneaa ;

.2°, dos que não tiverem eido cobrados um .virtude de lei ott:
decreto especial ;

3^, dos materiaes, generos, mercadorias e objectos que tiverem.
por tal motivo entrado sem pagamento de direitos.

Paragrapho unico. Para organização desse quadro, a Directo.-
ria da Receita Publica exigirá das alfandegas em tempo compila
tente os neeessarios elementos.

•Art. 6.° Para o despacho livre, 'nos casos em que se !faz mister:
a ordem pravia do ministro da Fazenda, os /interessados deverãO4
requerer a essa autoridade, directamente, na Caatfal Federal, !
por intermedia das delegacias fissacis nos Estaaos, juntando aa
petição:

la relação . dos objectos a -despachar, com designação de 03.0
pecies e quantidades, pesos e medidas ;

ay essa relação será formulada ein duas vias e em lingua vera
nactaa, exco,psiados os objectos q-ao não teaham tratlucção'
littera' technica ou nomenclatura convencional atimittida correu-
temente no pais, para os quaes preferirei a conservação dá
expressão estrangeira

b) os objectos que não são tarifadcs por pesos e medidas e pa-
gam nas alfandegas, por unidade ou cd valorem, independori.
desses caracteristicos '•

C) na organização dessa relação d :admittida a impressão a
mobilia do escraver, em tinta uniforme e sem espaços, de parcella
a parcella, maiores que- os das entrelinhas regulares, sendo as
quantidades, pi SO3 ou medidas dos objectes declarados em algarisaj
mos e por extenso

d) a relação será datada o -rubricada, folha a folha, pelo engee
nheiro "fiscal que a 'certificar.

2.° Certificado do engenheiro fiscal junto á companhia ou em.-
preza ou de quem o ministro da Fazenda ou os delegados fiscaest
designarem. .

Desse certificado deverá constar -:
a) si o material relacionado tem os cara•cteristicos inberenteS.

aos serviços ou obras em que se pretende applical-o
-b) si está pedido em 'quantidade relativa ao plano dos mesmos.

serviçrs ou obras
C) si representa o conjunto preciso para o emprego ou applia

cação de um anuo;
d) si contem artigos de stock ou sohre • alentes indispensaveis a

necessidades o incidentes occurrontas .nos serviços e obras •;
e) si tem similar na producção nacianad o, no caso,affirmativoa

determinar quaes as fabricasproductoras e Bua preducção inormal.
§ 1. 0 Ine'ependera do certificado os artigos.de estructura e applaa

co ção inconfundiveis e de facil distincçã o em celebre-naja aduaneira;
como sejam: os instrtanentos do lavoura- as quartolas e os barria
destinados ao acondicionamento do vinha, graxa ou sebo naeionaes e;
os pulverizadores e ,enxafradorea c'estinados á viticultura ; os masa'
toras, carburadores; fogões, fogardiroa,latnpadas e quaesquer utertel
sujos que utilizem como cornbuotivel o alcool ; o vasilhame de ank!
dro e do barro importado nelas emprazas do aguas naturaes meda.
einaes da Republica ; as folhas .estampadase outros de igual enatuat
reza, •oonstantes das concessões •de isenção de direitos da'Tat dfa dila;
Alraek.gam e leiserçamen!ar:asquando não façam parte eompaal
unte, integrante ou aceessoria do conjunto de matecial pude irfaa e
*alJação, em que venham simultaneamente inclaWas com outr
Materleet Ou TnatiairdaMos 'Sujeitos a rorrnalidade do', -certifica
protagianal.	 •	 '

sOs livros e reactivos, modelos, moeusemachinas e em geral
todos os objectos de material escolar -pertencentes aos museus dos
Estados e ás escolas superiores por -elles mantidas ou destinadas
ao ensino pullico em estabelecimenks.de insteucção popular, ex-
clusivamente gratuita, mantidas ou não pelo governo cios Estados
ou por associação que possua edificai destinado a esse fim.

OBRAS DE ARTE

XVII, e de expediente do generos Eiras dedireitos:
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)	 § 2.* O certificado será singular e acCiftipanhará a primeira Via
• da relação do material.

e 3.° As casas de caridade e, estabelecimeetos semelhantes que
man teem assis tenteia hospit ilar,q iando pretenderem a effectividade
do •favor de isenção decorrente das dis posições preliminares da
Tarifa das Alfandegas. apresentarão certificado de medicos civis ou
militares sobre a applicação dos artigos de uso e tratamento dos
assistidos e respectivas quantidades.

§ 4.° Para ter /dgar a concessã.o de isenção de direitos das
obras de arte, devem as pessoas que pretenderem. despachal-as
justificar perante o ministro, da Fazenda o valor e importanda ar-
tistica das mesmas, com certificados da Escola Nacional de Bellaw
Artes, diplomas de premies atiles nas exposiçães artisticas
outros quaesquer documentos, ,a. juizo do ministro da Fazenda, que
mostrem estarem essas obras nas condições de gosar de isençao.

§ 5.° Não serão reputadoerregulares, os certificados emanados
de profissionaes que tenham relações administrativas, direcção
economica ou de qualquer modo jurisdicção ou dependencia junto
aos concessionarios de isenção de direitos, salvo no caso dos enge-.
nheiros fiseaes, que exerçam as . suas funeções por designação orn-
eie! ou por força de disposição de lei.

• Art. .7. 0 As petições de isenção de direitos devem ser formu-
ladas precisando o seu objectivo essencial e indicando o disposi-
tivo em que se pretenda fundamentar o pedido, o local dos servi-
ços e o fim a que é destinado o material, assim como se a impor-
tação desse material é directamente feita ou por intermediarios.

Art. 8.° Sejam gimes forem, os termos das leis, decretos e dos
contractos existentes na data do decreto n. 947 A, de 4 de novem-
bro de 1890,, e do presente regulanseeto, que estabeleçam ou auto-
rizem isenção de direitos de importação ou de consumo, e de expe-
diente, taes iseeções, em caso algum, poderão comprehender:

1°, os generos, mercadorias e objectes que tiverem similar na
producção nacional, em quantidade sufficiente para supprir as ne-
cessidades iramediatas e oonstantes dos serviços e das obras favo-
recidos com isenção de direitos ;

2°, As meterias primas nas mesmas cendições.
§ 1. • São obrigados os productoree de artigos de manufactura

nacional, que pretenderem competir com os artigos similares im-
portados do estrangeiro, para os effeitos da restricção legal, a
apresentar ao ministro da Fazenda os seus prospectos industriaes
acompanhados de amostras dos seus productos, quando facilmente
transportaveia-catalagos, photogTaphias relações de preços cor-
rentes dos seus artigos nos mercados •do paiz, attestactesda acceitação
commercial dos mesmos, da capacidade da predileção e de todos os
elementos documentaes que constituam a prova de estarem as
respectivas fabricas apparelhadas para supprir as necessidades
immediatas e constantes dos serviços e obras favorecidos com a
isenção de direitos.

§ 2.° Será amado na Directoria da Receita Publica do The-
souro Nacional:

a) um registro geral para o lançamento das industrias na-
cionaes consideradas nas condições de offerecer prediletos simi-
lares aos estrangeiros ;

b) um archivo constituido com todos os elementos documen-
taes exigidos no paragrapho anterior. Esse archivo será freei-•
queado ao exame, consulta ou comparação dos interessados, ser-
vindo concomittantemento para fundamentar ou contrariar os
laudos profissionaes em caso de reclamação ou controversia.

§ 3.° A controversia entre o ministra da Fazenda e os enge-
nheiros fiscaes sobre impropriedade de applicação ou excesso de
material, será seb o ponto de vista tech,nico estudada pelas repar-
tições technicas da União, á requisição do mesmo ministerio.

Exceptua-se o caso em que, existindo clausula de decisSo
•erbitral, seja a mesma invocada pelos interessados para a soiuçao
da controversia.

Art. 9.° O ministro da Fazenda poderá excluir os generos e
• objectos que não lhe pareçam comprehendidos na classificação ou

especificação das leis ou decretos concessivos de favores de despa-
cho livro.

Art. 10. O ministro da Fazenda não permittirá, em C&SQ al-
gum, isenção de direitos.pera applicação ou emprego por mais &e
um anno.

Art. il. Não será permittida a concessão de isenção de direi-
tos pedida por teiegramma de qualquer precedencia, ainda
mesmo dos governadores ou presidentes dos Estados ou de autori-
dades municipaes, silvo mediante termo de responsabilidade.

Art. 12. As requisições de despacho livre feitas pelo Governo
da União para artigos, objectes ou material deetivadas ase servi o
publico. *Abordai/ara-se aos preceitos do presante Degolam
cola erepção da-obrigação do lande prefiesional ou ceetillcado es-
tabelecida no numero 2° do. nrt. 6°.
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• Art. 13. Para que o favor de isenção de direitos se estenda a
perimia de custeio dos serviços bu obras, é absolutamente necessk
rio que essa condição se ache expressamente declarada na lei oie
decreto de concessão.

Paragrapho uni" Sem essa-condição, em caso algum, poderá
a isenção compreh nder o referido periodo de custeio. 	 •	 •

Art. 14. A administração, federal, estadeai ou municipah
não pede estabelecer em seus cont ractos eom particulares. ercel•
prezas ou companhias, clansulas conewsivas ou promissarias d
Isenção do direitos aduane nos para material importado. . •

Paraerapho unieo. Não sere permittido despacho do materialy
com isenção de direitos decorrente de taes clausulas, ainda
em nome do Governo da União (art. 12 da lei a. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903).

Art. 15. Ncs casos de allegação de urgencia de importação d
material destinado a empresas telegraphicas, de estradas de fer4
navegação, obras de portos e estabelecimentos de assistencia hospi
talarr o ministro da Fazenda poderá conceder o despacho livr
desse material, mediante termo de responsai:111(1:1de com prd
razoavel, a seu juizo, para que os interessados, peles meios reggee
lares, legitimem o seu direito á concessão definitiva do favor.

Art. 16. A contagem do prazo para validade das'ordens d
isenção de direitos,' quer decorrentes da Tarifa das AlfandegaeD
quer de disposições contractua,es existentes ou de decretes esir.dã,
ciaes, será, feita por anuo civil, a partir da data das niesmasá.
ordens.

Art. 17. As- provas 'de identidade o de idoneidade dos parti
Ci1are3 que pretenderem isenção de direitos derivadas de conceen
sões do caracter geral serão produzidas por attestação de autoriRi
dados ou de pessoa do distincção, portadoras de fé publica, a juizeV
do ministro da Fazenda.

Ait. 18. Os inspectores das aUandegae
'
 nos despachos de su

competencia, ficam obrigidos a cumprir e fazer cumprir as me
mas normas estabelecidas por esto regulamento, facultando
partes os recursos lega.es para instancia superior.

DECRETO N. 8.613 - DE 15 DE MARÇO DE 1911

Abre ao Ilinisterio da Guerra o credito de 11.599:501$850,
atentar ao art. 21 da lei n. 2.356, , de 31 de dezenii*o de 1916,\
e providencia sobre a sua applicação	 !

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Breeil, te,ng

ouvido o Tribunal de Contas, na ferina do disposto no art. g., §
n. 2. lettra, c do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubi.
de 1890, e usando da autorização conferida pelo art. 24 da IR
n. 2.356, de 31 do dezembro de 1910, resolve abrir ao Minister0
da Guerra o credito da quantia de 11.599:504850, supp/ertrentar aes
art. 21 da menciossa.da lei na parte referente ás despesas em papen
orçadas em 74.476:984101, ficando assim elevado o credito ar
86.076:484$861 e sendo dotadas as verbas rela ferina seguinte:

1° Administração geral 	
2• Estado Maior do Exercito
3' SUpremo Tribunal Militar e Auditores
4' Instrucç"ão militar 	
5* Arsenaaa Deposites e Fortalezas 	
6". Fabricas.. 	
7e Serviço de saude 	
8• Lidos e gratificaciies de off:Marli 	
9* Soldes, etapas e gratificações de Praças ja. pvs

ta
10' Classe; inactivas 	 	 5.1

li' Ajudas de custo 	
12° Cedentes Militares.	
13e Obres Militares 	
144 Material 	

1.263:457$8i0

NRMES Ek,'Dei.F0DIS

An'ygdio 41j14a3 .Éigrj

f)
Art. 19. E' vedado aos chefes das repartições publicas impere(

tarem do estrangeiro artigos de expediente que sã encontrei*,
facilmente nos mercados locaes.

Art. A. Para fiscalização do destino das mercadorias favoree%.1
cicias com isenção de direitos, observar-se-ha o que a Consolidaça0
das Leis das Alfandegas e Mesas da Rendas dispõe nos seus artigos
437 a 443.
• Paragrapho unico. Ao empregado designado para fiscal desaae
serviço serão proporcionados todos os recurscs necesearios.

Art. 21. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de março de 1911.

Francisco Antonio de Salles.

41, : Os1
20$0

• âg:315'

Rio do Janeiro,. 15 de março de 19,11, 9,5 da, Igdelleiadola
„g_39 da laepulaliCa.

•

41i 	
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44-:030$1

172;30' ee
1.782:7445mi
1,07.5:240$ I

,. 26.05:9000II
:671

.	 ;902Sa
4004901U
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; NOTICIARIO
eiM despanho conectivo do ministerio hon-

''tèm realizado, sob a presidoncia do Sr. ma-
'.'nechal Hermes da 'Foneca, Presidente da
YEepublica, comparecaram os Srs. Dr. Riva-
tavia Corrêa, ministro da Justiça e Nego.
tios Interiores, barão do Rio Branco, mi-
nistro das RelaçZes Exteriores, almirante
titaptista de Leso, ministro da Marinha, ge-
neral Dantas Barreto, ministro da Guerra, e
tor. J. J. Soabra, ministro da Viação e Obras
-Publicas,,

,
ó Sr. Presidente da Republica receberá

TO—manhã o Sr. barão Michahelles, ministro
,.).1a, AlleManha, que apresentará a S. Ex. o

Çommandante e a officialidade do navio de

,elzerra Van der Tann.
!ti,b

Á..
.- O Sr. Presidente da Republica não descerá,
hoje do Sylvestre.

•k .'	 ,
- O Sr. Presidente da Republica retirou-se
ontem do Palacio do Catt -t 3 ás 4 1/2 da

. arde, depois do despacho collectivo.

N'O Sr. Presidente da Republica desceu hon-
Lem, em companhia de sua Exma, espo r a, de
Bua residencia nu Sylvestre, ás 8 1/2, pelo
trem do Corcovado. A's 9 1/2, S. Ex. as-

La,ndada rezar por alma de sua sogra, D.
ilistiu, na matriz de Sant'Anna, á missa

)francl.ca Francioni da Fonseca.
,

,. Estiveram hontem no Palacio do Cattete
es Srs. sonaderea Lauro .S'o ité, Urbano dos
Santos e VictorinO Monteiro Dr. Fonseca

ermas, Dr. Paulo de Frantin,Custodio Fer-
nanda.; GÓCS, Julio V. Brandão, Dr. Breno
'de Souza Pereira, accioneis Eugenio Müller,
,. fice-governador de Santa Catharina, Ernilio
‘Blum, deputado por Santa Catharina, Dr.
,74.11z Pereira e °atavio Gomes do Passo.
i;-,

Uma commissão do Centro Republicano,
pómposta do; Sra. Drs. Souza Leão, João

¡Pestana. conego Rolim, Dr. Hermano Soa-.
,-res, foi 'tentem ao Palacio do Cattete agra-
31ecer ao Sr. Presiden'e da Republica o seu
-comparecimento á e,e,s -ão rea izada ante-
lutem, na sada da _mesma assaciaçã a no
Engenho de Dentro.

O Sr. Dr. Alvaro da" Teffé, 'secretario do
Sr. Presidente da Éep" ;abdica, communicou
aos representantes da imprensa que traba-
lham junto ao Palacio do Governo:

cPor não terem sido reproduzi Ias *com
exactidão, na rectificação que vos forneceu
is Dr. Coalho Lisboa, as palavras que dl.

erigi á commissão que se occupa do caso
- 1dalina, peço-vos a fineza de publicar o se-
,kuinte :

Aconselhei, verdade, aos anti-clerIcaes
que evitassem, tanto quanto pos3ivel, a rea-
lização de cmeetings», porque, em se
tratando de uma questão religiosa, podiam
manifestantes mais exaltados propor a
«acção directas contra pess as do clero ou
propriedades da 1laja, o que provocaria,
naturalmente, a intrvenccio energica da Po-
licia. Foi apuas, COMO 53 vê, uma simples
ponderação. Nada mais. Absolutamente,
não pronanciel a phrase anti-constituciona-.
que me é attribuida. —Alvaro de Telfd .s

Confirmando em todos 03 seus pontos a
presente caumunicação, podemos acere
scentar que a resposta dada pelo Sr. Presi
dente da Repub:ica á Commissão da Liga
Anti-clerical foi a que, com toda a fideli-
da 'e, reproduziram os jornaes diarios desta
Capital.

Estiveram limitem no 'gabinete do •Sr.
miaistro da Justiça os Srs. senador Augusto
de Vacancellos, aeputados Simeão Le .1, An-
tonio Nogueira, Francisco Partella, Pedro
Lago, Sebastião Mascarenhas e Erico Coelho,
Drs. Balis trio Tavora, chefe de policia; Ma-
noel Villaboim, Lamartine Nogueira da
Gama, Godofreilo Xav;er da Cunha, minis-
tro do Suprem Tr;bunal Federal; conse-
lheiro Leoncio de Carvalho e coronel Oscar
Trapaga.

Esteve hontem em viàita ao Dr. Ri vadavia
Corrêa, no gabinete do Mini;terio da Justiça
e Negocbs Interiores, o ár. conselheiro Ca-
melo Lampreia.

O Sr. ministro da Justiça, eu resposta a
uma consulta do delegado fi;cal do Gaverna
junto ao Externato de Santo Ignacio, nesta
Capital, declarou que ainda se devem exgir
aulas de revisão, porque o decreto n. 2.022,
de 12 de dezembro de 1908, que poz cru
vigor o regimen da madureza, ainda não
foi revogado.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi declarado
vitalicio, nos termos do art. 30 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, e de
accerdo com o art. 4° do decreto n. 2.389,
de 4 de janeiro do corrente atino, o cargo de
escrivão do 1° officio da Carta de Appella-
ção do District° Federal, actualmente exer-
cido pelo Sr. Ignacio P..reira da Costa.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte :

Superior de dia, capito Raymundo.
alheai de dia á Força, capitão Maciel.
Medico de dia, tenente Dr. Meira.
Medico de promptidão, capitão graduado

Dr. Frota.
Interno de dia, alferes honorario Albu-

querque.
Musica de parada e promptidão, a do 20

regimento.
Ronda aos theatros, tenente Bacellar.

PromptidS,o de incendio, um inferior do
20, regimento.

Ronda de visita da meia-noite para o
dia, alferes Daniel.

Ronda as ruas do Nanai°, Regente e
S. Jorge, alferes Gilbcrto Junquetra.
. Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco interiores do regimento de cavallaria,
e dous de caia real mene do infantaria.

Guardas : na Caixa da Amortização, al-
feres Ferraz ; no Thesouro, alferes Telles ;
na Casa da Moeda, alferes Volto ; na Cai-
xa de Convergi°, alferes Benigno, e no
quartel central, um inferior, todos do 20
regimento.

Peomptidão no 1° regimento, capitão
gr.kdualo Aivão.

F,st ado-maior : no regimento de cavalla-
ria, tenente Assis ; no 1 0 regimento de in-
fantaria, tenente Corrêa e no 2° regimento,
tenente Izidro.

Coadjuvante do official de estado do re-
gimento de eavallaria, alferes Limoeiro.

A' disposição do official de dia, um inferior
do 2° regimento.

Ordens ao commando geral, um corne-
teiro do 2° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de cavalaria dá mais a
conducção de presos, 10 praças para o Ga-
binete de Identificação, 20 praças promptas
e o p-1. ciamento.

O 1° regimento de infantaria dá mais
duas ordenanças para o cominando gerai,
40 praças promptas e os extraordinarios.

O 2° regimento de infantaria dá. Mais
a guarnição.

Uniforme, 6°.

Teleg,ramma recebido do Pará informa
que o governador do Estado designou o dia
18 de abril para proceder-se á eleição do
substituto, na Camara dos Deputados Fe-
deraes, do Dr. Deoclecio de Campos, que
perdeu o mandato poc ter acceitado um
cargo diplomatico. Outrosim, que a Com-
missão Executiva do partido indicou candi-
dato ao preenchimento dessa vaga o Dr.
Aarão Reis.

Foi rastituida ao ex-corretor Antonio
Santos, a sua fiança de 50:000$, em apoli-
ces da divida publica.

Partiu hontem para Minas Geraes o Sr.
Dr. Sal! Bello, otlicial de gabinete do
Sr. ministro da Fazenda.

Pediu demissão do cargo de escrivão da
Conecto' ria de S .rra Negra, em S. Paulo, o
Sr. Rololpho Barbosa,.

A pagadoria geral do Thesouro Nacional
pagou hontem de juros do emprestimo de
1903 750$000.

Pela Direatoria da Daseeza do The:ouro
Nacional foram concedidos 03 seguintes
cre li tos

11:004, á Delegac'a Fiscal na Bahia, para
pagamento de despezas de ajudas de custo e
illu.minação de quarteis ;

160:000$, á Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do S 11, para pagamento de ajudas de
custo e transporte de tropas

471,590, á Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes, para pagamento de artigos de expe-
diente á João Gomes Veado;



•
os•

Nentica á do Ceará 	
• á do Maranhão, 	
• á de .Jato Grosso 	
• á do Paxá. 	
a	 á do . Paraná 	
• á de Pernambuco
f á do R. G. do Norte 	
• á do Santa Ca.tharina 	
• á de S.	 .... , 	

A thesourar ia da Casa da Moela remei teu
Untem, por intermedio do commandante
do vapor Saturno, do Lloyd Brazileiro,e Cor-
reio Geral, respectivameate, 19 caixotes
grandes, sendo : 10 contendo 100:0003 em
moedas de prata do novo cu ho de 1$ e 2$,
para a Deleract.a. Fiscal do Thosouro Nacio-
nal no Esta-do do Rio Grande do Sul; dons
com 38:000$ em c'utas para o imposto de
consumo nacional e estrangeiro,. para a De-
legacia Fiscal no Estado do Paraná ; cinco
cora 50:000$ tambem em moedas de prata

, do novo cunho de 1$ e 2$, para . a Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná e dons com
20:0003 ainda em moedas do prata do novo
cunho de 1$ e 23,paraaEelegaciaFiscainoEs-
tado de Saata Catharina atras caixas,sndo :
duas com 117:000$ em sellos adhesivozpara a
Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas e uma
com 850$ na mesma espado para a Colle-
ctoria das Rendas Federaes de Duas Barras,
no listado do Rio Janeiro.

Trocou para esta praça: 17:000$ em moe-
das do prata do novo cunho, de 1$ e 2$, por
cedulas de igual valor a recolher; 2:140$ em
moedas de nickel do novo pelo do antigo
euaho •' 1:8063 em moo& de nickel por pa-
pel, 23160 em moedas de bronze por cobre
velho e 10$ em bronze por papel.

Recebeu - da calcina de xylographia, con-
feriu e empacotou 1.982.380 fórmulas para
o imp..sto de consumo nacional e estran-
geiro, na importancia de 47:4473600.

Conferiu na presença do contador e da
de um 4° escripturario servindo de es-
crivão, uma remessa de cintas para o im-
posto de consumo estrangeiro, devolvida
pela Delegacia Piscai do Thesouro Nacional
no, Estado da Bahia, na importancia total

• a

aatArtgit-O-ranern

148:9563; , tendo-Se 'lavradoO-competente,
: -Carmo.	 ,	 -

Os trabalhos da thesourarfa prolongararna
sa até' ás 4 . 1/a horas da tardê.

Na Caixa de Amortização estão sendo tro-
cadas por moeda de prata as notas do 1$
e 23000.

As notas por sub4ituir de 53 da 8°, 9' e
10' estampas, de 10$ da 8' e 9° estampas e
de 20$ fabricadas na Inglaterra podem. ser
trocadas por moeda de prata ou por no-
tas de valor equivalente.

-A Caixa de Amortização trocou hontem.
notas dilaceradas e por substituir na impor-
tannia de 157:6133000.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção foram despachados os seguintes papeis:

Daniel Ferre,ra da SiIva:—A' junta.
Alzira da Rosa Pereira. — Junte pro-

curação.
Aprigio A. de Azevedo.—ArchiVe-se, visto

nada haver que providenciar.
Oficio n. 30 da Directoria Geral da Conta-

bilidade.—A' secção de Contabilidade-.
José Moreira dos Santos.—Deferido.
Maria M. de Lima Machado. — Sella o do-

cumento de fls. 3, por não constar ser elle
primeiro traslado.

Rita de Souza Franco. — Satisfaça a cai-
saneia da informação.

Miguel Antonio Pestana. — A' secção de
Contabilidade para fazer a annotação.

Clotildes da S. Braga. — Compra-se o
Vará,, do accôrdo com a informação.
" Antonio José da F. Moreira. — Compareça
opportunamente na corretoria para ser'
attendido.

Jose Lourenço da Silva.—A' junta.
Alfredo Ferreira Valgas. — Officie-se. á Di-

rectoria da Contabilidade..	 .	 .

,

dakiit9' .=	 0-601c

• -
Gaito n. 28 da Directoria (Ural da.-Cn

	

.	 • fbia'idade.aNiatease. - 	 r
Barda  da. Província: do. RloGrande dOÜt

—A' corretoria.
Companha Nacional' de Seguros Mute-

'Contra Fogo.Certiflqueasea.
Banco dá Provineia do Rio Grande.do,S

—Havendo ptoctiração,'Cortifieicf-Sè'Cat
mos. -

Cfficio do juiz de direito da comarca
Leopoldina.—A' cerretor - à.	 •	 •	 r

Mar:a Ferreira dna. Silva. — Deferido creei
acceire.3 com: a informação.,

Francisco V. Braga .—Provado 6 allegadd,e
certifique-se.

Jea.o A. de Sousa Marg,ifes,— Rematta,-sisi.11
Dulce M. Vieira. —Ao Sr: A gra para (14..

esta'	rna .—Pague-se.r-pague-s- e. -
parugenre.14..p.

Oficio n. 9 da Delegacia Fiscal o Mar
nhão.--4' junta.

Officica _.s. 55 e_5a da. Delegacia Fiscal
Cea . a.—A' Cantabil i dado.

Oficio n. 3 da Delo:ruía, Fiscal na. PartfÁ
hyba lo Norte.—Ideni.	 .

Oficio n. 31 da.DirectoriaaGeral de Contal

O Sr. Henrique Sabilleroem nome de se,

companheiros de commissão, convidoo
a imprensa desta Capital a se fazer reprel
sentar na sessão civici. de 22 do corrente

—03 Srs.. João Daudt e Rego Medeiros do
vidaram as casas civil e militar do Sr. prdi

sidente da Republica a comparecerem á sdar,
são e agradeceram a presença das 11110$Mg,

nos funeraes do -ealoroso parlamentar.
—Os Drs. Baeta Neves Filho, Taciano

cioly, Henrique Wieder,' Alcides Gama
Francisco Mama, membros da commissã4
dirigiram hontem convites para a ses,sãÀ
ás instituições õfficiaes n associações repix,:f.

blicanas.	 t'

—O illustre Dr. Avaliar Brandão coMmtr?
nicou ao Sr. Rego Medeiros que, por ter,
estado doente, não pôde.comparecer ás ei,4
equias, mas comparecerá á sessão cie 22 do

corrente
•

Os Srs .. Capitães do mar 43 guerra Antdáiá.
Coutinho Gomos Pereira. e Estavam Adeliml
Martins foram, hontem, a bordo do coura°,n

çado allemão Von der Thann,. retribuir a
visitas feitas aos Srs. ministro da SUO'
e chata do Estado Maior da, , Armada poltX
Sr. capitão de mar e guerra Miscke,
mandante dessa unidade de guerra.

Sr. chefe do Estado Maior dá .Armad4-4
teve comMunicaçã,o de haver o capitão d

Clián*feTiã:

25:650$, Delegacia Fiscal em Perna.m-
buco, para pa.garhehto dê ajud'asde cuSto e
transporte Le trapaz ;

1:1873093, á. Delegacia Fiscal no Piauhy,
para pagamento ca, pensão de meio Soldo;
de 19 A.e maio a 31 - de dezembro do arma
passado, a D. Victorina Chaves Carneviva,
vin7a do tenente-ao:anel graduado José Joa-
quim Soares Carneviva ;

493$, á DeIega.e'a Fiscal na Parahyba,
para pagamento da dir'da de meia. etapa
que o tenente Candido Hermenegildo de Car-
valho deixou de receber em 1909;

2:611$109, a:De/egacia Fiscal no Amazo-
nas, para pagamento de venc:mentos que o
engenheiro Literino das obras do porto de
Manáos, Laurival Alves Muniz, deixou de
receber, de 23 de julho a 31 de dezembro de
1908;

1:5303, á Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, para pagamento de diversas despezas
e transporte de trapas ;

3:7553857, á Delegacia Fiscal na Parahyba,
para pagamento de soldos, etapas e gratifi-
caç5es ;

11:4063257, á Delegada Fiscal no Paraná,
para pagamento de despna.s a invalidos,
aeuda.3 de custo, etc ;	 •

12:295$000, á Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina, para pagamento de juros da divida
intcrna.

6:2703932, á Delegacia Fiscal na Bahia,
para pagamento do pesaaal da Repartição
Federal de Fiseal:zaçao das . Estradas de
Ferro nesse Estado..

Adquiriram immovels':
José dos Santos, os predios na. 228,

230 e 230 A á rua S. Luiz Gonzaga, por
26:000$000 ; -

Vicencia Lourenço, o terreno entre oapre-
dios ns. 279 e 283 á rua S. Januario, por

:00r'a,,000 ;
Joaquim Pinto da Moita, um terreno á

rua rlaek, por 1:0003000;
Fari ha, Carvalho ee Comp., o predio

h. 28, antigo 24 A, á rua General Gomes Car-
neiro, por 25:0003000; -

Laura Corrêa Pereira do Couto, o aredio
n. 41 á rua General Pedra, por 15:6503000;

Isolina das Chagas Pereira, o predio-n. 189
por 20:O00000;	 .

Engenheiro Alfrelo Novis, os terrenas e
bemfeitorias do predio• n. 119 á rua General
Canabarro, por 25:0003000;

Associaçao dos Funccionarics Publicos
Civis, o prado n. 2 á rua D. Cr/os I,
por 20:0603003.

•
A Caixa de Conversão trocou hontern notas

dilaceradas na impartancia. de 143:3603000.

3:445r 0
4:390 000

Entraram hontem para a Caixa de Conver-
são 2:3923500, representados por t 159-10-0.

Sa.hiram, na mesma data.. 84:855$820,, ou
em homenagem ao Dr. Germano Hasslochel*.;

t7:—O Dr.	 João Franclseo Pestana, vice7N
4:0a 000

000$000
ouro nacional 2303000, 	 5.5IJ-10-0; fran-

cos 1.39), dollars 200 e marcos 5..0. presidente do Centro Perriambucano, ceini¡,
3 :225$003

1253030
4:3503000
2:400$000

municou ao Sr. Rego Medeiros que aqUelle,
centro seria representado na sessão civíà
pelos Drs.	 JulicL bliralEau e Souza Leao

Existiam hontem» em ouro na Caixa de
ConVa"rso 263.301:4413124, equivalentes 	 a

7503000 17.353.420-8-2. pelo communicante,
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'Xisagata Manoel Theodorico Machado Dutra
ticssumido, no porto de Montevidéo, o com-

M
ude da flotilha de Matto Grosso.

O scout Rio Grcvde do Sul, do commando
frdo capitão de fragata Pedro Max Fernando
°Prontin, chegou ante-hontem ao porto de
Nontevidéo.

Vã;
De regresso de Aracajú, onde recebeu a

Xandeira offerecida pelas senhoras sergi-
panos, chegou hontem ao porto desta Capital
p . contra-torpeleiro Sergipe, do com mando
.Vo capitão ,de corveta Heraclito da Graça
'tranha.

1 O capitão-tenente Hormisdas Maria de
fÁllnquerque foi exoneradcalo cargo de com-
)Mandante do avio) Oyapoc7t.

•k
._. -Do cargo de chefe de machiem da canho-
'Moira Acre, for exonerado o . 1 0 tenente
'engenheiro-machinista Oscar Hen Tique Fer-

k

reira.
‹	 .

_..= Ao capitão-tenente Henrique de Santa
:Rita foi concedido um mez de licença.,

-NIN Foram concedidos t res mezes de licença
-ao 1° tenente engonhe' ro-m achinista Oscar
í'Henrique Ferreira.,	 .

- Obteve um mez de licença o me •hanico
fliail.al de 2' classe Walter Barcelirs.
-I-.

: Ao 1° tenente Paulo Emílio Pere:ra da
éSnva foi concedido una mez de lice iça em
tprorogação.

•Foi enviado ao Sr. ministro.da Just i ça e
.-Negocios Interiores a copia do termo de obito
tle Sazonando Correia da Silva, oceorrido a
,aordo do lugre nacional Bom 1m, quando

l Itill viagem de Pelotas para Pernambuco.
nn•n••n~14,

, O Sr. ministro da Marinha pediu ao Sr.
Ministro da Viação e Obras Publicas, frau-

‘ guia telegraphica para a correspondencia do
Tnechanico da Superintendencia de Navega-
'tão Alfredo Kurt Schulze, que sague em

1 eommissão para a ilha Fernando de No-
fonha.

O Sr. ministro da Marinha approvou a re-
lação dos instrumentos nauticos: e rneteara-
logicos para os navios da Armada, organi-
zada pela Diretoria de Hydrographia, da
Superintendendo, de Navegação.,

. O Sr. ministro da Marinha indeferiu os
requerimentos de C. P. Ziegler e Eugenio

! do. Conceição.

• Deve reunir-se na Auditoria Geral da
'iMarinlya amanhã, as 11 horas, o conselho de
guerra a que respondo o soldado do Batalhão

ílsTavál Angelo José de Souza, do qual é pre-
. ,Sidente o contra-almirante reformado Aris-

t i des Monteiro Pinho e juizes os seguintes
officiaes reformados: capitães de corveta
Jo é Ignacio da Silva Coutinho e 'enge-
nheiro-manhisnista Jo-é Francisco de Araujo
Costa; capitães-tenentes Arthur Walierniro
da Serra Belfort e José Jooqim Guimarães e
1 0 teOente Constante Gornes Sodré, devendo
comparecer o réo; e no dia 18, ás mesmas
horas, aquello a que respondo o carpinteiro
calafate de 20 classe João Ramos Marinho,
do qual é presidente o contra-almirante re-
formado Pedro Nolaseo Pereira da Cunha e
ui s: capitão-tenente commissario Alfredo

Magno Gmnes, 1°, tenentes Adalbert Mene-
zes de Oliveira o Mario Pinhe'ro Cilmbra,
e 200 tenentes Eugenio Sisson.e engenheiro
machinista, Antonio José Monteiro cos San-
tos, devendo comparecer o réo.

Foram determinadas as passagens dos 20°
tenentes engenheiros-machinistas Le000ldo
Antonio Ribeiro, do caça-torpedeiro Alagoas
para o encouraçado S. Paulo e deste encou-
raçado para aquelle contra-torpedeiro
'ardo Sana Rosa Araujo ; dos sub-machi-
p istas Pedro José Leite, do navio-escola Ta-
manda para o scout Bahia e deste scout
para o encouraçado Floriano, Heitor Alves
Trindade o do marinheiro nacional foruista
cabo Brasilio Deocleciano do Carvalho, do
hiato Saca Jardim para o scout Bahia.

Tiveram ordem de embarque o capitão te-
nente Tileodoro Jardim e o 1 0 . tenente Jayme
Carneiro da Rocha, no encouraçado &to
Paulo ; e de desembarque o sub-machinista
extranumerario Guilherme Francisco Regia,
do cruzador-torpedeiro Tamoyo; o mestre
Antonio José Mauricio, do encouraçado Deo-
doro: o calde:reiro de ferro e cobre, do 10
classe, Belmiro de Souza Torne!, do scout
Bahia, afim de servir no Commando Geral
das Torpedeiros, e do areado Fernando Gar-
cia, do encouraçado Minas Geraes.

Foram determinados 03 desligamentos do
caldeireiro da cobre e ferro de 1 0 classe,
Nicacio Arsenio G011133, do Commando Ge-
ral das Torpedeiras, atitude embarcar no
scout Bahta e do sab-machinista extranu-
merario Rubem Cesar de Oliveira, do mes-
mo commando geral.

Obteve transrerencia para o Asylo dos In-
validos da Patria o 2° sargento do Bata-
lhão Naval, da 3a companhia, n. 5, Anto-
nio Passos Junior, por ter sido julgado in-
valido para o serviço da Armada, não po-
dendo angariar os meios de subsistencia.

Teve baixa do serviço o marinheiro na-
cional grumete, da 37 0 companhia,. n. 68,
Agapito Villa Nova, por ter silo julgado
invalido para o serviço da Armada, poden-
do angariar os meios de subsistencia.

Foi nomeado o mestre Antonio-José Mau-
ricio, para servir na flotilha do Ama-
zonas.

O uniforme para hoje na Armada, é o 3°.

O Sr. ministro da Guerra mandou agra-
decer ao governador do Estado do Amazonas
a rerness 1, que fez de um exemplar im-
presso da collecçã:o de leis, decretos e regu-
lamentos daquelle Estado, referentes ao se-
gundo semestre de 19J9.

Foram fixados os seguintes valores para o'
arraçoamento da guarnição de S. Paulo,
durante o actual semestre:
Etapa 	 l671
Extraordinario 	  $865
Forragem 	 3$093
Ferragem 	  $400

Ao Sr. ministro das Relaçõos Exteriores
o Sr. ministro da Guerra solicitou as me-
dalhas que os governos das Republicas Ar •
gentina e Oriental c meederam aos ofliciaes
que tomaram parta na campanha contra o
governo do Paraguay, em favor do co-
ronel honorario do Exercito Manoel da Silva
Soares.

O Sr. ministro da Guerra pediu provi-
dencias ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores junto aos ministros do Paraguay,
Estados Unidos da Amsrica do Norte, Alie-
manha e Inglaterra, afim de que alies auto-
rizam os consules das respectivas nações em
Marrios, a deporem como testemunhas no
conselho de i iquiriçã,o constituido naquella
cidade para informar o conselho de guerra
a que responde o coronel Pa,ntaleão Telles
de Queiroz, pelo bombardeio da mesma ci-
dade.

Foi man lado firmar contracto com a
firma Roma & Rego para a execução das
obras de que necessita a Escolado Artilharia
e Engenharia, pela quantia de 17:200$000.

Foi nomeado o Sr. general de brigada
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva, inspector especial do material de

guerra, quarteis e estabelecimentos mili-
tares do Estado do Rio Grande do Sul.

A' autoridade competente foi entregue
pelo capitão Bento Marinho Alves o inque-
rito policial militar de que estava encar-
regado.

Baixou ao Hospital Central com parte de
doente, o capitão Antonio Jacy Monteiro,

A's 11 horas da manhã da ho'e, reune-se
na sala de serviço de justiça da 9° região em
sessão preparatoria, o conselho de guerra a
que respondem o 1° sargento Domingos Al-
ves e o soldado Affonso Lopes do Carvalho,
tendo como pres'den`e o major Adolpho
Lima, do 1° regimento de artilharia; audi-
tor,capitão Dr. Gare a Dias d'Avilla Pires e
escrivão, amanuense Carlos Tavares Dias
Pessoa.

Para os effeitos de reforma, requereu
con tarem de tempo o major José Candido
Rodrigues.

Vae ser inspeccionado, por ter dado parte
de doente, o 2° tonante Carlos Augusto Pe-
reira da Cunha.

O 2° tenente do 520 batalhão de caçadores,
Jayme José Junqueira, foi internado no Hos-
picio Nacional de Alie nados.

Segue no dia 15 do corrente para o Ama-
zonas o májór Bernardino Antonio do Ama-
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ral, pio vao avsamir a fiscalização do 190
grupo de artilharia.

O 2° tenente Hermegene+ José de Castro
Filho, que se achava e, m licençai para tra-
tamento de mude, apresentou- e hontena
altas autoridadait do Exere i toa par ter desis-
tido daresto da licença, .pelo, que, vae ser
inspeccionado.

Em inspecção: de saude a, que foi submet-
tido, nesta Cepitala nei din. 13 do corrente, o
2° tenente Edmundo- Carreara de Souza, do
510 batalhão, de caçidorea, foi julgado,. pela
respectiva...junta medica, precisan de 40 diaa
para seu. Ira.' &men t o.,

• O Sr. general inspector da..9a região con-
eeleirengraamentepor dona anuas do 1° re-
gimento de cavilharia para o. 1.° regimento
de artilharia montada. ao 2 sargento Tal:t-
arado Caetano de Faria.

Foi nomeado a 20 tonente.Libanio Augusto
da.. Cunha Mattos 3° regimento de iufan-
tarja, para.subahnin o 2° te - ente Lourival
Duarte do: Carmo, na conselho de heves,
'ligação a que respondem os- asylados José
Carneiro de Freitas eJoão de Brito.

Obteve 15 dias de disnensa der serviço o
1° sargento archivistà Eduardo Anthero
Roxo.

O la tenente Antonio da Nascimento Li-
nhares, obteve 15-dias de dispensa do ser-
viço.

• O serviço para hoje, no-Exercito, é o se-
guinte:

Superior do dia, capitão Jssé Caetano
Pereira;

O 13° regimento de eavalla.ria dá o official
pa-a a ronda.

O 1° regimento de infantaria dá o officiat
para dia ao quutel general do 9° região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuensa Co-
rinthe Castanho.

03' re ,lineato de infantaria dá. a guar-
.nição.
• Unftbrine 5°'. - •

Ns Collegid Militar realizam-se amanhã,.
sexta-feira, 17 do corrente, ás 10 horas da,

. manhã, OT seguiates exames.:
1° atam ( arithmetica ), oral : alumnoa

ns. 69, 165, 508 e 76.
3° armo ( arithmetica ), oral : alumnos.

ns. 486, 793 e 814.
30 armo ( physica ), oraL : alumno nu-.

Mero 742.
40 anno geometria ),	 alumnos•

ns. 729, 747, 750, 769 e 771.
50 armo ( geometria ), oral : alumnosi

ns. 284, 372, 376, 398, 402, 409, 413 e 432;
O pento orai para secçIa de mathemat•ca;

será dado da 8 horas da manhã na Seara-
tara.

Exame vago ( arithmetica, oral ). para os;
etc-a/rimos Armando Barges Monteiro,,
Sylvio Miaria.Lossie Seiblz, Victor de-castro,
Borges Fortes e Manfredo Bahlanai Valioso.

Exames de almissão — Realizam-se hoje,
para os candidatos á classe cios centribuintes,'
ás 10 horas da manhã.

11••n•1•~1.111~.1.1.1

Em' &era' especial, composta conr os rovoa
arras de luxo da Estrada de Ferro Central

da Brazil, partiu: hantena psiu S. PauL o
Dr. Paulo . de Frontin, director desta via-
ferrea...

Em companhia de S. Ex., foram. as Srs.
DraValenainaDunhaHm, sub-director-da Rode
Fleminerrse; Dr-. Teixeira Soares,. Dr. Carias
Sampaiae oráreis engenheiros da estrada- e o

,Dr. José Pereira M mrtins. Ribeiro, repres en-
,tando a Centro Bene/centeDra Paula. de
'Frontin.	 •

Ao embarque de • S. Ex., compareceram
niuitcia funcelanarlos da- estrada,. amigas e
representantes da imprensa.,

b. OS. Srs. Dr. Palro. de. Taledo, ministro .
Agricultura a Dr. Francisca. Sanes, titular

• da pasta da Fazenda., dirigiram hantem
taaSr. Dr. Paulo de' Frondes, director da
•Estrada de Ferro Central do. Bra,zil, o. se-
•guinte despacho itelegraphico :

4rS ¡tio, .15 dé março de 1911 —Temos o
ma.xima. prazer em significar-lheo melhor
contentamento pelo magnifico serviça que
nos foi proporcionado ataagora e pelas genti-
lezas e attenções do seu digno representante
Dr. Oliveira; assim corno da Dr. Silva Pinto,
Dr: Ribeiro a-todo pessoal do trene...Estamos
encantados 'com a linha, muita- melhorada
pela, sua bria administra •Ao pelo que feli-
citamos cordialmente. Saudações:,

Foi /matem dirigido a todos os agentes,
chefes de depositos, engenheiros residentes,
chefes de serviço, mestres do linhas e mes-
tres de ofilcinas, o seguinte despacho: tele-
gcaphico •assignado pelo Sr. capitão Luiz
Miranda, presidente da. Commisaão Central,

•encarregada da defesa dos interesses do pes-
soal da Estrada :

<Foi hoje assignado pela benemerte 'Ma-
rechal Presidente da Republica o . decreto
que rõe em vigor os novos vencimentos
sa regalias autorizados no Orçamento da
Viação..

• Congratulando-se com todcs os compa-
nheiros de trabalho por esse auspicioso acon-
tecimento, a commissã,o ergue.enthusiastico
viva á Republica.,

Pelo sul'-director do trafego da Estrada
d3 Ferra Central do Brazil,foram designados'

, para servir:
.. Em ltagnáltY, o praticante Arthur Araujo;
em Riachuelo, o praticante miguel Sobrago;
em Ottoni, o praticante Antonio Manoel Fer-
nandes; em Rodemaker, o conferente de

•Ottani João -Victor; em Cotegipe, o couro-
rente de Manias Barbosa, Antonio Façanha

idos Santos; emi Mathias Barbosa, o. prati-
cante Amacio Ribeiro; em Vassourava° pra-
ticante Manoel Muniz Machado; em Rocha,

:o praticante Franklin Cordeiro, e em Pin-
alamanhangaba, o praticante João Balthar.

•Da estação inicial da praça da Relatbilen,
partiu hontem á. tarde um t em especial,
conduzindo o pessoal da Estrada de Ferro

sues e uma banda de musica da força pble
Cfntral, repreantado por diversas commtat

oial, para levar festivamente aos seus ccnit i
panheiros- residentes na zona suburbana, iá"
noticia de-ter o Sr. Presidente da RepubIlék
assignado o decreto que reforma esta viegiii
ferrea. a

r
•Foram designadrs para servir nas est

ções a' &ima d aignad as- os seg,uintea prat
catre e te egraph stas da ELstrada de Fe
Ceia ai d Brazil

Etti ae.adara: Joaze- Nolding e o telegrat4;
pht ta Alindo Pedro de Alcantara ;

Ern•Bangd, crpraticante . Faancelinoide 014'
veira;

Em- Carandohy,	 praticante Jaeinth4
Amorim ;.

Em Serraria, (1, praticante- Jaeorna
raglia.

A' Inspect-xla do- Te/ègrapho e Illun11.4'
nação. da Estrada, de Ferro Central do Brazik
deu parte de doente o telegraphista Sane-aia
Gonçalves, da estaçIe de Carandohya

Regressaram aos seus legares os telegraal
phistas da. Centraldo BrazilAdellno LombaV
na Central, e Rodolpba . de Carvalho, agi, ,Lauro Midler.

t
Estão em goso. de fériaa os telegraphistli

da Estrada de Ferro Central do Brazil Quita
tino• Paachoat da Silva; de 13a.ngti, e NoN
barba de Moura.Maia, de Daadozo.

Para amaram ira da Administração (Ida'
Corre i os do Pará foi removido o praticante:
de La classe-da-Directoria. Geral Thomaz Josi51\
de GusmãO Junior.

Na sua vaga foi promovido o praticante,
de 2a classe Mar i o do Valia Miranda o Silv&S;

Para a vaga 'este foi removida o prati;r1
canto da agencia da Eatação Central'Alvan",.;
Eslanisláo de-Faria Junior que foi substid

-tuida pelo praticante da Administração d
Amazonas José-Pio da Costa.

Ao chefe de stdO:o da- Administração aciS,
Correios-de. Pernambuco Alcides Barata del
Almeida. foi concedida. a gratificação a:Mictai
nal de a0 por cantar mais de 20 arrues 41
Serviço postal.

Foram exalara:6a Domingas Soriano
Manoel Joaquim Pere i ra do lagar de estate2'
tas do Correia da linha postal; de Serrinha,
a Cinera D intua, no Estado da, Bahia. „ 	 ,

Em substituição foram nomeadas Joã.'o
dro de Sant'Anna e Josá pedra Bispa.,

Por ter completado 20 annos de effectiv-i.
serviço postal foi concedida ao carteiro d
la classe da AdministraçãO de Prernambue'

•Manoel Francis2o de Almeida Daria a grati
&ação addicional de 20 a.,sabre seus vidg
cimentos. •

_

• J& foram remettidas . á Imprensa Nadaria/Á
'Os origtraes do-Boletim Postai' referante
'mez de fevereireproximo passado,. 	 •

• .	 .•

O director geral dos Correios approV6t1
concurso de 2a entrancia effectuado •

,
.1
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inistração dos Correis de S. Paulo, seta
o mant'da a classificação feita pela mesa
‘zaminadora.

oi exonerado Francisco Augusto do Nas-
imento, do lagar de estafeta do Correio,
ntre Peçanha e Sant'Anna do Suas q ul y, no
stado de Minas Gemas, sendo nona .do em
abstituição Clemente Thomaz Ribeiro.

',Ao carteiro de l a classe da Directoria
,Gêaal dos Correios Antonio Vicente de Bar-
bas, foi concedida a gratificação addicional

a 30 % sobra seus vencimentos por coe-
ar mais de 25 annos de efiectivo serviço
Atai.--..

Ç?. O director dos Correios solicitou do inspe-
atar da Alfandega desta Capitai d spac io
Livre de diraitos para 610 caixas marcas SB,

BF e CalaF, contendo fechos de chumbo e
_is accessorios para fechamento de malas,vindos de Genova a bordo do vapor Haia .0
ealt4, consignados á Directoria dos Cor-

'Irei os .

Pelo director dos Correios foi approvado
o come .rso de la entrancia effectuado na

aAdministração dos Correios do Rio Grande
alo Norte.

ar -
A pedido foi exoneralo Euelvdes 	 Ro-

lalniade esta:feta do i. orreio, entra Botucatú e
R•	 •Pirka, no Estado de S. Paulo.

Para substitull-o foi nome tdo Benjamin
Dia: Baptista.

•

`ral. Por -portaria de bo'o do Sr. minhtro 'da
a"laça:Moram promovidos na Administração

dós Correios de Sant% Catlia,rina: a chefe de
v-'-aecção, o P official Francisco dos Santos Ma-i;
aaano, e a 1° official o 2° João Fra,nci co da

ilva Dutra.
a
' Não houve promcção para 2° ° racial por
não haver amanuenses approvados em con-
ourso, já tendo a Directoria Geral dos
:torreias provileacia lo para que este seja
'feito,..,	 .

allo concurso para clrteiros de 3° clas ,e da
Directoria Garai e das agencias postaes do

aalDistricto Federal, iniciado em 18 Cu nezem-
113ro da anuo passado e approvado pelo
I Sr. director geral, em 7 do corrente mez,

foram c'assificados cs seguintes cantil latos:
r. 'Primeiro lagar: Antonio Nunes Ho havias,
• dosé Rodrigues de M ruiria, Fidalls Sobas-

ião (ardoso, Josa Ignacio da Silva Filho,
anides Pinheiro da Paixão, Seraptam

Curuchaque Peres, Manoel Ricardo da Silva
Comes; Alberto Frncis a) de Paula Martins.
T'ertuliano Lopes da Azevedo, João Antonio
de Oliveira, Maurilio Augusto Lerever, a_aa

•dá Paula Freire, Oly.npio Margit.); da Si'va,
bacar Eleuterio da Sava, João Ni:o Marça.I
Ferreira, Lino Waltz, Arthur de Menezes,
Flarestan Gonçalves Maia, Joaquim Martins

• -Viannaa João Carlcá Ma rt ns, &aio Guilherme
. Machado, Bernardo Ferreira de Almeida,
.1amilear Zeferinó Barrosa, Candido de Mo-
raes Palma, Aanibal dos Reis. Bento Gomes

, Rosa, Manoel de Almeida Cruz. Osorio
aEmiliano dos Santos. Lyciirgo Martina Pe-
"Tetra, Armando Nestor Pereira, Joan Ma-

daado da Silva,,Pattlo da Costa Baaga, Carlos •
1861-:es da Co,ra Aristoi;elea de Siqueira
laida6,--Antonio Bastos Varella Filho, Antonio.
Malta Teiae ira, Araonio Xavier dat ava Mou-
ra, Taemisaiclas tosa da Gaia An' :)nio de
Souza Eeire1es, E.saaptial de &ma,
J sé alach-,do Mendea; San-lu:a Aachanjo de
Aarelaa Giallo, Oscar da S lveira Gonçal-
v,s Vian na. lalgaraRarnos, A.:canioAug,usto
de Frias Vil '.ar, Llfaeclo • Raul das San'os,
Fraanisco r.lagaraã"Js Coató Junior, Fa.ancisco
Cai; I( so, Faan.,iaco Leal Arnault • e Carlos
Los Lc:	 . .	 . .

Segundo lagar — E • tychio Ferreira de
Sowa Jtaa.randá, Mizuel Dias da Silva, Jus-
tino Teixeira M a.a. Joaquim Cargueira,
Maliães, Oscar Baptista, Oswaldo Aze-
arado • a;Silvelra, Jcao Moura, Eurico Ma-
noel do Carmo, Paulo Aguiar Lalpino, José
Joaanim da , Rocha, Antenor Gregorio de
Carvalho Brito, Jeronymo ! de Paula Costa,
()atavio Gomes Medeaa, João Freire de
Andra e, Badala 'ando - Rodragues Macha-
do, Manoel . alart'ns ,dos. S _. tos, W11-
cl: mse da Silva M)reir a Antonio Ferreira
Lopas Junior, • Atlan so .José -dos Santos,
Eu ico .i, Silva Neves, Ant mio Mour 1,
flOPI n 1 1, Rocha Branao Sobrinho, Symphro-
nio da Costa Mil. ' aliba Filara João Ca idido
ao Oiieira, Juao Perara da Costa, Jayme
Le polia de Ni,tgardes, auelydet N lauto ie
Frel. a , -Artur Peai ri de Jesra, N.anael
Antoilio de 13-s a. jo é Costa, Raul ao nein
da, S.Iva, C ;idas ,lorn-ts Cabra., José M cs
da alivia Salino Marina; de Mano, Eugenio
da Sdva Cerraa. 'Espiar tido Leoca a o da
Conceicao„I ão .çalve.s de Anua) Bas-
t . s..1cao Lopes, Oscar Farnan s Ferreira,
Ousia% o 13:an'aii, Chri •iano Sto ;kir-layer,
Caa mi, o Barreto 1.e l.""ão;' João Viera de
Ha.aros, E-ielydei lIenrIque da, Costa, Jul o
Po nau da Silva T imb Sizenando Go-nes,
Joao Lucas de Azeved , Lin olpho José Mon-
t 'iro. Antonio Augusto de.. Almeida, Gastão
Gomes. Lia lana os de Olheira, Manoel
Morr'te ro de Moraes, Agenor Chaves °radio,
Henrique Bel!o Ferreira Canpellani, Adauto
Cavalca t; Accaoly 'Lins. Josá Gomes da
S lva Potenay Jaaior, Isaac do Souza, An-
tonio Ileaor Je aliao' a, .03é de S ' lua Pi-
nheiro, Oalomar do Andrade França, An-
t mo Filma da Cunha a 'Alf.'edo Frar alin de
Ma .to Joio Campos do Frei l aq, Waldemar
Damas ;' mo dos Santos, Maur:cio de Cantado°
Abreu, Vict 'r Luiz Monteiro Junior, Mar)
de ias .. o M ntairo de Carvalho, Fran-
c'seo alar 'ns lo 'mictam, Alfredo Lemos'.
Aveliro h maz cie Atada ), Anab de M.a a-
ilha	 .tia, arthur S.,aass de Lima, M Limai
Ferreir. o -Lha amar, Jaaiano Leopoldo de

Moys is Range', Raul Auausto de
Almaida, Eurlide-• M aliado dos Se....toq, An-
tonio odrig-us Junior, Josa Jacintho 030-

rio, P,a:1) Ferraira das Caazas, Jcsé Peie-
monte, Seaastão Fr .nnisco Braz, Euryalo
I' ornei-o, MiCon Vaz da Matta, Manoel Fer-
nandes .1a C s a, Antenor. Te xaira, dos Pa.s-
soa Álvaro de Aguiar, .Accacio Dias do>
Santo, Alexandre José al.ara, Thomaz :saias
C sai/Pedro Paulo Motta, Mauricio da Silva
Perca a, Ramiro de Aaaajó Morac'ro, Anta-
n , Soare-; de A samnç'io, Alvaro de Camaos
Lama, Joaquim Fer-ra de M Jos.5
Mario aluaiz B trre"o, João Ferreira da
Gama, Genesi() Pa lina Xavier, Joaquim
Ferreira Neves, R;bert.3 Chr - stovão da Ro-
cha Si'veira, Aiahur Drummond de Aze-
vedo Sooiro, Pero Carrinho de Andrade Ri-
beiro, Ora idina Fernaades - Prado, Oc'acilio
Faria.. Francisco Mano .1 ' Pereira Junior,
Liiiz de Sia !Ara, nalgo Fernandes Te'xeira,
Wi 'and Eugenio Lusa, Cice 'o Baptista
Lago, Hildebrando Costa, Raul E corcio,
Julio Mariano da C.s',a, Caio do Medeiros,
Carlos Victor de Araujo, Martim Amaranto
Fiaueira; e Asdr ubraI de I "Azevedo. Rodri-
gues.

Z-19f~~

*Terceiro lagar— Clarivaldo de Andradear
Lourival Loureiro de F citas, Jayme Go;-
mas Bastos„lba- uim Rodaigue s, Alar-do
Pereira dç Silva; João Francisco Pontes,.
Euclydes Carl a Ribeiro, Gene-c'o da Sil-
va, Pedreira, Flavio Maes, Aristotees4 'In--
ponto Simaen da Costa, E Imunlo 'Pe-
reira da Mattos. 0-oar Cançalves Lei te,
João de Deus As umPaão. José Honario de
S -uza„TOsé Nery G uarabyra. • -Bened.mo
Saansão Martins. Alterta Joa,qu'in Machado,
Manoel Affonso, Mnoe' dos Santos. EI'vino
Carlos dos Santos. Alvaro Meirt de-Figuea
redo, Paulino Pinto Chaves, Aloeloades
Oliveira, Hildamil Carlos Teixeira, Eugenio
da Cunaa Villa Verde, Abdia4 Francisco de
Moraes, Gustavo da Silva Mittbs, Antonio
Vicente de Pauta, Franaisco Magalhães,
Abe'ardo de A:meida, Manoel Estavas,
Amancio de Almeida, Ismael de. Moura,
Bernardino Amorim do Nascimento. Ala

elo Ribei ro do Nascimento, Alvaro José
Baptista, Jorge Elvinio de Faria, Cota-
vio Alves dos Santos, J lyrne Leite Bastos;
Theophilo Romualdo de Souza, Manoel Sal-
gado de Sá, Joaquim da Fonseca, Aleaandre
Pereira 'a Roca, Alvaro da Costa Itajaly;
Armando Fe-e i ra Casemiao. Luiz V&-as
Na contes, Carlos Alves de Carvalho, Paulo
Pores, Armando Francisco Dyan'sio, Ana
tomo Da,nt-s da Silva. Manuel Fernandes

Dalberto Antonio da Souza, Claudionor
Ferreira da Costa, Cyriaco de Pinho. Hygino
Soires de Pi i Cicero Rodrigues Vieira;
Guilherme Horacio de Souza, Antonio Lo-
pes Falho, Aberto dos Santos Franco, Oscar
Pimenta da Luz, Rearigo Xavier B taotista,
Luz Arthur Caldeira, Manoel Francisco lio
Naseauento. Quiralno Campos da Luz. João
do Marins Freire, Antônio Luiz da Cruz
Fr me ) Neto, Fausto Aascalo Belfort, Ro-
1,erto Alves de Arreda,  Luiz Lopes Leal,
Aristides Figueira de Souza, Alfrelo Fran-
cisco da Silva, Mario Silva, Alvaro Tavares
da ail ;a, Elpidio S 1s-eira Carvalho, Gilseno
D a,R Martins. Jo ça. de Paiva Brito. Laaariano
Oleg trio Fernandes Lopes, Claudionor Pinto
de A.sis, José Ilaefonco Gonçalves Brazuna,
Levy de Magalhães Hiatos, Walaemir Mar-
ques da Silva, Custodio Gonçalves Borges,
Lourenço Pereira de Souza, aoao Alberto
Foulhaber, Herminio Heitor Gonçalaes Lama,
Octav o de Carvalho Pere'ra Cardoso, João.
Francisco Vicsnte do Couto Filho, Casto
Marques, José Eduardo B .rbosa, Artaur de
Reaende Corrêa, Arm ',rido Ferreira, Oscar
Appollinario Te'xeira P.nto, Justino Pedro
de Aquino, Alvaro Praxedes Coutinho, Jere-
mias Dionysio da Silva, Antonio José Ma-
deira, Pedro Paullno Corrêa da Silva;
Horacio José da Rosa, Manocl Silvaria
de Oliveira, Jucuralino Dias Cardos). Ar-
naldo da Silva Corrêa, Francisco José Ro-
drigues, Antonio CarJoso Pereira, Alcibiades
M ma,es Marcial, Armando Marianno Lucia,'
Raynol's Pinho, Alexandre Da-vico, João
Augusto Tupynapiim da S lva, Amilcar Fer-
reira Secco, Francisco Francellino Vidal,
João de Deus Soares, Cassiano Diniz Gon-
çalves, Francisko X. Valladares Porto;

caio Arilado Lobo da Cunha, Alvaro da
Souza Dias, Grafia Antonio Vianna, Antodtp
R3drigues da Cunha, José de Araujo Ramos,
Antenor R. Ce Mello Moraes, Carlos alataeus
de Assumnçaa, João Bapaista Ro-.rigues,
Joaquim Fiuza de Lima, Urbino Corrêa da
Silva, Firmino de Freitas e Abel Moreira da
Rocha.

Quarto lagar — Adorando Alves,- Irineu'
Rulrigues de Souza, Anteaor Bastos de 011-
va: 1'a. Sebastião Ricelardi, Carlos Rufino
dos Santos Pederneiras, José Mendes, Gastão
Meadas, Olegario da S /va,, Annibal Xavier'
Lima, Manoel Gare a Fernandes, Luz Jose
Tavares, Pedro Ferreira domes, Arlindo
Francisco de Carvalho; Edgard de Souza
Picaluga, Horacio da Cunha Valente; José •
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• Foram dispensadas dos legares de a31,juii-'.

tas, as normalistas Candida Santos Chaves,
Hilda Cardoso e Maria Libia Borges Mon-
teiro.

mes de Paula, Mauricio Gonçalves Quin-
o a, ilha,.Rodolpho de Aadrade Rumbelsper-

er, Gustavo Marques ' Godinho, AI ou'
u !inarães, Luiz Lopes Pereira I :e tto,

,:. :;,Weneeslau Peixoto laeirelles, C„rlos
Nery, Octicilio Torres da Cunha,

Vorberiano Feliz Pereira, Ftaincisao Fer-i Aoreira C trnpos, Ernesto Jos1 1 arbosa,
!Leonel Ze"-orino de Souza Neves, Xeno-
.fonte de Souza Pinto, Leopoldo Drummonl,
'Jiiz io :Gomes do Rezende, Oscar Teixeira de
:Faria, José. Augusto de Araujo, Luiz Alves
da Costa, E .nesto Adalberto Suzano, José

IDomingues Coelho, Theodulo Mendes, João
"Simas Alves, João Machado da Cost Natio,

!Enzal'Io Alvos Nogueira Filho, Josl Joaauirn
Silvino da Silveira. Antonio Martins da Cruz

-i
erreira Junior, Antonio Garcia de Sauza

.Valente, Jayme Pereira Madruga, João da
Silveira Dutra, Odilon Lopes d3 A meida,

.*Ceal'io Appolinario dos Reis, José Lopes de
Araujo, Arthur Coutinho Sanes Teixeiaa,

• Nestor Seixas, Frederico Paulo Vieira, João
Antonio Carneiro de Mello, Horacio Her-
"rneto Bezerra Cavalcanti Filho, Indio do
;lama - Foreira da Luz, Camarino Antonio
aNery Leite, Francisco Joé Pinto 13stos,
'Narcos Evangelista de Miranda, Carlos Tra-
jano de Oliveira, Lafayette ou-caga, Sylvio

,ponzaga, Alvaro Maria da Costa e Silva,
gal2o Eduardo Moreira Maia, Antonio alé.- •

Fernando dos santos, Lula (13 Oliveira
Costa, Francisco de Assis Corrêa. Luiz de
Pinho Vinagre, Arthur Augusto Foro oides
Leão Junior, José Corrêa Franca, Ralolpho

'fDias Moreira, ',salino Climaco. dos Santos,
Wall.° Paulo PereL •a. da Silva, Theobaldo
:Ferreira, José Monteiro dos Santos, Manoel
Nainto Monteiro, Francisco .Tos é de Azevedo,
!Falia° José dos Santos, Norberto Saiat'A 'na,
,Gustavo • 'aulma,nn, Alipio Francisco Jardim.
,iMatliusalém Antonio B. Langer, Manoel

spinheiro Costa, Eugenio Go • es Brum,
`Enrice Carrilho, Novalcs Nazianzeuo, José
Alves de Castilhos, Marcell lno de Sá Pe-
reira. Lydio Bastos, José Corrêa de Castro,
Oscar Sampaio, Felippe Antonio Da.masio,

,eAntonio Simplicio da Costa Junior, João
Carlos Framback, João Esainola de Mello,

r
Antonio José Lobo Junf:or, Gasto Duval, Al-
berico Marnues da Costa„Tehov. h Dias Mc-

Aldino Benodicto ola Costa; Ursulino
negftindes de Mello, Romeu Silva, Roberto

•-̀"iTillat Durand, Jo••é Ezeauiel de A3SiS, At-.
¡bruto Telles de Almeida, Baaaaba Lopes Ri-
1 iro da Costa, Benedicto Ramos de ali-
.teira, João Ferreira Leite, Raul de Macedo
Cã'inpos, Aurelio Piquat Carvalhosa, iadja,1-

' tia Vieira. de Carvalho Julio Gonçalves da
I ilva, Sylvio Alfredo Lachado, Jo-sé Soares
rila S:lva, José L igusto do Naseimenta Ber-
4ia,rdino Soares, Alfredo (Te SJuza Lima, Joa-
quim Antonio de Araujo Junior, Alvaro José

.Affonso, João -Sambogna, Pasnhoal Baylão
ride Almeida, Alvaro de Azevedo * Lopos, Ar-
Miar Tiburelo Cata. Candido Vi Ara, José

j• l 'Carlos dos Santos, Wence,lau Joa tuim da
"Silva, Celso Ribeiro, Armando Cerrêa da

Armindo Vir'_ata • de Freitas, Ar-
•'findo Rangel, Adelino da Silva Ribeiro,
i' ll'Ay:nard Martins Ferreira, Edmundo Luiz
• Não Azeredo, Francisco Ca deira, Luiz da
j França Ferreira; Antonio Lino Tavares, José
1 !Reinalai Frei_ a Gameiro, Raul Hien° de

Faaia, Luiz Pereira • ita Rocha, Walde-
Miro Rodrigues de Azava o Antonio Tei-
leira do Araujo, Laureai° ' de Lima Bote-

-1110, CiC2 'o de Carvalho, Pedro Stavoli,
'Carlos Campos Pereira, José Ramos Coelho,

• 13: . lando Arêas F guelra, Ldalaerto Pereira
de Souza, Palita Ferraira Limea joia da Costa
1.Lima Junior, Joao Ramos': Braga, °atavio
Pomes da Silva, Luiz de Freitas Borges, Al-
bertoTernandes Paulo, M:artins de Souza,

•Êleaandre de Paula Freire, João Macario e
kleraldo Pampera Co Vasconcellos.
a.• Quinto logar — Alvaro da Costa Endson,

João Baptista Cantalice, Mario Mendes, Vir-
ginio Rodrigues de Oliveira; José Candido
da Silva Leite; Durval i.e Assis Baptista,
Eamminondas Moura, Carlos Augusto da
Cosa Carvalho, Manoel Americo de Freitas,
Francisco Salvador Soardino, Antonio Cy-
rlflo da Cruz, Mario dos Santos, Oswaldo
Barroso de S:queira, Joaqu'm Pinto Macha-
do Bastos Filho, Et' -aal. Carlos Te* eira,
Laureniino dos Santos Juni3r, Cesar

sto de !arvalao, Sy/vio da Silva Medella,
Ca • os José de Si ueira, José Candido de
Moura, R esalvo Braz:1, Mario de Almeida
B.r" osa. Oldemar Gonçalves Ferraz, Aliai°
Martins Faria, Carlos Acola, Antonio José
Pereira Jun'or, Procople Noroaha da Cunha,
Ju-cnal da Silva A_naral, Alfredo Sampaio
da, Silva, Antaao Ramos, João Marcues
Vieira, A uso Chaves de Souza, Joaquim
de Almeida Largues Sim:jos, Oscar -Ce-
ladino de Cara- ho, Franc soo Marques de
Oliveira, E 'Eardo Barreto Pinto de Fa-
ria, A .stabulo de S. Oliveira,' João Mala
dos San .os Mattos, André José Gonçal-
ves, Euripedes Dias de Moura, Nil .3 Go-
mes Marinho, Arthur Lonas Rodrigues,
Deod n.o de Alvarenga Rabeira José do
Es-cinto Santo, Manoel da Costa Faria,
Aaaerbal •Augasto do Assis, Ricardo Sa-
lina°, Eduardo Martins Junior, José An-
tonio de Frei ag Ju ler, -Ascanio Chaves,
Carlos Mathlas d.e Alma_ la, Carlos da Silva
Am ral, Maaianno de Alcantara Caorpos,
João Velasco de airna, Francisco da Motta
I:abuco, M - gu.1 da Silva, João Pedro do
EtpirLo Santo, Gaztão Dutra, Antonio Jato-
bá, José Villares Pires - Ferae - ra, Oronil
Ch.*.stiano dc Souza, Manool Antonio ae Mi-
randa, burlo A.1 -es da S :va, Alberto An-
to io Lar, Oscar Francisco dos Santos,
João Ayres dos Santos, Armando Dorcey
de Mononaa, Gastão Dano, An 3nio Ro-
drigues de Carvalho, IV ;uel Pereira Tê1-
les, Galdino Coutinho, Armando Vicente
Noras Dias, José Torres, Tredolino José
dos Santos, Gaspar João José Valioso Junior,
Alcino Rochaa-Lu:z de Oliveira Passos, 01-
demar de Oliveira Torres, Vicente Hen-
nue de Soltas, • Godo:rad° Emilio Montei-
ro Chaves, Joaquim Jos5 de Freitas, Virgi-
lio de Ohi eira, Octacillo de Souza Breves,
C elos Armanda Continha • José Barbosa
Leite, Octavio Luiz Vaiaras da Silveira,
Leaadro Francisco de Almeida, Alcebia-
dos Faria, Waldemar dos Santos • Fer-
reira Braga, Raul José de Souza Soares,
Silvino José da Rosa, Ramiro Lirio de Mat-
tos, José Goulart de Macedo Junior, Auxenio
Rocha P. ta, Oscar Alves do Mendonça, Se-
bastião Tenorio Gomes, Astremonio Matu-
raio de Froitas, Euclydes de Ca,rva.ho, Er-
nesto Alves de Paula, A gêo Ribeiro, Ellen-
des Viaira de Almeida, Henrique Sebastião
Jouam, Antonio Leopoldino da Conceição,
An .ré S tbino de França Farias, José Celes-
tino Ventura, Carlos Borromeu das Dôres,
Armando _de Freitas Machado, Rostand Si-
queira, Jacy Lopes, Manoel Ribeiro de Oli-
veira Bittencourt, VI oldemar Aurelio • da
Silva Oliveira, João Manoel Pimentel e
João Boaventura Trindade.

Direotoria Geral dos Correios. Sub-Dire-
ctoria • do Expediente. • Segunda secção. • Rio
de Janeira; 14 de março ale 191- 1. — .Walier
Cem., praticante dei.' classe, secretario da
mesa examinadora. • • "

Por' acto de hontem o Sr. prefeito do ' Dis-

trict°. Federal nomeou auxiliar de escripta
de ' i' classe da Superintendencia do Serviço
de Limpeza Publica e Particular, o chefe.de
ponto addido, da extincta Inspeetoria de Lim-
peza Publica, Augusto Alves Pereira.

• 0 Sr. Dr. 'Alvaro Baptista', 'declarou hona
tem insubsistente a circular de 13 do cor-
rente, que alterava as horas de expediente
da Directoria de Instrucção Publica Munici-
pal, em desaccôrdo com as circulares 'do
gabinete do prefeito.

O Sr. prefeito do Distrieto Federal coneeã
deu hontem 60 dias de licenç L, para trata-
mento de sande ao g Jarda, municipal com
exercido no 19° districto (lnhanma), Raintro:
Augusto de Oliveira.

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito dc:

District°. Federal, está ainda estudando o
contracto do Theatro Municipal, lavr.ado.
com o Sr. Guilherme da Rosa. Dentro de
poucos dias, •Sa Ex. resolverá o 'caso de
accôrdo com o interesse publico. •

A Directoria de Instrucção Publica Mun1.
cipal solicitou do sub-director da Esc 31a Nor-
mal o numero de candidatos á, . matricu'a •
naquelle estabelecimento nos annos de 1931'
a 1910 e o numero de alumnos. diplomados
durante esse tempo.

Devem comparecer hoje na Directoria de -
Hygiene Municipal, para o exame de inspec-
ção de saude, as seguintes normalistas, ul-
timamente nomeadas adjuntas estagiarias
de l a classe:

Alice Vianna Rolrigues, Alice Garcia da
Cunha, Elisa Castex, Eponina de Souza,
Isabel Mendes, Laura Marques da C osta,.
Maria do Carmo Lapenne, Marietta Pinto
da Fonseca e Maria Augusta da Racha.-

As agencias da Prefeitura estão funccio-
nando nos seguintes predios: 'da rua Sete de
Setembro n. 42, aobralo, 1° districto (Ca,n-
'dataria) ; rua Cam ermo, esquina da Sena-
dor Pompeu. 2° (Santa Rita) ; rua Carioca
n. 32, sobrado, 3° (Sacramento); rua da Qui-
tanda n. 11, sobrado, 4° (S. José): rua Frei
Caneca n. 143 sobrado,. 5° (Santo Antonio)
rua Aqueducto ri. 92, 60 (Santa Thereza)
rua Cattete n. 192, 7° (Gloria) ; - rua Jardina-
Botanico n. 970, 9° (Gavea); rua Visconde
de Itauna n. 146, 10° (Sant'Anna) '• rua Se-
nador Pompeu n. 199, 11° (Gamboa) ; rua
S. Christovão n. 2, 12° (Espirito Santo);
praça Marechal Deodoro n. 82, 13° (São
Caristova- o) ; rua Mattosa n. 204, 140 (Enge-
nho Velho) ; rua Pereira Minas na 10, 150
(Andarahy) ; rua Conde do Bomfina n. 1.293,
160 (Tijuca) ,• rua Vinte , e Quatro . de Maio
n. 146, 17° (Engenho Novo) ; rua Dr. Dias
da Cruz n. 151, 18° ( \layer) ; rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 271, 19 0. (Inhauma) ; rua
Coronel Rangel n. 60, 20 0'. (Iral) ; rua ron-
que n: 2, 21 0 , (Jacarépaguá) ; ru t Rio A. 220
(Campo Grande); -entroncamento . da. ••s
das Matriz e Engenho Novo; 23° (Guara.raba);
rua Matriz . ns. 50 e 52, 240 (Saat o, Cruz)
e rua Commendador Lage n. 4, Pailinet4,
250 (ilhas).-

No predio ia. 5 da praia Má PitangUeirak.
ilha do : Governador, funécioaa o pcisto'M
fiscalização.

•

•
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Foi recolhida aos oofree municipae4, no
, ma de feveiiero findo, a importancia de

10:294800, sendo de multas arrecadadas
8:362$ e de leilões effectuados as agencias
da Prefeitura, de animaes e artigos dis er-
aos apprelaendidoa na via publicai 930$800.

Com a presença do Sr. Dr. Alvaro Ra-
ptista, director geral de Instrucção Publica
Municipal, será inaugurado no proximo
sabbado, UI horas da noite, o curso no-
°turno profissional, installado no Externato

1 Souza Aguiar.

•

A Diractoria Geral de Pelica Admin istra-
tiva Municipal deu hontem cumprimento ás
portarias da Sr. prefeito, ofilciando á Dire-
ctoria Geral de Fazenda e agencias dcs da-
trictos da Candelaria, Engenho Novo e
Inhaiima, sobre transferencias e permuta
dos guardas municipaes M moel Joaquim

;Brides, José Rodrigues Pedra, Porfirio Joa-
; quina de Mattos e Antonio da Silveira Dantas.

• Extracção das Loterias da Capital Fepera
• 25:0044000

Resumo dos premis da Loteria da Capi'at Fe.
deral, extrahida em 15 de março de 1911

Sob a presfdencia da Sr. Francis° de
Assis P. Assumpção, fiscal do Governo,.
realizou-se hontem i 13s extracção da 2a lo-
teria do plano n. -205, sendo premiad^s os
tegaintes numeros:
31411 	  25:004000
47314 	 	 *** e	 2:5(.0900
276 	 2:000,1;0)0

26815. 	 	 1:00$C00
27434 	 	 1:000$000

Premios de 504000
	78505	 43760	 54326

Premio: de 200$000
38346	 7354	 53980	 74590	 34627
22097	 42929	 34236	 8315	 40698
155'."4	 9i77	 70697	 74074	 53596

Premies ire MOVO?
16020	 29511	 50116	 34264	 14'.84
7893	 8018	 78:4	 28390	 20123

64129	 47- 93	 60149	 41059	 41667
26515	 63518	 79678	 3304	 54528

65907
Approximações

31410 e 31412 	  400$030
47813 e 4815 	  300$000

275 e	 27.., 	 23O000
26814 e 26816 	 * 100030
27433 e 27435 ... 	 	  100000

A,..r,en
21411 a 31420 	  50$000

,

47811 a 47823 	 	  40000
271 -a	 280 	  34000

26811 a 26850 	  20$000
27431 a 27440 	 	  20,000

Centenas
31401 a 31500 	 	 10$000
47801 a 47900 	 	 6;e000

201 a	 300. 	 	 5Á000
26801 a 26930 	 	 4i00O
27401 a 27500	 	 4,' 000-	 .
_ Todos os numeros terminados em 11
tecei 4$000. ,	 • -	 ,

Todos os numeres terminados em 1 toem
2$000.

Exceptuam-se os terminados em 11.

O resultado dos exames ho item realizad6
na Es	 Polytechnica fui o •sguinte:	 •

Curso fundamenta1-2s cadera do 1 0 anna
(geometria descriptiva e suas applicaces)

Mesquita, gráct7; simplesmente, Jcsé Lei
Approvados: plenamente, Raul Zeuha- cl(1

Corrêa Leal, grão 4.
Houve um reprovado a um retirou.se:
24 cadeira do 1* anuo- (physlca molectilarg-±

electrotechnicai—Approva dos: si mpiesmetta„.-
te; Francisco de Paulo Biralho Filho. grão 3k
e Adelstano Soares de Matt0s, grão 2.

Um retirou-se e houve um reprovado: •
Curso Je engenharia c ivil (rege/amen

de 1901)--Exercicios praticas da 3a eaieira
do 20 anuo (machinas , Approvados: corí
distincção, IsmaaI Coelho de &mu-. grão /0;
Anthero de Castra soares, grão- 10 e Gata'
vio Moreira Penna. grão 10; p/enamente
Luiz Figueiredo de Meioiroa, grão 8, e Re
tor Patmeona Pereira Pinto, gráo 8.

Mathematica para admissão—Approvadk
simplesnuinte, Aololpho Carvalho Gomes Jtia-
nior, grau 1.

Desenho geoMetrico para admiQsão—Aa'
prOsa.dos: plenamente, Seraphim Jozé doa,
Santos, grão 7; Lino Colmam dos Santo@
grau 6, Arnaldo Cunha do Azevedo, grão
João Carlos Barreto, 0,ráo 6; Ciro Rosnais
Farina. grão 6; simplesmente, Victor Fre
tas, gráo 5, Deolindo Lima, grafa 5, e Vict
Elliot, gráo 5; Relato Vieira Braga, grã'''
4, e Francisco Augusto de Saltes Morae9
grão 1.
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A Repartição Geral dos Correios expelirit
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Saturno, para Santos . e mais porte

do sul. recebendo impressos até ás 9 horas d
manhã, cartas para o interior até ás 9
e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Minas Geraes,para os portos.do norte
Barbados e Nova-York,recebendo impresso

. até ás 12 horas da Manhã, cartas para o
tenor ata 1 1/2,ditas com porte duplo e pa
o exterior até á 1 e objectos para regista'
até ás 1.

Pelo Verdi. para Bahia, Trindade, Ilak
bados e Nova-York, recebendo impresso
até ás 9 horas da minhã, cartas para sa;
interior até ás 9 1/2, ditas com porte dupla',
até às 10. .

-
Pelo P:nto, para Cabo-Frio e S. João d'

Barra, recebendo mpressos ate ás 11 ho
da manhã, cartas para o interior até
111/2, ditas com porte duplo até ás 12 0
objectos para registrar até ás- 10. •

Pelo Nu9.ontia, pira Rotfordara e Hare,
burgo, recebendo impressos até ás 9 horage
da manhã a cartas para o exterior atiO:
ás /O,	 -

Amanhã:
Pelo rtaásta, para Paraná e Rio Grande

Sul, recebendo impressos até ás 12 horas d
manhã, cartas para o interior até es 12 11„
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 .1

	

objectes para registrar até ás	 - •
— Recebimento de encornmendaS pa

Portugal, Açores e Madeira nos- moam
dias, das 8 horas -da rá tuba-- ás 5 da tard'
até á vespera da partida,- doe paquetes-qu
se destinarem a Lisboa, exceptuando 'os d
Compagnie Messageries Maritimea, e enafj
traga tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

•••••n•nn••nnnnn••••n••

Hoje, ao meio-dia, haverá reunião do Coa-
s relho Superior de Instrucção Publica.

Na Directoria Geral de Obras e Viação fia
Prefeitura está aberta canourrencia, que
kerá encerrada ás 2 horas da tardo do dia
23 do corrente, para o fornecimento- de ci.-
'note.

•••••nnn•amMerMI	 • '•

O archit0 da. Directoria Geral de Instru-
ação Publica, Municipal vae ser organizado
de accordo com as instrucções do reg:activo
director geral e disposições regulamentares.

Foram designados para reger os cursos
nocturnos na Piedade e em Inhauma os pro-
fessores adjuntos Arthur de Uno Campos e
Salustio Benicio da Silva.

O Sr. inspector eseolar do 40 District° pro-
pos ao Sr. director geral de Instrucço Pu-
blica Municipal a creação de um curso no-
cturnapara o sexo feminino em Catumby-.

—
O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director de

Instruccão Publica Municipal, nomeou, /ma-
tem, adjuntas estagiarias de 2a classe, as
seguintes nrortnalistas : Leopoldlna Sarai va,
Mar ianna da Silva Pereira,Maria da Concei-
ção de Mello Pedrosa, Maria Luiza Parnoia,
Margarida Rangel, Zilda Figueiredo, Sarah -
G. Regadas, Sarah Victorina do Souza,
Symphoroaa de Vaseoncellos, Regina Dama-
sia dos S. atrtoP, Regina de Freitas, Rachel
Vasconcellos, Regina Corrêa Rodrigues; Ro-
salina de Carvalho Bastos, Olga de Avellar
Fernandes Olga Martins Pereira,' Orminda
Fluza, Nai'r Cintra Vidal, Niobé Coruto e
Hollanda Braga, firazilica de Meio, Alice
Emilia do Paula, Adylia Martins de Vas-
concel/os, Anea de Oliveira Mat f os, Ananita
Dali Ort Figueiredo, Amuada Carneiro, Ame-
lia Couta, Albertina Moreira Alves, Albor-
tina de Andrade, Alice Rosana Xavier, /iole-
lirde do Carvalho, Adelina Rocha, Alzira
Almada de Avila, Adelia de Oliveira Pereira,
Aracy artes, Anna Ardovinia Andral no,
O' Davyer, Zelinda Graça„ Carlota Unção
Monteiro, Carolina da Rocha Silva, Clarissa
Vieira Corrêa, Ceiam Braga, Carlioda Dias,
Michel Monte Ilannequim, Diamant ina Ba-
ptista; FM, Dulce de Andrade Telles, Elvira,

. • Miranda, Eugenia Vieira Machado, Eron-
dina Mello Moura°, Ednula de Barros, Bertha
Fernandina Mazza, Circo Couto, Esther Ro-
drigues Amalhai, Emil'a de Souza Pinto,

: Edith Pires, Endoreia A. de Almeida Ca-
melia, Eulina Barroso, Elisa Magalhães Fiar-

• reto, Ercilia Maria da Sua, Graziela Vaz
Pereira, Ottencia de Carvalho NeVes,
Mera Vieira Corria,, Bortencia dos Sanhas,

•Helena Durandet Nogueira, Hilda Borges
Bockernig, Ida de Oliveira, Isaura Searas
Caneco, Isaura dos Santos Jacomo, lgnacia

Melgaço Ferreira, Jovelina Teixeira de Car-
valho, Isabel Mancai, Leovina da Silva Tor-
res, Lttiza Duque Estrada Costa, Lucia de
Carvalho Duarte, Luciola do Paula Barros,
Leontina Machado, Lydia de Mello Loureiro,
Maria Luisa Lyra e Oliveira, Victorina Rosa
de Mello e Valentina Marcondes.

Pagam-se hoje, na Prefeitura, as folhas
de vencimento do Mez finei, das adjuntas
suburbanas e professores elementares e ex-
pediente aos mesmos,

Pela 11, Sub•directoria da Diractoria Geral
de Policia Administrativa Municipal foram
registradas 44 guias das quantias arrecada-
das patos agentes da Prefeitura, na impar-
tane ia de 1 t 554$20u, a maior: de mula,
596$ de leilões, 10$; impastos, 718$200 e en-
terramentos, 230$M0.	 •
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Phenomenos diversOb
Nuvens

CK. KN

CK

CK. Nev.	 Nevoeiro tenue geral

SK

C. K
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C. K
C. K

S. SK
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> baixo a SW NW
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(1)

Ventos

Veloci-
dade Direcção

-

Quanti-
dade

E-

1 a. m 	 751.3 22.1 15.6 79 3.3 .NW
2 a. m 	 752.9 22.2 15.5 78 1.4 NW
2 a. m 	 752.8 21.8 15.6 81 0.0 Calma.
4 a: m 	 752.3 21.4 15.8 84 1.7 WNW 2

-	 5 a. m.. 752 2 21.4 /4.9 78 1.8 N
6 a. m 	 752.5 21.2 14.7 78 1.5 N	 • •
7 a. m 	 753.0 22.0 14.5 74 0.0 Calma 3
8 a. m 	
9 a . m 	

10 a. m 	

753.3
753.2
753.2

22.2
22.6
23.6

14.7
15.4
15.2

74
76
70

0.0
3.3
3.2

Calma
NNE
NNW

1
1

4.1 a. m 	
j 1/2 dia 	
.4	 1 p. m 	

752.8
752.3'
751.8

25.4
27.0
27.8

15.5
13.4
14.3

64
50
52

2.0
3.3
3.0

1
1

1,4 2 p. m 	
.3 p. m 	
4 4 p. m 	

751.1
750.7
750.8

25.4
24.7
25.0

16.5
17.1
18.2

68
74
77

8.3
11.1
11.1

SSE
SSE
SE

1
1

5 p. m 	 750.5 25.1 18.7 79 12.5 SSE
6 p. m 	 750.6 25.2 18.4 77 10.0 SSE	 .

is 7 p. m 	 750.9 24.2 19.2 86 7.7 SSE	 -
8 P . m 	 751.3 24.7 18.6 80 7.7 SSE -
9 p. m 	 •	 751.9 24.8' 18.8 81 2.0 SSE

10 p. m 	 752.6 25.0 18.5 ,79 1.5 'WNW
11 p. m 	 752.4 24.8 19.0 0.0 Calma

1/2 noite 	 75').2 24.2 18.7 83 1.4 NNW
.r

"	 Médias.- 752.11 23.91 16.53 75.2 4.1 1.5

Temperatura: maxima,, 28.5 ás 12.50 p. m. ; minima, 20.7 ás '6.10 a. --n. Eiraporação eff 24 Lõfhs: 2.8. Oidfik: 7 bs. m.,
7 hs. n., 3. Horas do insolação: 10 bs. -e 5 m.*
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'	 Ventos Céo ..	 .	 .

Horas
F..... c8

c., 2;

O Oc5
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'ri •,-, Plienordenos	 diersis
Veloei-

dade Direcção ade
Quanti-

d Nuvens
d
m E-

.----.

1 a. m
a "F . 2

752.2
751.8

24.2
24.0

18.7
'	 188

83
85

0.4
•	 0.0

NW
Clima.

1 C	 . Nevoeiro baixo
•

3 a m 751.7 23.9 18.4 83 1.3 WNW
"4 a m 751.8 23.4 18.7 67 0.0 Calma •Limpo	 .	 Nevoeiro tenue

5 a. m 751.8 23.2 18.9 90 0.0 Calma '
6 `a. Ui 752.2 23.2 19.3 '	 91 2.6 N >	 >
7 a m 752.8 23.3 19.2 91 1.4 NNW 7 S. CK,Nev..denso baixo a S e NW
8 a. m 753.0 23.6 19.5 90 2.2 NW t . s	 . . s . . »	 SW o NW
9 a.m. 	 	 `. 752.9 24.9 19.5 83 2.5 NW

'
1 'teimeK	 >

10 a. m 752.5 27.5 19.7 70 1.4 NW 1	 ' K
11 a	 m 759.8 10.1 18.2 58 1.7 NNW »	 muito tenuO

1/2 dia 	
I. p	 m 	

752.6
752.2

30.8
31.3

17.6
17.1

53
51

3.7
2.5

NW
NE .

1
1

k
K	 .

s	 .	 P.	 I,

2 p m • 751.8 2,.).2 20.6 • 68 8.3 SSE
' •	

.
3 p. m 751.2 28.2 18.3 64 11.1 SSE 2 K .
4 p. m 75E1 28.1 ' 18.7 •	 65 8.3 SE	 . 3 CK. C. K
5 p. m 750.7 28.8 17.7 60 10.0 - SE
6 p. m 751.1 28.6 17.8 61 5.9 SW Re1amp. e trov.a NW e Ng
7 p. m 752.5 28.2 15.3 -	 53 5.6 VsTNW 10 KN. N .	 > .	 . .	 longiq.	 a Nis1P
8" p. m 752.5 27.4 16.0 58 4.0 SW .

' 9 p. m 7.52.8 26.9 17.2 55 2.0 ' . WNW »	 e trov. a WSW
10 n m 753.4 25.6 17.6 67 2.4 NNW	 . 8 CK. K. KN	 - >	 longlq. a WSW
il p.m 7 3.3 25.4 18.7 78 •	 4.8 NNW
1/2 noite 	 	 • 753.4 24.0 18.1 81 4.b NNW

-
	  A's 11.30 forte aguaceiro

acomp.de rel,troy. a SW

Médias 	 . 752.25 23.45 18.19 72.3

-

3.7 . 3.2

Temperatura: ma,ima, 31.8 á 1 h. e 15 m. da t.; minima, 23.0 ás 6 hs. e 10 da m. Evaporação em 24 horas: 3.4. OzonaL
7 lis. m., 0; 7 lis. n., 3. Horas de insolação: 9.55=9 lis. e;33 m.

Relampejou e trovejou longinqu mente no quadrante NW e NE até alta noite, soprando á g 7 lis. o 10 m. da tarde vento forte
com a veloc:dale do 7 segundo. ou 14 n3 ,3 por segundo. Cahiu um forte agdaceiro ás 11 lis. e 39 m. da nolle acompanhado de

' trovoada, e relarnpar,oR cessando ás 11 h... o 50 m., o lambem açoitado por SW.
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Estado do co
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ft,

Egade	 ,
do ' temlarê.phbhiSEM

' ii5I " dt4aeric 	.

0.4 g

Belém 	
Fortale2a. 	
Quixoramobim 	
Natal 	

762.9
762.5

23.1
27.6

o

'	 28.01	 30.8
23.2
22,0

mim

15.5
17.7

8
ESC

2
3

Nublado
Quasl nublado

mira

20.6

Par ahyba 	
Recife, 	 762.3 28.4 29.8 25.8 19.5 8• 2 Meio nublado
Joazelro 	
Aracajú 	 762.3 28.5 29.8 23.3 21.6 SE 5 Meio nublado
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	  

._
760-.2

28.1
21.1

30.1
27.5

24.0
17.0

20.7
14.4

E
SE

1
4

Meio nublado
Quasi nublado

Ilhéos 	
Cuyaba	
Montes Claros 	

766.1
764.3

2A.2
23.0

29.0
29.6

24.3
14.0

22.0
15.6

ESE
E

2
2

Quasi nublado
Quasi limpo

Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	 .
Ribeirão Preto 	

•	 Barbacena 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	

762.3
761.8
762.2
764.4
761.6

22.8
22.4
22.8
22.0
25.4

29.5
29.8
23.1
25.2
29.2

16.8
15.7
15.6
13.9
13.4

12.2
14.7
13.4
14.5
13.7

E
NE
E
N
É

3
1
3
1
3

Limpo
Melo nublado

Limpo
Limpo
Limpo

Rio Claro 	
•	 S. Paulo dos Agudos 	

Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Fernano de Noronha 	
Santos:	 .. .	 •	 .	 	 	
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
C u rytil a 	
Paranaguá 	 ,

762.5
761.6
761.9
761.6
762.6
761.4
762.5
761.4
762.0

•	 762.0
762.3
761,1
762.8
762.3

23.0
25.4
25.6
25.0
C.8
24.2
23.6
2 n .5
27.0
25.6
26.0

"	 21.0
20.6
24.2

32.0
30.0
28.3
29.5
30.0
30.5
32.0
26.4
28.6
29.0
27.8
24 8
28.5
28.2

18.6
16.0
23,3
17.6
19,2
18.0
16.1
22.7
21.6
14.5
21.4
15.8
17.7
24.6

16.2
16.9
19.9
15.4
6.1

18.3
15.9
18.0
21.1
18.3
19.0
15.8
16.3
21.1

SE
NE
NNE

Calma
Calma
Calma
NW

Calma
SE
1 \
SW

Calma

1
1
1
o
o
o
1
5
1
O
1
4
1
o

Limpo

Quáci limpo
Quasi limpa

. Limpo
Meia nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Limpo
ri xpe

Meio nublado
Nublado
Nublado
Nublado

20.0
82.0

10.8
1.0
0.9

Blurnoliti	 	
Brusque 	
Florianopolis 	

762.5
762.5 23.0

27.0
26.0

19.0
21.9

19.2
18.7

SNV 2
1

Nublado
Nublado

1.7
2.5

Posadas 	 ,. 	
Corrientoa +761.6 .	 18.0 34.0 9.5 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	

+

764:4
763.3
765.0
766.0

.	 22.5
22.8
20.0
19.4

29.0
31.3
30.0
29.5

21.0
22.1
18.9
19.5

14.2
14.5
6.9

,	 9.2

E
SE
S
S

4
6
2
3

Quasi limpo
Nublaco
Nublado
Nublado

Rio Grande 	
Mendoza... 	
Rosario.	 . 	 -I- 763.4 19.0 36.0 17.0 11.7 .	 2 Nublado
Montevidéo 	 767.5 16.3 21.2 15.2 8.5 5 Quasi nublado
Buenos Aires 	 -I- 761.8 18.0 32.0 14.0 10.9 Calma O Nublado

Ineell'
Somb f

Bom

133111

Lacem
Bom

Bom
Bani

Bani
Bora
Caro
Claro
Bata

Bom.
BrL

Bani
Pom
Bom
Bort
Bom
Puerta
Bom -
Bom
Bom
Incerto
Bom
Incerto nea . 4,a0

Incerto
'acerte

Bua
Incerto.
aláo

. Incerto

Incerto, chuvisco

OCCURRENCIA

E'm Guarapuava choveu durante o dia é noite do hontem. Em Carytiba troattjon a E e a/1PM 1r)ntera A tarde 'et .4
noite. Em Para uánag chovaii hontem á tardo e choviscou pela manhã de hoje.

As tempbraturas minimas do hontem verificar:In-se: em S.carlos do Pinhal cclia 13°,4 e em Juiz de Fóra oom t3°.9at

Ás obsestaaçõee com este signal ao de liontems
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PASSAGEIROS
.L.,Chegaram hontorn os seguintes: 	 •

No vapor Oronsa, pro3elente de Calláo:
Mauricio Bludrsberg, Roberto -Krommes,
Alexandre Mello Faro, Dr. P. Frelerich e
quatro de 3a classe.

—Na vapor Danube, procede ite do Buenos
Ayres: Dr. John M. &Ivan, William Alfd
tRuvea A Gordon Voraak e familia. Theo-
philo-Alvares de Azevedo, Antonio J.isé do
„Castilho Costa, Man -el Marcando; da Silva,
k •Dr. André Cavalcanti de Abre] e 10 de 3'
j classe.	 •

-7-No vapor Rapem 7 , p 'ocede ate de Porto
l iAlegre: Amelia Dias, Alfredo Dias, aspiran-
; te Octaviano Alves de Attayde,, Joã,a) de An-

;Irada Sá, Amorico C. Campos, Pedro For-
mados Dantas, Eudoro C. Areuda e Sá,
Rento R. C. Martina tenente Cctavio San

, Jean :Gomes, Halbib Fermarios, aspiranto
Accacio Gonçalves Silva, Herminia Ilansse-
ler, Dr. Van der La Luiza Marian i Por-
to„Elisabeth Lurai), Paulo Rosa, Gato Au-
gusto da Cunha, Afrons,) Trindade e uma

José Souto Torres e senhora, Sam lel
Waciire, Theodoft •edo Augusto R e pilão,
Djalma da Costa, João F. S. Abreu, S. Sams-
aard o familia, tenente Dj alma do Oliveira.
'Amorico Leal, Carlos Freller e 18 de 3'
classe.

— No vap-a, Mayrin':, procedente (13 Fio -
rianopalis: Augusto Luiter, Seba.stiã o la•rs,
Arestide Goollon e se doara. A'exandrina e
Deolinda, Victor, Arnaldo Luiz Car-
doso Araujo, tenoate Alfredo Silva e fa-
irnilia, Leonel de Alencar Guimarães, te-
nente Evangelista Costa e 19 do 3' classe.

No vapor Ama :ona, procede Lte
Buenos Ayres: Simon Criger e senhora, Iler-
rnann Weitblach, Brawn Maurice, Claire

•Albert, Jonh Meoser, Aimé Demaine e 6 de
.3' classe.

Seguiram liontem os seguintes loas-
, sagairs:

No vapor Railuba, com destino a Porto
Aleve: A. C. Braya, Arthur Motta, Adelaide

' Barbou e 9 de 3' classe.
— No vapor Cap Verde, e prn destino a

'Santos: Cirl Hoepeae o 10 de 3' dane.
— No vapor Victoria, com destino a (iva-

raskissaba: Olympia Santos, Maria Gloria
Coutinho, Jono Veiga Biti, Secundino ffouso,
Francisca Miranda e tres filhos, Maluel
Pinho, Alban) Rodrigues, Virgilio Quintão,
José de Souza, Manoel Alves Costa e F.'edro
Barris.
• —No vapor Ortegs, com destino a Callao:
H. ,Thonson, José Joaquim da Silva, David
Bela Thomaz Kug, coronel Camara e 14 de
3' classe.

—No vapor Danube, com destino a Sou-
thaampton: Alberto Motta e familia, José

. Viaira Britto Junior, R. Kuschbann, Ma-
noel Martins e familia, Jacob Menezes,
Miguel A. L i sboa, Julio Matheus dos Santos,
Drs. João do Deus Ramos, Eduardo Braga
e G. Jame Frendi, A. E. Ward, Peito
Neves, David Lazaro, J. E. Potter, Epami-
•noadas Santos, T. • W. Bevan e oito de 2'

• classe.
—No vapor /ris, com destino a Vila

Nova e escalas: Ozorio Chaves, M. F. Valia,
coronel José Maria Pinto, Maria Chaves,
Francisco Fonseca, Dr. Cargueira Carvalho,
Dano J. Moreira, tenente Manoel Oliveira
e familia, Antonio Vieira, Dr. Antonio Fi-
gueiredo, João Dias Oliveira e. Serailm
Freire.

—No vapor Oronsa, com destino a lavar-
p001: José Garcia Barbeira e senhora, R.
Gomes Pedrosa, Drs. João Victorto Pareta e
familia e Demetrio Ribeiro o senhora, Fran-
cisco Amorim, John Rosco°, A. Queixada e
senhora e 22 de 3' classe.

A SAIIIR
PARA O SUL :

Saturno, para Porto Alegre e escalas 	 16
Itapema, para Porto Alegre  -	  18
Orion, para Porto Alegro e escalas 	  19
Jaguaribe, para Santos 	  	  20
Asturias, para Santos 	 	  20
lbiapaba, para Porto Alegre 	  25

PARA o NORTE:
V erdz, para BaWa 	 	 ... 16
Industrial, para Viçosa e escol ta 	 ,, 16
Minas Geraes, para Barbados e escalas. 16
Alagoas', para Maaulas 	 	 • -18
Tupy, para Mandos 	  20
Acre, para afana:os 	  22
Fagundes Varella, para o Pará 	  28

PARA O ESTRANGEIR O : .
Verdi, rara Nova York e escalas 	  16
So fia Hohenberg, para • o Rio da Prata 	  16
Minas Geraes, para Nova York .. • ... 	  16
Bahia, pira Hamburgo. . 	  la
Aachen,- para Europa 	  17
A henic, para Londres 	  18
Sicilia, para Ge-iova 	  19
L:onig Fridrich Augwt, para

Aires 	  	  19
Columbia, para o Rio da Prata 	  19
Tocantins, para Nova York  ' 	  20
Asturias, para Baeaos-Aires.. ..., 	  20
Formosa, para Marselha 	  21
Saco ia, para o Rio da Prata 	  22
Amazon, para Europa 	  22
Tomaso de Savoia, para. Barcelona e

Genova. 	 ' •	  22
Cap Verde, para Europa 	  23
Axel Johnson, para Stbokolmo 	  25
Brazile, para Genova	 	  25
Cap .Arcoma, para Europa 	  27•
Cordova, para o Rio da, Pirata. 	  27
Espagne, para Europa 	  28
Chili, para Europa  •	 	  29
Orco»za, para Europa. 	  30
Zaelandia, para Lisboa... 	  30
HoWndia, para Amsterdam 	  30
Ré Vittorio, para o Rio da Prata 	  31
Pernambuco, para Europa 	 • 31
Heidelberg, para Europa 	  31

• •
Chegaram Untem, os seguintes valores :
D nube, Ama:one e lang-Tsd, de - Buenos

Ayres ; Oronsa, de Caldo ; Ita;)ema, • de
Parto Alegre ; Injleside, de Valparaiso ;
Mayr:211z, da Laguna ; Numantia, de Santos;
Rapoan, de Aracaja ; Fidelense, de S. Ma,-
theus e Tupy, de Santos:

Salitram hontem :
Danze,e, para Southampton; Carolina, para

Aranajú ; In ;reside, para Dover ; Ortega,'
Lealta e Oronsa, para Caldo ; Alacritd, para
Gennva.; Amazona e lang-Tsd; para 13ordécts;
victoria, para Guarakessàba ; Johai, ..Cap
Verdi e Coronation, pira Santos.

O Saturno sahira hoje, d 1 hora da tarde,
para Porto Alegre..

O 3° supplente do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Cabo Frio, na secção
do Rio de . ianeiro, nomeado por decreto de t
18 de J.neiro deste anno, chama-se Joz-é An- j
toaio Sampaio e não como fui publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 14 de março de 1911

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Conced eram-se doas mimes de licença, epa
prorogaçao, para tratar de negocios de sq0
i teres', ao desembargador do Tribunal de
Apaellaçao do Territ3rio do Acre Fernando
Lei Vieira Ferreira. •

—Declarou-se, por apostilla no respectiva
titulo de nomeação, que o escrivão da 1° of-
ficio da Carta 'de Appellação do District()
Federal Ignacio Pereira da Costa, foi pro-
vido vitaliciamente na referido officio, nus
termos do art. 3° da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro do anno passado, e do 1,rt . 4° do
decreto n. 2.389, de 4 de janeiro do corrente
anno.
. —Transtnittiram-se, para os fins conve-
nimtes, aos juizes federaeá nas secções:

De S. Paulo, sete decretos de 8 deste meg
nomeando supplentes do -juiz substituto .,
ajudantes do procurador da_ Republica noa
municipios de Jambeiro, Barreto e Ibitinga

De Goyaz, dous decretos de 8 deste maa,
'nomeando o 3° suppleate do juiz substituta
e o ajudante do procurador da Republica no
municipio de alorrinhos.

Expediente de 14 de março -de 1911
• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE

Remetteram-se:	 •
Ao inspector do Serviço de Proph

da Febre Amarella, para os dev:dos &fei-
tos, a cont L na importancia do 83732, da
Soei td Anonyme dii Gaz de Rio de Sania o ;

Ao dii eator geral da C .ntabilidadn èeste •
ministerio„as contas na importancia
624100, de transporas cercedides a esta
repartição pela Eatrada ds Ferro Cantado do
Br izil, durante o mez de outubro prnximo
passada e as folhas tia iaraortanc..a
15:261$888, para .pagamento do passo LI .su-
perior empregado no Serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarela, durante o mez de
fevereiro ultimo

Ao inspector do Serviço de Isolamento e
Desi ifecção, para os devidos -fins, a conta
na importancia de 181$421, da Saciété Ano-
nyme da Giz do Rio de Janeiro ;
• Ao director da E,trada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de validez de
Augusto Bravo, Julio de Miranda Clemente,
Henrique Joaquim Gomes do Lemos, Se-
bastião Santos, João Cardoso Gomes, Cus-
todio Augusto. de . Campos, Lourenço Jus-
tiniam) da Costa, Taucredo Tavares, Bane-

•dicto Eugenia deAssis, 'Alvaro Pinto de Olia
yeira, José João de Souza, Antonio Bento,
Sergio Manoel do Nascimento, Antonio Mar--
tins Simões, Leopoldo José do CO:ItO e. Joed.
Lopes ;	 • •

'

Movi monto do vapore;

A. CHEGAR
Do sun:	 •

Bahia, de Santos 	  16
Orion 	 	  18

Do NORTE:
Brasil 	

ç
	 .. 20

Laguna 	  22
Goya; 	  23
Pará 	  23

00 ESTRANGEIRO:
Columbia, de Genova 	  16
Athenic, de Nova Zelaiodia 	  18
Asturias, de Southampton 	  20
C,,rdoba, de Genova 	  20
Talsyth, de Nova York 	  20
Savoia, de Renova 	 	 22
Tomaso di Savoia, de Buenos Aires 	  22
Axel Johnsoa, do Ri) da Prata 	  25
Rd Vittorio, de Geaova 	  30

ACTOS  DO -PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocia)
Interiores
REM' PICA4A0
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Ao director geral da . Imprense Nacional,o
de José Anemia) da °liteira ;	 •

Ao director techie.co Commissão Fiscal
e Admineseaativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, o de Datiel Dias 111112st-crio ;

Ao director geral da Secretaria de Estado
das Relações Exterioras, O do Dr. Francisco
Xavier da Cunha.

—Comm [miada-sé aó minietro das Relações
Exterkires, que o J3razil será representado
na Exposiçee Internacional de Hygiene, a
realizar-se em Dresdo, em maio do -corrente
anno, por uma cornmissão presidida paio
Dr. Ossvaido Gonçalves Cruz e composta
dos Drs. Henrique Figueiredo Vasconcellos,
Antanió Cardoso Pontes e Atalfba Florence.

iltspeorimetWes despachados
Dia 14 Co março de 1911

José Antonio da Cunha (I° distrie ).—
Sere, relevada a multa si dentro de 0 dias
apresentar o projecto para os melhoramen-
tos e a licença para obras.

Manoel Alves da Nobrega (1 0 districto).—
Sito concedidos 90 dias.

João Teixeira Cd-idosa el o diária (6).—Ap-
provado.

José Anlonio da Cunha (1° districto).—
Não pôde ser attendido.
. M.airia Enailia Vianna (2a districto).—São
concedidos 60 dias.

Dr. D. Goulart (2° districta).—São con-
cedidos 29 dias.

Beeil,Nr4110 Loureeça T. Prista (20 distri-
tricto).—Não pede sor appiovado.•

Antonio F3,11.49, da Silva (2° distrieto).—
Prove em que qualidade assignou o termo
de intimação.

Ordem Tanoeira, dos Minimos de S. Fran-
cisco de Paula (3° districto).—Não pede ser
attendida.

Manoel Monleiris Vieira (40 districto).—
Não pôde ser atendido,

Maria Pinheiro de Amerim Carrão (4°
districto).—São concedidos •60 dias impro-
regavels.

Joaquim Pinto Ribeiro Porto .(4° districto);
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Maria Candida da Fonseca e Silva (4° dis-
tricto).-Será. relevada a multa si as obras

iniciadasniciadas dentro de 60 dias.
Maria Candida da Fonseca e Silva (4° dis-

tricto).—.São concedidos 90 dias.
Maria - José Fontes (5° districto).— São

conzeddos 90 dias.
Guilhermina da Luz Ferreira Neves (5°

districto).—Approvado nos termos .da in-
eermação.	 -

'Pada Izabel Ferreira da Costa (6° districto).
—Deferido nos termos da informação.

Francisco Cardoso Machado (6°. districto).
—Deferido nos lermos da informação.

Padre F. Martins Dias (6° districlo).--
Compete á proprietaria requerer.

Igna,cio Dias Pereira Nunes '(6° districto).
—Levantem-se os interdictos. -

Senhorinha Thereza Gomes Brandão de
(6° districto).—Queira comparecer

socção d.e eagenharia.
Honorina de Lamare S. Paulo (8° dis-

tricto).—São concedidos 90 dias.
Loouidia Angelica. de Lima.--Deforid0.

Compareça a esta Directoria.
ouripede.3 José de Mello.--Deforido.
Maria .Kraintes Li gasoli.—Certiílque-.se.

'Policia do Dast:ricto Federa1.
sDantina arca°

Expediente de 15 de mexo de 1911

file
ca .  tão ko'pprto, apresentando Ante..

tios DUM.
Ao delegado do '60 &Meto, apresentado

jnenor Beialleta Ameltà..

Ao mesmo, recomraendando a abertura do
inquerito a respeito do defloramento de uma
menor.

Aojuiz da la Vara Crirainil, communi-
caricio ter sido reoolhido á Case. de Detenção,
á saa dispoeição, .Galdino Silva Medeiros,
como incurso no art. 330, a 40 do Codigo
Penal.

Ao general inspector da 90 Região Militar,
transmittindo, por cópia, parte aprese a
tada a] inspector ala -Guarda Civil, relativa
a Pito Comes, enfermeiro do Exercito.

Ao inspeotote da' Policia Maritima, apre-
sentando o fogidstoJelin. E. Paton, para ser
entregue ao-commandante do vapor inglez
Dakerest

Ao consul de Portugal, -apresentando o
menor Manoel Vicente da Costa Mendes,
afim -de ser repatriado.

Ao sietegado -do 11° tlistricto, apresentan-
do o menor Manoel de Jesus, afim de ser
onaaminhado á residencia de seus progeni-
tores.

Ao delegado do 23° districto, apresentando
o menor Antonio Ferreira de Abreu, afim de
ser encaminhado á casa de seus paes.

Ao delegado do 27° districto, apresentan-
do o menor Antonio Eduardo de Freitas,
afim de ser entregue á sua familia.

Ao director do Gabinete de Identificação,
remettendo os requerimentos de David (Ice-
das de Carvalho e Souza e Heitor José de
Lima, em que pedem caacellamento de suas
notas, para que informe a respeito. 	 .

Ao comei de S. M. Britannica, rernet-
tendo a conta das despezas feitas pelo mari-
nheiro John E. Paeon, quando recolhido á,
Casa do Detenção.

Ao juiz da 7a pretoria„ communicando
terom sido recolhidos á Casa -de Detenção,
á sua disposição, Ramiro Henriques e Hen-
rique Fernandes Pasema, incursos no
art. 330, a 10 do Codigo Penal.

Ao chefe de policia do Estado do Rio de
Janeiro; apresentando • Alfredo Manoel Pe-
reira e Harcilia Tavares.

Ao su, e. iutendente da Escola -de Menores
Abandonados, mandando admittir Saturnino
da Silva-Barroso e Francisco Mendes Gui-
marães.

Ao 'mesmo, revertendo a menor Arrainda
de Oliveira Ancedo. •

Ao juiz da 10" preteria, apresentando a
menor Engenia da Silva Cardoso.

Ao delegado do 8° districto, anre esetitando
a menor Florinda, para- -sor entregue á fa-
milia.

Ao inspector do Corpo do Segurança, te-
amamentando a captura de varies cri-
minosos'. •	 •	 •

Foram recolhidos ao Hospicio Nacional do
Alienados -quatro Indigentes.

'MARTA 'SE'CÇA.0
ExpolieAte de 15 de março de 011

Officiou-se:
Ao delegado do 170 districto policial, re-

commendando-se que informe a. que juiz
vai ser remettido o -auto de flagrante la-
vrado contra Antonio Eduardo da Silva.
vendedor -do denominado jogo -dos wifichoss;

Ao delegado do 160, recommendando-
se que informe d foi lavrado auto de appra-
hensão da quantia de 294700, apprehendida
a Bento Luiz Soares, preso em flagrante
quando vendia o denominado jogo dos a/Bi-
chos», na casa de cartões postaes, sita á rua
Barão de Mesquita n. 397;

Ao depositar/o publico, remettendo-se
abjectos de jogo, apprehendidoa pelo dele-
gado do gb districto policial nos teubs doa
Relâmpagos, rua truguayana e União, á
amados Andradalc,

Ao insppator da 'Guarda t15711,
zandmae aItitMll descarregar
'Afita radiola OrMo .1ántepia

Ore- atuar a prise4
revólver, perdidas pelo guarda de 2' alas_
n. 1.005, quando tentava 
de um soldado do Exerc:to ;

Ao Dr. curador geral de Auseertesal
- pondo-83 á sua disposição a quantia d l

5$8130 e um lenço, que tu em parte do asa
lio de Julio do tal ;

Ao Dr.juiz de direito da 3' Vara Criminal,-
pondo-se á, sua disposição varies objectos'
aprehendidos pelo dolegaio -do 22 e districtG
policial em poder de Oscar Parreiras ;

Ao Sr. ministro da Justiça e Negoclosa
Interiores, remettendose contas relaaionade
das d3 diversas despene feitas por conta daa
sub-consiga tção do material da Casa defl '
Detenção para custeio do Deposito de Mono-,1
res desta, no uses de janeiro ultimo, na. imeji
portancia de 15:2e7$669;

Ao gerente da Empraza Teleplionlca, reiteaii
rando-se o pedido feito no sentido de substiad
tuir por um apaareilso portatil o existente'
no Gabinete de Identificação e do Estatistica;

Ao administrador da Casa do Detenção1 1
remettendo-se a quantia -de 11$, resultante:,
da estadia naquelle estabelecimento do mW"-.1rinheiro inglez Williams Crogrose;

Ao Dr. curador geral -de Aulentes,pondo-se i
á sua disposição a quantia dá l6900 e ontroi
°Motos pertencentes ao espolio do portais- .
guez Julce de Novaes;

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocioaj
Interiores, pedindo-se provideãciaa "unto add •
Sr. ministro da 'Fazenda, no sentido de seio
conseguido um a diantamenta trimensal.,
para a regularidade doe pagamentos aose
ftmccionarios da Colonia Córctional dia-1Doas Rios;

Ao depositario publico, autorizando-ee
a dar baixa nos objectes de jogo, renaettidd
por esta -secretaria áquelle depcsito e °and
stantes da relação enviada.; .

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocio3
Interiores, solicitando-se solução ao pedid -1
do administrador da Casa de Detençao, n

,
a

sentido da serem feitas as modificações que('
julga necessarias na rede da illumina0
electrica do mesmo estabelecimento. 	 .tee

ilüsterio das Relações
Exteriores

Por portarias de II de fevereira
Foi removido para o Consulado Geral eme

Liverpool o chantellor em Londres, Robort0e
de Mesquita.

Foi nomeado ,chanceller para servir n
Consulado Gera/ eirn Londres o vice-consu
honorario o auxiliar Luiz Augteeto da Cost de

Pai promovido a cha,nceller para o Consik
lado Geral elf1 Genova -o auxiliar Oscar Pada
ranhos da Silva.

— Por outra de i do 'corrente:
roi promovido a chanceller para o, Constr.]

lado Geral em Montevideo o aniiiar Braa;
Calmon da Gama.	

_

Ministerio da Fazenda -":1
Directoria do Gabinete doTheaouro.Nacionaee

Requerimentos despachados
:Pelo Sr. ministro :

Joaquim de Castro eobrinlia, co.
bradar da Recebedoria do Distriefe Federa
pedindo prorogação elo praid . para prose'
hanga.---Do accardo reit o parecer. Cóil
cedo aprarogação pedida.

Alberto Casar de eVasconcelloa, dolicaland
'a inclusão de seu nome entre aa dos ca.nd*
datas approrados no ooncurso elite ament
realizado cm Partambneo Para .4 ;.ilta0nt
de empregos e Fazenda . —Indef a -40.

Peio Sr. :dereetor :

PreMod:erm7St. atE2Milirtft: "
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Amelia Augusta Campos dos Santos, pe-
dindo para que o seu nome eeja incluido na
folha de meio soldo. - Transcrevam-se as
inscripçiies para as „folhas dos exercidos de
1910.e 1911.

EXPEDIENTE DO :SR.. IsliNtsTRO
,Dia .15 de Inane° de 1911

Sr. ministro ida Viação e Obras Publicas :
N. 62-Levo ao vosso conhocimento, para

os devidos fins, que Urbano Santos da Costa •
Araujo prestou fiança no valor de 1:800$,
em ama cadeaneta ida Caixa ECODOM1Ca
n. 352.189, da 3' série, de sua propriea ide,
com o deposito de igual quantia, para garan-
tir a resposabilidade de D. Maria do Carmo
Macedo Lima e a, de seus prepostos, no Jogar
de agente do 'Correio da Praça da Igrejinha,
nesta Capital.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEPIENTE 'DO BR. DTRECTOR
Dia 15 de março de 1911

Sr. inspector da Affandega do Rio de
Janeiro:

N. 280-Communico-vos para os .fias con-
venientes, rue o Sr. mioistro, tendo presente
o vosso cilicio n. 132, de 31 de janeiro ul-
timo, encaminhando o requerimento em que
o conferente da Alfaodcga do Corumaa Es-
dras dc aTasconcellos podo permuta de legar
com o 4° escr _Urano dessa aupartição Ao-
tonio Pinto do Araujo Corrêa, resolveu, por
despacho do 9 do corrente, indeferir o aRus
clid.o requerimento.

N. 281-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmitado com o vossa . officio
n. 1.356, do 22 do outuhro do aniso proxirno
findo, e interposto por João Machado de
Oliveira Viauna, do acto pelo qual, homo-
logando o parecer da Commissão de Tari-
fa, considerastes mercadoria omissa, sujeita
a direitos ad,-valorem, na razão de 59 %,
trinta e sete kilos de sellos postaes usados,
resolveu, por despacho do 12 do novembro
do anuo preximo findo, dar provimento ao
alludido recurso, por isso que o sel:o usado
nenhum valor tem, nem -é absolutamente
mercadoria sujeita a direitos.

-Sr. inspector da Caixa de Amortizaçao:
N. 57-Communico-vos, _para os fins con-

veniontes, que, em virtude do despacho do
Sr. ministro, de 30 de janeiro ultimo, fo-
ram entregues a Antonio Luizalos Santas as
cincoonto apolices da divida publica, do
valor nominal de 1:000$ cada uma, do em-
prestimo de 1897, de „OS.: 7.000, 7.091,
7.564, 7.565, 7.589, 7.tO1, '7.594 a 7.597;
7.603 a 7.606, 7.610 a '7.612, 7.614, 12.938,
13.356, 18.203, 28.205, 31.366, 30.369,
34.367, 35.'267, 35.368, 35.372, 41.845,
41.848,41:851,41.857.41.859,41.860,41.884,
41.865, 41.868, 41.872 41-.874 a 41.877,
41.882, 41.888, 41.891, 41.892, 44.742,
48.169, 49.013 e 49.014. que se achavam
depositadas na 'Thesouraria Geral deste The-
couro em garantia dè sua re ponsabilidade
no legar de corretor de fundos publicos
desta praga.

N. 58 - aunto vos devolvo, com os des-
pachos assagnadas pelo Sr. ministro, os pro-
cessos que acompa.aharam o vosso •ofticio
n. 42, de 6 do corrente mez.

-- Sr. presidente ida Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicas :

N. '94 -Commun;co-vos, para os fins con-
venientes, que em virtude do despacho do
Sr'. ministro •ao,30 de janeiro ultimo, profe-
rido soare VOZSO alojo h. 173, de .1 de de-
zembro do aniso passado, foram entregues a
Antonio Luiz dos Santos •as fiO apolices
divida ¡INALO do valor nominal de 14000$
cada 11111/4 t, de sua wropriedade, eqto
achava/ti deptsnaitaa a l'aesourana Gerai

deste Thesouro em garantia de sua respon-
sabilidade no legar de corretor de fundos
publicos desta praga,.

- Sr. engenheiro José Corrêa Robalo :
N. 95 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 27 de janeiro ultimo, profe-
rido sobre telegramma da Delegacia Fiscal
no Piauhy, de 2 de ootembro do . aano -pas-
sado, commanico-'vos, para os devidos elei-
tos, que deveis regrr.war ao dito listado,
afim de reassurafroes adi o -exer&sio das
vossas runcções de fiscal do contracto de ar-
rendamento das fazendas nacionass do mesmo
Estado.	 •	 -

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:.
N. 21-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu The Great Vestem of Brazil Rail-
way Comaany Limited, em petição de 16 de
setembro do atino 'passado, resolveu, por
acto de 21 de fevereiro proximo findo, auto-
rizar a despacho, livre ds direitos, nos ter-
mos da clausula 10' do contracto a que se
re_are o decreto n. 7.632, de 28 de outubro
de 1909, do inaterial discr'minado na inclu-
sa relação a ser importa _o pelo porto dessa
copla!, e desti _ado ao consumo da Estrada
de Ferro Central de Alajoas ; com as relu-
cções feitas na mesma relação, a 'tinta ver-
melha.

N. 22-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de9 do corrente, conce-
dendo tres meios de licença ao delegado
fiscal do ThaSouro Nacional, em comm_s_ão
nesse Estado, Manoel da Silva Guimarães
.Ferreira.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 39- Declaroosaos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu .a, Madeira /amoré Railway Com-
pany, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 6, do 15 de janeiro ultimo, re-
solvou por acto de 3 do corrente, autorizar
o demacho livre de direitos, dos materiaes
refloridos r_os tras inclusas relações; devendo
ser, porém, excluidos os materia.es eme
tiverem similar na industrie nacional.

N. 40- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 25 d.e
fevereiro proruno findo, proferido sobre o
objecto do officio do director geral 'da Secre-
taria do Ministerio das Relações Exasrlores,
n. 33, da mesma data, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, dos
okectos vindos no vapor Hilary e destilados
• Commissão Boliviana, demarcn.dora de
limites com o Brazil. Confirmo assim o meu
telegramma do dia 9.

N. 41-rsemetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 22 de fevereiro proximo
findo, nomeando o 1° esoripturario da Alfons
dega de Paannagua Luiz Sabia° de Mello,
para exercer, em commissão, o legar de
delegado fiscal do Thesouro Nacional, nesse
Estado.

N. 42-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inélusa portaria. de 10 do corrente, conce-
dendo seis mezes de licença ao guarda do 20
Posto 'Fiscal do Alto Acre, José de Albuquer-
que Pereira, para tratamento de mude.

N. 43-Remette-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de M de fevereiro findo,
nomeando o coronel Cicero Leopoldo Raposo
da Camara, para o togar do administrador
da Mesa de Rendas do Alto Jtrrui, territo-
rio do Acre.

N. 44 - Declaro-vos, para os -fins conve-
nientes, que o 'Sr. ministro, tendo presente
a petição encaminhada com o vosso officio
n. Lgd, de 23 de dezembro de 1908, e na
qual R. 'Suarem & Comp., negociantes dessa
praça, requerem a restituição da quantia
de 799$8C10, 'sendo em-ouro 279$930 a em pa-
pel 5114370. prevenderas dos direitos de tens
nane 'relativos aos l'OttlittES eaterettides

despacho peld, mita de transito n. ' 400, de
de agosto de 1907, e pelos quaes assignara
te-mo de responsabilidade na . alfandega,
desse Estado, resolveu, por despacho de 8 de
nevem aro r:timo, indeferir a alludi da pes
tição poro, o fim da mandar que aquella alo
fende-a torne effoct:va a arrecadação
menctona.da importando, visto não assistir
aos r squereotes direito á restituição de s
qoantia que não recolheram aos cofres pu- •
blicos, não obstante terem sido para isso in-
timados por haverem apresentado fóra, do
prazo legal o -documento em que proten.
deram justificar a descarga dos questionados
volumes no ponto do destino.

Outrosirn, vos recommendo, nos termo
do citado despacho, chameis a attenção dar
quella alfandega .para o facto de ter sidó
permittida assigoatura, de termo, de re-
sponsabilidade para o Ilin alludido, o os des-
-accôrdo com os arts. 650 da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de' Rondas,
e '74 do regalamento annexo ao decreto
.n. 5.390, de 10 de dezembro de 1904.

- Sr. delegado fiscal ma Bahia:	 - -
N. 69-Declaro-vos, para os fins convenia

entes, oue o Sr. ministro, tendo presente'e
requerimento eucaminbado com o vosso
officio n. 23, de 10 de feveréiro do annq
passado, e em gire Marcellino Pereira de
Carvalho pede reconsideração do despacho
proferido em sessão do Conselho de-Fazenda;
de 16 de novembro de 1909, a que se refere
a ordem da extineta Directoria do	 '
ente n. 301, de 3 de dezembro seguinte, e
pelo qual, tendo sido tomado conhecimento
de um recurso trananitlido com o officio
dessa delegacia n. 238, de 13 de setembro
do rolorido anuo de .1909, e pelo mesmo In- s
terposto, foi-lhe imposta, no grado maximo,
a multo comminada no art. 122, alinea IV,
lettra e, tio regulamento dos impostos de
Consumo, resolveu, por. deapacbo de 8 de
novembro proximo findo, manter a decisão
referida.

N. 30-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Er. ministro, tendo 'presente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso ofilcio n. 49, de
3 de junho do anno passado, e interposta
por Pedreira Lapa 21 Comp., do acto da
Inspectoria da Alfaandega desseEstado, man-
dando classificar como-renda de filó de al-
godão 'bordado-, para pagar a laxa de 35$
por kilo, do art.. 4-68 da Tarifa, parto da • '
mercadoriasubmettido a despacho pela nota
de Importação .n. 1.641, de abril doreferidq
anno, como renda de algodão não especifia
cada, da taxa do 20$ do citado art.468, resol-
veu, por despacho sle 8 -de novembro proximo
findo, negar provimento ao alludido recurso,
para confirmar, quantosa classificação ques-
tiona la, a decisão resorrida, relevada, por
equidade, a multa imposta de direitos era
dobro.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 48 - Dsclaro-vos, para os devidos fins;

que o Sr. ministro, attendendo ao que rea
querera.m 'Bons Frères, agricultores no mud
nicipio de Baturité, nesse Estado ona petição
transmettida, com o TOMO officio n. 20, de 4
de -fevereiro proximo findoaresolveu, por
acto de 4 do corrente me; autorizar o dos-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 27, alinea 1, da vigentelei orçaa
mentaria da reoeita, tia material discres
minado na inclusa relação, importado coro
destino ao beneficiamento da Industria dos
borracha.	 •

N. 49- Deolarosvos,- para os devidos fio,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reo
queren South American Railway Corsa
stractdon Compan yoLturited, na petição
caminhada comas Tomo officio n. 13, de
de janeiro ultimo, resolveu, por acto ale
do reez seteeqttente, 'autorizar- o despacho,
/arre de direitos, nes' termos da clansulta



quantia de 5:070$030 saldo do beneficio de
loterias que lhe compete, referente ao anno
de 1910; devendo a respectiva despeza ser
escripturada em - elovieuen,o de Fundos -
como remessa feita ao Thcsouro.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 59- Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 30, de 9 de fevereiro proximo
findo, que o Sr. ministre, por, despacho de
23 do mesmo mez, resolveu approvar a
proposta que faz Celso Wernock Vieira de
Carvalho, escrivão da Concederia das Rendas
Federaes em Belfo Horizonte, de Tbales de
Carvalho Meirelles para seu ajudante.

N. 60 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, de .accerdo com o despacho ,do
Sr. ministro, de 14 de dezembro do acne
proximo passado, que o Tribunal do Contas,
segundo communicou o seu presidente em
oficio n. 143, de 20 de fevereiro ultimo, re-
solveu, em sessão do dia 17, julgar tionea e
suficiente a fiança, no valor de 453$, pres-
tada por Mamede Longuinhos de Souza, era
uma c aderneta da Caixa Economica n. 19.629,
de sua propriedade, com o deposito de igual
quantia, para garantir a sua responsabili-
dade e a de seus prepostos no togar de
collector das rendas federaes em Januaria,
nesse Estado.

N. 61-Declaro-vos, para os fins miveni-
entes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia de
Ouro Preto, nesse Estado, em petição de 3
do mez proximo findo, resolveu, par des-
pacho de 22 do mesmo mez, autorizar a en-
trega á requerente, da quentia de 3:380$020,
saldo do beneficio de loterias que lhe com-
pete, referente ao anuo de 1910; deveado
a resoectiva despezar,eer eseripturada por
essa (longada, em-Movimento de fundos-
como remessa feita ao Thesouro.

N. 62-Declaro--vos, pata os devidos effei-
tos, de mei:31'de com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 de dezembro do atino proximo
passado, que o Tribunal de Contas, segundo
com municou o seu • presidente, em officio
n. 144, de 20 de fevereiro ultimo, resolveu,
em sessão do dia 17, julgar idonea e suffici-
ente a fiança no valor de 4:353$, prestada
por Ilenrique de Mello Viana, em moeda
corrente, para garantir a sua resp
dado e a de seus prepostos no legar de col-
leder das rendas fedeeaes em Sete Lagoas,
nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 63-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 20 do mez proximo findo, que,
conforme requereu o escrivão da collectoria
federal em S. João d'E eRey,Ovidio Moerão,
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 68, de 14 de de/ombro ultimo, a apelice
ao portador n. 31.073 do valor nominal de
1:000$, da emissão de 1895, ahi caucionada
para garantia de sua filinaepede ser substi-
tuida por uma nominativa ; devendo essa
delegacia providenciar para que a referida
apolice seja rernettida ao Theme° para o
fina que o requerente tem em vista,

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 59-Declaro- vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, adendendo ao que re-
quereu a Companhia Part of Pará, na peti-
ção transmittida com o vosso officio n. 191,
de 22 de dezembro do anno passado, resol-
veu, por acto de 1 do corrente mez, conce-
der isenção de direitos, de accardo com o
disposto na clausula XXXI do decreto n.597,
de 18 de abril de 1906, para os materiaes
discriminados na inclusa relação, já despa-
chados pela requerente mediante termo de
responsabilidade, em virtude das ordens
desta directoria, ns. 211 e 231, de 10 e 22 de
outubro do referido anuo.:

N. 60 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Port o Para em

ção de 17 de fevereiro proximo findo, resol-
veu, por' -acto • de 1 do corrente mez, auto.;
rizar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade, com o prazo de
90 dias para o preenchimento das formali-
dades legam, de tres carreiras para-o lança-
mento de navios ao mar com os seus respe-
ctivos accessorios, pesando tudo approxima-
demente 2.000 toneladas, material esse que
deve chegar a esse porto em uma ou mais
remessas.

Confirmo, assim, meu telogramma do
dia 7.

N. 61 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Companhia das Estradas de Ferro
do Norte do Brazil na petição encaminhada •
com o vosso officio n. 2, de 6 de janeiro ul-
timo, resolveu, por acto de 3 do corrente,
antorizar o despacho, livre de direitos, dos
materiaes discriminados na inclusa relação
e importados pela requerente, com destino
ao seu serviço, com exclusão, porém, dos
artigos assigna l ades na referida relação com
a palavra-não-a tinta encarnada.

N. 62 -- Confirmo o meu teleg.ramma de
6 do corrente, concebido nos seguintes ter-
mos:

•if Com m unico Sr. ministro, despacho de
hoje, approvou arbitramento 300$ fi Lima
collector Mazaetão de • que traSa vosso te • e-
gramma 17 injz passado, fixando 200$ a do
escrivão. Ficaes autorizado dar posse collo-
ctor Thiago Valente Flexa o escrivão Amil-
cer Dias Silva, desde que, conforme decreto
2.095, de 2 de setembro 1909, fiança seja
prestada dinheiro, apolice ou caderneta
Caixa Economica.»

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 57-Declaro-vo, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio n.
108, de 5 de maio de 1909, e interposto por
Muuhoz da Rocha & Irmão, do acto da Ins-
pectoria da Alfandega de Paranaguá, nesse
Estodo, mandando classificar como producto
chimico não classificado, para pagar direi-
tos ad valorem, na razão do e0 0/0, a merca-
doria submettida a despacho pela nota de
importação n. 1.215, de março do referido
anuo, como farinha composta, da taxa de
2$ por kilo, do art. 97 da Tarifa, e que os
recorrentes entendem dever ser considerada
corno farinha de avêa e semelhantes, sujeita
á taxa de 300 reis por kilo, do citado art.
97, resolveu, por despacho de 8 do novem-
bro proximo findo, negar provimento ao al-
ludido recurso para confirmar a decisão re-
corrida, attentos os seus legaes funda-
mentos.

N. 58-Declaro-vos, para os devidos eTei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 103, de 9 de agosto do anno passado, e
Interposto por J. Estevão & Comp. da de-
cise) pela qual a Alfandega de Paranaguá,
mandou classificar como oleo animal, da
taxa de 300 reis por kilo do art. 51 da Ta-
rifa a mercadoria que os recorrentes sub-
metteram a despacho pela nota de impor-
tação n. 3.509, de junho do mesmo armo,
como oleo de resíduos de petroleo, da taxa
de 40 reis, do art. 161, resolveu, por despa-
cho do 16 do dezembro ultimo, dar provi-
mento ao alludido recurso, visto ter sido
bem classificada pelas recorrentes a merca-
doria em questão.

- Sr. delegado fiscal em Pereambuco :
N. 92-Declara-vos, para os devidos fins,

que o .Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu 4The Great Western of Brazil Reli-
way Company, Limiteds, em 'petição de
2 de janeiro • ultimo, resolveu, por acto de
21 de fevereiro proximo findo, autorizar o .
despacho, livre de direitos, 'nos termos da
clausula 10' do contracto, a que se refere, o.
deoreto n. 7432, de 28 de Outubro de 1909. e

• ,j- nckao Quinta-feira Ia__ .,

XXII, lettra b, do deoreto n. 7.669, de 18 de
novembro de 1909, do material discrimi-
nado na imensa, relação, a ser importado
pela requerente, com destino ao serviço do
trafego da Rede de Viação Cearense.

N. 50- Declaro-vos, para es fins conveni-
entes, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso officio n.55,
Xte 30 de março do anno proximo passado, e
' interposto por Silva Bayma, negociante dessa
praça, da decisão pela qual a Inspectoria
da Alfandega desse Estado mandou classifi-
car como-setineta de algodão, do art. 473,

i'da Tarifa, para pegamento da taxa de
.	 : 4$ por Mio, a mercadoria representada

: pelas amostras juntas, e que os recorrentes
eubmetteram a despacho pela nota de im-
portação n. 731, de janeiro do mesmo anno,

opino  tecidos não especificados de algodão
' tinto e branco, da base de 10 X10, do
art. - 472, para pagar as taxas de 3$ e 3$200
per kilo, resolveu, por despacho de 8 de

' novembro ultimo, dar provimento ao allu-
elido recurso, visto ter sido bem classificada
Pelos recorrentes a mercadoria em questão.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 27-Remetto-vos, para os devidos fins,

Cs inclusos titules de 7 do corrente, nome-
•ando Heitor Correi. Ou torres para collector
das rendas federaes em Alcantara, nesse Es-
tado, e Marianno Costa Ribeiro para o legar
'fie escrivão da mesma collectoria.
• N. 28 -Remetto-vos, para os devidos fins,
io inceis° decreto de 8 do corrente, que
nomea o conferente da Alfandege desse Es
tado Alexandre C anta,nhode Gelares Mo-
reira. para exercer em commissão o legar
de d. +s .m.e, o' -- do Thesouro Nacional
nesse mesmo Estado.

i.. o:o --- 1.),A;i L. ,,- Nr, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atten lendo ao que re-
quereu The Western Telegraph Company,
Limited na - petição encaminhada com o
viosso officio n. 10, de 30 de janeiro ultimo,
re,solteu, por acto de 4 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos
temes da clausula II do contracto annexo
ao doe cato n. 3.307, de 6 de junho de 1899,
do nueorial descripto na inclusa relação, a
ser imoortedo pela requerente, o destinado
ao consumo da sua estação nesse Estado.

N. 30 - Declaro-vos, para os fios con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre.
sente o processo transmittido com o vosso
?Meio n. 19, de 7 do fevereiro do anno

assado,, e em que recorreis ex-officio, da
' ecisão pela qual mantivestes a da Altar'.

sega desse Estado, jel rendo improcedente o
, auto de infracçao do Regulamento dos im-
post-)s . de c mutua°, lavrado em 5 de outubro

'de 1903, pelos escripturarios Selou Protasio
opoelho de Souza e Antonio de Vasc:oncellos
,44) ais; a contra Martins Santiago & Comp.,
I fesolveu, por despacho de 8 de novembro
1 'Último, negar provimento ao alludido re-
curso ex-officio, para manter a decisão re-
corrida, por seus fundamentos.

Tendo sido da Al'andega, como se evi-
dencia do processo, a culpa do facto pelo
qual foram autuados aquelles negociantes,
-Visto haver sido cita, por má interpretação

. do citado regulamento, quem oxieiu dos
Ilmesmos negociantes o pagamento da impor-
janela de 20$, pela taxa de registro de seu

eestabolocimento, em vez da de 3 . 4, declaro-
'vos, outrosinn na fórma do alludido dos-

acho, que deveis chamar a attenção da
t• ita, alfandega, para esse facto que se nãoi
. , evo reproduzir.

- Sr. delegado fiscal em Matto-Grosso :
N. 26 - Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Santa Casa de Misericor-
dia dessa capital,' na petição encaminhada
çomei vosso officio n. 3, de 10 de janeiro
último, resolveu, por despacho de 4 do cor-

ente,' autorizar a entrega 8, requerente da

-
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lls do de n. 8:362, de 9 de novembro do
anno passado, do material discriminado na
•Inclusa relação, a ser importado pelo porto
desta zapital e destinado á construcçao do
prolongamento da Estrada de Ferro Sul do
Pernambuco, • no trécho de Garanhuns a
Bom Conselho; com exclusão, porém, da dy-
namite e outros artigos assignalados com a
palavra - não-a tinta vermelha.

N'. '94-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pranto o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 68, de'23 de março do armo proximo pas-
sado, e interposto por Silveira Lins dr
proprietarlos da usina Massuassti, -no muni-
cisai° de Escada, nesse Estado, do acto da

• inspectora da Alfandega dessa capitai, ne-
gando-lhes isensão de direitos para os ma-
teria.es destidados á mesma usina e que os
recorrentes submetteram a despacho pela
nota do importação n. 1.862, de janeiro da-
quelas armo, como accessorios de 'mondas a
que se destinam, resolveu, por despacho de
8 de novembro ultimo, dar provimento ao
alludido recurso, visto que pelo dispositivo
do art. 60, afinca 9, n, 1, da lei orçamen-
taria da reuna para 1910-o favor de isen-
ção se intende aos artigos questionados,
mesmo na hypotheso em que foi baseada, a
decisão recorrida.

N. 95 - Declaro-vos, para os devidos
, fins, que o Sr. ministro, attendenclo ao que
, requereu aThe -Western Telegraph Company,
Limstecha na petição encaminhada com o

. vosso oficio n. 6, de 18 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 21 do fevereiro pro-

! rimo findo, autorizar o -despacho, livre de
•direitos, nos termos da clausula 2° do con-
tracto ancexo ao decreto n. 3.a07, de 6 do
junho do 1899, do material importado pela
requerente, com destino á sua estação nosso

, Estado, e rererido na inclusa ralação.
--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 19- Declaro-vos, para 03 devidos

effeitos, que, á vista da decisão constante
da ordem desta directoria n. 2, expedida a
essa delegacia em 20 de janeiro proximo

• findo, resolveu o Sr. ministro, por despacho
de 6 de fevereiro saiamo, dar provimento
ao recurso transmittido com o vosso officio
n. 50, do 84e outubro do anuo passado, in-
terposto por João Proença, coutractante
da construcção da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte, do acto da inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado sujeitando
ao pagamento da taxa de 8 % ouro, para
as obras do porto, os materiaeidespachados
com isenção de direitos pela nota do impor-
tação n. 545, de setembro do mesmo anuo.

N. 20 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que, á vista da decisão constante da
ordem desta directoria n. 2, expedida a
essa delegacia em 20 de janeiro proximo
findo, res Avim o Sr. ministro, 'por despacho
de 6 de fevereiro ultimo, dar provimento
ao recurso transmittido com o vosso officio

- n. 51, de 19 de outubro do anuo passado,
 interposto por João Proença, • e,ontractante
da construção da Estrada do Ferro Central
do Rio Grande do Norte, do acto da inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado sujeitando
ao pagamento da taxa de 2 et., ouro, para
as obras do porto, os ma,teriaes despachados
com 1801340 de direitos pela nota de im-
portação n. 553, de setembro do mesmo
armo.

N. 21 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que, á vista da decisão constante
da-ordeno desta directoria a. 2, expedida a
essa delegacia em 20 de janeiro proximo
findo, resolveu o Sr. Ministro, por despacho
do 6 de fevereiro ultimo, dar provi-
mento ao recurso transmittido com o vosso
officio:a. 69, do 18 de novembro alo anuo
passado, interposto por João Proença, coo-
tractante da construção da Estrada de

Ferro Central do Rio dtrando do Norte, do
acto da inspectorio, da 'OO taudeg,a; desse Es-
tado su'eit and • -n ao o:agonie:rio da taxa de
2 sa, ouro, paro as abras do porto, os ma-
teriaes despachados com isençio de direitos
pela nota do importação n. 597, de ou-
-afloro do rnesm anho.

N. 22-Declaro-vra para os dovido3 efei-
tos; que. á vista da decisão coastante da or-
dsm desta directoria e. 2, do 20 de janeira
ultimo, expedida a essa delegacia, resolvsu
o Sr. ministr ), por despa,cOo- do 6 de feve-
reiro proximo findo, dar provimento ao re-
curso trausmitt do com o vossa OffiC10 n. 88,
de 15 de dezembro -do anuo passado, o inter-
posto por João Proença, contractante
cunstrucçã,o da Estrada do Ferro Centrai do
Rio Grande do Norte, do acto da inspectoria
da Alfandega, desse Estado sujeitinclo
pagamento da taxa de 2 %, ouro, para as
obras do porto, os materiaes despachados_ om
isenção de direil os pela rota de importação
n. 647, de 25 de outubro do mesmo anuo.

N. 23-Declaro-vos, para os devidos orei-
tos, que, á vista da decisio constante da or-
dem desta da ectoria n. 2, de 20 do janeiro
ultimo, expedida a es a delegacia, resolveu
o Sr. ministro, por despaçho de 6 de feve-
reiro prodmo findo, dar provimento ao
mesmo transmittido com o vossa officio
n. 87, de 15 de dezembro do anuo pisoado, e
interposto por João Proença, contractante
da construção da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte, do acto da ins:e-
ctoria da Alfandoga desse Estado sujeitai to
ao pagamento da. taxa 2 %, ouro, para as
obras do porto, os materiaes despachados
com isenção de direitos. pela nota de impor-
tação n. 646, do outubro do mesmo anno.

N.. 24-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que, á vista da desisão' constante da
ordem desta directoria n. 2, de 20 de ja-
neiroproximo,findo, expedida a essa delega-
cia, resolveu o Sr. ministro, por despacho
de 6 de fevereiro ultimo, dar provimento
ao recurso tra,nsmittido com o vosso officio
n. 90, de 15 de dezeinbro do armo passado,
interposto por João Proença, contractante
da construcção da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte, do acto da inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado sujeitan-
do ao pagamento ala taxa do 2 0/s

'
 ouro,

para as obras do porto, os materiaos despa-
chados com isenção de direitos pela nota do
importação n. 664, do outubro do mesmo
anno.

N. 25-Declaro-vos, para os devidos Wel-
tos, que, á vista da decisão constante da
ordem desta directoria n. 2, de 2Q de ja,-
neiro proximo findo, expedida a essa deles
gacia, resolveu o Sr. ministro, por despa-
cho de 6 de fevereiro ultimo, dar provi-
mento ao recurso transmittido com o vosso
oficio n. 89, de 15 do dezembro do anno
passado, o interposto. por João Proença,
contractante da construcção da Estrado de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, do
acto da inspectoria da Alfandega desse Es-
tado sujeitando ao pagamento da taxa de
2 of., ouro, para as obras do porto, os ma-
teriaes despachados com isençao de direitos
pela nota de importação n. 665, de outubro
do mesmo anno.

N. 'W-Declaro-vos, para os devidos effad
-tos, que o Sr. ministro, tendo presente o -re-

curso transmittido com o vosso oficio n. 49,
de 8 de outubro do armo passado, interposto
por João Proença, contractante da construo-
çao da Estrada de Ferro Central do Rio
Gratule do Norte, do acto da inspectoria da
Alfandega desse Estado sujeitando ao paga-
mento da taxa de 2 %, ouro, para as obras
do porto, -os znateriaes despachados com
isenção de direitos pela nota de importação
n. 497, de setembro do mesmo Lano, resol-
veu, par despacho de 8 de lavereiro ultimo,
dar provimento ao alindado recurso, á vista

.	 .
doeis?-constante da ordoin desta alirectOk

ria n.-2, expedida á earo delégacia cru 20
de janeiro proxirno findo.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grando d. •

Sul-:
N. 103. - Do accdrdo com O despacho' do

Sr. - ministro, de 22 do fevereiro proximo
findo; inclosos vos devOlvo os documentos
que acomp teharam e pai oesso - transmi ttido
corno vosso officio n. 3. de 7 de -janeiro til- •
timo,- relativo á isenção de direitos preten-
dida posa Pretas Wie Imana & Comp., incor-i
porra( W33 da Com panhia de Mineração
aSani ra Nogra», afim do que os ditos intoe',
ressjdos se dirijam á inspectoria da Aliada;
deea dosso Estac1J, a as ser.-nos do art. 28 dri•
"sigma:, lei orçamentaria de receita.

Outrosin, choras a vossa attenCto, na:-
fôrma do citado dei-Ira-Oh r, para o facto dd
estaren in :atidos na relação qrre segue an-
nexo art'gos que toem similares na ladra-ti'
trio nocio sal, toes como: dynamite, torci-
das para lonternas e lampeões, algodão em
tio para pavio, estopim e polvoroso

N. 107-Dec1aro-vos, para os fins corava
alentei, que o Sr. min:stro, por despa,ohoolt
21 do naez proximo findo; resolveu apeiro. •
var	 relação (109 eintyrega,dos, commer-
ciantes e industriaes que toem de fazer
parte das oprimiu-Sies arbitraes da Alfaia. •
dega de Pelotas, dorante o corrente annos
relação que encaminhastes com 0 v0990 of-,
ficio n. 11, do 24 de ja,oeira

Outrositn, chamo a ros a attenção pira o
facto de não terdes assigna,do a referida ree
loção, que junto vos devolvo para ess-er
fim.
' N. 108- Declaro-vos, para os fins 0011V9*

utentes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recusso encaminhado á Directoria da Rd-
coita Publica com o vosso officio ti. 51, de'
14 de junho do armo passado, e interpostn,"1"
por P. C. Porto, do acto da inspectoria da-
Alfandego, dessa capital sojeitando ao pa-
gamento de direitos em separado, 66 sitizias •
de laminas para navalhas Gillette e 6.600'
gra.mmas de estojos respectivos, as 'primei-
ras na razão de 2$ por duzia e as ultifflas ne
de 3$ por kilo, como obras de cobro, arda
esses por aacreseimo verificado . na 3a addif
ção da nota de importação n. 4.358, d(
março do referido anuo, resolveu, por deak
pacho de 8 de novembro proximo findo;
tomar -conhecimento do alludido recurso-,
para mandar classificar no art. 671 da Táts'
rifa as estojos com os cabos, sujeitos á taxa
de 8$ por kilo, e á do 2$ por duzia as lami-
nas, de accôrdo com a nota 106 a .

N. 109-Declaro-vos, para os fins convea
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente:
o recurso encaminhado com o vosso cfficio
n. 81, de 23 do março do anuo passado, e
interposto por Bromberg & Comp., do acto
da inspectoria, da altandega de Pelotas-,
nesse Estado, obrigando-os ao pagamento da
diferença de armazenegem relativa á mer-
cadoria submettida a despacho pela nota, de
importnao n. 3.906, de novembro de 1908's t
resolveu, por despacho de 8 de novembro
proximo findo, negar provimento ao anua
dido recurso para manter a decisão recor-
rida, attentos os seus legaes fundamentos.

Outeosim, nos termos do citado desoaohoo
chamo a vossa attenção para o facos irres
guiar de haver sido o mencionado recurso .
interposto para o Thesouro, quando o de- •
vera ser para essa delegacia, visto tratara
se de quantia que excede a alçado, da Ald,
fautlega recorrida. „
. - Sr. delegado especial da repressio
contrabando no Rio Grande do Sul a

N. 110 - Para que se possa resolveg,
acerca da deficiencia do pessoal -dessa deig'd
gacia e-escassez e improstabilidade do arma:-
mento respectivo, asstrmpto á que se ro,feris
o vosso talegramma de 2 de fevereiro pro- ;
istmo	 recommenlo-vos seja o cadti
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( atado em officio, clara e circumstanoiada-

ente, pois é necessario precisar bem os
atos sobre que versa a vossa • represou-
çião.

•. ..-- Sr. inspector da Alfandega da cidade
tci Rio Grande, Estado do Rio Grande do
.. ul :	 •
i ..; N. 111 - Declaro-vos, para os devidos
),Ans, que o Sr. ministro, por acto de 10 do

Orrente mez, proferido sobre o telegramma
, o intendente municipal dessa cidade, do dia

, resolveu autorizar o despacho, livre de
I 'direitos, mediante termo de responsabili-
i 'dad 'e com o prazo de 60 dias, para o preen-
ephiI • mento das formalidades legaes, de 100
Ilsarricas de cimento, pesando liquido 18.900
.kilos' destinadas aos serviços a cargo da-( ,.	 •
1 quella municipalidade.
( -Sr. collector das rendas federaes em
S. João da Barra:

N. 36 - Declaro-vos, para os fins conve-
lentes, quo o Sr. ministro, tendo presente

ossão

io requerimento encaminhado á extincta Di-
U'ectoria das Rendas Publicas com o vosso
'Officio n. 172, de 24 de dezembro de 1909, e
'pin que Beranger, Cases & Comp. pedem
reconsideração dô despacho proferido em

do Conselho de Fazenda, de 13 de se-
ombro daquelle anno, referentemente ao

Tecurso interposto pelos petieionarios da
Wossa decisão impondo-lhes a multa de

i 3:000$, minimo do art. 122, n. Y, letra b,
'do regulamento dos impostos de consumo,

\. apitulados depois quando presente a ins-
tancia superior, no n. IV, letra f, dg citado
:artigo, resolveu, por despacho de 8 de nc-
yernbro proximo findo, manter a alludida
tiecisAo.
s -Sr. colleetor das rendas federaes cm

iPefiropolis:
'• t. 37-Declare-vos, para os devidos ell'el-
LtA. que o Sr. ministro, tendo presente o

recesso encaminhado ã Directoria da Re-
), *sita Publica com o vosso officio n. 131, de
k8.•csleeciunnadiiohodo 

da cs

nnea Pwad
eanirsos que interpuzeram os negociantes

ta s& Comp.,

, me pr.e: relativo ecoas_

. ao', e José Barbosa Veiga, dessa praça, do
eito pelo qual os multastes em 200$ cada

1.

en2, por infracção do regulamento dos Ma-
s 'cistos de consumo, resolveu, por despacho

e 8 de novembro ultimo, por provimento

'isto

e recurso de José Barbosa Veiga, porquanto
á sua parte não houve infrae0o arguida,
asto que o filmo t'esfiado que lhe havia sido
einettido pelos primeiros, desacompanhado

lios necessarios sellos, não se achava exposto
ã, venda no seu estabelecimento, cn de se
"onservava tal como havia sido recebido,
tornar conhecimento do interposto por J.

§ecundino da Costa & Comp. para lhes
mandar impor a multa na importancia de
500$000.
; -Sr. delegado 11 cal em S. Paulo:

I88-Em reposta ao vosso offic'o n. 56,
de 15 de fevereiro proximo findo, decla-
..ko-vos que o Sr. ministro, por despacho de
2 -do corrente, resolveu approvar a proposta
que faz Custudio de Paula Queiroz, colle-
rtor das rendas fesleraes em Mogymirim,
nesse Estado, de Alberto Queiroz para seu
tt.risiliar.

. N. 189-Declaro-vos, para os devidos effei-
ós, de aocôrdo com o despacho do Sr. mi-
istro, de 23 dejaneiro ultimo, que o Tri-

tunal de Contas, segundo communicou
o . seu presidente, em officio n. 187, de

do corrente, resolveu, em sessão de 23 .de
evereiro anterior, julgar Idónea e sufficiente

fiança, no valor de 1:800$, prestada por
apue de Toledo Piza e Almeida, em uma
aderneta da Caixa Economica. n. 39.302,
pie A, de sua propriedade, com o deposito
igual quantia, para garantir a sua res-

onsabilidade e a do seus prepostos no legar
á gente dos Correios de Avare, nesse Es-

tio.

•

N. 190-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 11 de janeiro ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente, em officio n. 146, de 20 de
fevereiro ultimo, resolveu em SCSÃO do
dia 17, julgar idooea e sefficiente a fiança,
no valor de 600$, prestada por Pedro Ro-
drigues Filho, em moeda corrente, para ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos, no legar de collector das rendas
federaes em Campo Largo, nesse Estado.

N. 191-Declarando o presidente do Gabi-
nete de Leitura Soroeabano, na inclusa peti•
ção de 21 de dezembro ultimo, que o mate-
rial cuja isenção de direitos solicita.ra, em
requerimento de 15 do mesmo mez, veiu no
vapor Pallonza e não no Irlbsburg, e, não
constando a entrada no Thesouro Oci segundo
dos citados requerimeutos, recommendo-vos
presteis informações a respeito.

N. 192-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, de accerdo com o despacho do Sr.mi-
nistro, de 14 de dezembro do armo proximo
passado, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente, em officio
n. 147, de 20 de feveraro ultimo, resolvei,
em sessão do dia 17, julgar idonea e sufil-
ciente a fiança, no valor d.e 1:000$, prestada
por Fre.lerico Brand, em uma caderneta da
Caixa Economica, n. 40.757, serie A, de sua
propriedade, com o deposito de igual quan-
tia, para garantir a sua responsabilidade e
a do seus prepostos, no legar de collector
das rendas federaes em Porto Feliz, nesse
Estado.

N. IS3-Remettendo-vos o incluso reque-
rimento em que lio .olpho Barbosa solicita
exoneração do logar d.e escr,vão da cone-
ctorsa das rendas fecleraes,em Serra Negra.
nesse Estado, recommendo-vos informeis si
a assignatura do Mesmo requerimento é au-
thentica, e, no caso affirmati VO, si consta
algum acto que impeça a exoneração pe-
dida.

Outros : m, deveis providenciar para que
seja pago com revalidação o sello do alludi-
do requerimento.

N. 194 - Declaro-vos, para o fins con-
venientes, que o Sr.ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ela Publica com o vosso 'officio n. 75, de

29 de abril do anno passado, a que se re-
fere o de n. 113, de 2 de junho do referido
anuo, e interposto por P. Souza Filho, do
acto da inspectoria da Alfandega de Santos,
nesse Estado, mandando classificar no ar-
tigo 612 da Tarifa como papel de sécia e se-
melhantes, p:.ra pagar a taxa de 600 réis
por Elio, a mercadoria submettida a des-
pacho pelas notas de importação as. 75.958
e 75.993, do novembro de 1909, como papel
para escrever, liso, da taxa de 350 rés, do
citado artigo, resolveu por despacho de 8 de
novembro proximo -findo dar provimento
ao alludido recurso, visto ter sido bem clas-
sificada pelo recorrente a questionada mer-
cadoria.

Oatrosim, nos termos do citado des-
pacho, recommends-vos chameis a attenção
da Alfanlega recorrida para o facto irre-
gular de não haver sido lavra lo termo de
perempção relativo ao mencionada pro-
cesso.

N. 195-Declaro-vos, para os fins conve•
nient •s, que o Sr. ministro, tendo em vista
o gim requereu a Cantara Municipal de Sa-
cramento, no Estado de Minas Geraes, na
pesiçã.o encaminhada com o officio n. 33,
de 14 de fevereiro ultimo, ("Delegacia Fiscal
do Thesouro no mesmo Estado, resolveu,
por acto de 9 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art: 27, alinea XIII, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do material discriminado

• na inclusa relação e destinado á construcção

de uma estrada de ferro eleetrica entre
aquella cidade e a estação do mesmo nome;
devendo, porém, fazer-se as restricções pro-
1 ostas pelo engenheiro certificante e que se
acham assignaladas a tinta vermelha.•

-Sr. dele Lado fiscal em S. Paulo:
N. 196-Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 46, de 9 de fevereiro proximo
fiado, que o Sr. ministro, por despacho de
25 do mesmo mez. reso'veu apnrovar a
proposta que faz Carlos Sanes, collector das
resdas federaes em tainpinas. nesse Estado,
de Joaquim Ferraz Filho para seu agente
auxiliar.

N. 197 - Declaro-vos
'
 em re.sposta ao

vosso officio n. 55, de 15 de fevereiro pro-
ximo findo, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 2 do corrente, resolveu approvar a
proposta que faz Fau,tino Ferreira de Albu-
querque, escrivão da collectoria das ren-
das federaos em Rrassuntinga, nesse Estado,
de Sebastião Pereira Cardoso para seu aju-
dante.

N. 198 - Declaro-vos, em resposta ao
vosso officio n. 51, de 11 de fevereiro pro-
ximo findo, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 23 do mesmo mez, resolveu appro-
var a proposta que faz Paulo da Costa Pe-
reira Romeu, collector das rendas federaes
em Cruzeiro, nesse Estado, de Antonio Go-
mes Xavier Junior para seu agente auxiliar.

N. 199 - Em resposta á consulta con-
stante do vosso officio n. 11, do 10 de ja-
neiro ultimo, declaro-vos para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 21 do mesmo mez, que o cum-
primento da circular n. 12, de 16 março
de 1910, deve ser exigido do comprador e
não do vendedor do estabelecimento sujeito
ao registro de que trata a mesma circular,
visto ser o comprador a unica parto inte-
ressada na transferencia do dito registro.

N. 200-Dec'aro-vos em resposta ao vosso
GffiCIO n. 54, de 15 de fevereiro proximo
fiudo, que o Sr. ministro, por despacho de
2 do corrente, resolveu autorizar-vos a ex-
onerar Aprigio de Abreu Ferraz, do cargo
-de escrivão interino da Collectoria das Ren-
das Federaes em Lençóes, nesse Estado, con-
forme requereu em 6 de janeiro anterior.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 15-Confirmando meu telegramma de

10 do corrente. dec!aro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteniendo ao que
solicitou o presidente desse Estado, em tele-
gramma de 16 de fevereiro próximo findo,
resolveu, por acto de 6 do corrente, autori-
zar o despacho livre de direitos,nos termos
do art. 27, alinea XVI, da vigente lei orça-
mentaria da receita, de 500 carteiras es-
colares, destina-ias ás escolas publicas desse
Estado, vindas pelo vapor Laguna.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 15 de março de 1911

N. 2 (Circular) - Tendo as Collectorias
Federaes de Bom Jardim e de S.João daBarra,
no Estado do Rio de Janeiro, 83 utilizado no
exereicio de 1910, de livros que haviam sido
aut l ienticados para o de 1911, declaro aos
Srs. collectores das rendas federaes do
mesmo Estado, que só na hypothese e con-
dição estabelecidos na ultima parte do
art. 43 das instrucçães expedidas para a
execução do decreto n. 4.059, de 25 dejunho
de 1901, é que se poderá admittir semelhan-
pratica.- Abdenago Alves, director da Re-
ce'ta.

-Sr. Director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:	 . .

N. 55 - Communico-vos para os fins con-
venientes, que o agente fiscal dos imoostos
de consumo Alberto Meyer, nomeado por
Utulo do Sr. ministro da Fazenda de 6 desta



igencia,.
• Claudina Rosa de Abreu.- .-:SatisfaCa a

Companhia Cervejaria Brahma.-- Ornei&
se nos lermos da informação do Sr. Osolilitee:,

João Leopoldo Modesto Leal.—Satisfaçe*
wegencia.

Rosalina Ferreira, de Carvalho. — Já eeI *
tendo attendida a rectama.çãO, archiveWele

Eva Alves.—Transfira-se.
Carlos José de Faria 13randão.--Idem
Mario da Silva Naza.reth.—Idem.
Regina Augusta de Mello.—Idem.
Maria Feital do Lago. — Satisfaça a elkE

geada..
Augus‘a, Dronkeis de Mello.—Transfira-dee

nos termos do parecer.
José M. de A. Pinho.—Complete com ree

validação o seno do documento a fio. 2.
.Henrieue J. Letort Lins. — Pague O

posto de transmissão.
Henriqueta, Ferreira de Castro Peixoto.,Le!

Transfira-se. 0:11cie-se á Procuradoria •d'e',
Fazenda, nos termos do parecer,

• Caixa de Conversão•
O movimento de .hoje foi: oSeguinte'e

Entradas	 r

Libras 	 	 159-10,0
2:394500

-
Ouro nacional 	 	 230;000
Libras 	  5.510-10-0
Francas 	 	 1.390
Deitara. .. . 	 • .•...	 200
Marcos 	 .• . • .'	 500

, . ,
• 84:855$820

l4330$000
Em cofre 	  .•-260.301 :441e124
Equivalente-a libra 	 e e 17.353.429-8-2

.	 I ,

Sahidas

-Trocos de notas dilaceradas

,

Imprensa Nacional e e Diario °faciais.
EXPEDIENTE DX DIRECTORIA	 -1 •

Dia 15 de março de 1911 -

300 > .	 I 00 >
200 >	 00
100 »	 $400	 • • •

(100
000

40e4,000
40$000

200 selos de $050 (calçado)...

, *et	 eeter
_
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colledtor no officio n. 15, do 5 do corrente.
sendo:

	

500 da, de 8100 	 	 50$000

	

250 > »$200	 ..	 50ee00

	

e300 	 	 9033.000 > e „	 ee000

	

200 ». ro 	 	 	 1001000

3

	

1 000	 304000

	

2050 2) s»	 009 	 	 50e000

	

6 e e	 000 	 	 34000
N. 234— Providencias) para que á Calle-

ctoria Federal de Sapucaia seja remettida
a quantia de 120$, cru estampilhas dos •
Impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo cot-
lector no oficio n. 23, do 13 do correate,
sendo:	 .

mei, entrez no exercício do : sou cargo a
8 do mesmo mez, segundo participou a esta
pirectoria o collector das rendas feiferaes
de Nova Friburgo, em officio n. 37, de 10 do
corrente.

— Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 27 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso de recurso ex-officio da Alfandega de
Santos referente á decisão favoravel á firma
A. Trammel & Comp., solicito vosso parecer

- na forma do despacho exarado por esta
directoria no dito processe.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 227 — Tendo o collector das rendas fe-

deraes de Mago communicado a esta dire-
ctoria em officio n. 18, de 7 deste me',
haver devolvido a essa repartição senos de
consumo na importancia de . 170400, rogo
vossas ordens para que mandeis verificar a
mesma impnrtancia e o estado de conserva-
ção dos referidos sePos, os quaes, si 'es-
tiverem exactos e perfeitos, devem entrar
de novo em circulação, sendo necessario
trazerdes ao meu cenhecimento o resultado
da conrerencia dos referides sellos.

N. 28 — Tendo o collector das rendas fe-
deraes de 1taborahy communicado a esta
directnria em officio n. 16, de 10 deste mez,
haver devolvido a essa repartição a im-
portancia de 180$580 em Feitos e cintas do
imposto de consumo, rogo vossas ordens
para que mandeis verificar a mesma quantia,
como tombem o estado de conservação . dos
ditos sellos e cintas, que, estanlo exactos e
perfeitcs, devem entrar de novo em circula-
ção, sendo flectes serio trazerdes ao meu co-
nhece/lente o resultado da conferencia dos
referidos sellos e cintas.

N. 229—Tendo o delegado fiscal no Mara-
nhão communicado a esta directoria em
officio n. 28, de 2,1 de fevereiro ultimo, ha-
ver solicitado dessa repartição O suppri-
neento de sellos de consumo para productos
nacionaes na importancia de 82:500$, rogo
vossas ordens para que com a ro ssivel bre-
vidade, seja feita a remessa dos mesmos
sellos.

N. 230—Tendo o delegado fiscal no Mara-
nhão communicado a esta directoria em
officez) n. 29, de 21 de fevereiro ultimo, ha-
ver solicitado dessa repartição o suppri-
mento de senos de consumo para productos
estrangeiros na importencia de 69:000$, rogo
vossas ordens para que, coma maxima ur-
gencia, seja feita a remessa dos mesmos
selios.

N. 231—Providenciae para que á Recebe-
doria do Discricto Federal seja remettida a
quantia do 300:000$, em estampilhas do seio
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo director no
officio n. 28, de 13 do corrente, sendo:
1.500.000 da de $100 	 	 150:000e000

500.000	 > $300 	  150:00%000

N. 232 — Providenciae para que á Celle-
ctoria Federal do Parahyba do Sul seja re-
emitida a quantia do 204$, em estampilhas
dos impostos do consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
colleator no officio n. 26, de 13 do corrente,
sendo:

200 cintas de $080 	 	 16$000
300 » $240	 	 72e000
600 > e $060 ( vinho de
fructas) 	 	 36$000

2.000 sellos de $040 	 	 20$000
N. 233— Providericias para que á Colle-

ctozia Federal do Santo Antonio -de Padua
seja rernettida a quantia de 1:480$, em es-
tampilhas do sello a,dhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 25— Não estão sujei as á matricula,

de que trata o art. 4 0 do decreto n. 497 A,
de 4 da novembro de 1893 e nem ao registro
creado pela decreto n. 8.592, de 8 do cor-
rente, as concessões de isenções de direitos
de caracter geral, decorreres de leis orça-
mentarias e para- autorizeção das quaes
(concessões) as alrandegrs teem compe-
tenda.

Nestas con e içõee, torna-se desnecessaria a
remess da re ação requisitada pelo officio
n. 37, de 17 de fevereiro ultimo da Aran-
dega do Santos, por comprehertder com-
panhias, emprezes ou particulares que
gozam da,quella preroga tive, de isenção de
direitos em virtude de lei ou decreto es ,pe-
cial do poder competente e semente caber
ao Sr. min:stro da Fazenda resolver sobre
as concessees respectivas.

Requerinzento despachado

José Furtado de Mendonça.— Complete o
seio do documento de lis. 3 a 5.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1911

Ludovic Fernend Suctir. — Réstitua-se a
quantia de 121$4e5, levando-se a despeza á
receita a annurar.	 .	 •

ç 	 Alvaro de Carvalho.— Idem Idem
de 49e575.-

Joaquim de Oliveira.—Transfira-se.
Bernardo Diedricks.—Idem..
Luiz Mendonça.—Idem. Imponho a multa

de 60$, na fez ma. do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 ee fevereiro de 1904.

Antonio i3 nu arb da Silva,—Transfira-se.
Machado Guimarães Fernandes & Comp.—

Idem .
Lopes & Rodrigues.—Paguem o imposto

em debito.
Vicente Alfredo Duarte Felix. -- Trans-

fira-se. -•	 •
José Gomes."—Pague os impostos em de-

bito.
Ribeiro & Lopes.—Transfira-e.
Francisco Parise.— Inscreva-se. Imponho

a multa de 50$, na ferala do art. 44 do ee-
ereto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

A. Ribeiro & Comp.— Já estando atten-
didos, archive-se.

Antonio Moreira Pachece.--Idem idem.
Marianno José da Costa Mendes: 	 Idem,

idem.
Evangelina Martins Ferreira. — Transfi-

ra-se.
Olga Coutinhe.—Já estando attendida, ar-

clive-se.
Zeeerino José de. Costa ee Comp. — Officiee

'se nos termos do parecer.

Expediram-se os seguintes oficias:	 -e. •
. N. 553, ao Sr. • min:s lro da Fazenda, ene,

viando a petição do operario Porfirio Duarte
Bezerra Junioreem n u e solicita sua aposene;
teeloria, nos termos do art. 48 da lei A. 2.221;
de 20 de dezembro de 1999.
•N. I54, ao Sr. director geral.deeCol;,reiogil

pedindo sejam devolvidas .ãà provas, d •
fis: 1 a 387, do trabalho ePtsajecto elteiii;true•
cções> afim de Se poder concluir a respectiva

•impressão.
. 555, ao Sr. adi	

-
N ninistrador dos Correiete

do District° Federal, polindo providencia
no sentido de serem fornecidos ao thesCiii-
reiro desta repartição - 03 soltas necesserioe",
ao porte da corres5ondenciee Oficial, cone -
forme discriminação junta.	 •

N. 556, ao Sr . • n -pecter da 'Alfan daga eãc)
Rio do Janeiro, ped.ndo despacho livro do
direitos, para 150 rolos contendo papel ask.•;t.
finado para impressão, destinados a este eie.
tabolecimeeto, atine - a 'neaeca, • NIMC e— IN
no. 9.800/9.949, 'viedos • de Arieterdam no.-
vapor Hollandia. 	 "	 .	 . • - --

N. 557, ao Sr. presidente do -Gabinete de,
Leitura Rio-Ciarease, declarando não Sele
possivel a remessa do Diario Official a titula; •,
gratuito. -	 . •	 .

-	 • iN. 558, ao Sr. desembargador João Pee,
mire da Silva Continentteo, eommuhicandeke
haver-se feito remessa dos exemplares
Diario Officio./ reclamados • a • 6 do eorrentee.
exceptuando os doe dias 2, 4; 16 e 30 de-jaa.
n.eiro findo, evisto estarend eagotallas ae
spectives edições.	 •	 •

N. 559, ao Sr. inspecter da -Alfarid,e,ga'Uoi
Riade Janeiro,-penado providencias sobrei;

' o despache livre de direitos para 403 bobitite



n030. Quinta-feira ia	 MARIO OFFICIAL
	 Info —

papel para impressão, com as marcas
-eN. 1, 1/20-0 e IN—N. 2, 1/200, vindas da

elgica pelo vapor Devoushire, destinadas a
sta repartição.

	 .••nnn•

.Ministerio da Marinha
• Por portarias de 15 do corrente:

Foram exonerados:
O capitão-tenente Hormisdas Maria, de Al-

buquerque do cargo, que interinamente
isxercia, de commandante do avis Oyapock;
• O 1° tenente engenheiro machinista Oscar
NHenrique Ferreira do cargo de chefe de ma-
Oinas da canhoneira Acre.

Foram concedidas licenças:
• De um mez ao capitão-tenente Henrique de
Santa Rita, de aecôrde com o parecer da

i junta medica na fôrma da lei, para tratar
"oie sua suade onde lhe convier;

De tres mezes ao 1° tenente engenheiro
Xnachinista Oscar Henrique Ferreira

De um mez ao mecanico naval de 2 1 classe
,Walter Barcellos.

Foi prorogada por um mez, de aceôrdo
Com o parecer da junta medica, a licença

• Roncedida ao 1 0 tenente Paulo Emilio Pe-
l'reira da Silva, em portaria do 21 de dezem-
Joro do anno passado, para tratar de sua
Sande onde lhe convier.

Itft _

-

Diretoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 15 de março de 1911

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
;Xiores
i, N. 1.267—Para os (atreitos do resiste° ci-
"vil, tenho a honra de passar ás vossas mãos,
a inclusa cópia do termo de obito de Sim-

ndo Correia da Silva, °morrido a bordo
•do lugre nacional Bomflm, quando em via-

em para Pernambuco.
—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.268—Tendo de seguir no dia 11 do

mente, em commissão para Feriando de
oronha o mecanico da Superintendencia de
avegação Alfredo Kurt SchuIze, rogo vos

•igneis de providenciar afim de que lhe seja
koncedida franquia telegraphica para as-
, eumptos de caracter urgente de serviço re-
lativo a commissão que vae desempenhar.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 1.239 — Tendo na presente data, ap-

*ovado a «relação em cópia annexa, dos
Iústrumentos nauticos e meteorologicos,
. ara os navios da Arma ria, organizada pela

irectoria de Hydrographia e Superinten-
' 'ia de Navegação, assim VO3 declaro para
08 devidos effeitos.
I 7-- Sr. inspector de portos e costas
l N. 1.271 — Em resposta a voss ) mento-
'lundum n. 342, de 27 de fevereiro ultimo,ip qual veiu annexo o telegramma em que

capitão do porto do Estado do Amazonas
resenta duvidas sobre a validade do pri-

ilegio de que gosta a Companhia Mandos
arbour de não arrolar suas embarcações,
m virtude do que dispõe o aviso de 3 de
ezembro de 1903, declaro vos que aquella
toridade, deve proceder de accôrdo com

,estabelecido nos §§ 1°, 2° e 3° do art. 476
g regulamento das Capitanias de Portos.

Requerimentos despachados

Nlinisterio da Guerra
Por portarias de 14 do corrente, foram

nomeados:
Ajudante • de ordens do sub-chefe do

Grande Estado-Maior do Exercito, o 10 te-
nente José Ra.ymundo Guimarães Padilha;

Adjunto -da l e divisão do Departamento
da Administração, o . 1 0 tenente Francisco
do Rego Manteira e •

Auxiliar da repartição do Grande Estado
Maior do Exercito,o 20 tenente Joaquim Fur-
tado Sobrinho.

—Por outras da, mesma data:
Foram exonerados
Do legar de subalterno da 211 companhia

de alumnos da Escola de Artilharia e En-
genharia, o 2° tenente Antonio da Silva
Rocha;

Do de auxiliar da repartição do Grande
Estado Maior, o 2° tenente Delphino Moreira
Lima ;

D) de ajudante de ordens do sub-chefe
do Grande Estado Maior, o 2° tenente José
de Lo rirdes Guimarães Padilha.

Foi dispensado do legar de auxiliar da
repartição do Grande Estado Maior o 1° te-
nente Alvaro Barbosa Rodrigues Pereira.

Requerimentos despachados

Dr. Just l niano da Rocha Marinho, 1° te-
nente medico. — De accôrdo com o parecer
do D. C. Ao D. G.

José de Almeida Figueiredo, aspirante a
official.— Não tem legar, visto o suppli-
cante não pertencer á arma de artilharia.

Armando de Oliveira, capitão. — Como
pede. Ao D. G.

Leandro José da Costa e outros, 1° 0 te-
nentes.— Como requerem. Ao D. G.

Felippe Santiago Martins, 1° sargento.—
Sim. Ao D. G.

Manoel Baptista do Jesus.-- Indeferido,
em vista do resultado da inspecção a que
foi submettido.

João Candido da Silveira Niemeyer.—Cer-
tifique-se em termos o que constar. Ao D. G.

Garcia d'Avila Pires de Carvalho e Albu-
querque e Adolpho Bandeira de Gouvea.—
Indeferidos.	 .

Domingos Guimarães e João Antonio Ca-
minha, coronel. — Aguardem opportuni-
dade.

Antonio Turibio Souto.— Indeferido.
José Hortencio Klebkar.— Seja inspeccio-

nado. Ao D. G.
•ffiliff•

Ministerio da * Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 14 de março de 1911
Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados

03 seguintes pagamentos:
De 3:148$ folha do pessoal empregado nos

serviços de fiscalização, reparação e aferi-
ção de hydrornetros em fevereiro ultimo
(aviso n. 544) •

De 1:720, idem, idem, idem no serviço
de visii as domiciliarias em fevereiro ultimo
(aviso n. 545)

De 593$500, idem, idem, idem nos serviços
de consers ação e construcção de galerias de
aguas pluviaes no rio F,orquó, em fevereiro
ultimo (aviso n. 546)

, De 5:d19$250, idem, idem, idem no serviço
de vigilancia do mauanciaes, em janeiro ul-
timo (aviso n. 547);

De 14:803$750. idem, idem, 'idem na via
permanente da Estrada de Ferro - Rio do
Ouro, em janeiro ultimo (aviso n. 548) ;

Do 645$ a C. Gunnarns & Comp., CO-n=
certo de neaveis desta secretaria, em janeiro
ultimo (aviso n. 549) ;	 •

Dia 15
Solioitaram-se ao Ministerio da Fazenda oe

seguintes pagamentos:
De 2:500$ de subvenção á Companhia das

Estradas de Ferro do Norte do Brazil, em fe-
vereiro ultimo (aviso n. 550)

De 1:060$ a Guinle & Comp., fornecimen-
tos a esta secretaria, em janeiro ultimo
(aviso n. 552) -

De 21:221$92O a diversos, idem á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em outubro . o
novembro ultimes (requisitado por officio
n. 109, aviso n. 555) ; 	 .	 -

De 177$408, folha do guarda-freio da Es-
trada de Ferro Central do Brazil. Juvelino
Rodrigues, abono de 2/3 de sua (liaria de 20
de setembro a28 de novembro de 1909 (aviso •
n. 556).

Requerimentos despc4ados

Joaquim Garcia & Comp. — Compareçam
na 1' secção desta Directoria Geral.

Engenheiros José Heraclito de Faria Lima,
&sé Peixoto Simões e Ceciliano de Souza
Dantas pedindo pagamento de ajuda de
custo por terem exerci .lo cargos na ex-Com-
missão Central de Estradas e Construcção de
Estradas de Ferro.—Não ha credito para
pagamento das gratificações requeridas,
provado que fossem devidas.

Directoria Geral de Viação e Ce ras
Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 15 de março de 1911
Empraza Fluvial de Navegação do Alto

Parnahyba, de Oliveira J'earce &
pedindo soja lavrado entreato, de confor-
midade COM o art. 44, da lei n. 2.356, de
31 de dezembro de 1910. — Satisfaça a sup-
plicante as coições exigidas no parocer da
Inspectoria G-elial de Navegação, e volte,
querendo.

SEGUNDA SECÇÃO

Foram remettidas á Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, 11 propostas abertas nesta secre-
taria do Estado, para a . construcção de 4
armazens externos,' conforme o edital-de
concurrenc'a de 18 de janeiro deste anno
(officio n. 43)..

— Remetteu-se ao Ministerio da Agricul-
tura o officio de 2 de fevereiro passado da
Legação do Brazil em Lonilre4 acompanhado
da cópia da carta do subdito britanico R. J.
Purdon (aviso n. 87).

Restitua-se á Prefeitura Federal o pro-
cesso' que acompanhou o officio n. 22, de 27
de janeiro deste anuo, referente ao afora-
meato do terreno de accrescidos de marinha,
requerido por Clemenee Anne Royer, e de-
clarou-se que o referido aforamento não
pále ser concedido por ser o terreno neces-
sacio ás obras do Porto e estar comprehen-
dido na faixa em que esta projecta la a nova
linha de ligação da Estrada de Ferro Central
do Brazil ao coes entre S. Christovão e a
M Lritima (aviso n. 88). "

. ..	 Dia 15

Autorizou-se
A' Cemmis'são'Fisear das Obro's do Porto

da Tsahia, a leiCia-r ?oves' tudoS da de,sebstru-
cção do rio Paraguiesti, procedendo em se-
guida á sua dragagem, -ficando 'igualmente
autorizada a chamar concurrencia publica
para o fornecimento á-mesma commissão de

sy
Dia 13 de março de 1911

g. P. Ziegler:.— Indeferido, á vista da
Terinação.

,L Eugenio Conceição. — Indeferido.
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,nma draga e batel -ao apropriados ao referido
nerviço (aviso n. 89)

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de*olaneiro, • a provi-
aleneiar para que, dentro do prazo rasoa,v31,
se effeotue a entrega não só dos armazens
ns. 12 e 13, como chs trapiches Ypir tnga,
Ordem e Docas Nacionaes, que, conforme o
respectivo contracto, teem de ser explorados
pela Companhia du Poro', de Rio de Janeiro,
reeerido em officio n. 45, de 6 de fevereiro
ultimo (aviso 'n. 90).	 •

—Communicou-se por telegramma ao se-
- genheiro das Obras do Porto, em Manóos,
em -resposta ao seu de 16 do corrente, que

• o decreto n. 8.416, de 7 de dezembro de
1910, publicado a 12 do mesmo mez, auto-
'Tiza a construcçã,o do alpendre no fundo do
armazem n. 9.

•--Declarou-se ao director daRepartição de
Aguas, Esgotos e Obras Pubicas, em resposta
ao officio n. 42 G, de 18 de fevereiro uitimo
gaia os trabalhos de installação da grande'
caixa de agua no predio do C:ub Militar po,
dem ser feitos por pessoal dessa repartição-
devendo, porém as respectivas de:pez as
correr por conta da Administração do mesmo
club (officio n.

•—Requisitou-se do president , do Lloyd
Brazileiro para que tenha pungem de ida
e _volta, em 1° classe, e.n qualquer dos pa-,
giletes . da mesma companhia; de•ta Capital
à da Balida, o 2° escripturario da Alfanieg,a
dó Rio de Janeiro. Nestor Augusto da
Cunha, repre-eotante da:Fazenda na tomada
de contas da Comp inhia- Cessionaria das
Docas do porto da Bahia, correndo a depeza
por conta deste ministerio (offdo n. 44).

—Remetteu-se : 	 •
Ao Ministerio da Agricultura, Tmlastria e

Commercio, a relação do pes:oal da ueoar-
tição Geral de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas solicitada pela circular n. 2, de 17 de
'inato do anno passado (aviso n.- 91)

Cominissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, o officio

1.'da Commissão Fiscal das 'Obras da Barra e
do Parto do Rio Grande do Sul com os do-
Cimentos da tomada de contas a que 'se 're-

"'fere o officio h. 66, de 1 do • corrente mez,
acompanhado do recurso da • Compagnie
Française du Port de Rio Grande do Sul,
contra' a dee' ão da Junta Aparadora, sobre
o 'qual informou a referida comrnissão por
'officio, tombem junto, n. 23, de 30 de no-,
yembro proximo passado (officio n. 46).

•
Requerimento despachado

Gaspar do Rego Monteiro, the oureiro da
Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, pedindo
averbação, nos termos do art. 95 da lei
ri. 2.356, do 31 de dezembro . do nono pas-
sado, do tempo que serviu, como official da
secretaria da Assembléa da então provincia
do Rio Grande do Nort3 e como collector das
Rendas Federaes de Piracicaba, no Estado
de S. Paulo.—Deferido, para os efeitos de
aposentadoria.

DIRECTORIA GERAL DOS coratEios
Requerimentos despachados

Dia 11 de março de 1911
.Companhia Commercio e Navegação, pe-

dindo que, pela secção competente, seja feito
o lançamento do novo paquete Mucury, ad-
quirido pela mesma companhia.— Já foi
attendida a requerente.

, Mario Castro de Oliveira, agente do Lloyd
Brazileiro, pedindo uma certidão das malas

' transportadas pelo paquete Olinda na via-,'
•

..(Repraiduaido por ter sabkdo :cOra incor7

aecaão.)

'MARIO OFFICIAí,---
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gem de abril ultimo. — Certifiqig-T-e em
termos o que constar.- Compareç a na 3°
secção da Sub- lirectoria do Expediente.

Izidoro E. Kohn, pedindo devolução de
encommendas - postaes. — Não lia que de-
ferir á vista das informações, a menos que
o requerente prefira a reexpedição como se
(Vira uma nova encommenda.

SEGUNDA SECÇÃO
•

Expediente de 15 de março de 1911-
Autorizou-se ao director do Esco l a Com-

mercial da Bahia a admittir como alumnos,
gratulos, havendo vagas, de accôrdo com
a vigente lei do orçamento, os Srs. Manoel
Ferreira de Britto Junior, João • Baptista de
Jesus, João de Mattos Cajé, Gustavo do Cam-
pos, Eduardo Benedicto da Silva Freire,
Aristote'es dos Anjos D.Joreira,Salomão Mar-
ques da Silva. Aurino Rodriguet da Silva e
Americo Go lç alvas Duarte.

—Ao syndico da Junta dos Correctores com-
municou-se, em solução ao polido constan-
te do seu officio n. 1.131, de 17 de janeiro
u i timo, que não convém generalizar-se a
autorização para a franquia telegraphica
aos membros dessa junta, além . do syndico
e seu substituto,, cumprindo sejam remet-
tidos a esta Secretaria de Estadõ • 'os nomes
das pessoas que, nossas condições, devem
fazer uso .: officill do Telegraph°, afim de
serem transmittidos ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas, em observancia das re-
spectivas disposições regulamentares.

Requerimento despachado

Milton Amancio Quaresma, solicitando
matricula gratuita na Academia de Com-
mercio.—Indeferido, visto já estar encerra-
da a matricula.	 •

Ministerio . da Agricultura,
Industrio e Commerció

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

. Expediente de 11 de março de 1911 •

_

entre as estações -de Mendes e, Pinheiro.,'
(Officio n. 117.) ,

•Dia 13

Dia 11 :Ao Sr. director' geral 'do Serviço de
Inspecção é Defeza Agrícolas, solicitou-se
providencias no sentido de serem forne-
cidas, de accôrdo com as instrucgões ap-
provadas pela portaria de 2 de janeiro
de 1911, ao Dr. João de Macedo Costa,
lavrador iuscripto no registro de lavra-
dores, para a estação de Rezende, as mudas
de plantas pedidas pelo mesmo. (Officio
a. 118.)

Solicitou-se tambem providencias no sen-
tido de serem fornecidas aos Srs. Rocha,
Machado & Baptista, estabelecidos á rua
S. Banto ri. 9, para serem remettidos ao
Sr. Alcides Mariano Pereira,' lavrador em
Xfririca. Estado de S. Paulo, 10 kilos de .
sementes de capim gordura roxo. (Officio
n. 124.)

Ao Sr. director do Grupo Escoltr de Tom-
bos de C-trangola, communicou-se, que o
mappa do Brazil que assignala as produccões
das diferentes zonas brazileiras, foi organi-
zado pela 'Sociedade Nacional de Agricul-
tura, que o vende á razão de 150$ cada
exemplar é não está em distribuição neste
.minsterio. (Officio n. 119.)

Ao Sr. director da The Amazon Steam
Navig Mon Company, Li mited, solici too-se
as necessarias providencies no se ai In de
ser concedida autorização ao Sr. °lige', iiPiro
João Alberto Mese', delegado deste n ikie-
rio no territorio do Acre, para je lois tar,
para si e demais pessoal da delegacia a seu
cargo, passagens o transportes de mate-
riaes, .nos vapores daquella companhia. em
objecto de serviço publico. (Offic i o n. 120.)

Ao Sr. director da The Amazon Tele-
graph Company, Limited, solicitou-se pro- •
videncias no gentido de ser concedida fran-
quia telegra,phica, nas linhas dessa- com na-
nhia, ao Sr. engenheiro João Alberto Mas&
delegado deste ministerio no territorio do
Acre, e ao pessoal da deteg teia a sou cargo,
em objecto de serviço publico. (Officio nu-
mero 121.)

Ao Sr. director-gerente do Lloyd Bra-
zileiro. solicitou-se providencias no sentido
de ser concedida autorização ao engenheiro
João Alberto Masô, delegado deste ininiste-
rio ri territorio do Acre, para requisitar
para si e demais pessoal da delegacia a seu
cargo, passagens e transporte de materiaes,
nos vapores daquella companhia, em objecto
de serviço publico. (Officio n. 122.)

Ao Sr. director do Observatorio Nacional,
remetteu-se o requerimento do Sr. capitão
de corveta Alfredo Cordovil Petit, afim de
informal-o. (Officio n. 123.)

Ao Sr. director do Aprendizado Agricola
de S. Simão, communicou-se haver o Sr.
ministro, proferido o seguinte despacha:
—Aguarde opportunidade.. 10-3-911 .—P. -
Toledo—, em solução ao officio de 24 de feve-
reiro ultimo, em que indicou pessoas aptas
para os vario: (cargos daquelle aprendizado.
(Officio n. 125.)

Dia 14

Ao Sr. ministro da Viação solicitou-se
as necessarias providencias no sentido de
serem amoitas pelo Tolegrapho Nacional
os telegrammas que, em objecto da ser-
viço publico, forem apresentados, em todo
o paiz, pelos' agronomos Amorico. de Pi-
nho, Leonardo Pereira e José Geminia,no
Gomes Guimarães, funccionarios do Serviço
de Protecção aos Indlos • e Localização de
Trabalhadores Nacionaes (Aviso ri, 37.)

—Ao Sr. presidenie do Estado do Espirito
Santo.-communicou-se, em additamento aõ .
aviso n. 1,de 3 de jtneiro-ill • iir o, não prder -
ser n	 4' o Dorida° coo-A . 1 tit dto Alicio
n. '7, ,5 	 . (;ts tInPin'sr o do ;,r..t . .k ti do, por-

Directoria Geral de Industria e COmmercio
PRIMEIRA SECÇÃO

• Requerimentos despachados

. Dia 14 de março de 1911

• Leder° & C.°, como procuradores de Ho-
noré Garrèire, pedindo para ser rectificado,
no termo de deposito, envolucro e memo-
rial referentes á invenção de «um processo
de recuperação dci-caloricia'perdido dos mo-
tores de exp i osão e apparellio para esse
fim» ,à nome daauelle seu Constitu i nte, que
alli figura, por equivoco, como sendo
tome Carrière.—Deferido.

• Frederico V:eira, Lemos, pedindo privi-
legio para a sua invenção de «um novo pro-
cesso de seccar bananas».—Comoareça nesta
Directoria Geral no dia 21 do co 'rente, á
1- hora da tarde, afim de assistir á aber-
tura do envo'ucro.

Ao Sr. director da Estrada de Forró Cen-
tral do Brazil, so'icitou-se providencias no
'sentido de serem concedidos. por conta des-
te ministerio, ao Sr.. AntoMb Poggi de Fi-
güeiredo; pliarma•ceutico da Escola. de Agri-
cultura annexa ao-Posto Zootochnico de Pi-

- nheiro; passes do l a ri sse, de ida e volta• ..	 .
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quanto o inspector lio Serviço dó Povciatnen-
to, nesse Eszado, incumbido de examinar as
torras dos arredores de ,sa capital, informa
não existir terr nos que se prestem á colo-
nização ssxaeaseira..

Quanto á entreea. ao Estado do saldo dis-
ponível na delegacia fiscal, declarou-se
que não h% d socsiçãe leg L1 que o perrnitta,
e 03 auxilies ponut iariss, -.Tentados pela
União aos Estados, para o serviça de funda-
ção de nucleos colori aes, somente p dam ser
prestado de acrô sdo com o art. 52 das ba-
ses regulamentares. approvadae pelo de-
creto n. 6.455, de 19 de abril de 1907. (Aviso
n. 38).

—Ao Sr. secretario das Finanças do Estado
de Minas Geraes, communicou—e, em s o-
lução ao officio, de 9 de janeiro do corrmte
anno, em que solicita, a cessão, por aluguel,
de uma das casas existentes no nucleo «Vis-
conde de Maná», para resiclencia, do vigia
auxiliar de Taquaral, que a Directoria Geral
do Povoandento do Solo já fui autorizada a
pôr á sua disposição urna casa que se preeta
perfeitamente áquelle mister, sita á mar-
gem da estrada de rodagem, na sede do re-
feri lo imole° (aviso n. 49).

Reqáerimento despachiclo

Maneei Ramos.—Não ha vaga.

PREFEITURA In IMO FEDEM

Gabinete do Prefeito
Requerimento ,despa.hado

Manosl Pereira Junior. Complete o
sello e o pagamento do imposto de expedi-
ente.

Directoria Geral de Policia Administrativa,
ArChiv0 e Estatistica

Desp-whos pdo pr. cbrector geral

Luiz Ribeiro da Costa —Deferido.
Philomena Cesitiana..—Prove que a con-

s l rusção está de accôrdo com as exigencias
do art. 35 do decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1933.

'Multes

Pelo agente do 30 e isLricto. Sacramento:
Lourenço A. Oliveira, estabe'ecido á rua

Vasco da Gama n. 112, multado em 50.000,
eor inf acção do art. 47 do docreto ri. 708, de
i..le outubro de 1C08 (por ter dir i gido pala-
vras insultu, sas a um guarda iniurcipal
p2rta do seu udabelesimento commercial).

Pelo agente do 120 districto, Esp'rito
Santo:

Januorio de Assumpção Osorio, como ca-
besa de casal de Sua; mulher, propri taria
do predio n. 102, 'da rua iladdock Lobo, mui-
aedo em •300$, por infracção do § 40 do
art. 52 do decreto n. 391, de 10 de fevereiro
de 1903 (não ter cumpri 'o o laeo da vis-
toria realizada no referido predio.

Joaquim Pacheso da Rocha, proprietario
do terreno á rua S. Leopoldo n. 118, multa-
do sn 200$, 'sor infracção do § 2°, art. 12
do (secreto supracitado (não ter Murado .o
referdo terreno, apezar da intimeção que
recebeu).

Manoel Pereira Junior, proprietario do
predio n. 64 • da rua da Paz, multado em
100P, por infracção do art. 42 do decreto
supramencionadd(ter feito obras no seu pre-
dio, sem a rsspectiva licença).

Pelo agente do 14° aletria°, Engonho
Velho
• Dr. Jayme Gabizo, representante de Maria

A Gabizo, proprietaria dos predios
nO. 29 e 49 da travessa Dr. Araujo, multada
em .IG(n, por infracção do art. 49 do de-

ereto is:%91; de 10 do fevereiro do 1903
(não ter' teto' o revestimento dos passeios
fronteiros aos seus preditos, apezar da int-
masão que recebeu.

Companhia Light and Power, represen-
tada pelo Dr. Alfredo Mala, multada em
40$, Dor infracção do art. 14 do decreto
n. 703 de 23 de setembro 1908 (ter man-
dado despejar na via publica, em frente aos
terrenos á rua Affonso Penna n. 119, grande
qu oitidade •de aterro).

Pelo agente do 180 districto, Meyer :
Manoel Lopes dos Santos, multado em

200$, por infra,cçio do art. 1 0 do decreto
n. 301, de 10 de fevereiro de 1903 (estar
construindo um punhado junto ao seu pre-
dio á, rua Christovão Colombo n. 93, sem li-
cença)..

Fosam infimado7t
Pelo agente do 18 , districto, Meger
Manoel Lopes dos Saetos, proer etario do

prelio n. 93 4.9. I'lla Christovão Celombo, a
parar immediata.mente com as obras que se
executam neste predio, até .droceder á de-
molição das mesmas, no • prazo de cinco
dias.

Rio. agente do 120 districto, Espirito
Santo:

Joaquim Pasheso da Rocha, a cumprir a
inrimirção que manda numerar o seu terreno
a rua S. Leopollo n. 118, no prazo de cinco
di s.

Jalitario de Assumpção Osorio, a cumprir
o laudo da vistoria realizada no seu predio
á rua Hadlock Lobo ri. 102, no prazo de
cinco diss.

Menoel Pereira Junior, propriss'ario do
pridie n. e4 da rua da Paz, a legalziar as
obras feitas no referido predio, no prazo de
CiliCo dias.

aln1•1•11

Sub dire:toria de Renia3

De zparhos do sub-direstor
Presiat:
João Lourenço da Costa.—/ircreva-se por

3:18Q$ CO.
0:ymoio Portellinha de Azevedo. — Idem

por 1:5604000. .
Maria Ade!a,i ri e de Oliveira e Valdim Le-

na 's.—Pls m cada um 1:2,0S000.
Euryglice de Gosloy Teixeira Bastos. —

Idem de accôrdo com a informação.
Osc Lr Augusto Bordai°, Domingos de 011-

vdra FonreQ, Furtunato Pereira de Mero,
Souza Filho & Comp.e Raul de Araujo Faria.
—A .:ta ['siem o novo lançam-rito.

Souza Filho & Comp. —Att ,ndido. -
Clementina Rosa Gonçal ves. — Certifi-

que-se.
Durvalina Leal C sta.—Cancelle-se.
José Pi to Carneiro. - Pague-se a multa.
José Rodrigues do Mat 4 os, Tbomaz Valeu-

tim • Nunes e Cesarie Paim & Comp.—Exone-
rem-se, de accôrdo cem a informação.

Jeão Baptista Ferreira e Dr. Felic'ano
Ferreira de Moram .—Trarisfiram-se.

Irene Cardoso Torres, Francisco Pinto ria
Silva, Augusto Ro ha Monteiro Grilo, Olym-
pio Asfermster, José Luiz Marinho, José
Ennes Vianna, Joaguitn Leite de Souza Gui-
m trães, Dr. Joaquim Carabry e Leopoldina
Rodrigues Pa :o o imposto em
cobrança, transfiram-se.

Jwé Monteiro Flarbasa e outro, Antonio
Joaquim de Catanheda Junior, Rodelpho Joa-
quim de Freitas, coronel Antonio Can,lido
Salazar, Gregorio dos Santos

'
 Bernardino

Moreira de Andrade, Pedro Hyppolito ri-
montei Duarte, Alexandre Duarte da Cunha,
Pedro Hyppolito Pimento!, Antonio Vieira
de Souza Fonseca, Thereza Ferreira Marques,
João Caetano da Piedade e Manoel P. Banco.
—Satisfaçam as exigencias.

• Foram multados, na conformidade no § 10
do art. 20 do decreto n. 1.233, de 17 de

dezembro de 1908, 03 proprietarios dos seas
guintes immoveis:

Quintino Ferreira e outros, rua do Re-i
zsnde as. 19 e 21 antigos ; Maria Alvarenga,
rua Dr. José Hygino n. 93; Marcolino -
dia:soes, riaa S. Jo é n. 97 moderno ; rua
da -Alfandega n. 9; rua Rio Branco n. 53;
rua Rodrigues Silva n. 10; rua de S. Josó
n. 22 e Ira- vessa S. Francisco de Paula
n. 33.

IMPOSTO DE LICENÇAS

Despachos:
Pelo sub-director:
Maria Sena, Oliveira & Comp., José Maria'.1

Mendes, José de Faria & Comp., José Fer-
nan les Nunes, Joaquim Jos; Sodré, Amelia
Jardim, Victor Andra Valle, Dr. Adolpho
Possolo, Antonio Ju'io Pereira, Machado
Guimarães Fernandes & Comp. Francisco
Teixeira Moerão, F,milio de Oliveira
Pavão, Alves & Valente, Abdialla Ybrabirt•ai
José Custodio, Gaspar Fernandes de Mes-i's
quita, Gomes & Filho, Pedro Maria da Costa
Santos, Antonio Nebre Vianna, Simão Fei-
jan, Jt ão de Sant'Anna, Pereira & Baptista,
João Wassen, L. Flores & Comp., Ribeiro
Ferreira Jiznior, Vasques & Fernandes,
mente Antonio Alves dos Reis e outro, Cons-
tantino Ferreira de Sooza, Alvaro de Mattos
&Comp. e A. F. Gonçalves & Comp.—Defee,
ridos.	 '	 1

Manoel Firmo, Theodore José da Silva;
Jose '1'. de Carvalho e Amelia da Costa. —

SilPne.dro Baptista Corrêa & Castro. — Dê-se
baixa.

Americo Arthur de Souza. — Pague nova
licença, requerendo restituição da quitação
e annulla.ção.

Comeaohia, P. Industrial do Brazil.
Entregue-se mediante recibo.

A. Goulart. — Indeferido, á vista da In-
forma ção .

Mans o' Ramos Mala, Cosa & Cruz, Josè
Pereira Fernanies, M. Thomé & Comp.,
Machado Guimarães, Fernandes & Comp.,
Theophilo Borges de Freitas, Teixeira &
Paulo, Trindade & Guerra, Vieira, Mattos .
& Comp. Raul C. Pinheiro & Couto, Anto-
nio Costa:, José Queiroz, João de Souza Men-
des, Joaqu m Ferreira da Silva & Comp.,
Ferreira Bento & Irma ,), J. Queiroz &
Comp., Seraphim Gonçalves Nogueira, Al.!
varo Bordallo & Comp., Fran:isco Joe3 da
Silva, Elias Miguel e Bernardino Alves da
Fonseca. — Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral do Patrimonia

respà.dios :
Pelo prefeito
Trausferenc'as de domirVo util
Herdeiros de Constante Ramos.— Dee,

rido, obrigando-se o comprador a respe tar
o alinhamento da Avenida Atiantica, quan-
do tiver de construir.

Luiza Pahal, José Maria da Conceição
Junior, Arthur Moncorvo Filho e Elisa Ma"
rianna Myra.— De'eridos.

Fe. ° d:rector geral
Fuce: io do Espirito Santo de Menezes.—; •

Satis7aça a exigeneia da secção.
José Plao do do Yalle Ret o.— Pague ó

imposto de expediente.
Alexandrina Luiza da Silva.— Retifique a

data da entrega do requerimento.
Domingos Fernandes do Va1le, Theophilo

Nolasco de Almeida, Lyclio Pinto Fontoura,
Ignez Bernardina Ferreira Peana, Euge
Sat. Sebastião Rodrigues de Azevedo, Alfredo
Pereira da Silva, Floripes Mendes dos
Adriano Alves Bastos, João Montenegro Cor
doiro, Maria Rocha Jacintho o Joaquim Mos
reira da Costa.— Compareçam para dar
andame-:to ao que requereram.



Fabril, Joaquim de Almeida, *José de S. Lago,
Francisco C. Chaves, José Antonió Bernardes,
José A. dos Reis, M tnriel G. da Rocha, Se-
raphim L. da Casta e José A. Leite Junior.
— Deferidos.

Augusto C. F. Cave.— Compareça
indicar a posição do terreno.

Manoel G. Villaça,..— Com pareça
abrir o precito. "

Casseano & Comp.— Compare çam
explicações.

para

para

para

TRIBUNAL DE CONTAS

Sess'ão extraordinaria em 14 de março
:	 de 1911	 •

PRESIDENGIA DO SR. DR. DIDIMO DA. VEIGA

Representante do MinMerio Publico, I:r. 4.
fredo Valiaddo—Secretario,Couto Neves

Presentes 'os Srs. directores Dr.' Viveiros
de Castro, Arthur A. E...erton e• Dr. Pedro
Teixeira. Soares, foi aberta a ses.ão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro:

Ministerio da Fazenda—Avisos
N. • 40, de 25 de fevereiro lindo, consultaria

do àcorca da abortura do credito de
77:201$61::, p::.ra o pagamento de vencimen-
tos a que tem direito o director aposentado
do-Thesouro Nacional, Carl,s Pinto .(1.1 ri-
gueiredo, de 10 de entuba, de 1891 a 7 de
m .to de 19,40.-0 TribizAal resolveu respon-
der affirmativemente á consulta.

N. 52, de 9 do corrente, trausmittindo o
decreto n. 8.593, de 8, que abre o credito
de 46:934$309, para pe :emento'ao bach r
Francire Pires -de Carvalho Aragão, em
virtude de sentença judiciaria;

N. 55, tambem de 9,remettendo o decreto
n. 8.594, de 8, abrindo o eeedito de
7:106$1:-.',8, para attender, á. rest.tuição do
imposto sobre vencimentos do bacharel Ga-
briel Luiz Ferreira, juiz do Tribunal Civil
e Criminal, de 1894 a 1905.

O Tr,beinal fez registrar os credites.
Processos de distribuição dos credites:
De 929$920 á Alfandega. do Rio de Janeiro,

para des . ecas da verba 32", do exereicie
do 1911;

De 1:355$200 á Delegada-Fiscal no Esta&
do Maranhão, idem da. verba 5a , idem;

De 2:533$333 á no Estado do Ceará, idem; •
idem;

De 1:328$ á no Estado do Amazonas, idem
a que se re`ore o decreto n. 8.495, de 4 de
janeiro de 1911;•

De 975$ á no Estado de Sergipe, idem da
verba 4e do exercido do 1910; 	 e

De 6:000$ á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 3", idem;

De 2:050$202 á no Estado do Espirito
Santo, idem ea verba 28e, idem;

De 666$666 á no Estado do Rio Grande do
Sul e de 1:008$ ao Thesouro Nacional, idem
da verba 5a, de 1911;	 •

De 600$ ao mesmo Thwoure,, idem, idem;
O Tribunal mania registrar a distribuição

dos credites, feitas as neces4arias annulla-
ções.

Processos de concessão:
• De montepio civil: •	 •

Aos menores Eugenio a Bento, filhos do
finado 4° escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Augusto Raphaml Moreira,
na importaneia annual de 300$ a cada um;
' Ao menor Adalberto José Cardoso, filho do
fallécido official da Directoria Geral de -Es-
tatistica, Antonio . José Cardoso, na impor-
tenda de 1:300$;

A D. Cecilia Nobre da Silva Marques,
viúva do juiz de direito em disponibilidade
Dr. Antonio Pelro da Silva Marques, na
importancia de 604, e . a seus filhos menores

ii Directoria Geral de Instrucção Publica
.	 _	 .
De3pachos :

ta •Pelo director
Alayde Paaseado, Brazilia Augusta M.

Gomes, Adriana Pinto da Silv^ira, Anna L.
ido Amaral Nunes.— Ao Dr. director geral
de Hygieae, para providenciar quanto á

I inspeeão medica.
Manoel M. Horne-n de Mello.— Não tem

. razão.
Thereza J. de Campo] Reis.— Do'brilo.

Rerne`.,ta-:e á Directoria Geral de Fazenda.
• Airnée Bochel de Freitas.— Opportuaa-
mente será attent:ida.
, Paulo José Ribeiro.— Indeferido.
' lamino T. Gomes da Cruz.— Opportuna-
mente, si for necessario.

Waldemar Alves de Macedo .— Sim, iode-
pendentemedie de qualquer retribuição.

AD0fliPta Serpa de A. Mercê.—Não consta
Gente a professora catheiratica a que se retbre
' pretenda jubilar-se.	 .

' Amel • a. Nunes P. dos Santos.— Ao Dr. di-
rector de Hygiene, para que se digne provi-

, denc • er quanto á inspecção medica, na re-
sidencia da roqu:rente.
' Laport, Irm5:o & Comp., Oliveira Irmão
1 & Comp. e Maria José Xaltom.— Deferidos.
! Walter Brother, & CAnp.— Ao Dr. dire-
ctor do Instituto Profissional João Alfredo

. para dizer si recebeu o apparelho cujo, pa-
gamento é reclamado.

Clarinda, A. Brazileira.—Junte documento
provando que esteve em exercicio, depois de
dezoccupado o predio.

E. A. Guimarães & Comp.-eIndeferido,em
vista da luformação.

Maria F. Teixeira do Sá Brito.— Ao Sr.
Dr. sub-director da Escola Normal, para in-
formar.
• Valentina M. de Figueire'lo. — Prejuli-

1 cedo. Archive-se.
Officios expelidos:

, A' Directo ia Geral de Fazenda, aeresen-
' tendo o almoxarife geral para ajustar COn-

¡
tas das despezas de prornpto pagaaiento do
instituto Profees:onal FeminIno, de janeiro.
* Idem idem á directora da escola modelo
Jos( de Alencar quanto á despeza de instai-

. , !ação das ofileinas de cos:...ra, chapéus e
flores, na mesma escola.

Idem, communicando o exercicio das pro-
fessoras primarias Alice Nabuco de Araujo,
Afina de Sieueira Amazonas. e Gabriella
Posta, nos MCZOS de janeiro e fevereiro ul-

, 'timos.Idem, por cópia, o officio do gabinete do
prefeito, sob n. 146, de .10 do corrente, em

mque vem discriminadas as novas despezas e
''as rubricas e verbas, as quaes devam alias
ser levadas no presente exercido.
• Ao almoxarife geral, remettendo o oficio
a. 21 da inspe,ctoria escolar do 6° districto,
relativo ao 1 0 curso nocturno daquelle dis-

/tricto, sob a direcção do professor Augusto
Pinto da Costa.,

1•••••n••

Directoria Geral de Obras e Viação

ie	 trAiirti -Órricritt

(2.120), Luiz Rodolpho & Comp (2.433) e Ar-
t hur Bastos &	 Restituam-ae.

Manoel D. Machado.— Deferido, de ac-
c6rdo com a informação.

PAI l a Sub-directoria:
Manoel Pinto e Antonio C. de Andrade.
Certifique-se.

Pela 2" Subrdireetoria:
1' circumscripção — Domingos Cordeiro

Junior.— Corrija a conta.
Dr. Frederico de A. Rusell e M. A. Tei-

xeira.-- Pansemrse guias.
34 eircumseripção— Proença Echeverria

& Comp.— Satisfaçam a exigencia.
José Silva & Comp.— Jun .em recil- o .
Peoença Echeverria & Comp.—Persiste a

d Ávida. -
V eircumseripção— Fabrica de Tecido 13o,

tafogo.— P..sse-se gaia.
cir-ums .ripeão — Albano Ferreira e

Alberto de Almeida. — Deferidos.
J. Fernan ,es Alves &	 Passe-se

guia.
. Antonio Cid Loureiro & bomp.—Concluam

o serviço de calçamento.
Pela 2' Sub Directoria:
ronde Louis 4. Saint Semmera,- Georges

Cauts & comp., F. M. Costa e Souza e Luiz
Lima.— Sim, compareçam.

Maria P. da :onseca, mofre dos Santos,
Alvaro J. Pacho so, Manoel Pereira, Ma-
noel da Roca, Antonio P. Loureiro, An-
ton!o J. da Silva, Salvador Zam . a • José
Mathens, JoIn Bo ssees de Carvalho, João
Oliveira, Josa '. Alves, .Antonio P. Soaras,
J. de Paulo de A. Machado. J3Sé M. ' Ba-
ptista, Antonio Z. de FreiLs, João L. dos
Santos, Francisco F. Caderneta, João Pa-
checo Vianna, A itonio de .Lima e Affonso
P. de V- sceneellos.—Deferidos.

Pela 4" Sub-directoria: 	 -
Carlos do C. Oliveira.--Concedo 60 dias.
Antonio G. da Silva, João F. Lagullo, Al-

berto Wellisch, Vianna & Comp., Nuno da
Silva & Irm o, M moei A. Dias, Antonio Z.
Nova Campos, Manoel P. do A oval, Isauro
Godoy de Oliveira Rocha e Irene Mathias Ta-
veira.— Passem-se alvarás.

"João M. Ribeiro. — Satisfaça a exigencia
da circumscripção.

1° cireumscripção — Dr. Miguel Couto e
()devi° Pacheco. — Compareçam.

Jaeme B. da Conceição.— Abra o predio.
Adolpho dos Santos.— Passe-se guia.
Jos4 C. da Cunha.— Aprecente planta de

accôrdo com a lei.	 -
The Leopolaina Railway Company Limi-

ted.—Indeferido:	 •• _
2" eircumecripçã,o—Antonio A.Halbert.--r

Requeira de acama° com as plantas apre-
sentadas.	 '

Maria I. da Cunha Braga. — Indeferido,
as plantas apresentadas não estão de accôrdo
com a lei.

Ferreira & Silva.— Passe-se guia.
3" cireumscripção — João F. Pires.—Per-

siste a duvida.
Madame Bieht Jareone. — Passe-se guia.
Heitor da S. Costa.— Junte planta do ca-

dastro e complete o imposto do expediente.
. Maria A. Tasso de Souza e Sophia F. de
Souza.—Satisfaçam as duvidas.

4' eircumscripção — Antonio S. Leite.—
Junte o ultimo alvará de licença.

Victorino F. da S. B3ssa.— Conclua as
pinturas e volte.

6' circumseripção—D. Moreira dos Santos,
Internacional de P. V. e H.Particulares,
Alfredo, I. P. da Cunha e José de Souza Me-
dina	 Habilitem-se.

7a eircumseripção--Julieta da Cunha Bas-
tos:— Declare o prazo que precisa e selle a

,planta do cadastro.
Eduardo G. Ferreira.—Pódd habitar.
D.,min ees G. da Costa.—Deferido.

fayette B. R. Pereira (2.177), Borlido Mata 1 Pe1a 5" Sub-directoria:
& Comp.., Domingos R. Cordeiro Junior 	 'Locio da C. Pereira. Companhia America

Despachos:
Pelo Sr. prefeito
Costa & Fragoso, Antonio C. de Mello,

Pedra J. Lopes, José M. Marques, Dan.ingos
R. Cordeiro Junior (2.828), Luiz Adolpho &
Comp., (1.034) Joaquim F. da Silva, Luiz
Adolpho & Comp. (1.804), João GUalter
Sola, José da Silva & Comp. (1.390), Gonçal-
ves Castro & Comp., Manuellino J. Duarte,
Adolpho P. Burgos Ponce de Léon, Manoel
L. Machado, Francisca G. dos Santos, Vi-
cente Sinfronio, Consta,ntino A.- Miranda,
Dr. Luiz do Moraes—Junior, José de
Oliveira Pereira, José .P. da Fonseca La-.



O O _Quinta-fe'ra te	 DIARIO orrteiÃi." 

Edmunda, Octavia, Mino, Lotrrival, Yr-
landa, Achilles e Pedia), na de 85$714 a cada
uiaa'

A 10: Cecilia de Abren Cunha, viuva do
telegraphista, de 3° classp, da Repartição
Geral das Telegraphcs, Thcmaz Cunha, na de
600$, e a seus filoe menore3 Deus ledit,
Alba, Aurora, Dirceu e Antonietta, na de
120$ a cada um

A I): Amora Christina de Paula Aroeira,
viuva do amanuense aposentado da Secreta-
ria de Policia do Estado de e:Las Geraes,
Fernando .Tose Soar 's Moreira, na de 700$;

A D. Maria das Flores Cruz, vitiva do.
praticante de l a classe da Directoria Geral
dos Correios, Thomaz Antonio da Cruz, na
importancia annual de 533$3'T3, e a seu:
filhos menores Corina e Antcnino, na de
266W6 a cada um ;

Aos menores Hildebrando e Alzira, filhos
do finado confereete da Alfandega do Pará,
Manrredo Ea,rata de Almeida, na importan-
eia ineosal de 79$167 a ca ta um.

Apo tílias lançadas nos titulas
Dos menores Arthur Alberto e Antonietta

M i randa de Castro e Silva, filhes do finado
juiz de direito em disponibilidade, Mantel
do Nascimento Castro e Silva, para o abono
de 500$ a,nnua ss a Cada, um, ea'a reversão
da pen • ão que perceba sua mão D. Anna
Miranda. de C stro e Silva, fallecida em 5 de
abril de 1910 ;	 -

Ws menores '52kTalclemar e Sidney, filhos
do filiado 2° Mn( ial da Directoria Geral dos
Carreira Joaquim Sanches de Brito, para o
abono da mais 500$ annuaes a ceda um, á
contar de 18 de dezembro de 1910, data do
fallecimento da viuva do contribu'nte ;

Do DD. Paulina Augusta e Thereza Maria
de Araujo dorg,e, filhas do finado ministro
aposentado do Supremo Tvibunal de Justiça,
Silvaria Fernandes de Araujo Jorge, para o
abono de 1:50e$ annuaes a cada uma, pela
reversão da pensão- que percebia sua mãe
D. Paulina Augusta de Aranjo Jorge, falte-
ida &ri 31 de outubro de 1910.
De meio soldo:
A D. Anua Maria de Miado Ribas, filha

do finado brigadeiro reformado M guel Thee-
tordo de Tol elo Ribas, na importancia
mensal de 35$000;

• A D. Candida da Silva Villas Bóis, filha
do fallecido major do Exercito, Galdino da
Silva Vi:Ias Bens, na de 42$000.

• De meio soldo e monteleo:
A D. Abigail de Beaurepaire Rohan Pinto

Peixoto. viuva do major do Exercito, Luiz
Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto, na
importancia mensal de 140$ em cada titulo;

A D. Amelia Corçalves Pinto, Viuva do
tenente coronel do Exercito Oetavio Carlos
Pinto, na impo •tancia, de 200$ em cada
titulo.	 •

De aposettadoria:
Ao enviado extra,ordinario e ministro ple-

nipotenciario,bacharel Leonel Martiniano
Alencar, com o vencimento de 21:000$ an-
nuaes, visto contar ma i s de 20 annos de ser-
viço publico;

Ao porteiro da Wlegacia Fiscal no Estado
do Paraná, José Manoel Marques da Silva,
com o vencimen-:o annual de 994'333, cor-
respondente a 14 annos, 11 inezos e 21 dias
de identico serviço.

O Tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em 'vi-
gor, julgou legal a coacessa.o das pensões e
aposentadorias de que se trata e devida-
mente feitas as supraditas apostillas, regis-
trando-se a despeza, na forma dos pare-
ceres.

De meio soldo e montepio:
Aos menores Gentil e Judith, filhos do ca-

pitão do Exercito, fallecido, Gentil Eloy de
Figueiredcana importaneia mensal de 33$333
em cada titulo.--- O Tribunal julgou legal a
concessão do nieio sbLió, -cJinprehendendo-se

na meenna,A,Alha. legitimada, e deixado as-
sim proceder quanto á do montepio, por se
haver fixado peasão maior do que a devida,
pie é de le653 pela divisão da quantia de
50$ em tres partes.

Miuisterio da Mai inha:
Avisos:
Na. 8,7, 840 e 975, de 18 e 27 de feve-

reiro deste armo, sobre a concessão dos cre-
ditais:.

De 11.0$, á Delegacia Fiscal no Estado do
Reo Granja do Sul, para despezas das verbas
2ee o 27e, do exercicio de 1910;

De 395$, á no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 9&;

De 44:450$, ouro, á Delegacia do Thesouro
Nacional em Londres, idem de que trata o
decreto n. 8.473, de 28 de dezembro de
19 : 0.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites, feitas asalevidas annul-
tacões.

N. 1.033, de 6 do corrente, ¡com a cópia
do eeercto n. 8.573, de 22 do mez passado,
abrindo o credit de 54:14d$, sup-lementar
á verba 12e Arsenaes », do exercicio de
1910, para pagamento de salarlos aos ope-
rarias dos Arsenaes de Marinha nos Estados
do Pará e de Matto Grosso. - O Tribunal
deu registro ao credito.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 16, de 27 do mez passado, em referen-

cia rio officio n. 29 deste tribunal de 17 do
mesmo mez e relativamente á consulta de
'que tratou o aviso n. 9, de 2, sobre a aber-
tura do credito de 24:655$953, supplementar
ao art. 11 da lei n.2.221, de .30 de dezem-
bro de 1909. - O Tribunal deliberou res-
ponder atfrrnativamente á consulta.

N. 18, de 6 do .corrente 11137., com a cópia
do decreto n. 8.580, de 1, abrindo o credito
especial de 247:976$220, para pagamento de
soldo vitalicio a 533 voluntarios da Patria:
-0 Tribunal autorizou o registro do credito.

Na. 191, 192 e 208, de 27 de fevereiro
findo e 6 de março corrente, relativos á con-
cessão dos °reditos:

De 46$160 á Delegacia Fiscal no Estado
do Alagoas, para despezas da verba 14e,
n. 28, do exercido de 1010;

De 3:236$163 á no Estado de Pernambuco,
idem da verba Eie

De 2:000$ á no Estado de Alagôas, idem
da verba 7e.

O Tribunal mandou dar registro á distri-
buição dos credites, feitas as annullações
indicadas.

Orneias da Directoria da Contabilidade da
Guerra

N. 111, do 15, relativo ao contracto effe-
atuado peio Laboratorio Chin.ico Pharma-
cout i co Militar, com os negociantes Bra-
gança. Cid & Comp., Silva & Granado e ou-
tros, para acquisição de drogas de proce-
dencia nacional, duranto o ultimo semestre
de 1910, e que veio annexo ao officio n..820,
do 19 de novembro da:se anuo, da mesma
Directoria ;

N. 118, de 17 de fevereiro ultimo, com a
cópia do contracto effectuado pelo Departa-
mento da Administração com os negocian-
tes Banido Maia & Comp., João Ramos
& Comp. e outros, para o fornecimento de
ferramentas, ferragens e metaes, durante
o 2° semestre do armo passado,

O Tribunal deu registro aos contractoe.
Relatados pelo Sr, Arthur A. Ewerton
Minieter o da Viação e Obras Publicas-

Avisos
N. 124, de 30 de novembro ultimo, com a

cópia do contracto ce'obrado com R. Aharons
para a construcção do um °Meio, destina-
do a Correios 'e Telegraphes, .na cidade de
Porto Mestre, no Estado do Rio Grande do
Sul.-0 Tribunal recusou registro ao con-
tracto, pelos fundamentos a que se referem
os pareceres:	 •

N. 4'54, de 4 do corrente, pedindo . ci.,t3e • -
seja entregue. por adiantai-unto. ao  eng
nheiro cheee da Fac elização das Estradas
Ferro, Ernesto Antonio Lassance Minha, a,
quantia dc 23:00.''5, para despezas com os -
estudos definitivos da Estrada do Forro 	 .
Piquete a Itajobá„ por conta-da verba 6e, do
orçamento de 1910.-0 Tribunal negou ree
gistro ao adiantamento, visto ter sido ellé
requisitado no ultimo ITICZ db trimestre acl.=,
dicional do exercido de 1910.

Ministerio da Agricultura, ; Industrio,. Ei
Comnsercio-Av isos:

N. 119, de 7-de outubro do anno passadO;
com a cópia do contracto • celebrado entro
Governo Federal e Antonio Jose Ribeiro da :
Silva e Gabriel Nogueira de Tala i°, para a'
coestrucção do uma, estrada de ferro, dó •
bitola de um metro, que, partindo de Tau-

.ba.té, vá terminar em ponto conveniente do
municipio de Natividade, passando pelo de
Redempção. no Estado deS. Paulo, na ex-
tensão de 67 kilometros ;

N. 134, de 31, remettendo cópia do con-
tracto realizado entre o dito Governo e o
coronel Paulo Orosimbo de Azei elo, para a
conetrucçã,'o de 60 kilometros de uma linha
ferrea que, pert:ndo da fazenda do Rio Cla-
ro, -no municipio de Sallcsopolis, comarca de
Casa Branca, Estado do S. Paulo, vá termi-
nar na Estação de Mogy das Cruzes, Estradas
de Ferro Central do Brazil ;

N. 190, de 23 de dezembro ultimo, re-
mettendo cópia do contracto realizado com
Arna,ndio Fidencio Lanspert e Pedro S. Gon-
çalves do Carvalho, para construcção de
uma linha ferre% no valle colonizado da
rio Caby, partindo do porto de S. João c/&
Montenegro até ao limite do municipio de
S. -Sebastião do Caby, com o de Caxias, na
Estado do Rio Grande do Sul.

1O Tribanal recusou registro aos supradi.
tos contractos, pelos fundamentos -dos pare-
cere.

N. 312, de 9 de fevereiro findo, sobre ai
concessão do credito de 19$500 á Delegacia
F s'al no Estado de S. Paulo, á conta das
verbas 2° e • 15e, do exercido do 1910, e da,
credito especial aberto pelo decreto n. 8:477;''
de 28 de dezembro de 1910.-0 Tribunal au-'
torizou o registro da distribuição do credito,--'
excluida a importancia de 9$100, papeie
correspondente a 5.$392, ouro, por improprie-
dada da classificaçao da respectiva -despem
no supradito credito.

--Ministerio da Justiça fi Negocias Intee
riores - Avises:

N. 484, de 2 do moa passado, solicitando.
que ao Thesouro Nacional seja concedido cs
credito 8 7:612$895, para pagamento,
verba 38' do exercicio de 1911, de venci./
mentos que competem ao juiz preparadne
do 2° termo da comarca do Alto Punis, baa,--;
abarei Alexandre de Chaves e Mello Ra.tis-:;
bona, de 19 de janeiro a 31 de dezembrea
deste anno.-0 Tribunal ordenou o registra'
da distribuição do credito, feita a annulla-e'
ção indicada.

N. 625, do 8, sLbre a ceareaasáo do credito
de 362$ d. Delegacia Fiscal no Estado de Mia
nas Geraes, á conta da verba 15e, do orça-
mente de 1911, para °ocorrer ao pagamentli
do soldo, na razão de 2$ diarioa, que
peto ao soldado reformado da Força .PolN'
dal do District° Fadara], Antonio Francisca-
de Oliveira, no 1° semestre deste anno.L-,
O Tsibunal resolveu converter em diligencia
o julgamento, afim de requisitar que se faça
a. annullaçãa no credito distribuido ao The-,
s-uro Nacional. •

N. 529, de 21, consultando' si pódo ser
aberto o credito de 439$?.00, para pagamento
ao lente da Escola Polyteclinica., Dr. • Joã.ci
Bdatista Ortiz Monteiro, da diferenças doe
accrescimo do vencimentos at:razados. -
Tribunsl foi de parecer que o credito pede e.
ser legalmente aborto.



DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrto de A.ppel.laOlo

EDITAL
Faço publico que, pelo Sr. desembargador

presidente interino da Côrte de Appellaçã,e,
foi convocada uma sessão do Consell,o Su-
premo da mesma Certo para o dia 18 do
corrente, á 1 hora da tarde, afim de Serem
julgados diversos recursos de habeas-corpus
e bem assim o centlicto de jurisdicção n. 77,
suscitado por A. Freitas Pimenta, syndice
da massa fallida de A. Rissi & Irmão, entre
o Dr. juiz de direito da 3" vara do com-
mercio e o Dr. juiz da 3' preteria. .

Secretaria da Corte de Appollaeão, 15 de
março de 1911.- O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

" • EDITAL
Faço publico que, pelo Sr: desembargador

pre tidente dal a C . Mara da Côrte deAnpal-
lação, 1.1

'
ca.17

:	 iY; t'.. ,'.;	 -
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Ns: 1.022 e 1.025, de 8 do corrente rnez,
rremettondo, por cópia, os decretos ns. 8.599

'e 8.601, da mesma data, que abram os cre-
ditei especiaes de 100:000$ e 3:936$600,
para pagar respectivamente ao Dr. Cio vis
Bevilaqua o premio que lhe foi concedido,
pelo projecto do Codigo Civil, já adoptado
pela Camara dos Deput Idos, e ao lente da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Dr.- Erice da Gama Coelho, a diferença de
accrescimos do vencimentos, de 27 de no-

•vembro de 1904 a 31 de dezembro de 1909;
Ns. 1.023 e 1.024, de 8. com as cópias dos

decretos ns. 8.600 e 8.602, da mesma data,
que abrem os credites de 18:025$, p ira pa-
gamento de subsidies e ajuda de custo que
deixou de receber o Deputado Federal por
Mines Geraes Dr. João da Matta Machado,
e de 1:254$885, para pagamento da diffe-
reina de accresci mos de vencimentos ao se-
cretario da F iculdade de Medicina do Rio

, de Janeiro, Dr. Eugenio do Espirito Santo
1.,de Menezes, de 12 de agosto de 1904 a 31

de dszembro de 19O9.- O Tribunal ordenou
o registro dos credites.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
ares.

Processos:
' D3 tomada de contas:

Do capitão reformado do Exercito, Thomaz
rAffenso da Silva, agente comprador de Ar.

senal de Guerra	 E. J de Jaoeiao, de 8 de
• abril de 1899 a 28 de novembro de 1908.

Dos ca-agentes dó Correio:
Luiz Gago AlrraCiq :e, de Poço d'Anta, no

F,stado do Rio de Janeiro, de 14 de junho de
1904 a 31 de julho de 19.9

D. Cymodocéa Napo:es de Cast.ro, de Ri-
beirão Pires, no Estado . e S. Paulo, de 31

I de julho de 1903 a 2,.; de maio do 1639;
• Caetano 'de Paula Ferraz, de Niogy das

Cruzes, no mesmo Estado, de 19 de maio de
1896 a 11 de jan ;iro de 1906, ex _-cicios de

-1896 a 1996.
' O Tribunal jalgou quites com a Fazenda
. Nacional os mencionados resnonsaveis, la-

vrando-se neste sentido os necessarios accór-
' dãos.	 •

Do prestação de fiança do collector das
i rendas federaes e rn' Sa ato Antonio do • Peça-

nha, no Entedia de Min is Gerae s . :1 00 Fran-
cisco Gomes da Silva, ds 341$, em uma

•' caderneta da Caixa Economica. com  o depo-
sito de 342“10.- O Tribunal deixou de
approvar a Moça, por não, conter, a pro-

• curação, a clausula de assumir o fiador a
responsabilidade desde o inicio da gestão do
exactor.

Finalmente, julgou comprovada . a appli-
cação da quantia de 129$300. , feita pelo
thesoureiro da Imprensa Nacionai, com des-
pezas a seu cargo, no mez do novembro de
1910, por • conta de adiantamento que re-
cebera.

Ordens de pagamento

Ordens de ptgamento sobre as quaes pro-
, feriu despacho de registro em 15 do corrente

o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
Ministerio da Viação e Obras Publicas-

Avisos
N. 472, de 7 do corrente, pagamento • de

10:554750, a diversos, de forno iimentos á
Inspectoria de Obras contra as Seccas, relati-
vas ao corrente anno ;

N. 474- da mesma data, idem de 874800,
a diversos, de transportes concedidos em

• proveito da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro, em 1910.
'Ministerio da Agricultura,, Industrie, e

Commercio-Avises:	 -
N. 553, de 4 do corrente, pagamento de

50$ da folha do servente da Escola Supe-
lor.'4+ Agricultura e. Medicina Veterinaria

Joaquim Catão, relativa ao • mez de fevereiro
ultimo; •

N. 599, de 25 de fevereiro, idem de 4:035$
a Leandro Martins & Comp., do forneci-
mento de moveis ao Jardim Botanico, em
novembro de 1910i

N. 474, de 23 de fevereiro, idem de
1:000$ a Gustavo Van Erven, do forneci-
meato de uma collecção de medalhas de
bronze com as effigies dos chefes de Estado
do Brazil em proveito da• directoria do
Jardim Botanico;

N. 432, de 22 de fevereiro.. Idem de 700$
a cuia um dos inspectores dos 6°, 7° e 10°
districtos agricolas, de ajudas de custo

N. 497, de 25 de fevereiro, idem de 7:503$
á revista. a2-,ricola O Fazendeiro, de 500 assi-
gnaturas dá nusma revista, tomadas por
este rninisterio para o corrente anno

N. 495, da mesma data, idem de 300$ ao
correio da Secretaria de Estado José de
Souza Carvalha Dude, para despozas de far-
damento ; •

N. 527, de 10 do corrente, idem de 22$ á
S. Paulo Railway Company, de passagens e
transportes concedidos em proveito do Museu
Nacional, em 1910 ;

N.542, de 2 d corrente,ldem de 3:694980
a diversos, de fornecimentos á haspe iaria
da ilha das Flores, de outubro a desembro
de 1910;

N. 474, de 23 de fevereiro, idem de 618$
a Sidney Basnett, do fornecjmento da obra
-de 20 volumes «Uistory of North America»
á bibliotheca deste ministerio, no corrente
anuo;	 •
• N. 523, de 1 do corrente, idem de 50$ ao
porteira da Directoria Geral do Serviço de
Protecção aos Indies e Localização de Tra-
balnado.os Nacionaes, Jos '5 Ferraz do Barros,
para aluguel da casa, em fevereiro	 mo

N. 541, de 2 do corrente, idem de 19$400
á S. Paulo Itailway C impany, de passaseas
e transportes c on ced d os e proveito do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, em
1910 •

Bernardo de VasConcellos, em fevereiro e
março ultimes;

N. 1.007, de 7 do corrente, idena de 48$750
á mesma, idem para Os Juizos da 8" 9" e 15*
Preterias, ne 4° trimestra de 1910;

N. 879; de 23 de fevereiro, idem de
118$"-500 á mesma, idem, idem, da 1" 5", 7" e
13" Preterias, no 4° trimestre de 1910;

N. 856. de 23 de fevereiro, idem de
254$250, á mesma, idem para a Directoria
do Forunt e Juizos da 6", 11" e 12" Preterias,
em 1910;

N. 945, de 3 do corrente, idem de 75$ ao
auxiliar interino da Bibliotheca Nacional do
Ria de Janeiro Latayette Moura, de gra-
tificação, por substituição, em fevereiro
ultimo; -

N. 447. de 31 de janeiro, idem de 40$236 a
Brasilio.nische Elektricitãts Gesellsch ift, da

•assignatura de um telephone collocado na
residencia do ministro, ue 20 de novembro
a 31 de dezembro de 1910.

IsT, 992, de 6 do corrente, idem de 3:000$
thesaitreira do Instituto da Ordem dos

Advoga-los, bacharel Frederico de Almeida
Russsil. part. aluguel de casa e mais des-
pezas da Assistencia Judiciaria, no 2° se-
mestre do• •inno proximo passado;

N. 1.010, de ,7 do corrente, idem de 18$
á Imprensa Nacional, do publicações para o
Juiz de Direito da 1' Vara Civel desta Ca-
pital, o-n nevai-aro e dezembro de 1910;

N. 973, de 4 do corrente, credito de
108$600 á relegada Fiscal em Minas Geraes,
para pagamento de publicações eleitoraes
feitas no jornal Cidada de Piranga, no muni.;
cipo de Piranga;

N. 818, de 21 de feveroiro, 'adeantamento
de 375$ ao Dr. Gabriel M irtins dos Santos
Vianna, secretario do Supremo Tribunal Fe-•
.de:al, para despezas miudas do mesmo tri-
bunal. • •

- Ministerie das Relações . Exteriores-
Avisos:

•N. 87, de 7 do corrente, pagamento de
420$ a Rodri.mies & Comp., de sete assigna-
turas do Jornal do Comme cio, que tomou
este ministerio no corrente anuo ;

N. 90, da mesma data, idem de 227$500 á
Gonçalves Cariam & Comp., de forneci-
mentos á cocheira deste ministerio, em ja-
neiro ultimo.

-Ministerie da Fazenia:
OfiLio n. 2, da Diszacia Fiscal em Per-

nambuco do 11 de jan..i..o, credito de 2:160$
aquella deles:acia, nara despezas da verba
18' - Alfandega - Pessoal das . embarca-
ções, no exercido de .1910.

N. '528, de 1 do 'corrente, adeantamento
de 5:000$ ao assistente de l a class3 da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, Do-
mingos Fernando da Costa, para attender,
no corrente anuo, ál -despezas com 'a com-
missão da carta magaetica do Brazil

N. 536, de 2 do eirreate, idem de 500$ ao
almoxarife da hospedaria da ilha das Flores,
Leopoldo Meira, para despezas miudas e de
prompto pagamento, no corrente anuo.

- Ministario da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos :	 '

N. 98), de 6 do corrente, pagamento de
100$ a Salathiel Firmine Gonçalves, da ca-
talogação do livros do Internato Nacional
Bernardo de Vasconcellee, em fevereiro ul-
timo;

N. 939, de 3 do corrente, idem de 479$988
a Jose da Rocha Pereira, do aluguel de 18
dias do predio da rua da Constituição n. 36,
onde esteve instailado o escriptorio de obras
deste minsterio ;

•N. 938, da mesma data, idem de 100$ ao
continuo Constantine Gonçalves e50$ ao cor-
reio Alberto Vicente Ferreira, por serviços
extraordinarios prestad_s a este ministerio ;
• N. 941, de 2 do corrente, idem de 1:616$500
a Alexan Ire Ribeiro & Comp., de artigos de
expediente e livros fornecidos para o serviço
eleitoral do Estado do Rio de Janeiro •

N. 940, de 2 do corrente, idem de 300$ a
Antonio Guilherme Teixeira Raposo, de gra-
tificação por trabalhos prestados ao serviço
eleitoral, em janeiro e fevereiro ultimo
• N. 815, de 21 de fevereiro, i lera de 174500
á Imprensa Nacional, de pablicações para a
Escola Polytechnica, no 48 trimestre do anuo
proximo passado;

N. 962.. de 4 do corrente, idem de 44900
á mesma, ideai pala o Internato Naehoul
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RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Renda do dia 15 de março de 1911
Interior 	
	

29:629$64a
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros....
Calçi. do . 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	 ... .
Conservas ....
Tecidos 	
Registro

F,xtraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 14 do março do
1911 	

Era igual penedo de 1910...

25:4604000
7:9124800

16,00twoo
2:1754000
3:750$000

946$000

1:1554000
1:980,4000
3:0614000
5:3104600 .67:t49$800.

13:2884M
.4svoq ^

4: 046464;

114:7024274

1.183:5444159

1.303:3064433
1.304:4094613
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da tarde, afim de serem julgados os seguin-
tes feitos: Aggravo de instrumento n. 288
aggravante. Fernando da Silveira Machado
Castello Branco, socio da firma Pinto, Le-
mos, Velioso & Comp. ; aggrava,do, o juizo.
Aggravos de petição n. 2.291, 1 0° agara-
vantes, J. Fernades Alves & Comp., 2° ag-
gravante, Manoel Alvaro; aggravadoá, os
mesmos; a. 2.2U5, aggravantes, Fry Youle
& Comp. e aggravados, Lara, Neves & Ma-k,gaIhães.

Secretaria da Mrte de Appellação, em 15
de março de 1911.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

41111n•n

Sessão da Primeira Camara em 15 de março
de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Éndas Cal-
va° ; secretaria, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, T. Bastos, Ataulpho, Carijó e
Diogo de Andrade,.

JULGAMENTO

Habeas-corpus

N. 849—Relator, Sr. desembargador Dias
Lima ; Paciente, Antonio José Coelho.—Jul-
gou-se prejudicado, unanimemente.

SORTEIO

Aggravo de instrumento

N. 288 — Sr. desembargador T. Bastos.
Aggravos de peticao

N. 2.291 — Sr. desembargador Ataulpho
N. 2.295—Sr. desembargador M. Carijó.

EDITAM
juizo de Direito da Primeira

Vara Conizu.erelai -
Fe/lenda de Lera, Neves & Magalhães

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos
credores da Pallencia de Lara, Neves & Ma-
galhãe4 e interessados que quizerem, aviso
se acharem em cartorio, durante cinco dias,
a contar do dá primeira publicação deste, as
relações e documentos 'depositados pelos syn-
dicos da dita fallencia, com as respectivas
informações e pareceres, podendo durante
esse prazo de cinco dias ser impugnado
qualquer credito incluido nessas relações,
quanto á, sua legitimidade, irnportancia e
classificação, e os credores sociaes poderão
reclamar contra a inclusão ou classificação
dos credores particulares dos fallidos, de-
vendo qualquer impugnação ser dirigida ao
juiz, por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações e outras pro-
vas, que terá autuação e processo em se-
parado. Rio de Janeiro, 14 de março de
1911. ,— O escrivão interino, Antonio de
Souza Coelho.

•Juizo de Direito da rorimeirlt
C,ornmereial

Fallencia da Empraza de Navegação Rio de
Janeiro

De citageo com o prazo de de 20 dias aos cre-
dores da fallencia da Empresa de Nave-
gacdo Rio de Janeiro ia quem interessar
possa, para sciencia de uma reclamaçU de
credito que faz Albino Caetano da Costa Oli-
veira, na fdrma abaixo • -
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-

reito da Primeira .Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, citam-se os credores da fal-

lenda 4a Empreza de Navegação Rio de
Jaileiro, e a quem interessar po ssa, para
sciancia' de que se acha em cartorio do
escrivão a meu carao, á disposição do:
mesrucs, durante o prazo do 20 dias, um re-
querimento do reclamação de credito que
faz Albino Caetano da Costa Oliveira, com
pareceres do liquidatario e da falida, no
qual pede a sua 'ii: ilusão como credor pri-
vilegiado pela importancia de 11:554090,
proveniente de seus ordenados corno agente
que foi da alludida empreza, de suppri-
mentos feitos a vapores, conforme petição e
documentos que acompanham o seu roque-
mento, podendo qualquer interessado apre-
sentar as impugnações, as contestações que
entender, dentro .d o referido prazo de 20 dias
sob pena de, á revelia, se proceder como fôr
de direito, na fórnaa do art. 87 e seus §§ da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E,.
para constar, sa passaram o presente edital
e mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na forma, da lei. Dado e
pas : ado nesta cidlde do Rio do Janeiro, acs
15 de março do 1911. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrivão interino escrivi. Joae Ro-
drigues da Costa.

Juizo de Direito da Segrunatt
-11awa,	 liara e r ciai

-Fallencia de M. moerão & comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano communica aos
credores çla fallencia de M. Mourão & Cemp.
que se acham ern eartorio,durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnaçõeo
de accôrdo com os § § 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024 de 7 de dezembro de 1908, os
quaes são de teor seguinte: 5°. Durante
esse prazo de cinco dias,os credites inoluidos
naq polias relações poderã o ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, • importancia ou
classificação; § 6. A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio d.e requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1911.-0
escrivão,. Dano Cunha. .	 (•

Juizo da Segunda Pretoria
De citactio com o prazo de 20 dias ao rèo

ma abaixo -
ausente Joaquim Alves Guimarães, na fdr-

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
•2° preteria, desta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica doa Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica joi offerecida, e por este juizo recebi-
da, uma denuncia pela qual o accusado Joa-
quim Alves Guimarães tem de ser processa-
do como incurso no art.303 do Codigo Penal,
e porque não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a este accusado, em razão de nã,o
ser encontrado nem delis haver noticia,
cito-o pelo Presente, para, depois de findo o
prazo de 20 -dias comparecer á primeira
audiencia deste juizo e ás consecutivas, até
final preparo, sob pena de revelia. As audi-
encias devem realizar-se todos os dias uteis
ás 12 horas, no predio n. 20 .da rua da Pra-
inha (23. andar). E para constar ao dito
aocusado, mandei passar o presente -edital
que será affixado no lagar do costume. Se-
gunda Pretoria, Capital Federal, 10 de mar-
ço de 19110 Eu, Candido Salomé Caldeira de
Souza, escrevente juramentado o :escrevi.
E eu, João Augusto Ribeiro de Miranda, es-
crivão, eubsorevi.— Leopoldo ,Augusto de
Lima:	 •

-ar
'Juizo da T)acitna Terceira]

Pretoria,
1De cita", com o prazo de 20 dias ao rdt

Adolpho Josè dos Santo .: na forma abaix o
O Dr. afanoel da COsta Ribeiro, juiz da 13N

preteria, do District° Federal, etc. :
Faz saber ao réa Adolpho José dos Santol

que ao tendo sido po...sivel c;tal-o pessoa!-
mento para assistir ao summario de culpa
do processo crime que lhe moveu• a Justi4
Publica por denuncia do Dr. promotor ad-i'
junto pelo art. 303 do Codigo Penal, pele
presente o cita para comparecer neste juizoi.'
0, rua Dr. Manoel Victorino n. 157, estação
do Engenho de Dentro, no primeiro dia uti!
depois de findo o prazo de 20 dias da publi:
cação, ás 12 horas, e nas seguintes, para se
ver processar e julgar sob pena do roveliasli
E para constar passaram-se este e mais doisi
de igual teôr çue serão publicados e affixa-44
dos na forma da lei. Rio de Janeiro, 14 da ,
março de 1911. — Eu, fosè de Oliveira Gat-1
vko, escrevente juramentado o escrevi. E
eu, Henrique Ferreira de Aratt'o, escrivão o
subscrevi. —Manoel da Costa Ribeiro.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15 do março de 1911:
Em ouro....	 134:2411834
Em papel... 206:5111217	 -Ó40:759$051

---
Renda arrecadada de 1 a 15

'de março de 1911 	
	

4.972:0151;05/
Em igual periodo de 1910 	  3.769:764853
Differença a maior em 1911 1.202:254198

EDITAES E AVISOS
itinisterio da Fazenda '

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
PRImEIRA'ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente; faço publica
que, .tendo deixado de comparecer hoje lin.
dosonembros da commissã.co examinadorkj
serão novamente chamados amanhã, 16
corrente, Prova oral de algebra; os cauk•, -
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t dadatos cujos nomes constam do edital pu-
"licado.

Sala dos trabalhos do concurso, no The-
rouro Naoional, 15 de março de 1911.- O
secretario, Guilherme lifalaquias dos Santos.

•

Caixa de A.rnor tiz ção
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apoliees da divida publica, fundada, do valor
de 1:000$ cada uma, juros de 5 vo papel,
antido 6 %, de na. 157.757, 'emittida
em 1869; 191.553, emittida em 1870 e do
valor de 500$, mesmos juros, e n. 7.907
emittida em 1877, vão ser ,expeaidos novos
titulos si, • dentro do prazo de 15 dias não
houver reclamaçã.a em contrario.

Caixa de Amortização, 1 de março de
1911.-0 Inspector AI. C. de Ledo.	 (•

••••••

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta. Alfa.ndega se faz pu-

blico, para conhecimenta das interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, corri.

8ignaes do avarias e de falta, devendo seus
doiras ou consignatarioa apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito..

(Continuado do n. 61)

Vapor allernd,a Htt" sburgo, entrado em
fevereiro de 1211.	 •

Armazem n. 9 -F-F-Casa Edison: 2
caixas ris. 341 e 343, repregada.

GTC: I dita n. 3, avari tda.
MI: 1 dila n. 40.579, idem.
11H: 1 dita. n. 40.576, reprogada.
JAA: 1 dita som numero, avariada;
JFC: 1 dita n. 4; idem.
M-D: 1.dita n. 5.063, idem.

'Idem: 1 dita n. 5.128. idem.
Idem: 1 dita n. 5.102, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5.520, avariada.
Vapor ademão HJesburgo, entrado em

fevereiro de 1911.
Arma,zeni n, 9-MD: 1 caixa n. 5.099,

avariada.
Idem: 1 dita n. 5.030, idem.
Idem: n. 5.069, avariada e repregada.
MLC: 2 dita.sns. 2 e 3, avariadas.
MC: 1 engradado n. 1, avariada.
Pacheco: 1 caixa n. 2.4(39, repregada.

• S 138: 1 dita n. 5.5Ii8, avariada.
• • JBD-SC: I dita n. 5.066, idem.

Vapor inglez A. Prince, entrado um março
de 1911..

Armazemn. 15 -FBC: 2 caixas ns. 2.372
e 2.370, reprogadas.

Idem: 2 ditas ns. 3.321 e 2.373, idem.
F. Cairela: 2 ditas xis. 3128 1, idem.
GAC: 1 dita ri. 211, repragada. •
GSC: 4 ditas na. 1, 2, 3 e 4, idem.
JBO: 2 ditas na. S 140/1 e S 140/2, repre-

gadas.
KFC: 2 ditas ris. 161 e . 162, repregadas e.

avariadas.
LIO: 1 dita n. 3/n, repregada e avariada.
MSIC: 3 ditas na. e,3 e 4, repregada.
SMCO 1 dita ri. 387, avariada.
AC&C 1 dita n. 523/1 repregada.
ABC: 4 ditas xis. I, 2; 3 e 4, repregadas e

avariadas.
AC&C: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
BCC: 2 didas na. 1 e2, repregadas.
CFTWL-CGC°. • 2 ditas na. 4.e 12, idem.
Casa Valerio: 2 .ditas na. 150 e 151, idem.
Idem: 1 dita n. 120, repregada. 	 -
CB-9C0: 3 ditas na. 1,2 e 3, repregada,s.
Vapor fr audaz Ouessat4, entrado em março

de 1911.	 •
aes do Porto n. 9 - GLO: 200 caixas DOM

numero, molhadas.
JJS. 24 dites idem, idem

JCC: 61 ditas idem, idem.
LFCC: 16 ditas idem, idem.
Mouro: 97 ditas idem, idem. •
Macedo: 384 ditas ide n, alem.
RCC: 62 dila; idem. idem.
MSC: 47 ditas idem, idarn .
SVC: 25 ditas idem, adem.
TNIT: 18 ditas idand idem.
PCC: 14 ditas idem, idem.
FDC: 1 dita n. 1.917, repregada.

	

GBC: 1 -dita n.	 idara.
G&C: 1 dita ri. 1.982, idem.

1dita n. 1.802. idem.
G-21-L; 1 dita n. 388, idem.
B: 1 dita, n. 159, idem.

• C-M-C: 3-ditas, vasando, agua mineral.
HMC: 3 ditas, idem.
MVC: 2 ditas, idem.
A: 10 ditas, quebaadas, batatas.
AOC: 1 dita n. 13.63), qaebrada e -aya-

rladt.	 • '
Idem: 1 dita n. 13.679, avariada.
Idem: 1 dia n. 13.675, ideai.
Idem: 1 dita rd 13.691,.i1em.
Idem: 1 dita n. 13.674, idem.

• HCG: 1 dita n. 852, raprega,da e ava-
riada.

Idom: 1 dita n. 824, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 804, icem. idem. .

• Idem: 1 dita n. 822
'
 idem, idem.

Idem: I dita, d. 824, ideni, idem.
IlDoF: 1 dita n. 4.021, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.019, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.025, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.022, idem.
Idem: 1 ditam. 4.020, idem.
Idem: 1 dita n, 4.017, ideia.
Idem: 1 dita n. 4.025, idem.

. "IIS&C: 1 dita ri. 582, idem.
IS: I dita n. 1.714, idem.
1d-m: 1 dita n. 1.715, idem.
JMP: 1 dita n. 4.1'61. idem.
KEC: 1 dita n. 4.220, idem.

• Idem: 1- dita ri. 4.188, idem.
Idem: 1 dita a. 4.135, ident.
Idem: 1 dita n. 4.187, idem.
Idem: 1-dita n. 4.17, idam.
Idem: 1 dita n. 4.186, idem.
Navio Elcsbsbufgo, entrado em março do

1911.
Caos do Porto-Armazena n. 2-Alvaro:

2 quintcs, vas -rido e com falta.
Bernardo Santos & Comp.: 4 ditos, idem,

idem.
Coalho Duarte: 1 dita, idadd idem.
FAC: 8 ditcs,
Vapor ademão .Nimantia, entrado em fe-

vereiro. de 1911.
Liesaaelio sobre agna-PGC: 1 caixa n. 25,

avariada.'	 •

S&S: 1 dita n. 206, repregacla.
Vapor ademão Acchen, entrado erra março

de 1911.-
Armazena da amostras-T-90-C-.-B: 1

caixa n. 302
'
 repregada.

Idem: 1 didt, n. 311, avariada.
Idem: 1 dita n. 281, reprega.da.
Idem: 1 dita n. 301a avariada.
Bastos Dias: 2 ditas Sem numero, repre-

gadas.
Sem marca: 1 dita idem, avariada.
Paulo Zsigmondy: 1 dita idemarepregada.
&tacuru! Brazileira: 1 dita idem, idem.
RGC: 3 encapados na. 18, 19-a 20, idem.
Alfredo do A1bet: 1 dita ri. 2, roto. •

Succursal Brazileira: 1 pacote sem nu-
mero, idem. .

Vapor inglez Coroate•iort, entrado em
março de 1911.
•Armazem n.-12-AAC: • 1 caixa n. 411,

avariada.
JRC: 2 ditas na. 303 e 3021 avariadas e re-

pregadas.
L&3: 2 ditas ris. 66 e 64, avariadas..
H-ADC-C: 2 ditas ms. 2 e 4, idem.
C-H-26-F--7: 2 ditas na. 1 30,, xeire-

gadas.

„.
• \)aSe: xlireetor da Companhia de Navegação
S. João da Barra o Canapris: 1 dita n..5`;
¡dose.

IR: 1 dita n. 46, ident.
AN: 1 do rtal "SCT/1 numero, . vazando.. -
ASIII&C: 3 ditas sem numero, idarn.
JRr3 ditas numero numero, idem.
Vapor ademão Hahelr, entrado-em mama

de 19H.	 .
Armazem n. 9-,DBSC: 2 caixas na. 125-aa

302-141-302 reprogada.
Ideai: I dita n. a26, idem.
Idem: 1 ditai). 131, idem.
Idem:1 data, I4Qd-3 e 4, idem.
Drogaria Berrin: 1 dita a. 8- g4 idem

- CC: 1 dita n. 8.829, idem.	 .
• C-11Sd-C: 1 ditam. 906, Idem.	 .	 .

aCC: 1 dita n. 9.089, iram.
i M-D: 1 ditar'. 8.948-82, idem.
,	 laldIC: 1 dita 1 dita n.259-221, idem. -

RD: 2 ditas n4. 29 e 30, idem.
Idam: 2 ditas na. 24 - 288 - 34 - 356d .

idem.	 • .
TLC: 1 di'a n. 334, ideai.
Werneek : 1 ditas ns. 11 e 18, idem.
CNX: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor ademão Numzetia, éntrado em

março de 1911.
Ar:trazem n. 9-FCS: 1 caixa n. 385, re-

pregada.	 .
JW: 1 dita ri. -871-215 GO, avariada.
Idem: 1 dita n. n.144 - 21.338, repre-

gada. e avariada.	 .
JRA.C: 1 dita n, 0.897, repragada.
IC: I. dita n. 770-170, ideai.

- Idem: 1 dita n. 1045, idem.
IIIISIC: 1 dita n. 42-61.567, idem.
OPIC: 1 dita n. 12.169, idem.
Vapor alleriab Hoh_en:tauren, entrado enl

fevereiro do 1911.
Armazem n. 11 - Casa Sucpná,:, 1 Caixa .

•n. 2.416, repreigada. 	 ,	 .,
LI1W: 1-dita n. '21.854, idem.
GS: 1 dita ti. 24.939, idem.	 .
OPS: 1 dita n. 12.141, repregada o avaj,

nada. •
Silvius: 1 dita n. 21.463/5, reprogada.
Despacho sobre agua-BM: 1 dita n. 3.003a

idem.	 •
Vapor ademão Numanlia, entrado em fdrd

varejai de 1911. 
Arma= n. 10-0P&C 1 caixa n. 12,095-,

repregada.	 • •	 ,
Pinheiro: I dita n. 1.432, idem.
ASP-FF: 1 dita n. 516, avariada. •
Idem: 1 dita 11.498, repregada.
A: 1 dita n. 154, idem.	 -
APC: 1 dita n. 4:666, idem. •
Brazil: 1 dita rd 59, idem.
Casa Claudino: 1 dita 910, idem.
CPC: 1 dita n. 5.566, idem.	 • '
Idem: 1-dita n. 5.547, 'idem.
Idem: 1 dita n. 5.572, idem.
NJ-C&C: I dita 2, idem.
FR: 1 d.ta n. 7.337, idem.
86: 1-dita n. 8:242,:reprogada e avariaddi,R&C: 1 dita n. 704, idem idem.
Idem: 1-dita n. 709, rearegada.
Saramado: 1 ditam, 279, idem.
Vapor inglezil'ili, entrado em fevereiro

de 1911.	 .1
Armazam n. 16-,CR: 1 caixa sem nvane-(

ro, repregada.
CC-N: 1 dita' n. 10, idem.
C-M-C: 1 ditam. 38, idem.
CPC: 1 dita -ri. 12.411, idem.
idem: 1 dita n. 42.398, idem.
AW-W-TLC-T: 1 'barrica n. 6.9191

-ident.	 ,
BMC: 1 caixa n.251, idem.
CPC: 1 dita n. 12.609, idem.
.CAIO: 1 dita n. 35, idem.- 	 - • d

atVapor inglez Ascatae Prinea, •entradp opa:
i fevereiro do 1911.	 •	 .	

:-
I

Artnazem ri. 15-,-Humberto Lima: 1 ilia k
ia dein numeroadvaarlada.



" Vapor inglez Braemont, entrado em fe-
vereiro de 1911.

Armazena n. 15 -BMC-AL: 7 caixas sem
numero, avariadas a granel.

BC: 10 ditas idem, idem.
BC: 9 ditas idem, idem.
C: 20 ditas idem, idem.
Idem: 8 idem, idem.
CCC: 4 d tas idem, ideM.
Dia: ditas idem idem.
Vapor ieglez Ama on, entrado em março

do 1011.
• Arinazem das amos`ras - A&C: 1 caixa
n. 3.331, avariada.

51: 1 dita n. 11.139, repregada.
KB; 1 dita n. 3.683-3.658. avariada.
SAC: 1 dita n. 11.218, repragada.
MC: 1 dita n. 1.140, idem.

• E. Salathé: 1 dita s-en numero, idem.
RH: 1 dita n. 613, idem.
CBV: 1 dita n. 54, idem.
Seraphim Clara: I pacote sem numero,

rtito.
LP: 1 dito n. 3.295, idem.
Durval Falcãa: 1 dito se-n numero, idem.
Braga Carneiro: 1 dito idem, idem.
BM: ...caixa n. 6.876, avariada.
KB: 1 dita n. 3.631, ideai.
HBJ: 1 dita n. 3.794, repregacla.

• 51: 1 dita n. 11.250, avariada.
QEPI-SS: 1 dita n. 160, idem.
HC: 1 dita n. 165, idem.
JB: 1 dita n. 232, repregada.
HBC: 1 caixa n. 3.493, repr:gada.
BM: 1 dita n. 6.878, ideia.
LS: 1 dita n. 11.244, idem.
E...Lynch: 2 dita' ns. 2-1, idem.
DP: 1 dita n. 1.492, avariada.
A-C-R: 1 dita n. 11.299, repragada.

' S oper limão: 1 dita n. I, idem.
CB: 1 pacote n. 3.650, roto.

' Braga Carneira: 2 ditos sem numeros,
idem.

Guinle: 1 caixa n. I, rearegada.
Director Museu Cominercial: 1 dita sem

numero, idem.
D?: 2 ditas ns. 1.493-1.491, avariadas.
BM: 1 dita n. 6.872, idem.
Schmidt: 1 dita sem numero, idem.
SG: 1 dita n. 601, idem.
AVC: 1 dita n. 11.375, avariada.
Sloeer Irmão: 1 diti	 101.812, avariada.
KB: 2 ditas ns. 3.656-3.659, idem.
M-c-G 1 dita n. 11.392, repregada.
FM: 1 dita n:253, idem.
KB: 2 pacotes as. 3.665-3664, rotos.
Idem: 1 dito n. 3.653, idem.
B,1: 1 dito n. 6.875, idem.
Braga Carneiro-28: 2 ditos ns. 1.330-40 e

1.3 2-15, idem.
MB: 1 caixa n. 42, .repregada.
KB: 1 dita n. 3.680, idem.
RH: 1 dita n. 601, repregada e avariada.
Vapor allemão Numantia, entrado era fe-

vereiro de 1911.
.Armazem n. 10 - bia -Rio de Janeiro :

1 caixa a. 7 repregada.
•P: 1 dita n. 5.384, avariada. 	 '
Garcia: 1 dita ri .• 8.359, idemn
MC: 1 dita a. 403; idem.
BNI: 1 barrica n. 10.118, rapregada.
Idem: 1 dita n. 10.148, idem..
GLC: 1 dita n. 91/2, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 125/5, repregada.
Idem: 1 dita n. 125/2, idem.
OL: 1 barrica n. 1.748, idem.
Garcia: 1 dita n. 64, idem.
Vapor inglez Ceruantes, entrado em março

de 1911.
RFC: 1 caixa n. 4.035, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 caixa n. 4.034, idem.
Niave-Rical -E. F. Central-do Brazil:

1 dita n. 5.623, idem.
ASMC: 10 barris sem numero, vazando.
Idem : 3 ditos idem, idem. - 	 •

AES	 idern,idem.

" AIv: 1 pipa ilem.
JR: 1 Cklt9, n. 8, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 14. Idem.
Vapor ing/ez Amam', entrado em março

de 1911.	 •
Arrumem de amostras -SMC: 1 caixa-

n • 524, repregada.
BM: 2 ditas ns. 6 879 e 6.873, idem:
KB: 2 citas as. 3.616 e 3642, repregadas e

avariadas.
CJO: 1 caixa sem numero, idem idem.
TBC: 1 d'ta n. 8.925, repregada.
He: 1 dita n. 1882. idem.
Vapor ademão Bahia, entrado em feve-

rairo de 1911:
Ar:nazem n. 3-M nIC: 1 caixa a. 3.538,

repregada.
85: 1 dita n. 8.168, idem.
ARPC: 1 dita n. 4.261, idem.
A. de AC: 1 dita n.	 idem.
ACC: 1 dita n. 4.094, avariada.
ASC-BM: 1 dita n. 536, repr..gada.'
I iam: -1 dita n. 301, idem.

•C-M-C: 1 dita n. 2.839, idem.
C -)C: 1 dita n. 4.734, idem.
CM: 1 ditt n. 5.681, idem.
ESC: 1 dita n. 69, idem.
EMC: 1 dita n. 8.874, idem.
FP: 1 dita n. 3.485, avariada.
Granad J-HRF: 1 dita n. 67, repregada:
6.842-T: 1 dita n. 3.851, idem..
JPL: 1 dita n. 2, idem.
•112-CC: 1 dita n. 3.912, idem.
C-L-B: 1 dita n. 1.083, idem.
Idem: 1 dita n. 1.063, avariada.
LBAC-EG: 1 dita n. 2,202, repregada.
MCC-6.859-T: 1 dita, sem numero,

idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de março

de 1911.-Pelo insp ,ctor, M. Antonino de
Carrzlho Aranha.

.Dia 11-

Vapor francez Amiral Jaureguibery, en-
trado em março de 1911.

cms do Porto - Armazem n. 5 - DG/SP:
1 caixa n. 6, repregada.

DGSP : 1 dita n. 25.idem.
El : 1 dita e. 28, idem.
EA : 1 dita a. 275, avariada.
FTB : 1 dita n. 2.161, repregada.
HG-G : 1 dita B. 878, avariada.
Ideia: 1 dita n. 856, idem.
Idem : 1 dita n. 851, idem.
ideia: I dita n. 876, reprezada.
Ideia: 1 dita n. 890, avariada.
Idem : 1 dita n. 887, idem.
Idem : 1 dita n. 880, idem.
J W : 1 dita n.'2.112, repregada e ava?!

riada.
ldam : 1 dita n. 2.122, idem, idem.
I lem : .1 dito n. 2.183, idem.
Idem : 1 dita n. 2.195, idem.
Idem : 1 dita n. 2.116, avariada.
Idem : 1 dita n. 2.182, repregada.
Idem : 1 dita n. 2.332, idem.	 .
Idem : 1 dita n. 2.331, idem.
Idem : 1 dita n. 2.172, idem.
Navio Ouesaant -entrado em fevereiro de

19AI lirn.
a. zem n. 9 - Caos do Porto - MRC:

1 fardo n. 2, molhado.
Ideia: 1 dito n. 3, idem.
Rodrigues: 1 caixa n. 2.101, molhada

repregada.
RH: 1 dita n. 2.389, idem, idem.
SIC: I dita n. 599, quebrada.
S&C: 1 dita n. 570, molhada, repregada.
TPS: 1 dita n. 123, Idem, idem.
Conteville: 1 dita n. 6.635, repregada.
Granado: 1 dita n. 439, idem.
Idem: 1 dita n. 686, idem.
GCC: 1 dita n. 4.298, idem.
Idem: 1 dita n. 4.301, idem.
Idem: 1 dita n. 4.293, idem.
Idem: 1 dita a. 0.333, idem.
Idem: 1 dita n. 4.209, idem.

*"
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tt, Vapor alleroXo S. Nicolas, entrado em
jevereiro de 1911.	

•.,

Armazem n. 16-HO: 1 caixa n. 1.658,
-kepregada e avariada.

Vapor inglez Amazona entrado em março
" 'de 1911.

Armazem de bagagem-B. F. Ferreira: 1
taixa, aberta.

DAP: 1 mala,, aberta.
• Dr. R. Ferreira: 1 engradado, aberto.

bAP: 1 mala, aberta.
CDL: 1 caixa, vasando.

• DHL: 1 chapeado, quebrado.
Armazem das amostras - Francisco Nre-

.Zlab, capitão-tenente: 1 "pacote _sem nume-
• ro, roto.

Vapor francez Amazona, entrado, em mar-.
ço de 1911.

Despacho sabre agua-CR&C: 2 caixas nu-
, meros 84 e 87, repregadas.

JED: 2 ditas n. 3 e 10, idem.
- CR-AC: 1 dita n. 34,idem.

Navio franeoz 0248S3nt, entrado em mar-
-to de 1911.

Cies do Porto, Armazem n. 9 - POC: 1
"caixa n. 13.679, avariada.
• Idem: 1 dita n. 13.68), idem.

CTC: 1 barril sem numero, avariado.
Figueiredo Antunes: I dito idem, idem.
Idem: I dita ide-n, idem.
AAC: 11 caixa n. 5.047, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.04 idem.
Arcos: 1 dita n. 7.254, idem.
Item: 1 dita n. 7.256, idem.

•. Idem: 1 dita n. 7.233, idem.
., Idem: 1 dita n. 7.2'37, idem.
. D-JMC: 1 dita n. 7.240, item.
FM: 1 dita n. 4.291. idem.
Idem: 1 dita n. 4.294, repregada e ava-

- piada.
Fernandes Guimarães: 1 dita n. 1, idem

Idem.
21-GC: 1 dita n. 392, idem idem.
Idem: 1 dita n. 393. idem idam.

. -18-GL: 1 dita n. 196, repregada.
• Idem: 1 dita n. 194, idem.

Idem: 1 dita n. 198. idem.
Idem: 1 dita n. 199. Idem.
GCC: 1 dita n. 4.295, 'dem.
Idem: 1.dita n. 4.311,.idem.

- Idem: 1 dita p. 4.317, ide-n.
lidem: 1 dita n. 4.297, idem.
'Idem: 1 dita n. 4.333, idem.
Idem: 1 dita n. 4.303, idem.
Vapor inglez Pacre HW, entrado em teve-

' reiro de 1911
Arm9.zem n. 16-BMC : 1 fardo n. 305,

avariado.
TSN : 1 caixa sem numere, idem.

" RAC : 3 ditas idem, vasando.
SH : 1 dita n. 106, avariada.
Idem : 1 dita n. 43, idem.

. Sem marca : 1 barrica sem numero, re•
pregada.

81-1 : 1 caixa n. 112, avariada.
CMC : I dita n. 27, repregada.
Vapor inglez Braemout, entrado em feve-

reiro de 1911:,
ArMaZeDI n. 15-FGC : 10 caixas sem nu-

mero, avariadas, a granel.
• Idem : 3 ditas idem idem.

FN : 10 ditas idem idem.'
- Idem : 6 ditas idem idem.

F : 4 ditas idem idem.
GL : 4 ditas idem idem.

: 10 ditas idem idem.
Idem : 4 ditas idem idem.
JD : 9 ditas, idem idem.
KW : 2 ditas idem idem.
L :30 ditas idem idem.
Idem : 6 ditas idem idem.
LSC : 8 ditas idem idem.
CFL 11 ditas idem idem.

; -AOC : 8 diti.s idem idem.
ARO : 11 ditas idem ¡dein:

": 14 ditas idem.	 -
BMC : 9 ditas idem ideM.,

DIÁRIO OFFICIEL	 ¥arço 1911."
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Idem: 1 dita n. 4.302, idem.
Idem: I dita n. 4.315, idem.
liDdiE: 1 dita n. 4.027, idem.
Llno: 1 dita n. 4.331; idem.
Idem: 1 dita n. 4 340, idom.
Idem: 1 dita n. 4.350, idem.
Idem: 1 dita n. 4.349, idem.
Idem: 1 dita n. 4.355, idem.
Idem: 1 dita n. 4.344. 1
Idem: . 1 dita n. 4.339, idem.
Idem: 1 dita n. 4.329, idem.
Idem: 1 dita e. 4.327, idem.
Idem: 1 dita. n 4352, idem.
Navio Laura, entrado em fevereiro de

1911.
Caes do Porto-Brazil: 112 caixas, sem na-

moros, molhadas.
CCB-100-SP : 90 ditas, sem numeras,

idem.
SP.: 50 ditas, sem nurneros, idem.
T 3 : 8 fardos, sem numeros, idem.
T 1 ; 5 ditos, sem xtumeros, idem.
T 2 5 ditos, sem numeres, idem.
KKR: 6 ditos, sem numeros, idem.
Navio aliena° Habsburg, entrado em

de 1911.
Alvaro: 1 barril, sem numero, -vades.
Bernardo Santos C: 2 ditos, sem numeras,

idem.
Continaa.

Alfanclege, do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 7

Segunda praça

Pela Inspectoria da Arandega do Rio de
_Janeiro se faz publico que, no armazem de
consumo e nos outros abaixo indicados, nos
dias 14,.16 e 18 de março de 1911, ao meio
dia, se hão de arrematar; livres de direitos
e no estado em Ire se acharem, as mercado-
rias seguintes:

ARmAzrzi N. 16
Lote a. 1

dem marca: Um encapado, sem numero,
contendo dons. colchdes de lã de carneiro,
usados, pesando dezoito kilos, vindo de Mar-
saiba, no vapor Provence, descarregado em
18 de outubro de 1909, consignação igno-
rada.

Lote n. 2 -
Sem marca: Uma mala, sem numero, con-

tendo diversas peças de roupas usadas, vinda
de Marselha no vapor Provence, descarre-
gada em 21 de outubro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 3
Antonio Maria Castello Branco: Um barril

vazio, vindo de Marselha no vaporProvence,
descarregado em 23 de outubro de 1909,
oonsi g naçao ignorada.

•4
Lote n. 4

Manoel Cuxe: Uma mala contendo 34 ki-'
los de obras de folhas de Flandres, simples,
vinda de Barcellona no -vapor Cadis, descar-
regada end 20 de outubro de 1909.

Lote n. 5
M. Cuxe: Um sacco contendo cinco kilos

de rolhas de cortiça, dá mesma proceden-,
eia, vapor e desarga.

.	 Lote n. 6

Sem marcas Uma caixa, sem numero,
contendo massa de tomate, pesando vinte e
um kilos, vinda de Marselha no vapor Pro-
vence, descarregado.. em 23 de outubro de
190d, cc,nsienação ignorada.	 •

•

.Stin. 7
Manoel Antonio: Uma mala, .seen numero,

contendo roupa usada; RIM baba contendo
roupa usada, vindo de Bremen no vapor
Bonn, descarregados em 25 de outubro de
1909, consignação ignorada.

Lo'.e n. 8
• José Luiz Panado: Uma caixa contendo
diversas peças de roupas usadas, vinda de
Bremen no vapor Bonn, descarregado, em 25
de outubro de 1909, consignação ignorada:

'Lote is. 9
Sem marca,: Deus amarrados, seu nu-

mero, contendo cadeiras usadas, vindos de
Montssvidéo no vapor Ortega, descerreg,ados
em 4 do novembro de 1909, consignação
ignorada?

Lote n..19

EB: Uma caixa, n. 5.105, pesando bruto
sessenta kilos; contendo uma figurado cob
pesando liquido eia/comia kilcs (simples
para adorno) vinda do Hamburgo no vapor
Cap Aroma, desearreoada, em 9 de nuvem
Irro de 1909, consignação ipiorada.

Loto n. 11
Triangulo travessão MG: Uma caixa, n. 58,

contendo brinquedos de darcorda, pesando
duzentos kilesnvinda de Hamburgo 1:0 va-
por Cap Arcana, desearregada em 9 de no-
vembro de 1909, vonsignaçãa ignorada. •

Lote ta. • 12

MOT-Lettreiro: Uma eanica conten o de-
zesete Mios de -cartazes anduncios, vinda de
Liverpool no vapor Orconza, descarregaria
em 4 de novembro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n: 13

Sem marca: Uni eneapada, sem numero;
contsndo colchões e travesseiros usados, de
lã, pesando seesenta e quatro kilos, vindo de
'Goleava no vapor 11 .azi1e, descarregado em 5
de novembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n.14

Sem marca : Urna ca.ixa,sem numero, con-
tendo abjectos de uso domestico já usados,
vinda de Gessava no vapor Cadi,i, descarre-
gada em -20 de novembro ale 1909, consigna-
ção ignorada.

Lote n. 15

Sem marca: Urna caixa, sem numero, con-
tendo roupas usadaá e ferramentas rnanuaes
com bastante uso, vinda do Buenos Aires,
no vapor Frisia, descarregado, em 16 de na
vembro do 1909, consignação ignorada.

Lote n. 16
Antonio dos Santos: Dous pacotes coa

tendo trinta e seis kilos do cartazes aunun
cios, vindos do Liverpeol no vapor Orcoma
descarregados em 20 do novembro de 1939
consignação ignorada. •	 .

Lote n. 17 .

GB: Cinco caixas ns. 3.38113.384 e,
3.389, contendo cerro e vinte quatro meias
garrafas de vinho de mais de 140 graxa. de
força, pesando, com as garrafas, cento e qua-
renta e quatro 'kilo4, vindas de Genova no,
vapor indiana, descarregadas em 29 de no-
vembro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 18

RDA: Uma caixa, sem numero, contendo.
objectas de uso domestico é outros já usa-'

D.Me ros: Uma mala, sem numero, cortS
tendo roupa usada, vinda de'ltiontesidéo
vapor Saturno, descarregaria em 5 de janeird,
de 1910, consignação ignorada. 	 .

Lote 30

Manoel -Mascaronhass Uma mala va'zia,i
vinda de Montevicléo no vapor Saturno; sIes
carregada em 540 janeiro co 1910 ccre•O
signação ignorada;

• •
dos, • vinda de

.,
 Bile003 Aires, no vápo

P,..11.1 cada Ileaca.rrega,da em 2'ede dezepb
età	1909, e •cons:gnação ignorada. 	 • •

Lote n.	 , •, •
•Sem in :roa: Um babil sem numero, co

tendo roupas 'risadas, Vindo do Hairre
vapor Duessant, descarzegado em 2 de d
zeinbro de 1909, consignação ignorada:.

Lote n. 20

Sem marca : Um amarrado de cadeiras dei
madeiras, sem numerooja, usadas; vindo d'ét
Mintevidéo, nis vapor Grita, descarregadg
.em 2 de -dezembro de 1909, consignação!'
ignorada.	 ,•

Lote n. 21

Sem marca : Um .encapado, sem -numerei
contendo vinte e um lsil •is de cabos para'
chicotesode madeira, vindo de Genova, nod
vapor . Lojia., dos •arrog,ado em 7 de dezemaj
bra de 1909, toonsiamação ignorada.	 ..-

-	 Lote Il. 22

Pinheiro : Urna caOca, contendo :
kilos de tecido de soda pura ; deus Mios e
•quidleenta.s granimas de Iita.s de seda; sete-
-contas e cinc senta gramrnas de filó de seda ;
duzentas e quarenta grammas de plumas
crespas . ; oitocentas c qaarenta gra,mmas de:
flores de panno, vinda de Liverpool, no
vaper Oronsa, .descarregada 0111 16 do ncie4i
vemtro de 1909, consignação ignorada.

Lotem.. 23 .	 .1
MU: uma caixa, n. 90, contendo (Ira

versos abjectos usados, Vinda de Hamburgo
no vapor Cap Blanco, descarregado. em 4die
dezembro de -1909, consignação ignoradan's

Lote n. 24	 .
Sem. marca: Sie-Uma mala, et. 656, corií,

tendo roupas usadas, vinda de Santo 1 no
por Erlangen, descarregada em 6 de dezens"
bro de lis09, 'con ignaçao ignorada.

,Lote n, 25

Arturo Luig.i.: Uma caixa contendo roupas'
grossas e diversos objectos usados, vinda dei':
Genova no vapor Batia, descarregada -em g
de dezembro dó 1909, consignação igna,
rad a.

•

Lots n. 26

RN: Um saco°, sem numero, contenda
roupa usada, vindo de Bueno Aires no Vapoed •
Argentina, descarregado -em 23 de dezembro
de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 27

Lozango C: Uma caixa,n..84.616.00ntend&
trinta e oito kilos de papel para escreVel,
e vinte kilos de enveloppes, vinda de Novak
York no vapor Tennison, descarregada era(
29 do dezeriibro do 1909, consignação lua-st
rada.

Lote n. 28

Manoel Das tios Santos: Uma mala conU
tendo roupas usadas, vinda de Barcssllona nen]
vapor Josd Gallart, descarregada em 5 da"
janeiro de 1910, consignação ignorada...

Lote n.' 29
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• a 	 Lotes. 31
Sem marca: Uma mala, sem numero, con-

' tendo objectes usados, ad valorem, vinda de
¡Buenos Aires no vapor Brazile, descarregada
om 12 de janeiro de 1910.
\f.	 Lote n. 32

er Piot, Leite Alves: Uma caixa contendo de-
zenove kilos de papel para cigarros em

>lhos, vinda de Santos no vapor Cap Verde,
descarregada em 12 de janeiro de 1910,
Consignação ignorada.

Lote n. 33
--' Sem marca: Um pacote contendo trinta e

1
-cinco kilos de obras impressas de uma só
:c6r, vindo de Buenos Aires no vapor K.

i Wilhelm II, descarregado em 12 de janeiro

tz
ile 1910, consignação ignorada.

Lote n. 34
.( Sem marca: Um amarrado de ferro be-
i tido, usado, sem numero, vindo do Monte-
i :vide) no vapor Saturno, descarregado em
•j 12 de janeiro de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 35
AR: Uma mala, sem numero, contendo

roupas usadas, vinda de Liverpool no vapor
Vropesa, descarregada em 12 de janeiro de
1910, consignação ignorada.

r	 Lote n.36
, AB: Uma caixa. sem numero, contendo
Minta e deus kilos de obras de ferro ni •ke-

, lado, vinda de Buenos Aires no vapor Frisa,
' descarregada em 24 de janeiro de 1910, con-
'Signação ignorada.

•I,1 Lote n. 37
:- Th. C. Uma mala de mão, sem numero,
contendo diversos objectos de uso domestico
e roupas servidas, vinda de Buenos Aires
no vapor Frisia, descarregada em 24 de ja-
neiro de 1910, consignação ignorada.

Lote st. .38
Eenesto J. Ribeiro São Francisco: N. 69.

Uma caixa contendo setecentas grammas
Cie feltro de lã. 	 •

Mil e setecentas grammas de cazem ira de

' f
l dobrada.

Diversas mercadorias no valor de, vinda
ã 

de Hamburgo no vapor K. F. Augusto des-
carregadas em 1 de fevereiro de 1910, e con-
signação ignorada.

Lote n.89
, Sem marca: Sem numero. Uma mesa
i.redonda de madeira ordinaria, vinda de
l iPaysande no vapor Avon, descarregada em
ri. de fevereiro de 1910, e consignaçao Igno-

rada.
Lote n. 40

Frain Sei, arar z: Sem numero. Dons enca-
pados contendo setenta e quatro kilos de
tazernira de lã até 450 grammas por metro

• quadrado vindo de Buenos Ayres no vapor
• fala, descarregados em 15 de fevereiro de

1910, e consignação ignorada.
Lote n. 41•r Sem marca : Sem nnmero. Uma mala

ccntendo roupas e objectes denso domest c),
vinda de Buenos Ayres ne vapor Umbria,

• .escarregada em 15 de fevereiro de 1910, e
itconsignação ignorada.

Lete n. 42
Vicente Gomes: Uma ca'xa sem numero,

,dontendo oitenta e quatro kilos de tecido de
• algodão tinto de mais de 60 grammas por

•¡metro quadrado da base de 10X 10 (em sua
• Maioria em retalhos) vinda 'de Genova ne
--„vapor Indiana, descarregada em 21 de fe-

• vereira de 1910, consig.naçao ignorada.

Lotes 43
Sem marc .: Um saeco sere numero, con-

tendo rouoas usadas, vindo de G •nova no
vapor P. Ma 'alda, descarregado em 5 de
março de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 44
José Marques: Um sacc3 contendo diversos

objectes usados, vindo do Havre no vapor
Ouessant, descarregado em 2 de dezembro de
1909, consignação Ignorada.

Lote n. 45
Val lotti Giovani: Uma caixa sem numero,

contendo roupas e objectos usados, vinda
de Genova no vapor Indiana, descarregada
em 21 de fevereiro de 1910, consignação
ignorada.

Lote n. 46
Sem marca: Uma mala sem numero, com

roupa usa la, vinte de Buenos Aires no va-
por K. Milhem II, descarregada em 2 de
março de 1910, consignação. ignorada.

. Lote n. 47
Paulo Costa: Uma caixa sem numero,

contendo objectes usados, vinda de Santos
mo vapor Ti'uca, descarregada em 21 de fe-
veiro de 1910, e consignação) ignorada.

Lote n. 48
Sem marca: Um encapado sem numero,

'contendo quatro travesseiras usados, vindo
de Genova na vapor Brazil, descarregado

• em 15 de novembro de 1909, e consignação
ignorada.

Lote oz. 49
Fab i ano •111 trques: Um encapado, con-

tendo colchões lis xdo3, vindo de Buenos Ai-
res no vapor Wi/lenen II, descarregado
em 12 de janeiro de 1910, e consignação
ignorada.

Lote n. 50
BV: Dons encapados sem numero, con-

nendo cento e sessenta kilos de cabis para
chicetes Ge madeira) vindos de G neva no
vapor Batia, descarregados em 7 de dezem-
bro de 1910, e cons i gnação ignorada.

Lote n. 51
Sem marca- JTA: Toes ca leiras de vime

sem numero, vindas de Buenos Aires e
Amsterddn nos vapores Italia e Bollandia,
descarregadas em 9 o 15 de fevereiro de
1910, e consignação ignorada.

Lote r. 52
Sem marca: dois amarrados n. 180, con-

tendo tres colchões, vindos de Valoaraiso
no vapor Orita. descarregados em 29 de mar-
ço de 1910, e consignação ignorada.

- Lote n. 59
Sem marca: Um encapado n. 697, conten-

do deus colchões e um acol:hoado usado,
vindos de Hamburgo no vapor Cap Arcona,
decarregadi em 9 de novembro de 1909, e
consignação ignorada. •	 .

AVISO

No dia do lei'ãso, as =cadmias que tive-
rem do ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isro dirigir-se, antes do leilão ao fiel do
arroazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
garã, o arrematante ao escrivão da praça o
signal de-20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. .

Alfandega do Rio de Janeiro. 6 de março -
de 1911.-Pelo inspector, M. F. de Barros,
ajudante.

Alf...Indeg-a do fio do Janeiro
Editai de praça n. 8

(PL praça)
Pela Inspectoria da alfaniega, do Rio da

Janeiro se faz pu'I'ico que, no armazem de
consumo e nos outros abaixo i idi odes. nos
dias 21,23 e 25 de março de 1911. a o me r) dia, -
se hão de arrematar, livres de dir utos e no
estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes

• ARMAZEM N. 12
Lo!e n.

SC: Uma caixa n. 3, pesando bruto trinta
e sete kiloe, contendo cinco e meios kilos de
abad-jour de seda obras não classificadas de

)bre simples pesando oito kilos, via la, de
Liverpool no vapor Oronsa, descarregada em
17 de fevereiro de 1910 .e "consignada a
ordem.

Lote n. 2
SC: Uma caixa n. 4. peando bruto cin.

coenta e seis kilos, contendo appare,lhos de
cobre simples porém serpentinas pesando
trinta e nove kilos, vinda de LiVcrpool no
vapor inglez Oronsa, descarregada em 17 de
fevereiro de 1910, consignada á ordem.

Lote n.
SC: Uma caixa n. 2, pesando bruto no-

venta e seis kilos, contendo quarenta e oito
kilos de luseres de cobro s i mples, vinda de'
L i verpool no vapor inglez Oronsa, descarre-
gada em 21 de fev reiro de 1910, consignada
á ordem.

Lote n. 4
SC: Uma caixa sem numero, pcsande -

bruto cento e trinta e oito kilos e liquido'
noventa kilrs de lustres de cobre simples,
descarr-oada em 21 de fevereiro de 1910,
consignada á ordem.

Lote h. 5 •
Triangulo 39: Uma caixa n. 104, con-

tendo morim de, algodão, p-sando liquido
duzentos setenta e seis kilos e bruto tresentos
e vinte nove kilos de mais 49 grammas por
metro quadrado 10 x10, vinca rre Lia•erpool
no vapor iriglez Oronsa, descarrega S.a em
19 de fevereiro de 1910, consignada a ordem.

Lote n. 6
Clzdj : Uma caixa n. 4.177, pesando bruto

duzentos e sete kilos, contendo obras ira- -
pressas de uma só côr. pesan lo cento e
quarsaita e tres Mios, vinda de Southampton
no vanor inglee Ama:on, descarregada em
25 de fevereiro de 1910, cursignada a Costa
Pereira & Comp.

Lote n. 7
JMM : Uma caixa n. 4.884, pesando cem

kilos, contendo cento e que,renta e quatro
chapéos de lã, vitela, de Soathampton no va-
por ing:ez Amazon, descarregada em 23 de
de fevereiro de 1910, consigno:4_1 a J. M. da
Motta.

• Lote n. 8
INIM:-Uma caixa n. 0 4629 pesando brti- ••

to cento e oitenta e tres kilos, contendo cen-
to e noventa e um chapéos de lebra vinda
de Southampton no vapor inglez Amazon,
descarregado em 22 de fevereiro de 1910,
condgnada a J. M. da Motta,.

Lotes. 9
• Desenho PD: Sem numero-Uma caixa pe.
saudo bruto vinte kilos,con sendo dez Mios de
'obras impressas, vinda de Southarapton no
vapor inglez Amazon, descarregada em 26 de
fevereiro de 1910, consignada a padre De-
friés.

Lote n.
Quadrante Julio de Almeida:-Uma caixa

n. 2 pesando bruto sessenta o sete kilos,
•contendo Quarenta e nove kilos de eamphora,
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descarregada em 11 de fevereiro de 1910,
vinda no vapor ali 'mo Cap Roca, consigna.-
da a Julio de Almeida & Comp.

Armazem n.° 14
Lote n. 11

ABC:--Uma caixa n. 2311 pesando bruto
oitenta e deus kilosesontendo quatro chapeos
de algodão forrados de penna,vinte e seis for-
mas de palha de :aveia e eeraelhantes, eito-
contas gramma.s de crepe de algodao, con-
tas de madeira pesando quinhentas grata-
mas, um kilo de amostras sem valor mor-
cantil, um kilo e -quinhentas grammas de
tecido de algodão branco da largura de
10 10, de 31 e.te 40 grammas por -me-
tro quadrado, um kilo e duzeates g-em-
mas de setineta • de algodão branco do
mais de 100 gremmas por metro quadralo,
caixas de papelão desarmado, pesando .co/a..-
torso kilos, sernelha,ntes ás de perfuma.ria,
vinda do !lavre no vapor francez Andrat
Sanarei descarregada •em 5 de janeiro de
1910, consignada a Carealho.

Lote n.

Quadrante Drogerla Mattos : lema calea
n. 8.060, pesando broto noventa e cinco
kilos, contendo eineuenta ladros com vinte
e cinco laias de iaduroto ele potassio, oito
kilos de iodo, deecarre,gala em 3 de janeiro
de 1310, vinda do 11avre Do vapor fra.ucez
Lamsynaix, coesignada a Mattos _Saldanha
& Comp.

14te n. 13 .
Quadrante Drogaria Msttes s Uma caixa

n. 8.007, pesando bruto cento e dezeseis
kilos, contendo triuta kilos.de eribebisnritho
e -ceco kiloede benze:do ide eotio, vinda do
Havre, no vapor amen Lamornaix, dee-
carregada em 7 de janeiro de.191-0, consigna-
da a Mattos Saldanha & Comp. .

• Lote n. 14
Quadrante Drogaria iviattos : Uma caixa

ia. 8.068, pesando bruto cento .e cincoenta e
sete kiloe, contendo mithor empe pesando
liquido dez kilos; salicylato de soda pesando
liquido quinze kilose faemira, vinte vidros
de cem gra,mmas ; vinte vidros .de vinte e
cieeo gramas; deus kilos e euitileenta-
grainiaas ; alumen de prata, vinte vidros
de vinte e cinco grammas; vinte vidros de
quatro gramma quinhentas e oitenta sram-
ma; ; cleaeuret o de salto, vinte vidros-de
cem g,ra mas; noventa e .sois vidros de
vinte e cinco gra minas cada um, mais mil e
quatrocentas g -anmas; valerianato de zin-
co, quarenta e seis vidros de vinte °cinco
grammastada um, pesando liauido, um kilo
cesto e cineoenta grammas; salicylato
vaplet, trinta vidros de vinte e cinco gram-
mas cada um, peaan-lo liquido Setecentas e
cincoente grammas theobromina, vinte vi-
dros de cera grama:as, pesado liquido, deus
kilos ; creosote Faiv e vinte vidros de cem
grammas, vinte e sei. • vidros do vinte e
cinco grammas, pe cando liquido dons kilos
seiscentas e cincoenta granirem ; broniureto
de niercurio, dez vidros de vinte e cinco
gremmas, pesando' liquido duzentas e ,cin-
cocote granimas; vilela do liavre, no vapor
francez Lamornaix, dec carre,gada em 7 'de
janeiro de 1910, consignada a Mattos Sal-
danha & Comp.

Lote e. 15

MC, contramarca Santos: Unia caixa n. 15,
pesando bruto cincoen ta kilos, contendo trinta
e seis garrafas de agua de Vichy pesando
trinta e traz kilos, vinda do Havre no vapor
franca Lamornaix, descarregada em 7 de

; janeiro de 1910, consignação ignorada.

• Lote n. 16

RS: Um barril vasio sem numero, vindo
do Harre no vapor francez .Lamornaix, des-
carregado em 24 ele janoiro de 1910, eonsi-
gama) a. Antonio	 Ribeiro da Silva.

Lote n. 17
CRC: Uma caixa n. 1, pesando bruto du-

zentos e sessenta e oito kilos, contendo: pa-
pel para cigarros pesando liquido : duzentos
e trinta kilos (papel em folha.) e vinda de
Bremen no vapor aldeei eeo,Aachen, dose ir-
regada em 12 de janeiro de 1910, consignada
á ordem.

Lote n. 18
Cite: Uma caixa, n. 2, pesando bruto qua-

renta kilos, contendo papel para cigarros
em folha pesando liquido vinte Uca, des-
carregada em 12-de janeiro, vínea pelo va-
por allereão Meilen consignada á bordem.

Lote .n, 19-
KC: Um barril n. 3.363, pesando ando

ioitenta e cinco k i los-e legitima legal etenta
e seis kilos e quinhentan igrammas de tinta
preparada a agua, vindo de Bremen no va-
por allemão Aachen, descarregado -em 13
de janeiro de 1910, consignado á erdem.

Lote n. 20

MB: Urna caixa n. 128, pesei-ide bruto
trem ilsilose dentudo quatro kilos e seiscen-
tas examma,s de tiras de ló de algodão bor-
dado. vinda de Bremen no vapor alternai)
Aachen, descarregaria em 15 de janeiro de
'1910, :consignada á ordem.

ARMAZEil N. 14

Lote n. 21

DAC: Seis barris sem numero, vazios.
GAC: Armados.
eFC—Nobrega Santos & Comp.—legue-

rede Antunes: Quatro barris desarmados
pesando oitenta kilos, vindos de Liverpool
no vapor inelez Titian, descarrega 'os em
17, 14 e 17, ele fevereiro dffl 1910, consigna-
dos a diversos.

Lote a. 22

PesenhoLC,RJ Cruz.: Uma _caixa as. 1 a 9,
pesando bruto duzentos e dez kelos, °entone
do cesto o setenta kilos de papel ee embru-
lho. Uma caixa, pesando bruto duzentos e
doze kilos, cont e ndo reato e -2ozesete kilosele
papel para .embrulho. Uma c teca pesando
bruto duzentos e Deve kilos, contendo cento
.e setenta kiloe de papel para embrulho.
Uma caixa contendo duzentos e quarenta
kilos de papel para encadernação, p aando
bruto -duzentos e noventa e quatro kilos.
Uma caixa, pesando bruto duzentos e ses-
Benta o troa kilos, contendo duzeetos e onze
kilos de papel rara eneadereação. Urna
caixae pesando bruto cinzentos e :sessenta e
sete kilos, contendo pepel para. embrulho:
pesando dazent-s e dezanove kilos. Uma
caixa pesando bruta duzentos e setenta e
nove kilos, contendo pipo] pira encaderna-
ção pesando liquido duzentos e trinta e
zinco kilos. Uma caixa pesando bruto du-
zentos o sessenta e cinco kilos contendo du-
zentos e .deze,sete kiles de ,papel para -enca-
dernação. Uma caixa pema lo bruto duzen-
tos e sessenta e tres kii is, contendo papel
para eneadernação, pesando duzentos o
quinze kilos; vindas de Nova York no vapor
inglez Verdi, descarregadas .ern 11 e 12 de
fevereiro de 1910, consignadas d ordem..

Lote n. 23 '
L&C: D3Zes caixas ns. 1 .a 12, contendo

,doze enachinas para escrever com teclalo,
vindas de Nova York no vapor inglez Verda
descarregadas em 18 de fevereiro de '1910,
consignadas á ordem.

.	 .Lote n. 27 , •
Julio de Almeida: lima caixa Il. 1.509a

peseneo bruto -cento e -quarenta -e seis leitos
contendo vinte e -cinco vidros de mechar°.
1 tos, pesando liquido -deus kilos e quinhene
tas grammas, vinte c cinco vidros de xa-
rope i medicinaes, pesando liquido-
kilos e gninhentas gramaras. Quareta
oito vidros de _ates effervescentes pesandee.
liqui 'e tres . de:aos ie trezentas gramma%
vinte e cinco garrafas de vinho medicinak
pesando Eludo dez kilos.. Vinte e eincce
vidros de gottas anedicinaes pesando liquidca
um 'kilo, dez eacetes de emplastes, pesando:'
liquido vinte laias, vinte eainco latas cone'
capsules do olee de ligado pesando liguidcir !
leal deus Mios e quinhen tas grarnmas, mine
caixinhas de papelão , coza. cigarros
cio as pesando Ires ledos, vindo de Livera
poel no vapor Kenuta, -clesearregada em IR{
de janeiro de 1910, consignada .a Julio dg
Almeida & Comp.

Lote n. 28	 •
The Mede Power: . Uma caixa sem . ntemi

moro, pesando bruto vinte e 'c inco kilo
contendo dezesete 'kilos de obras do cobre
simples vinda de Liverpool no vapor -Keautca
descarregada em 10 de janeiro de de '191
consigneção ignorada.	 .

Lote n.

•1

Quaerilatero Julio de Freitas: Uma calitle
n. 8.083, -pesando bruto cento e oitenta e
oito kilos, eanendo 500 vidres de '25 gram-;
mas, 100 ditos de 50, 100 ditos de 100, 10Cii;
ditoS de 250, -ao todo cincoenta e dons kilo
de phenacetina, erinda do lavre no vapo
Malte, descarregado., em 27' de jan,eire
'1910 e consignada a Julio de Almeida
Comp.

Lote n. 30	 .	 . .•„
QuadrilaterO Julio de Freite.se uma taIXIC

n. fa 084, Pesaria) bruto setenta e nove kilose,
contendo 25 vidros de 250 grammas, 50 ditot

Lote a...24	 .
3.W. . Nnholsoa: -Uma caixa -sem numer

pesando len-doe-flete e eiretro kilosecontenclet
ires mil o guarrocentas grammas de obras-
-de cobre prateedo, vinte e sete facas coei
cabo de metal prateado, uma caixa de mtee
deirapera talheres, pesando cinca mil ,e dita
zentas araereas, vinda de Londres no vapor
inglaz He9ner, -descarregado, em 26 de l'evga
reiro de 19-10, consignada a Joseph Baner.

WIMAZENI .N. 15
Lote n. 25	 • A_

1)IIC: Uma caixa nem- numero; pesam! '
•

bruto vinte o .run kilos contendo doze garrati
.fas Wisky, pesando deeeseis kl:los e .oi-e
bocent n gremmas, rola de Liverpool no]
-rapai Irenuta, •esearregada em 10 de ja.'sP:
melro do 1910. consignação ignoradae

Julio de Almeida: Unia caixa n.1.50 I

Lote ,n. 26

pesando bruto cento e dezoito kilos contendei,
.cincoenta pacotes com lev.ed ora de eeevelae
pesando sete Jellos e liquido cinco kiloge
cincoenta, vidros do goetes medininaes peee
sendo liuido - dons e me .o kilo,s, quarentea
o nove vidros de desinfectantes pesandes
dezoito .kilos :sois' eatu -e vinte gramma;
cinco nta vidros contendo .xaropes medica 	 .
naes pesando liquido cinco kilos e quinhene
tas grammas, einccentavidros com pás mee
dicluaes com ,:ostas pesando Ires Mios seis-
centos -e cineoeate, g:regimes, vinte cince '
vidro : do elixir medicinal pesando quinze
kilos setecentos e cincoenta gra-almas, vinda:
de Liverpool no vapor Ken-ta, descarregas',
da em 10 de janeiro de 1910, consignada
Julio do Almeida & Comp.
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adà-ço

' de 100, 100 ditos de 50, 100 ditos de 25,-ao
todo dezoito Mios, setecentas e eincoenta,

rammas de salicylat de bismuthe, vinda 'do
avre no vanor Malte, descarregada em 27

sie janeiro de 1910 e consignada a Julio de
Almeida & Comp.

Lote n. 31

Qnadrilatero Julio de Freitas: Uma caixa
Ia. 8.036, pesando brite noveata ki1o, con-
tendo vinte e cinco Mios de sub-nitrato de
tismuthe, vindo do Havre no vapor Malte,
descarregado, em 27 de ja.ne'ro de 1910 e con-
signada a Julio de Almeida & Comp.

Lote n. 32

Quaylrilatero Julio de Freitas: Uma caixa
il. 8.087, pesando bruto se-senta e enatro

• kilos, contendo eincoenta vidros com sub-
laitrato de bianutho, pesando liquido vin-
te e cinco kilos, vinda do Ha.vre no va-

-Ã
or Malte, desearregada em 27 de janeiro
e 1910, consignada a Julio de Almeida &

•. r-,0011)•
•Lote n. 33

. Mio do Almeida: Uma barrica n. 2.511,
'Prsondo bruto cento e sessenta o s ete kilos

,é liquido cem kilos de vidros vassos sem
:rolha e sem bocea esmerilada, vinda do
Havre no vapor Malte, descarregada em 27

.1fie Yaneiro de 1910, consignada a Julio de
& Comp.

• Lote n. 34

;5nlio de Almeida: Uma barrica n. 2.504,
pesando bruto duzentos kilo .; e liquido
cento e vinte Mios, vinda de Havre no va-
por Malte, descarregada em 27 de janeiro
de 1910, consignada a Julio de A l meida &

• Comp.
• Lote n. 35

Julio de Almeida: Urna barrica n. 2.505,
,• pesando bruto cento e setenta e seis kilos

e liquido cento e cinco kilos, vinda do Ha-
• •evre no vapor Malte, descarregada em 27 de

janeiro de 1910, consignada a Julio de Al-
.e,ida & Comp.e	 •

Lote n. 36
Jnlio de Almeida: Duas barricas ns. 2 503

':43 2.512, pesando bruto trezentos e trinta e
dons kilos e liquido cento e noventa e nove,
de vidros vasios, sem rolha e sem bocca es-
raerilliada vinda do Havre no vapor Malte,

,tescarregado em 27 de janeiro de 1910, con-
..signadas a Julio de Almeida & Comp.

Lote n.37

. Julio de Almeida: Duas barricas ns. 2.502 e
\2.503, contendo duzentos e cincoenta e seis
kilos de vidros vasios sem rolhas e sem
bocca esmerilhada, p osando bruto quatro-
centos e vinte seis Mios, vindas do Havre no
vapor Malte descarrevadas em 27 de janeiro
dl 1910 e consignadas a Silva Araujo &
Comp.

ARMA7EM DO CONSUMO

Lote st. 38

Companhia Brazileira de Lacticinios: Dez
-Caixas as. 101 a 110, pesando bruto cento e
jsessenta kilos, contendo estampas-annuncios
pesando bruto cento e dezenove kilos, vin-
das de Hamburgo no vapor Cap Verde,
desearrevadas em 21 de dezembro de 1909.
(Praça annullada por despacho da inspecto-
ria de 21 de fevereiro de 1911.)

• Lote n.39

. FS: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo quarenta
^-is seis kilos liquides de solução medi ;inal,

'Vindas de Genova no vapor Cadic, desaarre-
ganias em 11 de janeiro de 1910 para o ar-

.-`331azeita n. 3. -

•
Lote n. 40

Abandono

Pagamento em ouro
Cruzeta JRCC, contra.marea 7.798: Tres cai-

xas ns. 5 a 7, contendo b ijouteries de entre
pesando bruto vinte e Seis MOS, vindas da
Allemanha, no vapor S' Nicolas, descarre-
gadas em 18 de julho de 1910 para o arma-
zem n. 12.	 •

ARMAZEM N. 12
Lote n. 41

Losango CW, contrarnarea quadrante 631:
Uma caixa n. 1, contendo oito laminas de
celluloide pasando liquido vinte e Sei ,; kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Rio Negro,
descarregada em 7 de agosto de 1909 para
o armazem n. 12.

AVISO
'No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou suas . amostras,
e starão á disposição d s Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do 1ei1o, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arremataçã o, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praea o
sinal de 20 •%. em dinheiro; recebe ido
deste um conheAmento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de março
de 1911. — Pelo inspoctor, M. Antonino de
Carcatho Aran4a.

Faculdade de Medicina do
Rio d 3 Janeiro

RELAQI0 DOS EXAMES PARA O DIA 16
atino medico-'-praticoeoral de .anato-

mia, ás 12 horas—Ataliha de Oliveira An-
drade, Francisco Leite Bittencourt Sampaio
Netto. D. Maria Faista, dos Santos, Luiz
Figueira Machado, José da Silva Celestino,
Ortacilio Faria Sallés, Arisio de Mesqui-a.
Silva, Paulo de Arau. i o, João Emillo da
Costa e Firmino de Oliveira.

Turma supplementar : Abelardo de Oli-
veira, Arnofre Werneek Franco G 'nora,
Graciliano Gonçalves Cruz, N.lson Vieira
de Castro e Godofre- l o Borges Ribeiro da
Costa.

2° a.ono medico—pratico-oral de histolo-
gia, ás 11 horas— s mesmos chamados.

2° anuo med , co—oral d i physiologia, ás
11 horas (2a chamada)— Alvaro Aposalipo,
Antonio Nogueira de Almeida Cunha, José
Gabriel Monteiro. João Luiz de Souza, Jaão
Maria Collares, José de Menezes Franco,
Gu todio Ennes Belchior, Genaro Henriques,
João Alves Brandão, Geroncio Caldeira de
Alvarenga, 0.demar Rezende Me ra, N athan
de Araujo Macedo, Christiano. Frederico e
Carlos Ritter.

3 , anno medico—pratico-oral de bacterio-
logia, ás 11 1/2 horas—Oswal lo Boaven-
tura, Fernando Gonçalves Jatubá, Manoel
Corrèa da Veiga, Julio Goioy Tavares, Ha-
milton Rebeilo Loyola e Luiz Fsança de
Souza Leite.

3° a rmo medico — pratico-oral de physio-
lcesia, ás 10 horas —Adolpho Calvet Valioso,
Manoel Dias do Abreu, Alair Aceioly, Antu-
nes Joaquim, Roque Pedro de 'Alcantara,
Na 'vai de Figueiredo, Attico Pires Seabra,
Fi anklin de Almeida Junior, João de Oli-
veira Maia, Nestor da Rosa -Martins e José
Porphirio de A l meida Machado.

Turma supplementar : Theophilo Fer-
reira do Nascimento, Gabriel Forreira Lage,
Aleindor do Moraes Bossa, Nelson Maciel
Pinheiro, Alvaro Jon de Almeida, Pedro
José de Araujo Gomes, José Frazão da Silva,
Luiz Ernesto, Alberto Morand, João Octa-
viano da Veiga Lima e Trajam° Leal.

3° 'anno mediei) — pratico-oral de" arte de
formular, às 11 horas— lulio Cesar ; de' Bar-
ros, Allil Marques Vianna, Waldernar Mur-•,	 •	 .	 •	 .

gel Dutra, Elygio Fernandes da Silva, Ar-
naldo Cavalcanti de Albuquerque„ Raul de
Vargas Cavalheiro, José Libero, i Sevaria,
Brandão, Nestor Vidal Gorilas, Dalton Siquei-
ra Malta, Joaquim Caldido -Pereira, Ray-
mundo de Souza Dias Duarte.
. 4° anno medico — oral de pathologia me-
dica e eirurgica. ás 11 horas Guilherme
Honorio de Abreu Lima, José Antonio Souti-
nho Jimbos, Alfredo da Silva Neves, Jesueio
Carlos de Albuquerque, Carlos José Augusto
de Oliveira, José Carlos de Figueiredo Cal-
das, Agostinho C,esar Bretas, Jorge de C Lr-
valho, Antonio M ariaho de Oliveira, Hygino,
Amadeu Asprino, Francisco Partella de Al-
meida Santos e Filinto Brandão. -

5° anno medico — escripto de therapeu-
tica (2a chamada), ás 11 horas — Octavio
Coelho de Magalhães e Arthur Octavio No-
bre Vianna.

5° anno medico — clinicas, ás 10 horas—
Mario Magalhães Artbur Azambuja Neves,
Justino Alves Pereira , Junior, Guilherme
Lins de Queiroz, Claudio Pereira de Lemos,
João Gualberta de Spaza Sobrinho.

Turma supplementar: Miguel Ozorio de Al-
meida, Ralo Porto Francis° til, Frederico
Nabuco, Vicente Soares Ferreira e Olhou Se-
varino de Moura.

1 0 atino odontologia() — pratico-oral, ás
2 horas—os mesmos chamado.

1' sane de habilitação para meiicos es-
trangeiros—therapeutica (eseripto), ás 11 ho-•
ras :-Eduardo Alvss dos Reis o Eugenio Ma-
raviglia.

l s anno med i co—pratico-oral de historia
natural, ás 11 horas—Na. 117, 119, 120, 122,
124, 123, 128, 131, 135 e 136.	 •

Turma supplementar—Ns. 138 e 139.
1 0 anuo medico—pratico-oral de chimica,

ás 12 1/2 horas—Na. 15, 19 e 20.
1° atino me tico—pratico-oral de anatomia,

ás 11 horas — Ns. 25, 34, 35, 36, 37, 38, 40,
22,27 e 39.

Turma sapplementar — Ns. 28, 30, 31, 33,
41, 44. 45, 46, 47 e 43.

6° anno medico—c l inicas, ás 10 horas—Ge-
nesio Envaido de Moraes Rego, Cordevil
Pinto Coelho, Pauline Barcellos, José Genes
Teixeira, Vallmore dos Santos Magalliãee
Ary de Almeida e Silva.

Turma supplementar — Heraello Ribeiro
de Castro, Adolsho Curio de Casiro Araujo,
Manoel Ferreira dos Santos Breies, Jase. Tei-
xeira da Matta Bacellar, Joaquim Moreira
da Fonseca e Mario Saturnino de Moraes.

1 0 anuo de pharmacia—eseripta da 28, e ul-
tima chamada de chimica, ás . 11 horas —To-
dos os alumaos que requereram segunda
chamad a.

2° anuo de pharmacia — escripta, da se-
gunda e ultima chamas:a de chimica., ás 11
horas — Todos os alomnos que reauereram
segunda chamada.

1° anno de pharmacia — pratico-óral de
pham acologia, ás 111/2 horas — Ns. 1 a 9.

Turma supplementar—Ns. 10 a 19.

Eigoola Polytechnica,

EXklIES PARÁ O DIA. 16

D3 Ordem do Sr. ,Dr. director, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados
que, amanhã, quintasfeira,16 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguint és senhores:



.	 .

Turma supplementar
Licino Rosa Ribeiro.

.4 Eugenio Hime.
e Jayme Leal C sta.

Paulo de Miranda Sá Barroso.,

res. cadeira do 10 anno ( Physica molecular.•

_
15tAlt-I0	 ItiatiT6 Z. ii" • e'r.C, 9 =10

Electrotechnica)
• -

Antonio de Menezes.
Francisco Moreira da Fonseca.

.Terdinando Laboriau Filho.
'Djalma Hassedinann.1 Turma sapPlementar:
Augusto Estado de Azevedo e Silva.
3.1raesto Mala Jocy.

Aura do 20 anno (Desenho topograph,ico)

,..e . f.taiiz de A. Per tella
'Detacilio Novaes da Silva.

1
i talida do 30 anno (Desen4o de cartas

desicas)
Renato Barroso.
Julio Silveira.

EXAMES PARA ADMISSIO

Mathew-dica para admisscto

:Ser:violeira Jose dos S Lntos.
Frr, i-CiS0 Augusto de Salles Moraes.
Diogenes GOMOS Pereira da Silva Junior.
lAreee co de Andrade Werneck.

Turma supplementar

jtré Manoel Fornendes.
, Carlos Antunes Muniz.
Demostheile3 Rochert.
Lá() Carlos de Andrade.
Aatonio Eugenio Lat.

SMauricio Joppert da Silva..
Nuno Osorio de 'Almeida .

.Mario Pararmos Fontenello.

Desenho geometrico para aintisslo

De:netrio da Cunha Antenes.
1Romero Fernando Zanier.

z,. Wencesláo Bello de Souea Breves.
i Cetavio de Lima Bom3m.
)Miguel Rarnalho Novo.
'Josa Wilson Coelho de Souza.

i 0Seer Teixeira Soares.
iAntonio Pereira Caldas.
iTasse Benjanain da Mota.
Raul Cavalcanti de Albuiuerque.

Á • Turma supplementar

Carlos Miglora.
;Anibal Pinto de Souza.
Em lio Henrique Bonnego.rt.
Germano Goeldner Netto.
Achillc:s Coelho.
Armando Boraes de Aguiar._
Christiaro artes Villela.
Jorge Datra. da Fonseca.
Auto. Barata Fortes.
Maario Santos.

•
EXAMES PARA AGRIMENSORES

Desedho topog,-aphico

/Augusto Amaranto.
Nota—A's mesmas horas continuarão as

lprovas graphicaa	 des3nho dos 1° e 2° an-
os do curso de engenh Iria civil.

tj Secretaria da, Escola Polyteclanica do Rio
Janeir.), 15 de março de 1911.—Joeto Can-

'o An9a, se cre tario.	 .‘
•• ;	 •

Internato Nacional Bernardo
de Vasooneellosi

EXAME DE ADMIS nÃo

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, desta" data até o dia 31 do cor-
rente, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, acham-se aber-
tas nesta secretaria' as inscripções para os
exames de admissão' á matricula neste esta-
belecimento.

A inscripção faz-Se mediante requerimento
dos paes ou encarregados dos matr:ca-
[ando ;.

Para a matricula no primeiro anno exi-
gem S3 as seguintes condiçoes

I. Certidão ;de i lede ou documento equi-
valente; por onde se prove ter o can hiato
14 annos no maximo

II. Atteetalo de vaecin ação ou revaccina-
ção •

Attestado de que o. candidato nãe
soffre de mo estia contagiosa ou infecto•.
contagio a ;

1V. Exame prév:o de admitia() que .con-
stara de provas escriptas e oraes.

As escriptas versarão : 1°, sobre um di-
ctade de 10 li ihas impressas, de portuguez
contemporan -o

'
 2, sobre arithmetica pra-

tida limitada as operaçõ )3 e trensforma-
ça s rolativ .s as numeres inteiros e ás
fr:cfõos oedinarias e decimes. As ordes
coastarão de :eitura de um trecho, sufficien-
tementelon ;o, de portag Fez contemporaneo,
estud succinto de sua i rterpretação no todo
ou em partes ; lige r zs n )ções de gramma-
tica 2ortugueza e de arguição sobra arith-
metica pratica n s referidos limites, sys-
tema inctrico, morphologia geonaetrica„
noçõ is de geographia e historia do Brezil.

Nal provas escriptas os candidatos deve-
rão cxhi bir re gular calligraphia.

Os exara s do admissio a oatro qualquer
a-no do curso, se'farão pelo processo dos de
pramo;oes suwessiva e, devendo os candida-
tos prestar. além do exame do atino imme-
diatamento inrerior áquelle e.n que proten-
d 'rem matriculer-se, o de toda; as mate--
r a estudadas de melo completo nos ante-
cedentes. -

os candidatos approvados noa exames de
ad in is são, serão classe acado.3 pela respectiva
cornmissão exa niaadoea por ordem de me-
recimento ee ds accorlo com este julga
rneno, serão pelo director preenchidas as
vngas existentes no qu atro do; aaumnos.

Se:rearia ,lo Interaato Nacioael Bernardo
de Vascoacellos, 15 de In Lrao de 1911.—
Pelo secredari Ssla Mel FirminJ Oonçal-
MS. •

Ext 31.-nato Namionat Pedro II
Exames na seeusea ÉPOCA

Sexta-feira, 17 do corrente, as 10 horas
da manhã, effectuam-se nesta externato os
seguintes exames: 1° armo. graphicos de de-,
séntio ; 2° atino, idem ; 3° anuo, escriptos de
portuguez e francez ; 4° anuo, escritos de
portuguez e francez ; 5 0 amao, escriptos de
de grego e pilysica e chimica ; 6° atino, e3-
criptos de grego.

Secretaria de E deraalo N Lcional Pedro II,
15 de março de 1911.— Paulo Tavares, se-
creterio.

Instituto Nnolonal. de Sarlow
IME d oS

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
. 'DESENHO E MODELAGEM ,

De ordem do Sr. Dr. directór, faço publico,
para 'conhecimento dos interessados, que, a
partir aezta data e pelo prazo de ires mozes,
estará• a,berta no: secretaria deste instituto,
todos os dias useis, .das 10 horas da manhã

ás 2 da tarde, a inscripção para o toncuraO
da cadeira do desenho e modislagetlf.

Para qUe posa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus ;'direitos
civis e politicos e folha corrida de seu proa
cedimento, p tssada pela autoridade compe-
tente.

Serão tres as provas do concurso : •
1 a, prova esnepta ;
2°, prova oral
3°, prova pratica.
Secretari dote zti fute Nacional de Su-dos-

Mudos, 3 de feverei tio de 1911. — O 1° wcri-
pturario, Állan) .1 Joaluim de Menezes Amo.
rim.	 (.•

Por;si P.J•lioi3,1 do Digtrio to.
- Feder al

ASSISTENCIA DO MATERIAL

Previne-se ás costureiras que tonaria nn-
trieuladu este anilo*, de es. 221 a 232, que,
na offleina com ostente, na segunda-feira 20
do careent ás 12 horas do dia, serão dietri-
buidas peça; do fardamento para a respe-
ctiva confecção. — Odilio Bacelar. R. de
Mato, major ass istente.	 (.

- Junta de ',retorcei
O Dr. João iSuarque de Lima, presidente

da Junta de Pretores:
Faz saber as que o pres ente edital virem

e delle tiverem conheci mento, que, na
fôrma do art. 1 0 , § 20, ia-/me, combinado
com o §5° do mesmo artigo da lei n. 1.619 A,
de 31 dé d :zembr) de 1900 e art. 2° das
instrucçaes baix idas com o decreto n. 8.a27,
de 18 de jane'lro. de 1911, designou em re-
ctincaçã, ) dos antigos loca es para as eleições
que tee:n de se r :alizar a' 2 6 do corrente, o
seguinte:

Idis tricto

Segu ida senti° da 1° Preteria — Mu seu
Commercial — Praç a Quinze de Novembro
(anti;ame ite Repartição Geral de Esta- -
tistica).	 .

Terceira Senão da 1 1' Pre teria • C Lixa de
Conversão—R ta Primeiro de Março (antigo
e laica) do Supremo Tribunal Federal).

Terceira senão da 2' Pile toria—Externato.
Pedro II — Ria Marechal Roriano (antigo
Externato da Gyninasio Na oional).

Quinta secção da 2a Pretolia — Externato
Pedro II — Ria M ,rechal Floriano, pavi-
mento terreo, s la dos fundos (antigo Ex-
ternato do Gyiniasio Naciona )
• Segunda secç to da 3' Pretoria—Ministerio
da Fazen,la—Saguão (antigo saguão da Es-
cola de Bailas Artes).	 .

Seg inda se :ção da 4 Peetoria — Instituto
Naci Mal de Musica — Saguim, rua do Pas-
seio n. ta8 (a.et ga abliothec I. Nacional).

Te •ceira se :4o `cl 5' Preteria — Ageecia
da Pre •eitura—Rua Frei Caneca n. 143.

Qu ;ata, SeCyão.. da 5' Protaria —Escola
pablica—'lua do; Invalides n. 105.

Sstima secção da 6a Preteria — Palacio
Guanabara (antiga Escola de Tiro).

Quinta sução da 7a Preteria — Escola pu-
blica—Rita Geneeal Polyclaro n. 308.

Terceira senão da 8° Preteria — Escola
Benjamin Coastaat — Praça Onze do Junho.

2° diatricio
Quarta secção da 9° Pretoria—Escola pu-

blica—Rua Catumby n. 72. •
Terceira secção da 1 1 a Preteria — Escola

publica—Rua Mariz e Barros n. 218.
Primeira Senão da 12a Pretoria—Agencia

da Prefeitura—Rua 24 de Maio n. 146.
Terceira.- secção da 12•A Pretoria	 Escola

publica—Rua 24 de maio n.' 409.
. Quinta secça o. da 14° Preteria Agenda

da Prefeitura-Tanque.-	'

geo-

X.
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Março — 191f,"'r

• Primeira secção da 15°Preteria-;-Prinieira
escola masculina do 13° districto--Realengo.

Qu inta secção aa 15' Preteria — Segunda
escola feminina do 13° districto.

Sexta senão da 15' PI etoria —Terceira
escola feminina do 13° districto.

Dado e possado nesta Capital Federal, em
11 de março de 1911. E eu Or. Mareei da
Costa Ribeiro, secretario da junta, o escrevi.
Toa° Buarãtee de Lima.

lielmeMB

• Eleição Municipal •

O Dr. • José Maximiano Gomes de Paiva,
10 supplent i do substituto do juiz federal da
2' 'Vara, presidente da „junta organ'zadera
das mesas eleitaraes para a eleição munici-
pal do District° Federal

Polo presente faço publico que, do confor-
midade com o disposto no decreto n.•8.527,
•de 18 de janeiro de.1911 e demais leis em
vigor, teve legar a reunião da junta de que
trata o § 10 do art. 2° daquelle decreto, no
dia 6 de março corrente, ao meio dia, no
edifi cio do Conselho Municipal, afim de pro-
ceder aos ti abana s da organização das me-
sas eleito aes, sendo por eleição escolhidos
mesarlos et-lectivos e suppleates os cidadãos
abaixo oomeados. os qtraes terão de funecio-
nar na eleição designa la pura o dia 26
deste mez de março,para constituição do Can-
selho Municipal no triennio d el911 a 1913,
como terãode funecionartambem nas eleiçõ
municipaes que se r alizarem no parado
de duração do mandato do alludido Conselho
Ficam assim convocados os &iludidos mesa-
rios e na sua falta os supplentee, na ordem
em que vão collocados, parã se reunirem
respectivamente 'nes locaes abaixo indicados,
afim de te mazem n -mesas, que devem ser
installadas ás nove horas da monhã: do refe-
rido dia vinte e seis tie março, advertindo
que aquelle que não puder comparecer por
qualquer motivo, deverá participar o seu
impedimento até ás tres horas da tarde

vespera da ele .çã,o ao seu respectivo
supplente, sob pena de multa de um a dous
contos de réS.

Ficam igualmente convidados os Srs. elei-
tores a comparecerem ás suas respectivas
seeções eleitoraes, afim de darem os seus
votos, que poderão reeahir em seis n mes ;
ou na secção mais proxima„ quando na soa
seeç -io tiver havido recusa de fiscal, ou
não se tiver reunido a mesa até ás dez
horas, 'mas neste c so os S3US vetos serão
to-medos em separado e retidas os seus titu-
les para serem rem tidos á junta apura-
elora.Ficam advertidos uns e outros que os
voe s dos eleit r.sincluid s na revisão de 1910
serão -a m-e' os em FeTar ;do, e quepor se tra-
tar de -eleiçãcienutricipal, a votação não po-
derá ser encerrada antes das duas horas da
tarde; podendo comtudo sei-o mais tarde, si
áquelia hera não estiver concluida; adverti-
dos ainia das demais instrucções constantes
do dee; eto o. 8.527 citado:

PRIMEIRO DISTRICTO
PRIME :RA PRETRIA

Primeira secçao

Repartição Geral dos Telegraphos (lado
do mar).

Mesarios effectivos :
Coronel Bemvindo Vianna (presidente).
Tenente.-ceronel João Fonseca Ribeiro
stoS.

BaÇapitão Alvaro de Almeida Gama.
Capitão Malvino da Silva Reis Junior.
José de Oliveira Graça.
Supplentes:
Dr. Francisco do Rego Barres Figueiredo.
Manoel Floriano
Polybio Affonso Alves.

Ernatil Lodi Batalha.
Ernani Francisco Borges.

• Segunda secçao

Museu Commercial—Praça Quinze de No-
Amaro.

Mesarios effectives:
Major Estefanio Monteiro da Rosa (pre-

sidente).
Floreteio Ramos Machado Junior.'
Luiz Araas.
Manoel de Carvalho Pitomho.
Aristephanea da Silva Lima.
Supplentes:
Em il.° do Amaral Ribeiro.
'Antonio Aurelio da Silva eirdeiro.-
Roberto Gomes de Menezes.
José Bessa Alfredo de C irvalho.
Henrique de Oliveira Alves.

Terceira seeçao

Caixa de Conversão — Rua Primeiro de
Março.

Mesa.rios effectivos:
Arthur Innocencio Machado 'presidente).
Coronel Severiano Pereira de Mello.
Joanico de Araujo Vianna.
Laurindo Pires Querido.
Teedoro Lobo.
Snpplentes:
Coronel Zacliarias.Borba, dos Santos:,
-Antonio do Castro Brown.
João Baptista Cabral Filho.
José Pinto Ribeiro Jardim.
Alvaro Lazary.

Quarta seeçao

Pcsto de Bombeiros — Rua do Mercado.
Mesarios effectivos:
Cauitão Antonio Pereira Vallado (presi-

dente).
Carlos J_s.dos Santos Rodrigues.
Lindelpho Nigro.
Carlos Ara e Mourinho.
Artbur Alves da Rocha Paranhos.
Supplentes:
Irineu de Sá Oliveira Carvalho.
Artbur Mama° Castello Branco.;
Candido &sé do Bom Success°.
Léo de Affonseca Junior.
Dr. Antonlo de Arruda Beltrão.;

Quinta secçao

Alfandega—Armazem de Bagagem.'
M series effectivos:
Coronel Adalberto Frederico Beneek (pre-

sidente).
Carlos Thomaz Pereira.
Maneei Aias.; e Mourinhoa
Josj Willemsens.
Alfonso Cozer Burlamaqui.
Suppleutes:
Damaso do Proença Gomes.
Joaquim Francisco Borges.
Dr. Amorico Gaivão Buteno,,,
João Pereira Drumond.
'Augusto Cezar Guimarães.,

Sex'a secçao

Edificio do Correio -Geral.
Mesarios effectivos:
José Pinto Ferreira Morado (presidente).
Iziaero E. Kohn.
Fernando Hasslocker.
Joaquim Caetano de Mello.
Dr. Fortnnato Erasmo Contara°.
Supplentes:
Capitão de corveta João Baptista Balla-

riny.	 -
Joaquim Henriques xis Costa Reis.
LulzWaddington.
Miguel José de Sant'Anna.

• Luereclo Fernandes de Oliveira:

Selim ,secs .do 	.

Guarda Mona da Alfandega:
Mesarios effectivos : 	 •

	Luiz de Andrade (presidente).	 - -40
Francisco Ferreira Cernes
Almirante Carlos Joé de Araujo Pinblrifirj
Pedro Corino de Araujo Ferreira,.
Dr. Joaquim da Cunha Belloe
Supplentes
Podre Luiz de Carvalho.
Agost'nho de Campos Rib Iro.;
Da,rk Jorge da Silveira.
Juvenal José da Silveira.
Matinas Beberes ela Silva.

SEGUNDA PDETOnIA.

Sal eiva.
Mesories effectivos
.Arthur de Souze Araujo (pesidente)e
Tancredo Codofrede sie Araujo.

•Antonio Francisco Fructrso.
João Tertuliano Maciel Azamor.
Caeitão de corveta Arthur
Sue. Metas.: -
Augusto Luiz Pinna.
Pedra F.elipee Floret.
Antonio Rodrigues de Azevedo:
Alceu de Faria.
João Manoel Cade,sba,rne.

Segunda SeeÇaõ

Segunda Pretoria — Rua da Prainliag
Nirslrigas effectivos:

João José Torres •unior (presidente) 1
Waldemar da Crez Mato.
Alvaro Baptista Seine.
Pacifico Cand i do de Brito.
Alfredo Godofredo Braga de Arar,

Supplentes:
Raul Hypolito da Fonseca.
Nicodemos 'de Azevedo Carvalho.)
João Carlos de O'iva :Marinho.,
Alfredo José Vieira.
Alberto Pereira GOMOS.

Terceira secçao

Externato Pedro II — Rua Marechal PIN]
Piano:

Meninos effectives:
Alvaro de Maltes Campista (presidente
Elydio Hypolito da Fonseca..
Sergio Atroes° Moreira. -
Antonio remotas da Silva:
Alfredo Bessa Ramos.

Supplentes:
Manoel Mendonça de Maria.' •
AugustoTelles de Oliveira.
Ju.einthe José de Medeiros Junien
Arthur Luiz de Carvalho.
Augusto Julio Pereira.

Quarta Fee;ao

Quinta Delegacia de Saude Publial;
Camerino. 

e'esa,rios effectivos:
Albino Augusto da Silva (presideutej4
Manoel Pereira Madruka.
Olympio de Mattos Campista.;
Guilherme FelipPe Floret.
Sizenando Machado.
- Supplentes:
Agostinho Antonio da Costa:
Raul dá Silveira Caldeira.
Manoel Meio de Lacerda Miranda,
José Ignaão Leal.
Ernesto Ferreira Barroso.

Quinta iscçao
Externato Pedro II, pavimente tetin

Bala dos fundos.

Primeira seci-aO

Bibliotheca da Marinha—Rua Conselheill9
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) Mesarios effectivos:
Joaquim Leonardo dos Santos(presideute).
leitor Manoel da Costa.

Manoel Lustosa de Araujo.
Anselmo Rosa.

, Antonio Vicente Simães.
Supplentes:

' Elias Machado Lemos.
Arthur de Souza Mendes.
Nicolao de Donato.
‘Eurolti Porpipo.
Juvenal° de Souza Forneli

•.•	 Sëxta secçlto

Escola Modelo—Rua da Harmoniai
M ;sarios effectivos:

Lniz Clemente Porto (presidente):
, Alvaro Nunes de Souza Porto.

Deolindo Anac'eto Poria.
Rangel de Macedo Campos.
Joaquim de Paiva G tivão.

S upplentes:
lircente Ferrara.

,3.)ão de Figue:relo.
, Atrionio Bezerra de Vasconcellos. .
Custodio José de Sant'Anna.
José Podre Sampaio.

Setima secçlo

)1  E-cola do sexo masculino— Praia das PI-
iongueiras,,ilha do Governador.C	 Mosarios effectivos:

Leopo'do Josã de Menezes (presidente).
; Se')astião Alves Frazio.
'The dulo Ribeiro de Carvalho.
R )dolpho de Souza Gomes.

; Caso Leite Cabral.
Suppl tes:

Onirino Antonio Baptista.
Si:vino Antonio Baptista.
Antonio Josi de Souza Pinheiro.
Manoel Apparició Barcellos.
Pio Dutra da Rocha.

Oitava secçao

ArTnazern da Col mia, de Alienados, no
4-'"Galeão.	 •

Mesarios effectivos
Justino Francisco Gomes (presidente).
.Arthur Cesar da Fonseca.
; Antonio da Silva Reis.
' Arnur Pereira, Reis..
¡Alfredo Pereira Garcia.
• Supp'ontes
'Antonio Joaquim Pereira.
:Adolpho Lourenço Bapt!sta.
'D..m ngos Pinto de Magalhães.
,Antonio Dutra do Souto Vargas Filhó.
;Fernando Itlattoso.

TERCEIRA PRETORTA

Primsira secçtto

Polytechnica — Saguão.'
`• Nes:rios effectivos

)"' Dr. Sabino Ignacio Nogueira da Gama
(presidente).

Avertano Noruega.
Alferes Paulo Veras Ramos.

'João Teixeira Mondes.
Anacleto Carlos Pereira.

Supplentes :
ltic..jor João de Souza Matta.

i Pedro Celestino do Bomilm.
; Cyrillo Menezes dos Santos.
Major Manoel Nogueira de Oliveira Junior.

'• Tenente Ad dpho N 'guelra de Oliveira.
tf. ••
..

Saguão do Ministerio da Fazenda, antiga
Esaola de Bellas Artes.

,	 Mesbrios effectivos
Ca.) . ilã o .1n5,‘ Nitres Salazar (presidente)..•

10 tenente Arthnr José Fernandes.
Alfredo Braz de Souza..
Alfredo Barbosa Sampaio.
Albi ao Pinto Mon.airo.

Alfredo Ferreira Alves.'
Bernardo Teixeira de Faria.
João Jaci Ãho Lorety.
Dr. Jeronymo Maximo Nogueira Penido.
Modesto Augusto de Oliveira.

Terceira secai°

Saguão da Secretaria da Justiça—Praça
Tira.dentes.

Mesarios effectivos:
Ernesto Emygdio Innocencio dos Uh (pre-

sidente).
Dr. Firmino cie Oliveira.
Capitão João Gomes da Cunha Ripper Ju-

nior.
Luiz Vieira de Lemos.
Alferes Luiz Monteiro de Souza.

;Supplentes
Belisario A tonio de Menezes.
Be,nee icto de Azevedo Lopes.
A •thur Moreira da Silva.
Alvaro Decio Guimarães.
Augusto de Alcantara Taparica.

Quarta secçtto

Escola publica—Rua da Constituição n. 28.
Mesarios eTectivos

Major Virgolino Antonio Proença (pre-
sidente).

Euclides Noruega.
, Horacio Antonio Pestana.
Mario Alves Nogueira da Silva.
M:-...noel Pereira dos Santos.

Sapplentes
Philorneno Jocelyn Ribeiro.
Feli p;:e Cardoso de Me ezés.-
Manoel das Chagas Neves.
Armando Ferreira, Alves.;
Dr. Antonio Marimo Nogueira Penido.

Quinta secçdo
•Terceira Pretoria — Praça Tiradentes.

Mesarios effectivos : •
Capitão FIorencio Rillo Ferreira (pre-

sidente).
Coronel Bernardo Corrêa de Araujo Leão.
Bacharel José Christino de Barros.
Eduardo de Mello Coutinho Mercier.
Francisco Bellarmino da Silva Porto.

Supplentes :
GuAavo Bastos.
Vivaldo Moncorvo Trank'.1a.
Boaventura Homem de Noronha:
Tenente Luiz Machado Lourenço.
Domingos de Assis Sampaio.

QUARTA PRWORIA

Primeira secçao

Conselho Municipal.
Mesarios effectivos:

Alvaro de Souza Moreira (presidente).
Antonio Joaquim Machado da Cunha.
Francisco Guerra.
Carlos Vaillant de Oliveira.
Manoel Fernandes Mattos Guahyba.'
' Supplentes:
Joa•julm de Souza Moreira Junior.
Major Alfredo Teixeira Carneiro.
Jorge de Souza.

-Tenente Francisco Antonio Limoeiro:
Francisco JosS Mathias.

Segunda secçtto
Saguão do Instituto de Musica, antiga Bi-

Iliotheca Nacional—Rua do Passeio.
Mesarios electivos: 	 •

Raphael Pinheiro (presidente):
José Dias de Mello.
Ludgero Feital. I
André Cataldi:
Gaspar da Silva Guimarães.

Supplentes:	 • ,
Candido Costa.
Alberto Fioravanti.
Paulo Gu. .ayo Heure.
Augusto da Silva Costa.
Tlieodulo Pupo de Morae0.

Terceira secg6
•

Pedagogium Municipal— Saguão—'Rua do
Passeio.

Mesarios effectivos:
Tenente Arlindo Francisco Freire (presi-

dente).	 •	 i	 -
João Baptista Torres.
M cnoel Mar;nho Lopes.
Henrique Brandão.
Francisco Sadios -de Carvalho.

Supplentes: •
• Heitor de Sã.

Antonio Bazilio Santos Junior.
Heitor Flores de Moraes.
Fernando Garcia Ramos.

	

Josã de Lima.	 •

Quarta secçtto
Innrensa Nacional— Saguão,

it;lesarios effectivos:
Cap: io João Goston (presidente).
A rfowo de Azevedo Mana.	 •
Calos Frederico Pamplona. •
José de Mo:lo Pores.
José Estanislau Barbosa da Silva.

Supplertes:
Antonio de A'me!da Gonzaga.
Major João Bernardino da Cruz Sobrinho. -
Alexandre Max Kitsinger.
Horacio de Lima Camara.
José Pinto Bastos.

Quinta secç4o

Diario' Official — Saguão.
Mesarios effectivos

Luiz Pint. Pereira de Andrade (presi-
deat-').	 •

João Nepomucena ; Caldeira da Andrade.
Marcellino de Araujo Penna.
Antonio da Motta Lima.
Eduardo Franco da Rocha.

Supplentes :
Francisco Joaquim Betheneourt da Costa.

'Fernando Pint Corrêa.
Jay:ne G iimarães.
Accacio Joaquim da Graça.
Luiz Carlos Amat.

Sexta secçtto
Re-3artioão dos Telegraphos (lado do mar).

Mesarios effactivos :
De. Mario de Moura Salles (presidente).
Antonio Luiz da Costa. -
Francisco Fernandes de Mattos.
Antonio Tavolara. 	 •
Rubens Alves do Valia.

Supplentes :
José Luiz Mendes.
Capitão Manoel de Pinho França.
Pedro dos Santo3 Lara.
Antonio Alves do Valle.
Coronel Antonio José da Silva Brandão.

• QUINTA PRETORIA

Primeira secção
Tribunal do Jury—Rua da Relação.

Mesarios effectivos:
Gil Augusto de Siqueira (prasidente).
José Antonio Ferreira Guimarães.
Ernesto Felippe Nery.
Albino Lopes Furtado.
Antenor,Barbosa Furtado.

1

1

•

S gunda se-çtto



,
Dr. Arthur CLerelim Gonçalves da Silva 1

(presidente).
Porfirio Francisco de Paula.
Arthur Alves da Rocha.
Fortunato Pereira de Mello..
Jorge Angusto Petiz.

Suppientes:	 •
Antonio Thomd de Moura.
SeraphiM Gonçalves Nogueira.;	 I

Caio Mario Martins.
- Manoel de Gouvêa Conta.
• Francisco de Paula Canro

Segunda secçao

Escola Deodoro —Rua da Gloria
Mesarios .electivos:

Carlos. Thompson (presidente). *
Antonio Salles Pereira.
Anthero -José .e.e Freitas.
Manoel Martins da Silvá.
Alvaro de Carveiho.

Supplentes: .	 -
José Maria Antunes de Azevedo Junior.

João Lourenço Soares.
Raul Gomes Rbeiro.
Ludgero Reis.
Juvenal Antonio Lopes Marinho.'

Terceira secçao.

Escola Rodrigues Alves—Rua do Cattete
Mesasios effectivos :

lnligael Gerson Tavares (presidente).
Oscar Gonçalves de Albuquerque.
Maximiano Pinto Carvalho.
Pio Pereira de Souza.
Frederico Augusto Xavier de Brito.' *

Supple:ates:
Dr. Eduardo Jce."o Baptista Gaillard.
Joaquim Ferreira da Veiga.
João Vieira Mcurão Braza.
Miguel Sento Mariathe.
José Custodio Pereira de Castro.

Quartc't sécçao

Sexta Pretoria — Rua Dous de Dezembro
Mesarios effectivos : 	 •

Abelardo Man'aes Flores (presidente).
Tenente Alfredo le.mos.
Joronymo 13enedicto do Amaral.-

-Paulo Ferreira. da Silva.
JosJ Matia da Cunha Fiam:

Suppleates:
Luiz Esteves Cardoso.
José Mafia.
Rufo Luiz Coelho.
Fortuoaio da Costa e Silva.'
Antonio Joaquim Canario.

Quinta secçao'

Escola Medeio (ala esquerda)—Largo do
Machado.

Mesarios effectivos:
Antenor Barbosa de Mattos Corrêa (presi-

dente).
José 'Cupertino Paes.
Alvaro Qneiroz do Nascimento:
Thoneaz da Silva Pararmos.
Nuno Gomes dos Santos.

Supplentes:
Antonio Accacio de Rezende.:
Antonio Corrêa Paes.
liermenegildo Soares da Silva::
Dr. João da Cruz Saldanha..
Julio Bueno Horta Barbosa.

Se:vta secçao

Escola Publica — Rua das Laranjeiras
Mesarios effe?.tivos:

Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho (presi-
dente).

Manoel Rodrigues da Fonseca.
Laudelino Pinheiro de. Azevedo,
Benedicto Roiz.
Antenor Thibau.

Supplentes:
Jose Barros Ma.dureira.
Cito Valterino Pereira.
Guilherme Telles dos Santos:
João Gonçalves Regadas.
Jcsé Cicero Bianchi.

Setima secçlto

Palacio Guanabara — Rua Gua,nabára
Mesarios effectivos:

Dr. Luiz de Araujo Aragão Bulcão (presi-
dente).

• • .24arii. i,L=19.f

Henrique Luiz Jeo.n Jacques,' •
Bento Joa,atileieNnhei,
Eclyl i o Augusto Randee.
Alfredo Ribeiro dê Queira;

Sumlontes:	 .	 .
Paulo Pedro Nunes.
Felix Muniz de Diveira..
Joaquim Silveira de Mendonça:.
Emilio Conzença.
João Aurelio Lins Wanderleye

'Oitava serç.To

Instituto dos ' Surclos-Mudos	 'Clã ni
Laraiii,eiras

Mesarios ,effeetivos :
Francisco Salvador Moreira (presidente
Zacharlas Martins Marques.
An'onio .Carlos Franco dê Sã.'
Braz Carneiro Venoso..
Jo"..- o Soares Lima.

Supplentes :
Gustavo Arruda Machado.
Fraecisco de Paula Franco de Ste
Sergio da Silva Ascoly.

' Frederico Vicente Fortes:
Candido Henrique Carvalho.;

Woria secçao

Posto de Bombeiros --Largo clã Si. SIOU
vador	

_

Mesarios effectivos :
Dr. Alvaro Benjamin do Viveiros (kreelek.eereedente).

.Joaquim Per eira da Silva,
José Joaquim Nunes.
Joaquim Gáldino de Siqueirad
Alexandre .Too Tobssente

Supplentes
Joaquim Corrêa Dias.
Flavio Nlangalde.

•Fernando Pires Ferreira:
: Samuel Teixeira.
Accacio Ramds de Azevedo:

Decima secçao

Escola Publica —Rua PaysancIn

	

Mesarios efectives :	 •
Maximiano Caetano do Almeida

dente).
Eduardo Carneiro dos Santos.
Pedro de S .n •a
Oscar de Sbuza Ribeiro.
Victorino Francisco Arruda,:

Supplentes : "
Hilario Alfeno Dufrayer.
Mimei Lopes Rodrigues.
Dr. Ellezer Gerson Tavares..
Pestor Caettano de Almeida castroe
Enrico Alves Baptista.

SETIM A. PRETORIA

Primeira secçao

Escola Municipal —Praia de Botai
n. 356, moderno
Me3arios effectivos :

Americo Correia da Silva (presidentelj

	

Atila de Oliveira Co4a.	 eee
Aristides Lopes Vie14. -
Sebastião Soares de Oliveira jtinioN
Alfredo Lopes Guimarees.

Supplentes
Basilio Camara.
João Henrique da §ibia.
Dr. Pauio Barbosa Pereira da Cnnha,/
Joaquim Telles.
Luiz Adalberto Pabregas da Corta i

Segunda secçdó

	

.	 .
Escola Municipal—Rua Volunarlos da Pak

Mesarios effectivos: ,
Manoel Gomes Cardia (presidente) e -
José Antonio Fernandes Lima.
Waltrudes Saint Clair de Oaatru.„1 , .

• Edgard Gomes de 	 . -•
João Fernandes Lobá.
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Supplentes:
José Felix de Paiva Yeavier.

• Movsée Magalli,kr Mala.
Luiz Elias
Jose Antonio de Mattos Cid.
Diogo Ferreira Barbosa.

Segunda secçao

Minai° do Foriun—Rua dos Invalides.
Mèsarios effectivos:

Carlos de Cerqueira Aguirre (presidente).
Frederico Azevedo.. 	 .
Francieco Ceear do Na-cimento.
Raymundo da Rocha Aguiar. •
Antunio Vieira da Silva.

Supalentes:
Horatio Novella da S•Iva.•
Javme Vieira da Silva. •
Alvaro Pinto Ferraz.
Evaristo Antonio Ferraz.
Isaac Gallart.

Terceira secçao

Agencia da Prefeitura—Rua Frei Caneca
e. 143.	 ,	 •	 •

Mesari s effectivos:	 .
Francisco de Paula Costa (presidente).
AnCnio Joaquim da Silva Pereira.
Ca:los Augusto Bueno Ormerod.
Frederico Buem Junior.
Raphael Alô.

Supplcntes:
I uiz Bca,ventura. do; Santos.;
João Mar mi.
José perreira Alves.
Julio Pereira da Costa.
Miguel Romano.

Quarta secçao

Escela „publica—Rua dos Invalidas n. 105.
Me ,arios efectivos:

&as as Campello B .stos de .0liveira (pre-
3i dente).

Eduardo Pereira dos Santos Lara.
José Ramos Brandão.

• Joaquim Nunes da•Silva.
Jerenymo Raposo de Brito Sant'Anna,

Supplentcs:
Antonio Feenandes.
Adolpho Pereira da Silva. •
Henrique Jeielão
João Antenio Miadas.
Lemardo Antonio de Monezea.•

' Quinta secçao

Escola publica — Rua Áurea "n . 28;

Mesarios effectivos:
Oidemar Maria de Lacerda (presidente).
João Corrêa de Aranjo.
Jayme Corrêa de Azevedo.
Auxencio Rocha Pitta:
Jeão Leopoldo Moutenegro da Cunha..

Supplentes:
Alvaro dá Silvá Magaihães.
Alvaro Pinto•de Souza Figueiredo.
Alvaro Augasto Pereira de Souza.
Emygdio Miguel da Silva.
Francisco Gençalves Vianna Ferraz.'

• SEXTA • ME. TORIA.

Primeira secçao

.Syllogesi Brazileiro Cttes da Lapa

Mesarics effectivos:



. á
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Supplentes:
.11enrilue da Co3ta Carvalho.

4.rane1soo Antonio de Carvalho.
Alberto Ramos de Paiva.
Aurelio Odorico Antunes.

• Manoel da Costa Camorim.
Terceira secção

Escola Nocturna — Rua Bambina, 78, antigo
' ••	 Mesarios effeativog:

Jayme Garfielil Botafogo (presidente).
Alvaro Rodooi suo Gonçalves dos Santos.
Francisco José da S Iva Leitão.

•Mario Rodrigues.
Abel Casemiro Nazianzi.

S ipplentes:
Raul Guimarães.
João de Sá Faria.
Mario Cesar Burlamalui.

• Francisco José de Sá.
Raphael Machado.

Quarta secção

Limpeza Publica — Rua General POly-
' doro:

Mesarios effiectivos:	 •
Casar do Paço Mattoso Mata (presidente).
Francisco Estavas Cardoso.	 •
Pedro Pereira da Fonseca.
José Jacintlio Verissimo Junior.
IA) Baptista Rosa.

Supplentes:
Joãis Luiz Mangini.
Ca.millo José Fazenda.
Alvaro Pereira de Azevedo.
Alfredo Aurelio de Figueiredo.
Augusto Marques de Souza.

• Quinta secgo

• Escola Publica—Rua General Polydoro,
h. 308.

Mesarios atractivos:
Dr. Domingos Antunes Ferreira (presi-

dente).
José Bellen g de Almeida.
Capitão Carlos Antonio dos Santos.
Pedro do Freitas Abreu. •
Pedro Machado de Souza Gaivão.

Supplentes:
Antonio Pereira Padrosa.
Oscar Josa Goulart.
Alvaro de Oliveira Gonçalve3.
Alfredo Au gusta Baptista Laranja.
Olympio José dos Santos.

Sex!a secção

Eseala Publica—Rua da Matriz
Mesarios effeeti vos :

- Francisco de Paula Santiago (presidente).
Antonio Pereira da Costa Filho.

! Tenente-coronel Antonio Joaquim da Costa
I (Guedes.

Augusto Waltz.
-Alfredo Ferreira do Nascimento,

Supplentes:
Mario de Paula e Silva.
Julio Gomes Bastos.
Aleixo Theodoro Cabral.
Oamerino Barradas.	 •
dknnibal Cardoso Pinto.

Setima secção

Escola Publica—Rua Marquez de El. Vi
gente, 50 antigo.

Mosarios effeetivos:
•Guilherme de Faria Vianna (presidente).
Pedro Canaido de Paiva.
Manoel Pires de Lima.
Juveaal José da Motta.
Antonio Dias Ferreira Filho.
• Supplentes:

Odorico Luiz Siqueira de Lima.
João .Cardoso.
João Faria de Lima. .
João Marques Borges.
Antonio José Ferreira Junior,

ISTAÓ `05-#ÈidIAL

OITAVA PRETORIA

Primeira secção

Praça da Republica—Saguão da Prefei-
tura

. Mesario3 effectivos:
• Carlos' Octaviano de Souza França (presi-

dente).
•Antonio Avelino Pinto Guimarães.
Agostinho da Silveira Mendonça.
Daniel Guimarães Paulista.
Carlos Pinto de Sá Junior.

Supplentes:
Antonio de Araujo Mello.
Amorico Wenegorowes Brazil.

• Eduardo Fulgencio dos Santos.
•Antonio Gaya.
Antenor Coelho da Silva.

Segunda secção
Rua Visconde de Itauna Agencia da

Prefeitura
• Mesarios effectivos:
José João de Miranda Nuad (presidente).
João Ernesto Claud Sampaio.
Ephigenio Ferreira Salles.
Joaquim da Silva Santos.

• Florindo Luiz de Sá Barbosa.
• Supolentes:
José Bastos Guimarães.
Carlos Fontoura de Oliveira Reis.
José Francisco dos Santos.
Isai as Ferreira Mala.
João Ferreira Lopes de Souza.

Terceira secção

Praça 11 de Junho — Escola Benjamin
Constant

- Mesarios effectivos:
Manoel Jacintbo Camara (presidente).
Leopoldo Manoel de Carvalho.
Antenor Alvares de Lima.
Vasco Martins Cardoso.
Virgilio Couto.

Supplentes:
Leopoldo Baptista de Macedo.

• Alberto Mauricio de Carvalho.
Mario Trovão.	 -
Joaquim de Oliveira.
Julio Vicente Ribeiro.

Quarta secção

Rua Senador Pompeu—Agencia da Pre-
feitura

Mesarios effectivos:
Arthur Augusto Pinto (presidente).
Lucidio da Costa Monteiro.

• Narbal José Gonçalves Lisboa.,
Jarbas Cunha. •

Adriano Alves Bastos.
Supplentes:

José Augusto da Cunha. -
José Manoel Pereira dt Silva.
Alberto Pedreira de Castro.
Manoel da Silveira Tavares.
Angelo Mendes.

• SEGUNDO DISTRETO

NONA PRETORIA

Primeira secgo

Asylo da Mendicidade—Rua Visconde de

Mesarios effectivos:
Capitão Josh Rockert (presidente).
Octavio Alves Barroso.
Capitão Quirino Isidoro da Conceição.
Luiz Carneiro Vianna.
Marco Aurelio de Brito Abreu.

Supplentes:	 •
Quesimo Coelho.
Cicaro Pereira de Macedo. 	 •

Nicoláa João Baptista Oliviari.
Eurico de Oliveira Bastos. 	 •

Miguel de Souza Nobre:

Segunda secção

Escola do MO feminino—Rua Frei Ca-
neca n. 294.

Mesarios effectivos:
Capitão Oscar Joaquim Lopes (presidente).
Capitão Bernardino José Teixeira.
Henrique Joaquim Moreira..
Leopoldo Porto.
Luiz Meirelles Costa.

Supplentes:
Tenente Antonio Taranto. .
Julio de Oliveira Castro.
Hercales Milite. 	 •
Carlo- Augusto Pinto de Arania-:
Raul Duprat.

Terceira secção ' •

Escola publica —Rua Dr. Arlstides Lola: 1
n. 189.

•i Mos trios atractivos:
Dr. José Maximiano Gomes de Paiva (pre-

sidente).
Dr. Abe!ardo dos Reis.
Dr. Franklin do Naselmento Guedeg.
Affonso Henrique Gonçalves Machado.
Francisco Radriguas do Nascimento. •

Supolentes:	 •
Lenidas Martins.
Manoel Formai-ales Ou =les.
Dr. Gaba Machado Silva.
Ernesto Crissi :ma de Toledo.
Guilherme Roma.

	

Quarta secção	 •

Escola do sexo masculino Miá. de Ca-
tumby n . 72.

Mesarios effeetivos: —
Carlos de Magalhães Bastos (presidente).
Capitão Arthur Pereira do Amaral.
Leonel Moreira Pires Ferrão. •
Aristides Motta. • -
Oscar Lacé Brandão. '

Supplentes:
Manoel Ferreira de Almeida.
Hildebrando Mu ega da Si Iva.
Antonio de QUairoz Vieira Vaz.
Alberto Joaquim de /MUI s Oliveira.
Arthur da Motta

Mesarios atractivos:
Dr. Carlos da Costa Fernandes (presi-

dente).
Capitão Arinos Pimenta'.

• Antonio Carlos de Mello.
Francisco do Carvalho. - •

•Florencio Feanciseo da Silva.
Supplentes:

Augusto Lins de Castro. -
José Menezes da Cost s.
Major Epiphanio Alves Pequeno.

•Ma, or Carlos Frederico de Oliveira.
Major Joaquim Fernandes da Costa:,

Segunda secção . -

Escola publica—São Luiz Gonzaga 148.
Mesarios effectivos:

Coronel Pedro Brant Paes Leme (pra 4-
•

deEnutedenio Pereira.
Dr. Mario Freire.
Pedro Ferre:ra Gomes.
Domicio Duarte Silva.
• Supplentos:
Dr. José d Cunha e Mello.-
Rásberg do S miza PLto.
Ano as. i io do ..ast.o ?aixão.
João J.,.,(5 „...	 n4 Si,bral. •
Pede, E g 1i, d

.	 •	 _	 •

DECIMA PRETORIA

Primeira secão

Agencia da Prefeitura—Praça Marechal
.Deoaoro.



Orestes Fonseca.
Supplentes

João Fredeeico Brauns
João Hypolitó Catral.
Eduardo Lobato Villálba
Antonio da Monta Junior.
Alvaro Xavier.

Quinta secçao	 •

Decima segunda Preteria—Rua Wegijr
Cordeiro. •

Mesadas efectivas:
Silvio de Carvalho (presidente).
Dr. João Pinto da Silva Valle. -
Capitão José Rodrigues de Carmine
Alvaro Lima de Almeida.
Mario Ferreira Godinho. 	 •

Supplentes:
Miguel Arehanjo Teixeira.
Jayme Leopoldo de Magalhães.
Carlos Figueira.
Albino de Souza Pinheiro.	 - e,
Francisco Jose Fernanda Lopes Jueleyeee

Sexta serçao

Agencia da Prefeitura= Rua Dr. ptgã
Cruz a. 151.

• Mesarios efectives:	 •
Presidente João Oscar Lep% Pinto.
Joaquim da Cunha Ribas. 	 -
José Antunes Bruni.
Aristides Vieira de Rezende.,
José Villalba.

Suppleates:
José da Cunha Pinto.
filisteu Ferreira de Castro.
Anemia Reza Das.
Henrique Candido Castellar.
João de Oliveira Barros.

Satima secçao

Es3ela publica—Rua Ineperial a. 75. , •
Mesaries effecti VCS :

Alfredo Caro..1 Ribeiro epresidentree
Augusto Henrique Telles.
Diegeues de Lima e Silva.
Alvitra ele Medeie: s
Eucherio Rodrigric s.

Supplentes:
Mario Gonçalves da Cruz.
José de Medeiros Prandãó.
Aristeu Soares Baptista.
Capitão Antonio Pereira Tollo.
Antonio Ribeiro da Silva. •

Oitava secçao

n. 354.
E3C0.19. publica Rua — Archias Córdeleiel

Mesarios efectivas
Frederico °elidido de Oliveira (prielell

dente).	 ,...—
• Arrs'itles Drummond de Lemos. .

Francisco de Souza Camelo Junieee
João Cozer da Silva.	 ••

• Antonio Vieira. Granja.
•Supplentes:

Francis o Sebastião da .Silveira:
Afonso José de Moraes.
Samuel Guimarães.
Narcizo Xavier de Barros'Filhoe
José Batalha.

Nona seerao

Escola publica—Run. Adelaide n. 24:
Mesa, ros efectivos:

Major José Antonio Xavier Pinheiro
sidente).

Dr. Eupgrasio José da Cunha.
João Pinheiro da Silva.
Zacharias de Medeiros Guimarã,ese
Olegario Pedro Ribeiro.

Supplentes:
Vicente de Souza.
Rodolphe Julio da Silva.
Antonio Caetano de Cerval/ie.
Franhisco de Paula.leadureira.
João de Oliveira,.

st

Terceira secçao
'. Internato Nacional Bernardo de Tageon-
. eellos,

Mesarios effeetivos:
Dr. Silvio Maná de Sá Freire (preste

diáte). •
Coronel José Pinto Guimarães.
Major Victor Gonçalves Torres.
João Ferreira Cavalcanti.
Bento José Torres.

Supplentes:
Capitão Antonio Pinto de Abreu.
Raul Manso.
Fernando Ernesto Castelo Braneee

• Manoel da Silva Coutinho.
Mario Muller de Campos.

-	 Quarta :cego

'Escola publica— Rua São Januari0 n: 24.
Mesarios efectives:
Padre Ricardino Arthur Seve (presidente),
*Augusto Carlos Camieão de Mello.
Capitão Eduardo Marcellino da Paixão.;

	

João Alexandre de Senna.	 --
Elmano Henrique das Nevai.

Supplentes:
Leo Antanio Pereira Duarte.'
Arthur Marinho da Silva.
Antonio da Fore.eca Lobo. .
Sizenando Gomes. •

•Firmino Pereira Caldas,

DECIMA PRIMEIRA PRETORIÀ

•
Escola publica—Boulevard 28 de Setembrie

e. 222.
Mesarios efectives:

Dr. Antopio Augusto Ferrari (presidie:4e).
João Bente Alvei.
Indalécio Augusto da Cunha.
Thomaz Jones -Gomes.
Symphronio Ramos Caldeira.

Suppleates:
Mario Macedo Tavares Cid.

, Anaerico Augusto Azer. edo Belo.'
. 'José Joaquim de Siqueira.

Coser Co Sá, 'Freire.
Guiãerme Moreira Cerquedae

• Segunda secçao

Casa de S. José—Rua eaeral Canabarro.
Mesarios effective-:

Dr.. Taeiano Aecioli Monteiro (presidente).
Jbsé Baptista.
Oscar Pedro Brum da Silveira.
Antonio Magalhães Alves.
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior.

Supplentes:
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emilio "'Tett Fontenelli.
Frederico de Almeida Magajhães.

• lehnoel do Nascimento Vaccani. •
Carlos Eehoul.

Terceira secçao

Escola peblica—Mariz e Barros n. 218.
• elcsanos effectivos:

Henrique da Costa Ferreira (presidente).
Augusto de Paula Bahia.
Eduardo Neville.
Antonio Corrêa de Mello Oliveira Junior.
Arthur Branco de ALMeidÃ Gonzage., .

Supplentes:
Ernesto Darniani.
José Garcia Passes.
João Faedda.
Zeuxis Rangel da Silva:
Desiderio Pagão.

Quarta secçae

Agencia da Prefeitura— fula dO1fattoso.
. Meearies effectivere
raneisect Geerra Fragoso (presidente).

Tenetete leneeemetoPreneisco Pereira.
gime Carlos de Araujo.

fiCkfii6c4CÉldgÃ,,

miito,3 do Ramos Figueleedo.
Antonio Augusto CardãO ele Almeida.

Supplentes:
Jorge Peres Nogueira.
Joaquim Maria da Silva Almeidae
José Pires Mirques Vez.
Õse ar joipheiro,
Manoel Reque de Aguiar Costa.;

nQuinta tecçao

Escola publica — Rua Barão de Ubã n. 89.
Mesarios efectivos:	 -

Dr. Rodolpho Abreu Filho (presidente).
Coronel Alexandre Dyott Fontenelli.
Herneterio José dos Santos.
Carlos Pedro da Silva.
Francisco Basilio Cardoso Pires

Supplentes:
Manoel Luiz Fiel Gonçalves.
Dr. Sylvio Pellico de AbeetIe

'Cetaviano de Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes.
JacIntho Pedro Ferreira.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA
Primeira secçao

Agencia ela Prefeitura—Rua Vinte G Quaí-
tro de Mag o n. 14a.

Mesarios effeeti vos:
Maneei Joaquim Valladão (presidente).
Octavio de Oliveira.
Josino Adalberto
Francisco Caracciolo de Carvalho.
Symphronio Ribeiro da Silva.

Supplentes
Olympio de Oliveira Neves.
Manoel Nicolau Figueira.
Miguel João Duque Estrada Meyer.
Henrique Toeira Passos.
Alfredo José do Siqueira.

Segunda secçao

Escola publica—Rua Vinte, e Quatro de
Maio n. 50.

Mesarios efectives:
Vieter de Magalhães Bastos (presidente).
Feliciano Meirelles Alves Moreira..
Americo ,Baptisla Gonçalves.
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.

Supplenteá:
Affoeso Jose Alves.
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.
Astoleho Celestino Co Moura Freire. •
Antonio Ferreira Carnoirie

Terceira secçao

&cola publi-cae-Rua Vinte e quatro -de
Maio n. 409.

efesaries efectivos:
Eugenio dos *Sentes Paeobabyba (presi-

dente).
Perieles Eugenio Leal.
José Augnsto 'Ferrei: a.
Alípio Servulo de Assumpção.
Manoel Ceeleo Moreira.

Supplentes
Raul de .Freitas Mello.

-Manoel Augusto dos 'Santos Coimbra.
Carlos Stallone.
Pantaltão José Capote.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.

Quarta secçéto

Escola publica—Rua Vinte e quatro do
Maio n. 595.

Mesarios efectives
Astolpho Freire (presidente).
Henrique,Frederreo Bramas.

• Genesi° Iguatemy de carvalho.
Lucidlo dit toste Lobo.

Primeira secçao•
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DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secçao

Estaçã,o do Engenho de Dentro:
Mesarios effoctivos

Alberico Freire de Sant'Anna (presidente).
João Chrysostomo dos Santos Looes.
Modestino de Oliveira Mala.
Augusto Wallerstem Paeca.
Lyeurgo Gomes da Silva.

Supplentes:
Alberto Pacheco.
Octaviano Augusto de Oliveira.
Joaquim Pereira Faria Mattoso.
Capitão Luiz José do VasconcelloS.
Bellarmino Moura de Souza.

Segunda secçao

Escola masculina — Rua Tavares (Encan-
tado).

Mesarios effectivos :
Capitão Honorio Figueira, (presidente(.
Manoel Moutinho Maia.
José Joaquim da Silva Braga.
Agenor da Costa Araujo.
Henrique Francisco Brochado Paulmann.

Supplentes:
Rodrigo Delphim Pereira.
Jonas Ribeiro de Mello.
Fabio de Oliveira e Silva
Luiz Marques Pinheiro.
Abrahão-Lincoln Teixeira ,Nunes.

Terceira secçao.

Escola masculina — Rua Manoel Victorino
(Pieiade).

Mosarios effectivos:
João Teixeira Barbosa, (presidente).
Alvaro José Nunes.
Godofredo do Souza Meirelles.
Capitão Dano Teixeira de Novaes.
Manoel Fernandes Pinheiro.

Supplentes:
Aleixo Boaventura Madureira. 	 •
Capitão Carlos Henrique Pereira e Souza.
Manando Borges.
Mario Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta secpao
acola publica—Rua Vital ( Cupertino,).

Mesarios effectivos :
Bento de Barros Pimentel (presidente).
Joaquim José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
JosS Ribeiro Junior. 	 •
José Soares Barbosa Junior.

Supplontes
Manoel Pinto Farinadas.
Henrique Cardoso.
José Caetano Machado.
Arlindo Rubens de Mello.
Manoel Antonio do Monte.

Quinta secçao

Estação de Cascadura.
Mesarios effectivos

Norberto Martins Vianna (presidente).
Ca.ndide Brandão de Souza Barros Junior.
Antonio slaia da Silveira Mamas°.
Antonio Palmeira Junior.
Carlos José da Fonte Cavalcanti.

Supplentes :
Victor Costa.
Oscar da Costa FeijS.
Ricardo José da Rocha.
João Pinto de Almeida Franco:
Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.

DECIMA QUARTA PRETuRIA

Primeira secçao
Escola publica — Largo do Vaz Lobo.

Mesarios effectivos:
Manoal Luiz Pereira (presidente).
José de a ant'Anna Rosa.
Frederico Luiz Pereira.
A atonia 'José Ferreira.

Antonio Borges de Freitas Sobrinho.:
Supplentea:

Albino de Sant'Anna Rosa Junior.
Joaquim Baptista Braga.
Elp-dia isernardino de &nana Mattoso.
Fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho do Nascimento Silva.

Segunda secçao

•Escola publica— Rua Carolina Machado.
Mesarios effectivos:

•Claudio Francisco da Silva. (presidente).
Ernesto Leão.
Azar Baptista da Silva.- •
Adelino Reis de Menezes.
Ezequiel Pacheco de Abreu.

Supplentes:
Raul Eugenio Rebello,
João Caetano de Menezes.
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo.
José Henrique da .Silvas

Terceira secçao

• Agencia da Prefeitura — Rua Coronel
Rangel.

Mesarios effectivos
Moysés Rangel, (presidente). •
Joaquim Corrêa da. Silva Oliveira.
João Candido da Silva.
Malaquia,s Ribeiro da Cruz.
Angelo Olympic) da Silva.

Suppleutes :	 -
Sergio José da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint Clair Euchalio Peixoto.
Eugenio Ferreira de Abreu.
Antonio José da Cruz.

Quarta secptio

Escola do marco V — Estrada Real de
Santa Cruz.

Mesarics effectivos
Capitullno Macedo de Andrade (presi-

dente).
João =Gonçalves do Couto.
Capitão José do Almeida Marques.

• Satyro da Silva Amaral.
. Antonio Eiszebio Férias.

Supplentes
Victor Francisca Marmelo de Alcantara.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva Amaral.
Delfim Antonio da Costa.

Quinta seer°

Agencia da Prefeitura de jaearépaguti, —
Tanque.

Mesarios effectivo>:
Alfredo.Mattos Rudge (presidente):
Augusta Gentil de Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro de Medeiros.
Luiz de Oliveira Passos.

• Supplentes:
Jeronymo Pinto da Fonseca.
jeronymo Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
Archanjo Alves Netto.
Alvaro Braga.

Sexta secçeto

Agencia do Correio —7anque.
Mesarios effectivos:
Ft aucisco das Chagas Pereira, de Oliveira

(presi(tente).*
Olegaaio das Chagas Pereira de Oliveira.
Joaquim Eloy da Penna Mattoso.

..André Luiz da Rocha.
Jose Militão de Sant'Anna.
• Supplentes:
Eduardo Antonio Rangel. *
:Agostinho Marques de ,Gouvãa.

- Januario Pinto de Azevedo. •
' Antonio Figueira de ,Ornell3S:

João Baptista 'Ferreira.

DEcimA, nQT:INTA PRETORIA	 •

Primeira secçao
1° Escola feminina ido 13* distrito—Rea04,

lengo.
Me sarios effeetivos: .

Manoel de asouza Martins (presidente).
Arnaldo Estrella.
Dr. Bernardo ..sie Ma,ttos Trindade. *, •
João Baptista Marques de (Silveira,.
Agenor Carlos Brandão.

Supplentes:
Raymundo Nina Rosa.
Faincisco Josa sie Moraes.
Luiz esmaga Pereira. -
Christovão Vieira .Alves;
Edegal Teixeira Bastos. •

,	 ,•	 •
• Segunda seeçaa

1° Escola masculina do 130 districto—Reasi
lenge.

Mesarios effeetivos:
' Coronel Jacintho Felippe Nery -Leite (pay !
sideite).	 •

Major José Maria Ribeiro.
Agostinho Coelho da Silva.
Manoel Mias de Freitas.
Edmundo de Vaseoacellns.

Supplontes:
Thimoteo José Ribeiro de.Andrade„.
João Frederico de Figueiredo.
Eugenio de Castro Paiva.
Candilo da Costa 'Magalhães.
Jacintho Alcides.	 •

Terceira secçao

24 escola masculina de 13° districto—Lar
go da Matriz.

Mesaiiios effectivoa:
Alvaro de CastilhoXpresidente).
Agenor Augusto da Silva Moreira.
Wiro de Oliveira.	 •

Albino Alves Ribeiro.. 	 •
Euclides Augusto TaA areis Pinheiros

Supplentes:
José Tinoco de Carvalho,
Jacintho Urbano Corra Braga.
Antonio Carlos de Paiva !Junior. 	 •
Luiz Pereira de Souza Guimarães.
Francisco Ferreira da Silva.

• Quarta secçao

Agencia da 'Prefeitura—Campa Grande.'
ai( sarios effeetivos

Horsnio da Costa -Ferreira (pra .idasute).
Mar,.
Aldemar Cunha.
Angusto da Silva Gomes.
Maximiano da Costa Baptista.

Supp/entes:
Cyril:o da Silva Gomes.
João de .Souza Continha' rlho.
Carlos Pereira do Nascimento.
Capitão José Fernandes Estavas.
Antonio da Cruz Mattoso.

Quinta secçao

2° escola feminina do )13° =districto.
Mesarios effectivos:

Dr. Severiana de Andrade Cayalcaeá.
(presidente).	 •	 -

Agnello Pinto de Vascuncellos.
Capitão Antonio José de Oliveira.
Capitão Manoel de Almeida ¡Costa.
Octavio Vieira,de Souza. 	 /

Supplentes:
Hesmenegildo Rocha de Almeida ReiSs.
Toldas Pereira do Amarai Costa.
Joao Paes Ferreira:
José Justiniano Cardoso de Carvalho.
,Josino Antunes Saiaur.

Sexta secçab

3° escola feminina— Santa	 -
.Mesarios effectivos:

Tenente João Manoel Alves (presidelittU
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João Gualberto do Amaral.
Dlysses Bazilio da Motta. •
Fraudam Luiz da Nobrega

• José do Nascimento.
Supplentes:

Napoleão dos Passos Martins.
Ernesto:: Jordão da Silva Oliveira.
João Pereira da Silva.
Manoel Fernandes dos Santos.
Thiago José de Andrade.

1	 - &Uma secgo
Matadouro Municipal—Saguão:

Mesaris effectivos:
Tancredo Guerra, Pires ('residente). 	 •
Lindolpho de Oliveira Pimenta'.
Dr. Raul.da Silva Amaral. -
*José Antonio de Ara:ujo.
Arthur José de Magalhães.
• Supplentes:
Augusto Francisco Soares.
João Pedro de Assumpeão.
José Manoel Travassos.
Manoel José da Silva Guiam
Perminio Gaspar Gonçalves.

• Oitava *cego

Estação de Santa Cruz— Estrada de Ferro
Central.

Mesarios effectivos- :
Ignacio Nelson de Castro (presidente).

•Arnaldo da Costa Braga.
•Benalicto Cornelio de Oliveira.

• Henrique Canelo de Pontes.
Alexandre Herculano de Carvalho Castro.

Supplentes:
José Lourenço de Castro.
Leopoldo Antonio Domingues.
Antonio da Costa Barros Sayão.
Antonio Augusto do Amaral.
João José da Silva.

xtf

Nona secção

Escola feminina do Barro Vermelho-
Guaratiba.

alesarits effectivos:
Tenente Pedro Freira de Castro (presi-

dente).
Antonio Ferreira da Costa.
Francisca Joaquim Mendes.
Euclides Cardoso.
Esperidião Antonio de Souza.

Supplentes:
Marcos da Silva Mende3.
João Baptista Ramos.
Antonio Soares do Assumpção.
José Joaquim Pereira Inlachado.
Antonio José de Souza.

Decima secçtro

" Escola publica masculina—Pontagrossa.
• Mesarios effectivos:

Justiniano Cardno de Assumpção (presi-
dente):

Gasta° San teimo Gomes dos Santos.
Molpho da Silva Guedes.
Lec_inardo de Albuquerque Muniz Tello.

• Manoel Ferreira da Costa.
Supplentes:

João de Freitas Cardoso.
Firmo Pereira Braz.
Firmo Botelho Machado.
João Jacintho da Cruz.
Francisco Pereira MiramdeBa.

Decima primeira secçelo
1 1. escola feminina publ:ca - Arraial da

; Pedra.
Mesarios effectivos .

José Macedo Paes (presidente) ;
Jorge Paes Sardinha.	 •
Miguel- Demetrio Bueno.

•Candido José Vieira.
Petronilio Carlos íi"

Supplentes
Gustavo Alves Assumpção.
Antonio Francisco Peixoto.
Nicolino Candido Lopes de Souza.
João Baptista de Azevedo Marques.
Miguel Alberto da Silva.
E para que chegue ao conhecimento de

todos os interessados, mandei extrahir o
presente edital, que será publicado 10 dias
antes da eleição, na forma da lei.

Dado e passado neste Districto Federal,
aos 13 dias do mez de março de 1911. Eu,
José de Freitas Mello, escrivão ad-h.oc, o es-
crevi.—Josd Maximiano Gomes de Paiva.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

, Estado de Pernambuco- Entrada do Recife-
Reposigo de boia

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Navegação, aviso aos . navegan-
tes que a bola coaica-vermelha, branca em
taxas verticaes, fundeada a E. do banco In-
glez, na entrada do porto do Recife, Estado
de Pernambaco, de que tratou o aviso n. 14
de 2 do corrente, se acha reposta em sua
verdadeira posição.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 13 de março de 1911. —Miguel Antonio
Fiuza Junior, capitão de mar e guerra, di-
rector. .	 •*)

Minierio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO A95 NAVEGANTES N. 17
Barra de Cananda — Estado do Parand

Boia desapparecida

De ordem do Sr. vice-almirante superi-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que deSappareneu a bola preta do cabeço
da barra de Cananéa, Estado do Paraná.

Novo aviso dará noticia da colimação de
outra no mesmo logar.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 14 de março de 1911.— Miguel Anto•
nio Fiuza' Junior, director.

Min i sterio da Marinha
• Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 17

Extincgo provisoria da luz da baia illuminci-
. tive e de espera da barra da cidade de Ca-

mocim, Estado do Ceard.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que a luz da boia illuminativa e de es-
pera da barra • de Camocim se acha apa-
gada..

Novo aviso indicará o seu restabeleci-
mento.

Directoria de Pliaroes, 13 de março de
1911. —Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director.

Inspectoria de Sande Naval
De ordem do Sr.- contra-almirante in-

spector de Saude Naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para o
concurso a duas vagas de 1" tenentes me-
dicos do Corpo de Saude Naval.
•Inspectoria. de Saude Naval, 24 de feve-

reiro de 1911. — Dr. Venancio Nogueira da
capitão-tenente nied'co •-adjunto. • (,_

•

Minis terio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços geraes do Minis-
tarjo da Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral de divisão chefe do Depa,rtamenio da
Guerra, declaro aberta concurrencia pu-
blica para installação de luz electrica, força,
abastecimento de agua, holopbote, bom-
bas para elevação de agua e incendio, na
fortaleza de S João, comprehandendo • os
trabalhos annexos, como sejam: constru-
o-4o da usina, abrigos para o holophote e
bombas e um reservatorio • e agua, con-
forme as especificações c irIais detalhes do
projecto que serão exanain-dos e estudados

•pelos interessados dura-te a: horas do ex-
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 hora da tardo do dia 30 do
corrente mez, pelo conseldo de concurrencia
ahl reunido, as propostas em envolucros,
em duas vias, sendo uma. devidamente sel-
.1ada, datadas e assignadas, com indicação
da residencia, escriptoric ou casa cominar-
cial do proponente, sem emenda, nem ra-
sura, ou qualquer outro defeito que dê Jogar
a duvidas, tendo o preço eser: pto por ex-
tenso e em algarismos aa .a a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envolucro,
tombem fechado e lacrado, con'omdo:

a) prova da idoneidade prcfissioaal, te-
clinica e administrativa, si não fôr o nro-
'adiante conhecido da ma;oria dos membros
do anselho ; e, s não tiver er_sa commer-
cial, nessa es,ncialidade, com escriptorio
technico e administrativo organizados ;
• b) guia do deposito de 2:000$, 'em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
'resp 'divo contracto, pelo proponente prc-
ferido, que a perderá em favor dos cores
publicos, casa deixe de assignal-o no prazo
de 10 dias da data da notificação pe:o Diario
Oflicial e devendo o mesmo proponente no
acto da assigna,tura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na me•ma
repartição acima citada, em moela corrente
ou eco apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 0/0 do valor do contracto
para garantia da boa e hei execução da
obra ;

c) prova de estar quite com a Razoada
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de a1vars de licença de nego-
cios, profissão e industria para o exercieio
corrente

d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponente, uma 'firma com-
mercial que negocie nesssa especialidade ;
responsabilizando-se pela - fiel execução do
contracto o obrigaodo-se a concluir a obra
contractada.

1.
Só depois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados peio Diario Official o dia, hora
e logar para a abevtura das propostas, que;
depois d..: rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante elles pelo conselho, serão na
integra publicadas no mesmo Diario Official,
antes do qualquer decisão, sendo considerado
como desistindo da concurrencia o propo-
nente que se retirar antes de ser lida a sua
proposta.

• 2.$
•

Antes de abortas as propostas será dec1a-
. rado qual o preço •maximo além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma. .

3.•
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de annullar
a presente concurrencia, si. julgar inaccei-

.
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.	 • •a;
- O 'material empregado será todo de vith -- •

useira qualidade.
-

.26.°
A corrente:electrica deverá ser produz/'

em 'us • rra propria. tenda, porém, no •quadri1a •
de distribuição geral, dispositivo ,especialala
preacnção para ligar aada installação á rade
de origem industrial porum simples movi-
mento de alavanca.	 •

27.°
A'" corrente adoptado., será a alternativ'aa

triphasica, .50 cycics, 210 volts entre phase -•
ou 120 cona o neutro.•

28.4

Na usina Installar-se-hão 2 motores (DM
se», trabalhando com keaázene commum ou	 •
bruto; com 80 II. P. (oitenta cavalIoa) Bife- •
ativos devendo a sua rotação ser regulada:
para os alternadoros que lhes deverão ser. .
ligados directamente, por xne:o de luva fie- .
xivel. Além do ragula,dor proprio, o motor
deverá ter, para compensar os efeitos da
velocidade, um p ,Sado volante,. proposital-
mente calculado . para essa fim. Com esses
motores -virão todas Ca ames-sairás 'neaessa-',
rios á sua installação e -completo funceionaa
monta.

••.

. .-Qaing-felA' te -a-4-a,-;
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tavel o preço da proposta mais barata, sem
que lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4.a
A concurrencia 'versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima, que soja a diferença entre ella
3 qualquer outra.	 •

5.'

Em igualdade de preço, a preferencia será
tirada á sorte.

6.'
• No serão tomadas em consideração quaes-

quer ofertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as proppstas que con-
Siverem apenas o offerecimento de qualquer
aeducção sobro o preço da proposta mais
barata.

As propostas serão formuladas nos saguins
Les termos : Proponho-me a fazer a instala
lação completa de luz, força e abastecimento
de agua pela quantia de . conforme as
especificações do projecto organizado pela
24 Secção da Divisão de Engenharia e de ao-
côrdo com os detalhes de execução o as indi-
cações do en gen he:ro fiscal, submettendo-me
a todas as clausulas publicadas em editaes
ao Diario Official do ....

8.•
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro dd prazo de 15 dias; a contar da data
da' assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, Com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-as no maximo em 10 mezes, a contar
da mesma data.

9.°
Cs motivos do força maior serão julgados

pelo chefe da divisão de engenharia, á, vista
das informações do engenheiro fiscal e sub-
mettalos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

10.a
As penas de multa, o rescisão, impostas

oelo chefe do Departamento da Guerra á
vista das informações do chefe da divisão de
engenharia, serão submettidas á conside-
aaçao do ministro da Guerra, para decidir..

.11.a
Fica isento de pena o proponente que,

sendo o preferido,-tiver a obra ataazada por
falta de material que dependa de despachos
aduaneiros, soado neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escripto ao engenheiro
fiscal para que seja immediata,mente provi-
denciado, dando as razões da falta.

12."
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e 'poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
espaciaes:

a) quando forem violados duas ou mais
clausulas

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no caso do sar commettida' alguma
fraude na execução das obras.

13.°	 •

O contractante ficará sujeito á multa de
200$ diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

• 14:s
Obrigaase o contractante a'executar com

a maior solidez e perfeição, émpregando ina-;
tarjai de primeira qualidade e pessoal ido-

neoatodas as obras contractadas, de ergo db--
com o projecto, as aspecificações e osaco
talhes do execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15.'. '
0 contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24
horas, todo- o material que o engenheira
fiscal veriacar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que 41 esteja empregado
na obra por ter escapado ao exame por coca-
sião do seu recebimento.

• 16.°
• As obras serão dirigidas pelo contractante

ou -por pes,ssal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarias ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

17."
Os pagamentos serão em duas prestações:-

sendo a primeira após a montagem dos mo-
tores e a segunda concluida, a obra.

18.a
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contraetante á
multa do2 % a 10 % sobre o valor do mesmo
contracto, a juizo do Sr. general chefe do
Departamento da Guerra, que submetterá, o
seu acto á decisão do ministro ala Guerra.

19.s
As duvidas que se suscitarem entre a di-

visão de engenhar i a e o 'cantractanto sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do Contracto serão resolvidas pelo Ministerio
da Guerra.

20.41 -
As multas impostas ao eontractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do ,contracto.	 •

21.a
O Governo se reserva o direito de re-

scindir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

• •-
A caução para a fiel execução' do con-

tracto só será restituiria, seis mezes depois
de concluida e recebida a obra, sendo du-

;rante este tempo o c ontractante responsavel
pelos damnos e avarias resultantes da má
execução do trabalho, que sara obrigam:, a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será o trabalho executado por quarn mais
vantagem offeracer, correndo a despezas-por
conta do contracta,nte o sendo deduzida do
valor da mesma caução.

23.s
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar an modificar os detalhes de
construcaão e deixar de camprir as indica-
ções technicas que lhe foram dadas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicaeões. No correr dos trabalhos
qualquer modificação -que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com o
contractante.	 •

24.*
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitara a todas as exigen-
cias legaes quanto á parte contenciosa.

22:s

29.a
Para serem directamente ligados aos mó:

teres acima deverão ser installados ' para
gerar a corrente electrica, 2 alternIdores
triphasicas, 210 volts entre phase e 120' com
o neutro; com a capacidade normal e pra-
tica de 55 K. W . Os excitadores serão cofia-
dos no mesmo eixo do atternador e de enro-
lamento compound, com a potencia precisa
para o-fim a que são destinados.

30.a
A rale -de serventia exclusiva da fortaleza

será dividida em mais ou manos 10 circuis
tos triphasicos e 10 biplia	

'
aicos afim de sas

tistazer a-: exigencias do local, ficando ainda
alguns delias de reserva.

31.a
Nas anstallações das -casas do ,comman

dante, officiaes,quarteI e mais dependencias
se observará rigorosamante o seguinte: nas
haverá -circuito cam mais de 12 tampada, -,
de 16 velas, typo ceara-ima:5a; aodas essas in-•
stalla,ções pareiaes serão commandadas por
uma peaueno quadro de macraore; a canali-
zaçao será feita por fio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo par meio de tubos aos ia-:
terruptores pequenos do cominando indivi-
dual, e tambem para • o qaadro, sondo neste -'"
caso utilizado o tubo .fiexivel que irá até
entrada da corsente. Enatudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fim estia
puladas pela companhia tilagt and Power.;

32s
A iluminação externa da fortaleza toda "'

será, °c:sai tuida por lampadas de arco e 'A
mais o milie•o de inca,ndes.tentes que fór
preciso pa. a completal-a, tendo era vista "
sempre as exigencias acima referidas.

334
O numero total de tampadas ancandescea-

tes será de 600, de .16, 25 e 32 -velaa tapa
,e,conomico e as de arco serão em numeaa
de 16, de 800 a 1.000 valas, .typo longa dttai
ração.	 • .

344

As installaçães nas residenalas do com".,
mandante e officiaes constarão em cada unig,j,
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estes serão de de- i	 -53•
e elegante e terão 8m ,00 fóra

38`•
O holophote será de typo proprio para

fortaleza, tanto quanto possivel deverá ser
abrigado emedirá, de diametro, o vidro 11%50
tendo ainda (isto é condição indispensavél)
os seus movimentos todos commandados á
distancia. Cornprehende a instalação do
holophote o grupo para transformar a cor-
rente alternativa em continua, etc.

39$
A bomba electrica para elevação da agua

'votava' será automatica e servirã simulta-
neamente a dons reservatorios ; sua capaci-
dade será de 18.000 litros d'agua elevados a
60°,00 de altura em uma hora.

O enchimento dos dons reservatorios será
feito sem que haja intervenção pessoal ; a
não ser a da primeira vez que funccionar ou
sempre que se dts o caso de limpeza nos
mesmos deposites.

401,
A bomba electrica para incendi° terá a

capacidade de 15.000 por hora elevando a
agua a 30m,00 de altura.

41'

No perimetro da fortaleza serão. coloca-
das 10 tomadas de corrente triphasica em
f3m lugar previamente determinado, exclu-
sivamente para servir a bomba acima espe-
cificado..	 •

• 42.•
-

Cada uma das tomadas acima será indi-
Cada por "uma pequena lampada encarnada,
de modo a facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapida utilização.	 -

43.'
• Os postes para récle terão 7m,00 fera do

polo, de altura, e serão de aço cManesmann»
e virão providcs de braçadeiras e perten-
ces; para as Limpadas de arco serão tam-

' beps «Manesmanns com dispositivo interior

sendo que

44.•
A récle geral poderá ser de fio de cobre

ml com capacidade necessaria para supor-
tar a corrente dos 2 alternadores quando
trabalharem em parallelo, o mais-uma so-
brecarga de 30 %,

• •
45.•

O quadro de distribuição encerrará todo
commando da installa.ção e constará de 5
paineis de marmore branco, todos reunidos
em uma elegante armação de ferro, medin-
do mais ou menos 5r$,00x2r$,00 e conterá to-
dos os apparelhos para regulação, medição
e protecção e mais o synchonizador para a
anise en marche em parai elo dos alternado-
res ; interruptores para linhas externas. Os
interrntores da corrente principal deverão
ser automaticos para a regularização da
corrente'.

Terá um relogio antimagnetico.

46a

Uni dos paineis do quadro será reservado
aos transformadores, cuja corrente deverá
ser ligada a barras omnibus ; e tambem
conterá os apparelhos para' medição ele-
ctrica industrial da corrente, para prote-
cção, regulação, etc.

4711

A usina será de alvenaria de tijolo, com
alicerces de alvenaria de pedra com arga-
massa de - cimento e areia e medirá
20m x 10'n por 7m,80 de altura, contada esta
da linha da thesoura ao piso ; será divi-
'dida em tres .partes, tendo a do centro
12m x 10m destinados aos grupos e as late-
raes, cada uma com 4 m x 10m, para o qua-
dro de distribuição, deposites e officinas
para pequenas reparações. Será interior-
mente pintada a olsina e externamente a
pintura será lisa e á fresco. As portas serão
de madeira do lei envernizadas e as janel-
las pintadas a oleo. Uma platibanda cir-
cumdará, todo o edificio.

489.

As divisões da clausula acima serão feitas
por moio de um gradil de ferro com 2 m0 de
altura, sendo as aberturas para communi-
cação de corrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

49a

O travejamento será de aço de constru-
•Nilo e coinpor-se-ha de ires thes.itiras para
um vão de 10.000 com deus espigões, CCM-

traventamentos e terças.

501.

A coberta será de asbesto sobre forro de
madeira appirelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser
pintada.

51*

Circumdará o telhado um calha de cobre
e nos angules serão co! ocados quatro con-
ductores tambem de cobre.

52•
•

As janellas serão de ferro com bandeira
movel e postigo de abrir, medindo . 31e x 4r•
convvidro fosco.

O piso será ladrilhado com bom material
nacional e as paredes revestid ts até 2'",00
de altura com azulejo hespanhol de 0'%20 X
0,/$20, encimado p r uma grega e assente
sobre roda-pé preto ceramico.

548.

Para facilitar a montagem e depois a con-
servação do material instaltado na usina,
será montado uni guindaste para 5.000 -ki-
logrammas, tendo movimento longetudinal e
transvers..1. Este guinda...it.° 'terá seus tri-
lhcs assentes sobre pilares de alvenaria
fazendo corpo com as paredes mestras do
edificio e seus movimentos serão-. todos á
mão.

55$

O embasamento das machinas, na parte
acima do friso, será revestido de azulejo.

56

Os embasamentos serão todos de concreto,
cujo traço será primeiramente estipulado
pelo fiscal da obra á vista do terreno.

57a

•
Para abrigos do holopliote e das bombas

serão construidà.3 du ; pequenas casas com
4$2,6 e por 3$1 ,:.'.0 de altura, coberta de as-
besto nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá jau 4las4
lateraes e no fundo,cnin venezianas e vidros,
e na frente a porta de entrada.

58$

Para ligar a bomba maior e fixa será sub-
stituida toda a canalização de agua exis-
tente e a nova se á de 2" de aço sManes-
mann» sem costura; de ponta e bolsa,
asphaltado interior e externamente, prote-
gido•contra os effeitos da oxyd ação e elo-
ctrolytical, experimentados . á 75 athmos-
Ocra de pressão hydraulica.

• 59$

Conterá esta nova canalização que, come-
çando na Praia da Saudade, mais on meneá,
no Ministerio da Agricultura, termina no
reservatorio da fortaleza e dahi a bomba
no morro, tres regis'iros tambem de 2" com
volante para manobras, 15 á 20 curvos
e 3 T.

,•60'

reservatoi lo com capacidade de 36.000 lit n ns;
de ferro,com despositivo proprio para gama-.
tir uma perfeita circulação de ar. Tem este

da fortaleza e dependencias, uma sabida
com dous rama.es sendo âhi collocados tres

reservatorio para regular o abastecimento

Em ponto elevado do morro será montado

registros para assegurar a independencia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao meio, tendo uma comporta para
isolar uma das portas em caso de limpeza.

611`

Para garantir uma perfeita fiscalizaao
na conservação, será installado • uma rede
telephonica, composta de um centro com 10
linhas duplas e 10 apparelhos simples,
4.000 metros de fio de ferro galvanizado de
3" e 400 isoladores pequenos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911.—

Jaquim Martins de Mello, coronel, chefe. (••

5

de dous lustres,"sendo um na sala de visitas
•e outro na de refeiçties e o numero de iam-
padas em pendentes simples nas demais de-

• ndencias. Além do quadro de marmore
a clausula 33$ terão os interruptores por

(mamando isolado das lampa,da.s, assim
Lambem nos gabinetes do commando, do
fiscal e do ajudante terão lustre, sendo tanto
estes como os anteriores, typo simples e
elegante. Na casa da ordem, sala de esgri-
mia, bibliotheca e aula regimental serão
empregados cluster de quatro luzes com re-
flector . holophone. Nos alojamentos e enfer-
maria installar-se-hão pendentes duplos de
metal amarello. Nas demais dependencias
serão collocadcs os pendentes em lio fiexivel,
com abat-jour de vidro leitado ou ferro es-
Faltado, conforme a sua importa,ncia.

35$
Nos gabinetes do commando e do fiscal,

bem como em suas residencias, deverão ser
tornadas de correntes para ventiladores ou
para lampadas de cima de mesa, que não
excedam de cinco.	 .

• 36$
O pendente de fio flexivel será utilizado

em todas os Jogares onde não houver lustre,
•pendentes duplos rnetallicos e cluster.

37$
Semente na cozinha e rancho serão collo-

eados pendentes duplos cPeschel» ou seme-
lhantes.

para arrial-a,
senho simples
do solo.
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Minhatorio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que o conselho de
compras. recebe • propostas no dia 18 de
março proximo futuro, até meio dia, para
o fornecimeata dos seguin tes artigos

2.000 baldes de lana para asna.
5.000 cinturões de sala de côr natural.
2.000 cabeçadas de lona para prisão de

animes. •
2.000 correntes de ferro para prisão de

animam
150 cometas aGuarany a.
1.000 pares de correias para esporas de

praças.	 •
1.000 pares de esporas de metal amarello

para praças.
2.000 escovas de raiz.
1.000 fiadores de couro branco para pra-

ças de cavallaria.
1.030 fiadores de couro branco para

lanças.
2.000 pentes de chifre.
5.030 porta-sabres de sola de côr natural.
1.600 raspadeiras de ferro para limpeza

de animaes.
1.000 talins de couro branco para praças

do cavallarla.
As prss as que pretenderem concorrer a

este fornecimeato deverão préviamente ha-
bilitar-se em requerimento dirigido ao co-
ronel "lese deste departamento, até ás 2
horas da tanto do dia 16 do março proximo
futuro, apresentando nessa occasiãn os do-
cumentos quo provem serem negociantes
matriculados, registro do contracto com-
marcial, recibo do imposto de industria e
profissão, rebtivo ao primeiro semestre
deste anno, alvará do licença. da Prefeitura
Municipal provando serem negociantes dos
artigos que se propõem fornecer.

Os concurrentes habilitados depositarão
na Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:000$, para garantir a astigna-
tura e execução do contracto.

Os proponentes obedecerão a todas as dis-
posiçõea que regem as concurrencias deste
departamento, e as contidas no art. 54 da
lei n, 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

As propostas serão em duplicata, formu-
ladas para cada artigo, sendo a primeira
via sellada e contendo a declaração de se-
rem Os artigos fornecidos de accardo com
os typos. ex'stontes nesta repart'ção.

Outrosiai, as licitantes sujeitar-se-hão á
multa de 5 %, no caso de recusa da assigna-

, tura do respectivo contracto.
O prazo pala todos os artigos acima é de

cinco mezes.
Quarta Divisão do Departamento da Ad-

ministração, 27 de fevereiro de 1911.—Te-
non te-coronel Manoel _Ferreira Neres fumar,
chefe.

211baisterio dá Viação o Obras
Publicas -

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
CONCURRENCIA PARA A Cf.NSTRUCÇÃO DO AÇU-

DE Cà.NINDE, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAI, DENOMINADO SALÃO», ESTADO DO
Maná.
De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
Obras Publicas, faço publico que, até 31

de março, ao meio dia, se recebem, na sele
da inspectoria, propostas para a. coastrucção
do açude acima referido, cujo projecto,
aprovado pelo EMIL Sr. ministro, por
aviso o. 10 de 22 de outubro de 1910, pada
ser examinado neste eacriptorio 'ou no da
l a mação, cora séde em Fortaleza. As con-
dições basicas desta concarrencia são as se-
guintes:

O açude em questão será formado por duas
barragens de terra e providos de dons san-
gradai es, em parte calçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bac:a receptora, no local
a barrar. A barragem tevari•torse e gale-
ria de tomada de agia, construidas cora
alvenaria de tijolos e dotadas de com cortas
do bronze com os respectivos apparelhos de
manobra.

ir
Os rnateria.m a empregar-se e o modo da

execução das obras deverão obedecer ãs in-
dicações technicas constantes do orçamento.
da memori descriptiva e do ca ferino de
encargos, que a,contesanham os planos e que
pedem ser examinados pelos interessados
nos referidcs escriptorios.

As obras estão orçadas em cento e quatro
contos oitocentos e vinte e um mil e sessenta
e dous réis (104:82162). O excesso, si hou-
ver, resultante de modificações superve-
niente, será, pago pelas preços unitarios do
orçamento.

IV
Catempo da execução das obras, inclusive

o do insta.11ações do arrematante, não exce-
derá cie dezoito (18) mezes. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

V
Para sarem admittidcs á adjud l cação de-

verão os proponentes provar que possuem a
Idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para e‘se fim, deverão
fornecer á inspectoria. 'certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a compotencia, technica
effestiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios. As garantia s pecuniarins.con-
starão de um cancionamento provisorio feito
no Thesouro Nacional ou na Delegaria Fiscal
de Fortaleza no valor de deus contos e no-
venta  e seis mil quatrocentos e vinte e
um réis (2:096a421), isto ê, dc U3 por cento
(2 %) da importancia total do orçamento.

• VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidadeee não abrirá as
propostas dos concorrentes enjoa provas de
capacidade- forem consideradas insuffica
entes .

VII •	 •	 •
A concurrencia versará ex,clusivamente

sobro -a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
_que se refere a clausula terceira (III).

,VIII
-As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa • submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-

raes de contractos, eni vigor iossta inspectO;
ria, -onde os interessados encontrarão os re-
spectivos impressos.

IX.-

Não se taniarao em consideração quaea: •
quer o Ter: as de van tagen na() previstas
neste cilas' aterá propost •q Ots contiveremi
offerecimento de uma reducção sobre a proa.
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autdrs

da proposta mais barata, por roinima que
a:tia a diferença entre ella e qualquer
outra.

	

XI	 $

Havendo igualdade absoluta nes preços,
deverá ser prelerido o- proponente que, a
juizo da inspeetoria, possuir mais idoneida-
de ou o que residir -naa proximidades do
local da obra.

	

XJ/	 $
O arrematante terá d;re,to ás mesmai7

sorvar-as araranti•las ao Governo da' União'
na escriptara, de desaproariação da bufa,'
de recepçao do açude e ao., ará, dnrante o' -
tempo dos terviços, de isenção do direitos
para os anateriaes de construcção que ima -
1 cortar.	 •

XIII.
Cs pagamentos serão feitos dentro dos 11.;

mitos das varras orçament laias na Delega-
aia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta-
ções menaaes, mediante exame e mediçãp
feita por engenheiras da inspectoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sim deposito ai
cinco contos qaarenta e uni' Mil e cincoentaia
e Ires réis (5:041$053), cinco por cento (5 Var.
do orçamento total e de cada prestação que 5
lhe for paga far-se-ha a deducção de dez por
cento (10 0/a) da importancia respectiva. Eiga,i.
ses depesitos ficarão retidos nos cofres dai:,
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a-caução; por , moti19

de multa ou ror outra qualquer circum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte.:
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para 9.;
fazer,

XVI
São causas de caducidade do contracto e,

perda das cauções o inicio ou conclusão &s-
obras tara dos prazos estipulados, a suepen: •
são soai motivo justificado, por "espaço de
mais de trinta (30) dias e, finalmente, vicies
e defeites na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas. 	 •

XVII
A direcção e fiscalização do todos os'serv/4,

ços 'ficam a cargo da inspectoria, com* a (lua/
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concerneni
tes aos mesmos serviços.

• xym

	

.•	 •

As propostas serão enviadas em ir/volante;
fechado e lacrado, com a firma competente:-
mente reconhecida e eseriptas sobre nuelle
as indicações necessarias a não se poderem
confundir. Todos os documentos a • que s9 •
refere a clausula quinta (V) serão devida,
mente soltados.

Inspectoria de Obras Contra as Sacras, 1
de fevereiro de 1911. — Miguel Arrojacr
Lisb&t, inspector.

(•

' • lalinisaterio da Guerra

Depaatsmento da Administração

Campo de São Chriatovão

ESCALES, cortniMaosa saoinracs, MOVEIS, m-
al:Ela" BANDEIRAS, COLCH5ES, TOALHAS,
COLCHAS, ALMOFADAS E FERRAGENS

De ordem do Sr. coronel Jul'o Fornandes
de Almeida, chefe do Departamento da
Administração, faço publics que a Agencia
de Gamaras distribue memoranda paxn
acsuisiçãO de diversos artigos dos grupos
acima indicados até á,s 2 horas do dia 18 do
corrente mez.

Departamento da Administração, 15 de
março de 1911. — O agente de compras,
Carlos Braga.



s	 _
n900 - Quinta-ibira • 18 .DíAnio OPPI-Critt;-- -521i1-6

Os documentos apresentados para o julga.
.mento da idoneidade serão restituides aos
proponentes no dia e hora acima indicados.

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 15 de Março
de 1911.-0 secretario, Manoel Fernandes
Figueira.

De ordem do Sr. engenheiro chefe desta
bommissão e para os effeitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro de 1910,0 instru-
eções cpie baixaram com a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarjes por dominio directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou emphyteutico e sub-
emphyteutico dos terrenos e bernfeitorias
desapropriados por aquele decreto e ba-
nhados pela bacia do rio Estrella e seus
affluentes Saracuruna e Inhomirim com
todas as ramificações, inclusive os antigos
calmes ou valias, estendendo-se até a Raiz
da Serra, na cóta de 30 metros acima do
nivid das Maiores marés na bahia do Rio de
Janeiro, a apresentarem os seus titules, de-
vidamente legalizados, no escriptorio desta
commissão, até o dia 29 de abril do corrente
afino, afim de que por elles possa ser feita a
respectiva avaliação, na fôrma da legisla-
ção em vigor.

Otztrosim, previne-se aos Srs. proprie-
tários que, si dos titulos apresentados não
fôr possivel 'encontrar-se no terreno, ves-
tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
serias entre confinantes, a demarcação será
feita pela commissão e a despeza realizada
será descontada da insportancia por que fôr
feita a respectiva avaliação.

• Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quaes não forem

• apresentados titules devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos re-
spectivos proprietarios, considerados como
ausentes.

No escriptorio da commissão, á rua da
AssemblAa n. 12, sobrado,serão prestadas aos
Srs. proprietarios todas as informações de
que possam carecer.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
hngenheiro, chefe de secção.	 (.

allemmea

biinisterio da Viação e ObrasPublicas
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras

Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, fica

intimado, pelo presente, o propnetario do
predio n. 19 da rua da Quitanda, ou quem
o represente legalmente, a collocar no dito

hydrometro de dez millimetros de
palibre e de um dos typos adoptados por esta
repartição ; ó que deverá cumprir no prazo
*de 15 dias, sob penas regulamentares.

Secretaria; 14 de março de 1911. — .P. J.
da Fonseca Braga, secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Bra.adil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATE.
RIAL PARA. OS DEPOSITOS DAS INSPECTORIAS
DE TRA.C4.0 DAS la,,2a E 3° SECOES DA 4a
pulas)

_De ordem da directoria, Paco publico que
48 12 horas do dia 17 do proximo mez
de abril,' nesta secretaria, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de ma-
terial para os deposites das inspectorias
de, tracção das 1°, 2&e 3° • secções da 4° di-
visão,' durante o corrente anno, de accôrdo
com a relação que se acha'nesta secretaria
á, -disposição	 concorrentes.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ela e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar' devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do prupenente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500$, préviamente feita na the-
uoraria desta estrada, para garantir a as-
signatura do contracto,, caução que rever-
terá para os cofres desta estrada se o propos
mente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão anuunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A Estrada 'reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, quaes os preços maximos,
acima dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão de to-
das as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as, propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica á Estrada cum o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Sendo os preços dados em moeda estran-
geira, a comparação será feita sob a base
de 16 dinheiros por mil réis.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil. 10 de março
de 1911.-0 secretario, Manuel Fernandes
Figueira.

Estrada de Ferro Central do
Brasil

De ordem da Directoria declaro, para co-
nhecimento do publico, que a estação de
Vassouras, situada entre as de Sebastião de
Lacerda e Juparanã, no kilometro 128.557
da linha do centro, passa a dcnominar-se,
de hora em deante, Barão de Vassouras.

Escriptorio do Trafego, 13 de março de
1911.—J. J. de Sd Freire, sub-director. ( •

Estra.da, de Ferro Central do13razil
CONCURRENCIA PARA. o FORNECIMENTO DE

D)RMENTES DE ' MADEIRA DE LEt E BRANCA
DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faç3 publico que
as propostas recebidas no dia 8 do corrente.
mez, para o fornecimento de dormentes de
madeira de lei e branca, serão abertas e
lidas 'nesta secretaria amanhã 16, ás 12 he-
ras'da tarde; aom exelusão das de sts. 1, 6,
13; 15, 17, 18. 22 o 23.

•
Itepa.rtição de A.g•uas. ns-

gotos e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, são con-

vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 16 de abril do corrente
armo, das 12 ás 3 horas da tarde, na thesou-
raria da Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços
executados em seu proveito por esta rapar -
tição:

Antonio Gomes de Castro, José Antonio
da Cunha, Joanna Ferreira Leitão de Oli-
veira, Joaquim José do Siqueira, João Vi-
ctorio Pareto, Manoel Ferreira da Cunha,
Antonio Alves e Miguel . Jeronymo José
Ferreira Braga, Thereza Caruzo, Barão de
Werneck, Dr. Augusto do Rego Toscano de
Brito, Joaquim Dias Alves, Companhia
Ki3sques do Rio de Janeiro, Dr. Joaquim
Henrique de Araujo, Joaquim Costa Babo,
Joaquim Marinho Bastos e Irmão, João
Gomes de Castra, Visconde do Cruzeiro, Hen-
riqueta Dias da Silva, Manoel Corrêa, do
Lago, José Rodrigues de Souza, Manoel
Pontes Camara, Companhia F. Tocelagem
Carioca, Irmandade da. Cruz dos Mili-
tares, Ordem 3° de S. Francisco de Paula,
Santa Casa da Misericordia, Manoel Mar-
ques Canarás, Manoel Martins Lourenço,
João de Oliveira Lombo e ,Joaquim Pe-
reira Oliveira Cardoso, Antonio Caetano
Macieira Junior, Daniel Duran, Vicente Se.
lano, Emilia Augusta sie Carvalho Bastos,
V. 0: 3° da Penitencia, • Convento do Carmo
da Lapa, Ermelinda Rodrigues, João Evan-
gelista de Castro, Delphim Teixeira de Car-
valho, Souza Filhos & Comp., Leonardo Cae-
tano de Araujo,, José T. Satelino, Mar:a
Emilia Ferreil a, João José Alves de Barros,
José aralentim da : Rocha, Augusto Gonçalves
Arêas e Maria Rosa.

: Secretaria da Repartição de Aguas, Esgs-
tos e Obras Publicas, em 15 de março de
1911.—F. J. da Fonseca Braga, Secretario (•

District° Teleárrapliico
0 engenheiro chefe do District() Telegra-

phico do Rio de Janeiro convoca todos os
csndidatos inscriptos :para o concurss de
praticantes de telegraphia a comparecerem
no dia 20. do corrente, ás 10 horas da manhã,
nó escriptorio do mesmo districto, na Ponte
Central das Barcas, em Nictheroy, afim de
se submetterem ao concurso.

Escriptorio do District° Telegraphicp do
Rio de Janeiro em NiCtlier0y, 16 de março
de 1911.—• Ciarysaatho Leite de Miranda Sá,
engenheiro chefe do Districto do Rio de Ja-
neiro.

4.

Minis terio da A árriculturas.Industrio, e Commercio
Obras para o Posto Zootechnico de Pinheiro*

,De ordem do Sr,. ministro, faço publico
que a;té o dia 27 de ,março- ás 12 horas rece-
bem-seapropostaá; em • duplicata, para a
exec0ã6 das obras doPosta Zotechnico de
Pino-ires; de‘acdôédo - coni as especificações,
projectds e: detalhes que sçrão:fornecidos
peloauxiliar technico do.ministerio.

Miniateasio da Viação e Obras
Publicas

~missão de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desaguam na bahia do 'Rio
de Janeiro
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Proposta. deverá ser acompanhada
r'de conhecimento de deposito de 10:000$ em
' dinheiro ou apolices da divida publica Fe-
deral: feito-no Thesouro Nacional, mediante
guia passada pela Directoria da Contabili-
dade, deposito que reverterá para a Fa:enda
Nacional, si o proponente escolhido deixar
de assignar o termo de contracto dentro do
prazo de cinca dias da data da notificaçao.

Além do &aumenta de deposito, apresen-
tará vacilo) do quitação de impcstos de in-
dustria e profissão. Feaeral e Municipal e
os dccumentos que provam idoneidade te-
ohnica e financeira.
• As propostas versarão sobre o preço total

das diversas construcç5as o idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se a indicar
o preço dos serviços constantes das espoai-

cações e das quantidades de serviço por
unidade.	 •
• Em igualdade de preço será escolidda a
proposta que apresentar menor prazo, incor-
rendo o proponente escolhido na multa de
1.00$ (cem mil réis) por dia que exceder dc
prazo proposto O prazo para conclusão de
todos os trabalhos não poderá ser superior
a 180 dias.

0.s . pagamento.s serão em tres prestações
iguaes : a primeira quando estiverem co-
bertas todos os edificios e concitadas as pa-
redes do laboratorie e o respectivo fôrro ; a
se -unda depois C.a enibilicadas todas as con-
atrucçaieá, •collccadas a a esquadrias exterio-
res em lado.s • ná edificics e iniciadas as pita
turae , -a terceira e ultima prestação quando
estiverem coraluidos todos os-trabalhos e
acceiaos pela fiscalização,
• .A. caução 10:030$ (dez contos de réis)
fica depositada come garantia da boa ex-
ecução dos trabalhos durante o prazo de seis
falazes contaloa da data da acceitação dos
trabalhos.

,Cada proposta, devidamente sellada e em
duplicata,' será fechada em envolucro la-
crado sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta - de F.:. e cm outro envoluero os
doctimeatos de'idone:dade. deposito e quita-
ção do. impostos. Os eavolucros contendo os
documentos de idoneidade serão abertos na
occasião da aprirentação das propostas.
Dentro -de' ires dias serão' publicados no

Cfficeat os nomes •dos proponentes jul-
gados'aaanéos, e annuaciado o dia e hora
para a abertura das propostas de 'preço,
sendo. e'ota.) restituidas aos demais propo-
nentes 'não julgados idoneos as respectivas
Propostas, como foram recebidas.
•- O Governo, si assim o entender, res3rva-se
o direito de annalar a presente cancur;
rena imaSem qué aos Srs • proponentes _assista.
direitos: a qualquer reclamação, • sinsmo o:
que fôr julgado idonio e de aproposta mais
baaata.. •	 -
;Fida subentendido que não; airá acceàa

proposta alguma com a declaração. de abati-
mento cora porcentagem Sobre a que fôr.
julgada - mais barata	 : •:.	 .	 -

.Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.-.-Ma-
nóel Rodrigues Feixo.o, 'director 'geral da
•Agricultaia. .	 ('

lalinisterio cia A.g-rieultura,
Induagria, o Commercio

• Directoria Gera" de Contabilidade

-.De ordem do Sr. ministra,recebem•s e pro
,postas para-a execução_de diversas obras no
;edifica) onde funeciana, a .Secretaria: do Es-

•itado; na Praia VerraMhaade accôrdo- com as
aespecificações •: e plani is r. • organizadas.. pelo
auxiliar tecanico do ministerio. Essas esaea•
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cificações • e -plantas' serão fornecidas aos
interessa . los, no gabinete do mesmo auxihaa
teclinico;todos os dias uteis,das li da "mannã
ás 4 da tarde.	 " •	 .

As propostas devem ser apresentadas nesta
directoria geral, até o dia 25 do corrente
meza áa 3 horas da tarde, acompanhadas do
conhecimento de deposito de 2:000$000,
em dinheiro ou em apol:ces da divida pu-
blica federal, feito no Thesouro Nacional,
mediante guia, que será requerida a esta
directoria até o dia 24.

Os proponentes deverão exbibir documentos
legaliz alos, provando sua idoneidade para
execução dos trabalhos *e recibos de quitação
dos impostos da Fazenda Federal e Mu-
nicipal,

As propostas versarão sobre o preço total
dos trabalhos, ennumerando-as seganda
especificações.

Será preferida a proposta que apresentar
menor preço. Em caso de igualdade de
preço, será escolhida a proposta que apre-
sentar menor prazo para a Conclusão das
obras.

Não se acceitará proposta alguma, cuja
importancia exceda á quantia de 24:546$000

O prazo para entrega dos trabalhos não
poderá ser superior a 50 dias, incorrendo o
contractante na multa de 100$ por dia de
excesso. -

O proaonente escolhido devera assignar o
contracto respectivo dentro de tres aias,
contados da data da notiticaçã3 pelo Dtario
Official, sob pena de perder a cauçãa acima
indicada.
•O pagamento será feito era uma só pres-

tação, depois de acceitos os trabalhos pela
fiscalização, ficanda depositada a caução por
mais quarenta e cinco dias, como garantia
da boa execução do serviço.

Em falta de cumprimento de qualquer
clausula deste edital e de suas especificações,
o proponente incorrerá na multa de 200$
e no caso de reincidema será amainado o
contracto, cabendo ao empreiteiro receber
o trabalho já executado pelo preço da tabella
da Estrada do Ferro Central do Brazil.

As propostas, em duplicata, devidamente
selladas, serão fechadas em involucros !a-
rados, com o nome do proponente, o em
outro involuero serão fechados os do-
cumentos de idoneidade; conhecimento de
deposito no Thesouro e recibo de quitação
e impostos.	 •

.0s, documentos de impostos federal e
municipal serão restituidos logo depois da
abertura das propostas • de preços. Tres dias
depois de entregues todas as propostas. serão
annunciados dia e hora para a abertura das
propostas do preço, sendo nesta • occasião
restituidos aos proponentes não julgados
idoneos todos os documentos como foram
recebidos.
-,0 Governo reserva-se o direito de annullar

a presente coneurrenea,sem que assista aos
proponentes direito de indemnização ou de
reclamação.	 •

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Inaustria e Com-
mareio, 14 de março de 1911.—O director
geral. Mario B. Carneiro.

• N. 13.— As especificaçaieta a que se refere
o presente edital foram publicadas no Diario

Ciliciai de 15 do. corrente, pa tg., 2:895

Março -- 1911.	 ;2901, -'-'	 a..—aaa—aa,

• Ministeriaa da, Viação e Obrate
• .	 •	 Publicas "'•*	 • :

•
•

Inspectora' Geral de Navegação

CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO , DE NAVEGA
ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E ADIA:

ZONAS E TERRITORIO DO ACRE -	 Y

De ordem do Sr ministro da Viação a
Obras Publicas, a Inspectoria. Mera! de Na-
vagação faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas o
Terrnorio da Aare. no dia 20 do abril do
1911, á 1 hora da tarde, sob as Seguintes

oendições:
• I

A sade da empreza contractante será em'
Beléna do Pará. " •

• II
O serviço de navegação constará das se-

guintes linhas e viagens:
Linha de' Mandos— Uma viagem mensal,

do porto de Belém, no Estalo do Pará, ao
de Mandos, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Gurupá, Porto
de Mar, Prainha. Monte Alegre, Santarém,
Alerriquer, Obidos, Parintins, Urucurituba,
Urucará. Silves e Itaeoatiara.

Linha de Baião—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escala pelos portos de Abaeté, Tra-
piche Hypolito, Cametá e Mo.:•ajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal, •
do porto de Belém ao de Mazagão, mim es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, laluana,
Boa Vista, Oeiraa • Antonio temos, Bocca do
Rio Macacos, Mapuá, Anajá, Allad, e Macapá.
. Linha de lquitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém aci de Tquitos, na Repu-
blica do Peri). com -  pelos 'portos de
Mandos, Manacapuni Codaaz, Coary„ Toffé,
Caiçara, Fonte Boa;. Tocantins. S. 'Paulo de
Olivença, Tabatinga, Loreto • o: Cabano

.	 .Cocho.	 •
-Linha do Puras •-a Aére*— Uma viagem

mensal. do Porta de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Purés, e ao de Xapury. no
Aore, com escalas por Mandos, Manacapuni,
Bocca do Punas, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itatuba, Arimã, Tanariá, Jabura,
Bocca do Tapauá. Caratiá, Canutama, Balia
vista, Axioma. Assaltituba, Labrea,
denota, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Puras até Senna Madu-
reira e no Rio Acre' até Xapury, com escala
pelos portos das margens dos respectivos
Fios.

Durante a estiagem, a linha Purás-Acre
terminará na Cachoeira; sem' prejuizo da
subvenção normal. •	 .

Linha do Madeira -Uma viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio,' no
rio Madeira; com escala pelos portos de
Mandos, Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná. Santa Rosa, Ma- .
nieoré, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, Humaythá,
Missão de S. Francisco, , Boa Hora e Bocca
do Javary.

Linha do Juruá— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro.do Sul, com
escala pelos portos de Manaos, Teffé, Bocca
do Jurada Marary e S. Felippe.

Na época da vasante,os navios, quando não
possam seguir até" Cruzeiro do Suatermi-
narão a linha era S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro — Uma viagem men-
sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no no Negro, com escala poios partos de
Tanapessassd, Agram"' Moina, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e.Thomaz. •

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
•annuaesa 'cora as mesmas escalas, na época
das cheias.	 •	 . •
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Linha do Gyapock — Duas viagens men-
us, db porto de Miem, Sendo:
Primeira viagem, com escala por Chaves,

Bailique, rio Araguary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Affuá ;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mixiana
(fazenda Nazareth), Bailique, Montenegro,
CaLsuene e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o coo
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
do accôrdo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses geraes ; comtanto
que, no primeiro caso, não haja angmento
de despeza para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminuida,
haja uma reducçã,o proporcional na respe-
ctiva subvenção.

111
De conformidade com os dados conhe-

cidos, fica °Meia/mente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Manáos, 12 viagens por

anuo 	  22.200
Linha de Baião, 12 viasens por

anuo 	 	  2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

aniso 	  11.544
Linha de lquitos, 12 viagens por

armo 	 	  49.584
Linha de Puras-Acre, 12 viagens por

armo 	 	  93.278
Linha do Madeira, 12 viagens por

annsi 	  38.308
Linha de Jurará, 12 viagens por armo 79.680
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

. acne 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anuo 	  35.448
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
sições

_ a) o; destinados á linha de Mandos terão
capacidade para transportarem de duzentas
a quinhentas toneladas de carga,. além do
combustível, accommodações para sessenta
passageiros de camara, em beliches, e aio-
jamento para duzentos de prfia, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ;

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
zag,ão, Iquitos, Purds-Acre, Madeira, *furna.
e Oyapock terão capacidade para cera to-
neladas de carga, além do combustivel,
accommodaçUes para trinta passageiros de
camira e cincoenta de prda, e marcha média
continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro
terás) capacidade para oitenta toneladas de
carga, além do combustivel, accommodaçiies

‘a, quinze passageiros de cansara e trinta
preia, e marcha media continua de nove

milhas por hora. Udu os vapores serão
providos de camaras frigorificas para con-
servação das victualhas, apparelhos de fil-
traçao d'agna,, ventillação e illuminação
efectricas, banheiros e sanitarias.

V
Os vapores deverão ser em numero sue-

ciente para o - serviço das linhas e serão
è`xaminados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse um requisitará os te-'

tpluo qui€14

chnicos de que precisar, correndo a des-
peza por denta do cosktradtante, antes de
encetado o serviço desfa navegação, e, no
caso de serem acceitos,o contractante entre-
gará o documento do custo e o certificado de
construcção do navio S. mesma inspectoria.

Os planos e descripções dos vapores qtte o
contractante tenha que fazer construir serão
préviamente submettidos á approvação do
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os so-

bresalentes, aprestos e material necessario
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes de navegação e in-
cendi°, objectes de servieo dos passageiros
e tripolaçã.o, e numero de pasoal marcado
pelos vigentes resula.mentos da marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar e

manter deposites nos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do armo,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
o contractante obrigar-se-ha a não com-

marejar por sua conta ou por conta. de
outrem nos mercados comprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir.

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de seis meies, contado da data da assi-
gnatura do centrado, ernão o fazendo, será o
contracto rescindido, de pleno direito, por
decreto do Governo, sem dependencia de in-
terpellação ou acção judicial, e a caução de
que trata a clausula XXIV não lhe será res-
tituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão substi-
tuídas por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo maximo de
12 mezes. Da época, do accidente até a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
dera ser o serviço feito por navio tomado a
frete e aeceito pela. Inspectoria. Geral de Na-
vagação.

X1
Os vapores terão a Seu bordo medico e

ambulancia parao serviço dos passageiros e,	 .da guarnição.
XII

Os vapores gosarão dos privilegias e isen-
çiíes de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, sande, alfan-
dega e capitania de porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação e de

expediente os materiaes, machinismos, so-
bresalentes, comestíveis e mais objectos do
uso dos passageiros e do peszoal de bordo,
sendo porém a effectividade da isenção de
direitos rigorosamente restricta a generos e
artigos que não tenham similares na produ-
cção do paiz • apresentará, o contractante,
com antecedencia, uma relação ao Governo
do que houver de importar para cada se-
mestre, visada pelo fiscal . junto á empraza
e organizada de accôrdo com o consumo
médio, verificada pela Inspectoria Gera/ de
Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por (nitres, nas condiçõss
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forais comprados, e desde logo
os fretados.

-	 I

A compra ou fretamento noa cases acta*
previstos serão effectuadcra mediánte préviZF
acçôrdo sobre e respectivo preço.

§Nos casos de força maior, o Governo.p ,
dará lançar mão dos vapores, independen 
de prévio accôrdo, senda postemormen _
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sahida dos vapores em cada. unn,

das linhas da clausula II, a demora delles nós
portos de escala e o prazo da viagem redoe
da serão anisados em tabella organizada palpa
contractante de accôrdo com o fiscal junte 1

empreza e sujeita á approvação do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, dentro
90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fure
dearem, quer seja em dia util, quer em dia,",1
feriado, entendendo-se que o maximo temp,a
de demora nos portos não é obrigatorio, de-
vendo as autoridades locaes despachar os var
pores antes da terminação desse prazo'
sempre que seja possivel logo que esteja acinte
cluido o serviço de carga ou descarga.	 -

XVI
Quando os portos de Urucard e Silves, nosj

mezes de setembro a dezembro, se tornarená
inaccessiveis devido á vasante dos rios, deiaS
suão de ser visitados pelos respectivos va.;11
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigando-
se, porém, o contractante, durante esse teià
po, a fazer o serviço de malas, cargas e pass
sageiros do porto de Uructuntuba, que Ihd .1fica proximo.

XVII
O contractante se obriga a transportar

gratuitamunte em seus vapores:
1 0 , o inspector geral de navegação e og

fiscaes, quando viajarem em s,erviço;
20, os inspectores do Correio, quando etti

serviço;
30 , os empregados do Correio, da Alfan'-

dega e do Fisco Estadual, quando seguirerffj
em serviço do mesmo vapor, no excedendo',
porém, em cada viagem, de um empregado:
de cada repartição;

40, deus fwaccionarios publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estada'
do Pará, do Amazonas ou do Territorio d'e
Acre, em cada vapor e viagem;

5°, as malas dó Correio, que serão entre+,,
gues e recebidas nas respectivas agenciasl
•ostaes mediante recibo, send'o que o rece-
bimento deltas terá legar urna hora anta
da fixada para partida do vapor, e a en+4',
trega quando este chegar ao porto, tambent
uma hora, no maximo, depois de ter fuste
deado.

A conducção das ma/as de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente
pelo contractante.

6°, os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinadcs aos cofres geraes, estaduae,à1,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e da
Amazonas, e das Prefeituras do Territorid!
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandant
dos vapores farão a entrega e o recebimentb
a bordo, não sendo entretanto, quer nas cae
pitaas, quer no interior, obrigatoria a veris
ficação das importancias, cessanclyt, respouàe
sabilidade do contractante deSde que na
occasião da. entrega sç reconhecer acharem+
se intactos os selos appostos, hi nenhuná
signa! de violação.

70, os objectos remettidos dslecretaria
Viação a Obras Publicas, ao 1W3eu Nacional:
do Pará e Amalonas e do Acre ; -
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80, os objectos destinados ás exposições

Officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
• eu dos Estados ;	 -

9°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos ;

1J, animaes reproductores de raçi, pura,
a requisição do Governo Federa l , dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, tão exce-
dendo de em cada vapor e viagem,
corren.io o tracto pelo requisitante

' 11, machinas aaricolas e a abes chimicos,'
a rec3is:0,3 do dovc 'AO FedJra,l, dos Esta-
dos ou da Administração clo Acre, a.é duas•
toneladas de peso em caa vapor e vi	 ;
• 12, duas toneladas de caagas pertencentes
•ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
inistração do Acre, io iacluindo os ()Motos
•mencionados nos pasagraphos antericres

13, um ou doas pratioos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os -
canaes.

XVI.I•
s As ta-ifas de fretes scaão confeccionadas
com o abatimento médio de 25 ;a sobre as
actues tarifas da Aramou Steam Navigation

'Company, aaprovadas ae- Governo, e deve-
' rão ser aprezen:adas á app-oovação do Go-
verno até 90 dias imprarogav eis, depois de
"assignailo o contracto : para as tarifas de

os de mercad...r" 3 ou outros taanspoa'As
per conta do Governo Federal, Estadual ou

• Adm'nistração do Acre, seia."o feitos nas
novas tarifas os aba,time itos d3 15 %.

A3 tarifas de passagens não poderão ser
maiores t'ao caua as a 'tuaes d'S Amasoa S.:ano

•„:Com:?aly, e as passaaens por conta do Go-
,	 sveano Federal, 'ESta: ual -ou da A :ministra-

ção do Acre terão o abatimento de 30 %.
• As novas tarifas ser:o postas em vigor
desde que sejam approva,das e só po-

' liesão ser alteradas de dons em dons annos,
ypela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX
O contractante apresentará ao fiscal junto

tt, empraza, segundo os modelos que lhe
forem a .resentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
desneza dos vapores, por trimestres, obri-
gan-do-se neste particular a ministrar á In-
spectoria Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos • os voa
ores do contractante, assistirá o fiscal

junto á empraza; que será avisado com 24
toras de an ocedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
- os vapores do contractante sujeitos áquellas

,sue forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empraza.

XXI
Para as despezas de fiscalização entrará o

contraotante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados. com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annuaes.

XXII
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
'Maior, o contractante fica,r1 sujeito ás se-
!guintes multas

ls, de quantia igual á importando. que
't teria s'e receber, si deixar de fazer alguma
í'das viagens deste contracto, que será rescin-
Nd°, si a intorrupção exceder do prazo de
-'90 dias em qualquer linha ;

2s, de 1:000$ a 2:000$, si aa viagem come-
çada não fôr concluida, caso em que não terá

sailireito á respectiva sabvenção ; si a via-
!agem, porém, fôr interrompida por motivo
r'sle força maior, julgado pelo Goferno," db.

ixro OPFIOIÃE -

lhe será imposta a multa, nem deixará de
reoeber a subveneão devida , ao numero de

navesadas, que será calculado pela
derrota entre o pon'.a inicial da viagem e o
togar em Tio se t:ver dado o impedimento

3s, de 100$ a 30e$, por prazo de 12 horas
crise exceder da hora fixada para a partida
do vaaor cosi partos iniciaes e dos das respe-
ctivas- escalas.

E:se prazo será contado sémente quando
a demora fôr maior de tres horas.

4a, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores ;

5s, de 200$ a 404, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo máo acondiciona-
mento del:as ; do 500$ em caso de extravio ;

G., de 300 ) a 5C0$, pela iafracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas deste
conlracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multa.: terão impostas pela Inspectoria
Geral de Navega Ao por pr 'posta do fiscal
juro á amarem, com recurs) ao ministro
da Vlaã. c Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado Pará, dentro do prazo cio 10 dias,
a contar do dia da 111123Sa0, ou desconta-
das da quota- da subvenção que o contra-
ctante tenha de receber.

XXIII
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

XXIV
O contradante para execução do contra-

cto depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou em titules da União,
cincoenta contes do réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

XXV	 -
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerlmento acompanhado dos attestados
comprobatarios do serviço, passados pelo
fiscal jun.o á empraza e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas, e visa
dos pelos respectivos governadores dos Esta-
dos do Pará o cio Amazonas.

• XXVI
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada Unha
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
c;ncoenta e seis réis e vinte e oito centesi-
mos (1$256,28).
• O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Puras,
Acre e Juruá,.

XXVII
O contractante apresentará com a pro-

posta para este serviça de navegação um
mappa demonstrativo das distancias • em
cada linha , entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accôrdo' com o disposto na clausula II da
presente concurrencia.•*- 	 -	 .
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XXVIII	 •

- O eontractante obrig ase a promover o. es-
tabelecimento'do trafego matuo doin as •éni-
prezas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Mandos, no Amazo
nas, e bem assim com as estradas de ferro
que venham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os interesses tisnes,
na conformidade do que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda. 	 •

Os accôrdos pramovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos

contado da data, da assignatura do'mesmo.

XXX
Em caso do desintelligencia sobre a inteTs

ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será 'a questão sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
b'ica s, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a, questão resolvida
por arbitramento, segundo as fórmss le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presmte clausula.

XXXI
A concurrencia para este serv'ço de na-

vegação versara sobre o valor da subvenção
por milha nave gada., respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII.
A preferencia será dada ao comumente

qua pedir -menor subvenção por " milha na-
vegada e, no caso do propostas de pra os
iguaes, o que além disso apresente maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na clau-
sula IX. -

•" XXXIII .
Os proponentes apaesentarão provas • de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma- natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que• trata a
clausula seguinte.

' •	 " XXXIV
Como garantia da assignatura do contrai-

ato, cs proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de drz contos de réls
(10:000$000) em moeda corrente, que-rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data,
em que pelo Dic,rio Official lhe.fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta.

' XXXV • "
As propostas serão escriptas por extensa,

sem rasuras,, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausulas XXXI, fechan-
do-as em envelopo° 'lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... (nome do propo-
nente). '	 .	 :



! Reunirão a esse enveloppo as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.
. Todos esses -documentos serão fechados
em segundo enveloppo igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos o: enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos do
provas de idoneidade e reuniedc-se os en-
Yeloppes com as propostas cie preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo 'n ye-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Minist srio ea Viação e
Obras Publicas', sob a guarda do inspector
gera/ de navegação.

Dentro de ires dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponeotes .;u1-
gados idoneos para o contrastara annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inepectoria Geral de Navega,ção, 22 de fe-
vereiro de 1911.— Carlos Vidcd de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (.
a	
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PARTE COMMERCIAL
Camara Skyndicai dos Corre-
; toren de Fundos 1Pub1ioesda Capital "F'ederal

CURSO oFFiciAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLIcA

Praças :	 90 d/v A' vista
_Sobre Londres......... 15 31/3e	 15 53/64

.. Pariz 	 OS*	 $597	 $602
» Hamburgo 	 	 $738	 $746
. Italie 	 	 —	 $603
is Portugal 	 	 —	 $323
* Nova York 	 . —	 3$i34

Libra ester/ina em moeda 	 	 15$0i6
Ouro nacional em vales, por 1$000	 1V87

MOVIMENTO DA BOLSA

Apelices geraes miudas de 5 %. 1: 015$000
•Apolices gemes de 1:000$, 5 % 	 1:016$000
Apolices do empreatimo nado-
- nal de 1903, port 	  1:010$000
Apolices do emprestirno nacio-

. cal de 1909, num 	 	 998$000
Apoliees do emprestimo muni-
• cipal de 1896, port 	 	 200$000
Apoiices do emprestimo munici-
. pal de 1906, nem 	 	 200$000

Aponees do emprestam° munici-
pal de 1£04, nom 	 	 295$000

•Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906, port 	 	 197$500

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1896, nom 	 	 193000

Apolices do Estado de Minas Ge-
nes do 1:000$, nom. ...... . 	 906$000

•Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 100$, 4%, port 	 	 90$000

Banco Comercial do Rio de Ja-
neiro 	 	 109$S00

COmp. Minas S. Jeronymo 	  24$500
Comp. Docas da Bahia 	 	 38$500

_Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	 	 48$500

Comp. Estrada de Ferro Réde
Sul Mineira 	 	 724-000

Comp. Segures Cruzeiro do Sul 	 	 •120$000
Dela. Jardim Botanico, 2e serie 	 	 204500
Deb. alanufactora Progresso 	 	 204$000

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 15 de março de 1911.—A. Simonsen,
83-adieo.

O corretor João Antonio Kelly de Oodoy
'Botelho, autorizado por alvará de juizo,
vendera em leilão, na Bolsa, no dia 23 do

Informações
Pela estação Maritima, foram importados,

ante-hon:ern, 1.598.428 ktogrammas do
merca :Orlas e carvão, de particulares e da
Eserada,, tendo sido exportados 1.295.045 ki-
log,rammas de mercadorias diversas, ma:
nerio e café.

A ficada deste ultimo predileto foi de 2.0S3
saccos, pesando 121.1e2 kilogrammas, tendo
sido o rondimerto dos despachos pagos e a
paga-', no dia anterior, de 29:14000.

Pela de S. Dloga foram importados, no
mesmo dia, 103.810 kilogrammas de merca-
dorias e encoremendas, tendo sido expor-
tados 645.271 kilegr am mas de mercadorias,
materiaos, carne verde e encora:mondas.

A renda do dia 12 de março foi de 72$100.

O movimento de gado nas estações foi
hontem o seguinte :

Santa Cruz, recebidas, 426 rezes ; Mata-
douro, abatidas, 510 rezes ; Cruzeiro, em-
barcadas, 352 rezes ; stock, nenhum ; Bem.
fica, embarcadas, 228 rezes; stock, 480 rezes;
Sitio, embarcadas, nenhuma ; stock, 174
rezes.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Industria 0
Commereio «Casa Tone»

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDESARIA
DE ACCIONISTAS

Aos nove dias do mez de março de mil
novecentos e onze (1911), ao meio-dia, na
rua Piratinioga ti. 27, • para onde foram
convidados, conforma a convocação feita no
D fiiario Ofc ial deste Estado, presentes os
accionistas constantes do livro ide presença,
representando treze mil- novecentos e no-
venta anões, e portanto mais do que tres
quartos do caeital•social, pelo presidente da
Companbia é aberta asessao, e por elle são
convidados os Ss.:accionistas a acclama-
rem o 'presidente da assembléa, na forma do
art. 30 dos Estatutos e pelo accionista Sr.
Guilherme Rehder é proposto o Sr. Ed. W.
•ysard, que convida para secretarias os
accionistas Celestino Pesco e Feliz Bandeira
Junior, que tomam os . seus logaree, e pelo
presidente é exposto o' fim da assembléa.,
constante da convocação no Diario Official e
é justificado largamente o projecto de um
emprestimo por meio de titules ao portador,
demonstrando as vantagens que viro para
a sociedade dessa operação, lendo em se-
guida o manifesto, que terá do ser publi-
cado pela imprensa, e terminando por offe-
rocer á discussão e deliberação dos Srs. ac-
cionistas, a seguinte proposta : sProponho
que fique a Directoria, autorizada a, eraittir
um emprestimo por meio de obrigações ao
portador, debentures, até o valor de mil
quinhentos contos de reis, ao indo do oitenta
e oito por cento (88 por cento), juros de oito
por cento (8, /nascente) ao anuo, sendo ead4

J'il2g-km~
_ s

titulo do valor de cem mi/ réis (100$
resga,tavel no prazo de trinta e cinco (
annos, por meio de sorteios annuae.e, ou
tecipadamente, si convier, sendo Os juro
pagos semestralmente, e dando em garau
todo o activo da Companhia de Industria'e,
Commercio *Casa Tone, constante de
moveis, moveis, semoventes, marcas, slise
reitos,e acções». Em seguida foi pelo presi:
dente ordenada a leitura, do seguinte paá,'
recer do Conselho Fiscal: (Os abaixo assigii
dos, tendo em consideração a proposta d
directoria, e examinando-a minuciosa,mentb,
são de parecer que deve s'r approvado.pa.ra
com os recursos dessa operação augmentar-
se os negocies sociaes, sendo mais de pare.
cer pelo estudo da situação financeira clã,
Companhia, que o ernprestimo nas condi-
ções propostas de juro, tapes e prazo é de
vantagem para a Companhia. S. Paulo, 9 de
março de 19.1. — Assignados : Paulo

— Guilherme A. Rehder.— W. 23.?1
Wrigt .» Em seguida pelo Sr. presidente'
são postos em discussão a proposta. e o pae
reser do Conselho Fiscal e ningnem pedindds

pa'avra é encerrada a discussão, e postaS
a votos, uma e outra, são unanineementda
aepi evadas, e nada mais havendo a teatar
encerrada a sessão,o eu, 20 secretario, lavréti
a presente acta, que depois de lida e appitell
veda, vae assignada pelos accionistas presa
sentes.

S. Paulo, 9 de março d3 1911.—Ed.WyS:
sard. presidente. —C. Pessoa,	 seeretarK:9,

Pelix Bandera Junior, 20 secretario. —W3f
S. Wilson.—Paul G. Leser.—Sociité
cière et Commerciale Eranco-Bresilienne.-4
Ed. W. Wysard. — W. T.
Pimentel. — Por procuração de Joaquieil
Goulart Pimentel, Felix Bandeira Junior.
Por procuração de D. Maria O. Goular
Felix Bandeira Junior.—Por procuração d,
°Ideada S. B Lndeira. Felia2 Bandeira Junior.
—Guill,er»le A. Rehd.r.

•
Companhia Federal de Fun;

dição
RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas—De accôrclo com as •
pos:ções da lei das sociedades anonymae, á
directoria vem apresentar-lhes o seu rola-
torio, relativo ás operações do anue de 1911.

Os resultados colhidos foram bastante sa-
tisfatorios, permittindo a distribulção de
dividendo resulars restando ainda sob a
veria (Luares- a distribuir, á importaneN
de 50:000$ cuja applicação aguarda a deli-
beração da. assembléa geral dos accionistas',
conforme preceitda o art. XXI/ de nossos
estatutos.

Depois de ouvido o conselho fiscal,reselveri
a directoria liquidar a verba (Villa Ope'e
mia» pelo caneellamento da compra feita,
som prejuizo para a companhia, visto ter
reconhecido a inutilidade de semelhante,
empato de capital.
• Durante o armo findo não • foi lavrado
nenhum termo de transferencias de acções.

Rio de Janeiro, Ode janeiro de 1911. -OS
directores, Akeu G. de Azevedo.— Antonie:
S. Leite.

PARECER DO CONSELHo FISCAL
Os abaixo assignados, membros do con-

selho tiscal da ampanhia Federal de Fun-
dição, tendo examinado com attenção o ba-
lanço e contas que lhes oram apresentadas!
pela directoria, relativos ao anno do 1910,,
verificaram estar tudo de accôrdo com a
escripturação feita com regularidade e clas„'
reza. Assim são de parecer que sejam apa'a
provadas pelos Srs. accionistas as respe-
ctivas contas.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1911.ea,
Josd Ludolf.—Alberto Reeve —.Pominyos G6-7."
Ines de Freitas.

-~4,?).-Wiltrat

corrente meai sete apoliaes g.era.es de 5 0/0
de 1:000$, nina dita de 500$ e outra de
200$000.

Secretaria da Camara Syndical, 15 de
março de 1911. — A. Simonsen.

Seln
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1')E 1910
• Ac'ivodbes-a.'" -V	 . .	 .a.en,ess e peivilegies 	  15:604000;

Wo da directoria, 	  5:004,000
achinimo 	  53:797$380

Ufaesilios e ferra-. ._.
Se- mentes 	  19:256$770
•Molles cc fundiç:o 20:708$000

'Moveis de escriptorio 	
, aistallação electrica 	
Exploração do privilegio nu-

mero 4.897 	
Meteria prima...	 535$72Q
COmbastivel, 	 	 1:01 ,000

Almoxarifado 	  5: 198$460
! Fazendas existen-

tes	   42:998$200 ;48:196$560

Terrenos o predios. 111:424540
- Obras .novas 	  117:354$230 28 :778770

; Devedor, s em emitas correntes. 182:7re7 i 11
' Celsa 	  15:565$618

657:775$189
•

Passivo
j Capital 	  200:001000
Fundo de re:erva 	  	  204:682, 919

; Fundo de (!eterioração 	 ... 100:000.000
Fundo de beneficencia 	  2: 114460
Titules caucionados ...... 	 5:000$000
Lucros a elistribuir 	  50:000$000
Dividendos a pagar 	  30:000000
Imposto sobre dividendo 	 	 750e000
Credores em contas correntes 	  5:569$150

, Contas correntes do fornece-
', dores  "	 59:660$660

657i 775$189

! S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1910.— Os directores : Alceu G. de
Azevedo.—Antonio S. Lelle:

R. lattebeechi Comp.
.; ACTA DA INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE EM

COM MANDITA POR ACOES
• Aos dois dias do mez de março de mil
novecentos o onze, ás duas horas da tarde,
reunidos na sala, do primeiro andar do pre-
dioda, rua Sete de Setembro n. 69, nove sub-
scriptores de anões da sociedade em com-
mandita por acçaes R. Rebecchi &. Comp.,
representado todo o capital sosial, conforme
se 'verifica do «Livro da Presalças, foi
accionado presidente da assenablea. o Sr.
Arthur Maria Teixeira de Azevedo, que as-
sumindo a presidencia, convidou para 1° e
2, secretaries os Srs. Stenio ainiz e Luiz
Alvos Pereira Machado. Depois de ler os
annuncios da convocação da assembléa, pu-
blicados no Diario Official do 23 de fevereiro
findo e no numero de hoje, declara o Sr.
presidente, que a presente reunião tem For
fim a installação da Sociedade em Comman-
dita por acçõesssob a firma de R. Rebecchl
& Comp.,, do conformidade CQM as disposi-
ções do decreto. n. 434, de 4 de julho de
1891, e que assim vae mandar proceder á
leitura d.o documento do deposito no Thesou-
ro Federal dos dez por cento sobre a parte
do capital social em dinheiro, ou duzentos e
dez contos de reis (210:000$000), que se a,eha
completamente subscripta e realizada, e
bem assim dee Eitatutes da Sociedade. 02°
ecretario precede em seguida á leitura do
alludido documento, do te& seguinte : • ,

. N. 619 — Thesedro " Nacional — 1911 —
N. 709— A fis..54 do Livro Caixa Geral fica
debitado o thesoureiro geral Francisco Fon-
seca por vinte e um contos de reis recebi-
dos do Sr. Rapliael Rebecchi, incorporador
da SOciedade em commandita por acções

,sob a firma R. Rebecebi Oonip.; ; ebare-
spandente a dez por cento (10 %) sobra du-
zentos esiez con;ios de reis, importancia do
capital em dietaire com o eual se constitue
a socaodede acima. referida. 21:000$000. E
para constar, se deu este, assignado pelo
tadnureiro sser 1 commágo escrivão. Rio elo
Janeiro, 25 de reverter° de 1911.—Pele the-
soureiro geral, Raul de Almeida,—Pelo es-• criva°, F. M. da Silveira,

Ver iacada a authenticidade do documento
do deposito, passa, o 2° secretario a ler os
estatutos da sociedade, e terminada a lei-
tura, e ningrem pedindo a pa:avra, foram
os referidos estatutos unanimemente appro-
vades .

Declara en=a o Sr. presidente, que o
socio :solidario Sr. Raphael Rebecchi, além
do capi,...1 de dez contos de reis (10:000$) em
.dinheiro, com o qual enate para a sociedade
cimo sacio "solidaras, subscreve 55 arções de
1:000$ cada una do cepital eommanditario,
que as adquire por ser a enteada desta parte
'do capital effectnada em bens e direitos a
elle pertencentes e provenientes da :extineta
sociedade em nome conectivo R. Rebecchi
iSs Comp. Torna-se, portanto, necessarie pro-
ceder-se á nemeação de tres 10-evades que
devem valorizar esses bens e direitos, na
farma da lei.

Pede a palavra o meio Luiz Alves Pereira
Machado, e propõe á approvação da assem-
bléa, para procederem a avaliação indicada,
es Srs. Stemo Diniz, Antonio Carlos Brasil e
Jeronymo Pinto Resende, sendo a nomeação
•desse 3 cavalheiros a pprovada pela assemb:éa,
observa ainda o socio Lu i z Machado, que
iodos os trer Srs. louvados conliecere per-
feitamente -os bens e direitos, que devem
iser avaliadts; e caie por. isso podem, hoje
'MOMO, apresentar o respectivo laudo para
ser discutido si assim entender conveniente
.a as.s.ernbléa, e sendo unanime a annuencia
de todos os socios, fica a sessão suspensa ;por
uma hora, retirando-se para sala afastada
os Srs. avaliadores. 	 .

Reaberta a sessão pelo presidenta foi
apre entado o seguinte parecer dos louvados:

4Lauc10 de avaliação—Nós abaixo assigna-
dos, nomeados louvados pela assembléa de
,o/ganiiação da sociedade em commandita
por acções, sob a firma R, Rebeechi &Comp.,
para procedermos a avaliação dos bens e
direitos representados por materiaes diver-
sos existentes, dividas activas e iniportancia
relativa ao escriptorio de architecto e enge-
:nheiro, com que concorre o soeio Dr. Ra-
phael Rebecchi para o respectivo capital da
sociedade acima referida, avaliamos todos
esses bens e direitos na --quantia eninima dó
tincoenta e cinco•codtos do reis (55:000$000).

Rio de Janeiro,• 2 de março; de 1911. —
Slenio Diniz,—Antonio Carlos Brazil.— Jero.;
nymo Pinto Resende:

Posto em discussão. o laudo dos louvados
e ninguem pedindo a palavra, fel o mesmo
approvado por todee os socios, eximindo-se
de votar o Sr. Raphael Rebecchi.

Pede. a palavra o Sr. Antonio Carlos Bra-
zilaque, depois de varias observações atti-
nentes á responsabilidade da sociedade pelos
actos da sua incorporaeão, propõe, e a as-
sembléa approva • unanimemente, que a so-
ciedade assuma a re.sponsabilidade dos actos
relativos á sua organização, e bem assim a
responsabilidade de todos os actos pratica-
dos pelo socio solidaria Sr, Raphael Retese-
chi, desde 31 de dezembro de 1910, data em
que se dissolveu a sociedade em nome cone-
ctivo R. Rebeechi & Comp. até hoje.-

O Sr. presidente declarando constituida
Sociedade eia Commandita por acções sob
a firma R. Rebecchi & Csrap., convida os
Srs. meios a munirem-se de cedulas para se
proceder, de accerdo com a lei e o art. 17.
dos estatutos, a. eleição de conselho fiscal e
,supplentes. E, tendo eido recebidas nove ce-

du"r s, epresenaari. • 250 adçõeseloram ele
tos pais . ames& Absoluta: 	 a •	 . • •

Coes 'lhe fiscal: Dr. João • Pires Pariria
250 vatos ; erthur Maria Teixeira de At
vedo, 240 vetos o aornmendador Luiz Ala"
Pereira Machado, 240 votos: • • •

Seprdentes : • Antonio Corrêa da Ced i
2-s0 votos; Jeronymo Pinto Rezendea240 a#
tos e Antonio Carlos Brazil, 240 votos. 	 'f"'
• Proc -amados os cavalheiros 'mencionadoN1

membro .] elfect:e04 e Supplentes do cone'
lho fisc kl -da Sociedade em •Commandita pe
acções sob a firma R. ;12 ebecchi sa Comp.,
Sr. presidente agradecendo o comparece_
mento -dos Srs. sacies, declara nada m
haver a trato e - suspende a 'sessão ás 4 h
ra.s da tarde, para ser lavrada a presen
acta.

Reaberta a sesão ás 5 horas, foi lida e
poda em distensão, approvada e assignad'
por todos os sacies, soado escripta por mia a
Luiz Alves Pereira Machado, 2 0 secretariJ
da assembasa.	 • -

Arthur Maria Teixeira de Azevedo, prest#,H
dente da assembléa.—Stenio .Diniz, 10 secraer
terio —Luiz Alces Pereira Machado, 2° e
cretario —Rapbael Rebecchi.— Sylvío Rebe

— Helena Rebeccl Emilia Relecch
3fariz.- Jevonymo Pinto Rezende.— Antoa
Carlos Brazil. -

'Estatutos da Sociedale em commancliteg
. por acções sob a firma- R. , Aebeèchi
Comp.
Art. 1. 0 E' eonstituida na cidade do Rid4

-de Janeiro, Capital da Republica dos E dadaY1
Unidos do Bra,zil, uma sociedade em co m
mandita por Ilações sob a firma R. R
becchi & Comp., que continuando a mente ,
todas as operações, direitos e obtigações
!firmt que girou sob a mesma denominaçãea
até 31 de dezeun aro de 1910, como sociedadde
em norre conectivo, o da qual, em trens-
forma,ção e conrinuação„ assume toda as qual.
quer responsabilidade-e vantagens do activéa

eassivo, de conformidade com a lei e dd.
'presentes estatutos.

Art. 2.° Da mesma- sociedade em comma f
;dita fazem parte CóDá0 membros solider1o0
eresnonsaa eis os engenleares civis Dr. Rais!
phsel Rebeechi e Sylvio Rebecelii, tendo 04,,
primeiro gerente e o segundo sub-gerentoa

Art. 3.° A sociedade tem 'por ;fiin
construcção de predica por conta prosara 1
ou de terceiros, a organização de planos
de orçamentos, a fiscalização de obras, corais
pra e venda de materittes de construcçãoa.
empreitadas e obras de Architecture e der
engenharia, :exercido do OffiCillá9, "explorae
ção de minas. construcção de 'estradas daa
ferro e do rolarem, de pontes, de partos;
installações mecanicas e, saSecteleas, •emfiml
todos os sralsalhos e negocies ieon-cernentaa
ás pro fissões de architecto. de angenheiroa
de eonstructor e de negociante eleo/ancto
a ellas attinentes. 	 •	 •

Art. 4 • 0 A sede "social e o faro da SOC1
dado é no Rio de Janeiro, ;Capital da Rep
blica dos Estados "Unidos elo Brati.l.
" Art. 5.° O prazo de duração da Mciedactek,
;13 de doze (12) asenos, a começar de 1 de
neire de 1911, podendo ser prbrogado.

Art. 6.° O capital social eerá,de.duzento
e sessenta e cinco .contos de reis (265:000$
sendo quinze contos de reis (15:000$) das s
cios solidários, que o realizarão com as s
ganntes quota ta ataphael'Rebs.cchi dez contraia,
de reis (10 000$)e Sylvio Reboe :chacine° conte*
de reis (5:000$) ; o restante na ;importaras-1k
de duzentos e cinmente contos de aélaa

presentado por duzentas o cimenta (250
(250:000$) será o capital commanditario•

acções, ao portador, de um conto de réf
S1:000$) cada uma. 	 •

-Art. 7.° As 'entradas de - capital seer
realizadas de uma só •aa"ti ena dieheire, bei

-

93:762$150

4:557:500
1:83 460

137$100

1:545$720



62.730.50

15.682.63

130.830.22

32.707.55

880.212.60

1.321.00.

47.047.8-1

98.122.67
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mt -direitos, guardando-se as prescripções
4jestabelecidas na legislação em vigor.

Art. 8.° As acções assim integradas e ao
oportador - podem ser livremente vendidas e
tkedidas por meio da simples entrega das
).nesmas ao comprador ou cessionario, sendo

effectiva possessão das ditas acções o unico
titulo de socio commanditario da sociedade.
pas acções serão assignadas pelos socios
polidarios e por um membro do conselho
fiscal.

Art. 9• 0 A gerencia e a firma social per-
tencem de direito ao solidario Raphael Re-
becchi, e nos seus impedimentos ou ausencia,
ao subgerente Sylvio Rebecchi, podendo
este, entretanto, assignar em todas as occa-
siões precisas os actos de ordinaria adminis-
tração.
• Art. 10. No exercicio de suas funcções po-
derá o gerente praticar todos os actos que
entender conveniente aos fins e interesses
sociaes, pelo que terá faculdade de comprar
le vender bens e immoveis, direitos, acções,
titules publicos ou particulares, representar

sociedade em juizo ou fera delle, assignar
utos e termos nas repartições da Republica
u municipalidades, escripturas publicas ou

particulares, recibos, quitações ou qualquer
transacção, constituir procuradores, con-
trai& emprestimos, emlim, todo e qualquer
acto no qual seja interessada a personalidade
juridiea da sociedade. A assembléa geral mu-
eida para a constituição da sociedade e
eomposta de todos os accionistas que sub-
screvem estes estatutos, desde já confere ao
gerente a autorização especial, exigida por
lei, para o fim de contrahir emprestimo
emittindo titules de preferencia ou debentu-
res, approvando desde já, todos os actos re-
lativos a prosperidade social.

Art. 11. O fallecimento ou retirada de
gualquer dos meios solidarios não determi-
Rará a dissolução da sociedade, que conti-
Mará até findar o prazo determinado no
%á. 50 destes estatutos. Fallecendo o ge-

liquides sociaes, antes de fazer-se a distri-
buição delles na fôrma acima indicada, uma
porcentagem para a gratificação dos empre-
gados da sociedade.

Art. 15 A assembléa geral ordinaria dcs
accionistas reunir-se-ha cada anno aos 15 do
mez de março, ou no dia seguinte si este
for feriado, reunindo-se tambem em sessão
extraordinaria todas as vezes que si tornar
necessaria a sua convocação, sendo sempre
guardadas as prescripções da lei

a) nas assembléas geraes cada acção dará
direito a um voto ;

b) as deliberações das assembléas geraes
serão tomadas por maioria de acções repre-
sentadas

c) os accionistas depositarão as suas
acções no es:riptorio da sociedade, até a
vespera da reunião para poderem tomar
parte na assemblea ;

d) as assembléas serão presididas por um
accionista acclamado na oceasião, que con-
vidará deus outros para secretaries.

e) os accionistas que não possam compa-
rem' ás reuniões das assombléas, poderão
se fazer representar por procuração
• Art. 16.	 assembléas geraes compete:

a) discutir e deliberar sobre as contas
apresentadas pela gerencia e sobre os pare-
ceres do conselho fiscal

b) resolver sobre todos os assumptos rela-
tivos aos interesses da sociedade

c) eleger o conselho fiscal
d) modificar ou alterar os pre ,entes esta-

tutos quando isso fôr exigido pelos interesses
da sociedade.

Art. 17. O Conselho Fiscal será composto
de tres membros eleitos pela assemblé
geral, que exercerão as funcçoes preseriptas
pela lei e será convocada oppartunamente
pela gerencia.

O cargo dos fiscaes será gratuito, podendo,
entretanto, a assembléa ordinaria, no acto
da approvação das contas e ba'anço annual,
separar dos lucros liquides verificados, uma
remuneração em favor dos fiscaes em exer-
cicio.

Art. 18. Os casos omissos nestes estatutos
serão suppridos pelas disposições do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Os socios solidarios Dr. Raphael Rebeechi,
engenheiro civil e Sylvio Rebeccbi são do-
miciliados nesta Capital o residem o Dr. Ra-
phael Rebecchi á rua Buarque 62 e o
engenheiro Sylvio Rebecchi á mesma rua
n. 50.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.
Acções

Arthur Maria Teixeira de Azevedo 	 	 10
Raphael Rebecclii 	 	 55
Sy lvio Rebecchi 	 	 25
Antonio Carlos Brazil 	 •	 10
Jeronymo Pinto Rezende 	 	 10
Stenio Diniz 	 	 5
Helena Rebecchi 	 	 100
Emitia Rebecchi Mariz 	 	 25
Luiz Alves Pereira Machado... a..	 10

250

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial, de 9 do corrente rnez, archivaram-
se nesta repartição sob n. 3.439 os seguintes
documentos referentes á sociedade em com-
mandita por acções sob a firma R. Rebecchi
& Comp., a saber : os seus estatutos ; a acta
da assembléa de installação realizada em 2
do me me mez ; a lista nominativa dos sub-
scriptores das acções ; uma publica fôrma
do deposito da decima parte do seu capital
e a guia do pagamento do sello devido, feito
no Thesouro Nacional. lnutilisava duas es-
tampilhas no valor de 4500 o seguinte:
Rio de Janeiro, 14 de março de 1911.-0 di-
rector, Fabio Leal. (Ao lado estava o carim-
bo da Junta Commercial.)

Crédit Poneler d.0 13résil
(Sede social era Paris)

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
—INCLUINDO AS OPERAÇÕES DE SUA SÉDE NO
RIO DE IANEIRO

Activo
Francos

Accionistas
(seu c impro-
m isso da.
meti de do
capital a rea-
lizar) 	 	 6.250.000.00•

Premio sobre
obrigicões :
5 %, séile A,
á amortizar.	 6.2J0.000.00

Emprest imos
hypotbecari-
os e empres-
timos aos Es-
tados e mu-
nic;palidades 9.929.924.69

Empresti nt o s
sobre dividas
activas con-
tra o The-
souro Nacio-
nal e sobre
obrigações de
Estados o
municipali-
dades 	  2.511.073.98

Emprest m os
mos sobre
warrants e
mercadorias	 907.158.83 13.318.1,7.50

Bons a prazo
fixo 	

Titulos em car-
teiras 	

Deposites em
Bancos na
França 	  1.519.749.30

Deposites e m
Bancos no es-
trange:ro. 	  24 .724. 928 .74 26. 244 . 678 . 04

Provisão pala
pagamentos
a offectuar
de coupons
sobre obriga-
ções 	

Devedores di-
versos 	

Despezas de in-
corporação 	

(Amortiza ç ã o
25 %) 	

Moveis e des-
pezas de ins-
tallação

(Amortiza ç ã o
25%) 	

50.335.58
— —

64.039.443.46
Passivo

Capital. 	
Obrigações 5 %, série A 	
Contas correntes—Credores 	
Contas—Credores de Estados

e municipalidades 	
Credores diversos 	
Coupons a pagar sobre obri-

gações 	
Premio de reembolso dos em-
. prestimos aos Estados e mu-
nicipalidades 	

,
ente será, hl:imediatamente substituido pelo

ipub-gerente Sylvio Rebecchi e nomeado pela
êssembléa dos accionistas um novo sub-ge-
rente.., ,

. s Art. 12. Ainda no caso de fallecimento
4e qualquer dos socies solidarios, sua iuva
1herdeiroá continuarão a receber o ordena-
.0 que competia ao fallecido, estipu'ado no
o art.13, isto até que se proceda ao balanço

• • eterminado no art. 14; por essa occasião a
'ociedade entregará aos herdeiros ou suces-

Sores do finado o seu capital e lucros apura-
&a, sem dedução das mensalidades que ti-

. terem recebido.
Art: 13. Os socios solidarios prestarão

exclusivamente em favor e proveito da so-
èiedade toda a sua competencia technica e
actividade _pessoal, pelo que receberão a
remuneraçao mensal de deus contos de réis
e gerente; e oitocentos mil réis o sub-ge-
rente. Além da dita retribuição, ambos
terão o direito de receberem uma porcenta-
gem sobre os lucros liquides effectivamente
yerificados no balanço annual, conforme
'determina o seguinte art. 14.

Art. 14. Em cada anno no mez de feve-
reiro se procederá ao balanço das operações
e trabalhos durante o anno findo em 31 de
dezembro. Os lucros liquides effectivamen-
te realizados serão • distribuidos na fôrma
seguinte: sessenta por cento (60 o/.) aos socios
eommanditarios por acções; vinte e cinco
por cento (25 I.) ao soco solidario gerente;
quinze por cento (15 %) ao socio solidario
sub-gerente. A assemblêa geral determina-
rá em cada anno uma porcentagem a tirar-
se dos 60 % dos lucros liquides pertencentes
,aos accionistas a qual será destinada ao
',fundo de reserva para reforço do capital

•'sternmanditario.isl.-A assembléa geral dos accionistas poderá,
20 proposta do gerente, separar dos lucros

10.000.000.00

919.568.20

Fianças 	 •

Francos
12.500.000.00
37.500.000.00
8.809.473.63

2.708.036.10
599.099.18

880.212.60.

' 620.323.42
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97.561.65

Depositantes de fianças...—	
	

50.335.58
Lucros e perdas 	

	
374.401.30

64.039.443.46
S. E. ou O.
Paris em 15 de fevereiro de 1911.—Baron

Reille, vice-president du Conseil d'adminis-
tration.

Debito
Despezas de incoraoração

(amortização 25 %) 	 	 15.682.63
Moveis e despezas de installa-

, ção (amortização 25 %) 	 	 '32.707.55
Despezas de confecção das
. obrigações 	 ...	 18.430.00
Juros das obrigações 	  1.875.000.00

'Imposto do fisco para o exer-
cicio 	 	 15.019.79

Commis.sões o despezas
versas 	 	 135.226.43

Despezas rraes 	 	 390.131.60
Lucro liquido 	 	 374.401.30

	

Francos 	  2.857.499.30

Credito
Juros sobre emprestámos e

	func'os postos a juros 	  2.857,097,22
Amortização dos premios so-

bre emprestimos aos Esta-

	

'''. dos e municipalidades 	 	 402.08

Francos 	  2.857.399.30
1n11,

Companhia. Brazilia,
ACTA. DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃ

Aos 2 dias do mez de março de 1911, ao
meio dia, presentes, no escriptorio á rua
Frei Caneca n. 129, todos os subscriptores
de acções da Companhia Brazilia, o Sr. Eu-
genio Schlobach, como socio solidario da
firma incorporadora Schlobach & Comp.
declara, que achando-se preenchidos todoo
as formalidades logaes para a constituição
da sociedade anonymo. Companhia Brazilia,
como sejam o capital totalmente su'oscripta,
os estatutos, devidamente assignados, em
duas vias, por todos os subscriptores, o de-
posito de 10 °is do capital social a realizar,
em dinheiro, e a avaliação das bens, causas
e direitos, que teem de fazer parte do ca-
pital social, o que tudo consta dos documen-
tos que se acham sobre a mesa, convidava
para presidir os trabalhos da presente as-
sambla, geral o Sr. Paulo Fritz, o qual, ao-
cedendo com annuencia geral dos presentes,
chamou para secretaries os Srs. Dr. Henri-
que Sauor e Alfredo Raul Fritz.

Lida a acta da sessão anterior, foi a mes-
ma unanimemente approvada.

O Sr. presidente, depois de verificada
pela mesa as assignaturas dos estatutos,
mandou proceder a leitura dos mesmos. as-
sim como do conhecimento de deposito e
laudo dos avaliadores, os quaes são do teôr
seguinte:

N. 0.636—Thesouro Nacional—N. 694 —
1911 — A fls. 52,. do livro Caixa Geral, fica
debitado o thesoureiro geral Francisco Fon-
seca, por 20:000$,, recebidos dos Srs. Schlo-
bach & Comp., como incorporadores da So-
ciedade anonyma Companhia Brazilia, cor-
respondente a 10 % do 200:000$, capital so-
cial a realizar, em dinheiro, 20:000$000.

E para constar, se deu este assignado pelo
thesoureiro geral, comrnigo escrivão.

Rio do Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.
—Pelo thesoureiro geral, Raul de Almeida.
—Peloescrivõ,o, T. W. da Saveira.

Laudo de avaliação

-.Os abaixo assignados, na qualidade de
louvados nomeados pela assembléa geral dos

subscriptores do acções da Companhia Br a-
zilia,, realizada em 10 de fevereiro de 1911,
para o rim de avaliarem os bons que serão
adquiridos dos incorporadorss Srs. Schlo-
bach & Comp., firma commeredal desta
praça e do Sr. Dr. Henrique Sauer, para
ulterior exploração por aquella sociedade,
são de parecer:

1 0, que o acervo da Fabrica de Lapis,
canetas, giz e outros artigos de escriptorio ,
installado e funecionando á rua'Frei Caneca
n. 129, com todas as manhinas montadas e
por montar, impulsionadas por força ele-
ctrica, instrumentos, utensilios, matarias
primas e mercadorias, como tudo consta do
inventario detalhado, apresentado pala ci-
tada firma Schlobach & Comp., tem o valor
de 510:004000 ;

2° que o edificio propalo para a fabri-
ca, casas de moradia e de operarios, ter-
renos, areal; marinhas, ponte de pedra
de embarque, situados na praia de S. Bento,
Ilha do Governador, embarcações, material
rodante, machinismos completos, para fa-
bricação de tijolos, movidos á vapor, tudo
conforme especificação pormenorizada, apre-
sentada pelo referido Dr. Henrique Sanar,
tem o valor de 300:004000 (tresentos contos
de reis). Tendo verificado de visu a exacti-
dão dos inventarios apresentados pelos ce-
dentes Srs. Schloback & Comp. e Sr. Dr,
Henrique Sauer, apresentam este documento
para que produza 03 effeitas da lei. Rio de
Janeiro, 20 do fevereiro do 1911.— Jogo de
Carvalho Borges Junior . —Engenheior civil
Jogo Pradatzh.—Fernando Sereltch.

ESTATUTOS

)Art. 10. O mandato dos directores vida'

°
rará por seis (6) ancasa contar da data..d:
sua possa, podendo ser reeleitos, findos...,,
mandatos.

Art. 11. A directoria rounhase-ha sempr
que o serviço	 o exigir e quando convocad
pelo presidente.	 '1?

Art. 12. No caso de vaga será, designad
pelos directores em RiereiCi0 accionisr,
que deverá preencher o legar de directó"
até a primeira assembléa geral, na qual ser¡
procederá á'eleição pelo tempo que faltar;
para a 'terminação do mandato da diresi
ctoria ..	 S

Art. 13. Considera-se vago . o legar de
director, qua ndo elle renu nciar o cargo por,
escripto ou deixar de comparecer ásretinioea
da directoria, por mais de trinta .dias, sefli
communicar as razões do sua falta.

Art. 14. As deliberações da directoriã.
serão tornadas por maioria de votos.

Art. 15. A directoria poderá delegar
um dos directores, ou a qualquer passo
idonea e competente a representação da coiti.'7
panhia, em qualquer logar,dentro ou fera das
Republica. com padejes, autoridade e cal'
diçoes para tratar e realizar agocios e
nome da companhia. - •

Art. 16. São attribu'ções -da -directoria .:11
§ 1 0, estabalecer regulamentos para o eeir

viço interno e externo 	 da Companhia ;
§ 20, di rigir e fiscalizar todos 03 negocios o

operações da companhia ;
§ 30, nomear e demittir gere	 .gerentes, akeute-0.."

delegados, representantes para o fúria XI
todos os mais entregados da companhia, (A
marcar-lhes os vencimentos e as fianças quw
tiveram de paest ar ;	 •	 ri

§40, resalver sobre os negocios coirposS,
nhia em geral, celebrando os contractos par4
todos os atreitos ;

§ 5° resalver cora prévia audiencia, d
conselho fiscal, sobre açaiiisiçã,o de quae
ques direitos e concessões, fabaiéas, leoa
raiz e machiaismos que se tôrrfein necese
rios ao desenvolvimeato -da companhi
bem corno alienar bens e dila:silos . ;	 .

§ 60 determinar os devidemlog semestrae*
ouvindo o conselho fiscal ;

§ 70 organizar os relatorios e contas
nua,es e arre iiantal-os assembléa geral, corri
o parecer do conselho fiscal ;	

' .§ 80 levantar semestralmente bala,nçasge,s
raes e inveniarios; s

§ 90 convocar a assei-IA .16a geral ordinNar'
dos accionistas e as extraordinarias quando
julgar conveuiente ou quando forem regue-
ridas por accionistas, na fôrma' da lei ;i§ 100 cumprir as dispoaições .da lei eu sa-
gor e dos presentes estatutos, hem &ano
resoluções das assembléas geraes. 	 .	 .

Art. 17° O director-presidente é o dleea
gado nato da Directoria -e dirigirá os tr*
'balhos nas reuniões da mesma.

O director-thesoureiro terá sob sua fiscai:
lisação e ordem immodiata, &Caixa a Conzi
tábilidade dá companhia, cabendo-lhe Ar
execução dos operações financeiras. .

Ao director-gerente compete a, garencia;
e administração das fabricas-da compnn4ia.

Art. 18° Todos 03 , actos da' .DireeldN
serão authenticad.os	 ass. ignatura

' CAPITULO I
ORGANIZAÇÁO, SÉDE, FIM E DURAÇÃO DA

COMPANITIA

Art. 1. 0 Sob a denominação de Companhia
Brazilia fica constituida, pelos presentes
estatutos, uma sociedade anonyma com o
fim de explorar a fabricação de lapis, ca-
netas, giz e °Matos de escriptorio ou outras
industrias.

Art. 2.° A companhia terá a sua séde na
Capital Federal o poderá tambam esta.
belecer dentro ou Pira da Republica, filiaes
ou agencias.

Art. 3.° A duração da companhia será
de 30 annos, contados da data de sua consti-
tuição.

CAPITULO II
CAPITAL, ACÇãES E ACCIONISTAS

Art. 4.° O capital da companhia é de
600:000$, representados por 3.000 nações,
do valor nominal de 200$ cada uma, inte-
gralizadas.

Art. 5.° Fica a directoria, desde já, au-
torizada a emittir titulos do obrigações ao
portador (debentures) até a importancia de
600:000$. em 3.000 titules do valor nomi-
nal de 200$ cada um, garantidos por hy-
pothecas dos immoveis e installações
companhia.

Art. 6.° As acções serão nominativas ou
ao portador.

Art. 7.° Competem aos accionistas um
voto por cada 10 acções.

A9 acções ao portador serão depositadas
no escriptorio da companhia, pelo monos,
tros dias antes da reunião da assemblea
geral.

)1
Paragrapho unico: b3 directores designtai

rão, entre si, as suas attribuições, sem quelel.
istaos inhiba, 4a obrigação individual e r4i)ti
sponsabilidade solidaria do cuidar da diree:i
çao geral o, ao mesmo tempo, da fiscalizas*
ção reciproca dos seus devores.

Art. 9°. O director eleito não poderá ;
trar em exercieio sem caucionar a sua gesis;
tão, 200 acções da companhia, que ficar-02),
inalienaveis até que sejam approvada,s
contas de sua administração.

vros da companhia, sendo revogavel o se
de 200 (duzentas) acções registradas nos 14

raandato.

CAPITULO III
ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 8°. A administração da Companhia
será composta de tres directores: um direc-

-tor-presidente, um director-thesoureiro e
, um director-gerente, eleitos em assembléa
geral e prssuidores, cada um pelo menos. 1 ois trec oreis..	 .
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CONSELHO FISCAL

" Art. 20. A fiscalização de tolos os nego-
elos e operações da c .mpanhia será confiada

• a um conselho fiscal, composto de ires mem-
bros eleitos pela assembléa geral, accionista
ou não.

Paragrapho unico. Serão eleitos tambem
-ires supplentes para substituirem os marra-
¡aros effectivos do conselho fiscal, quando
ausentes ou impedidos.

' Art. 21. O mandado dos fiscaes e sup-
; plantes durará um anno e poderá ser reno-
vado.

' Art. 22. No caso de impedimento, renun-
b. ,9ia ou vaga, o membro effectivo será su-

'stituido por um dos supplentes, convidados
pela directoria.

Art. 23. Em todos os negocios em que a
/directoria achar conveniente urna consulta,,

;será ouvido o conselho fiscal.
, Art. 24. São attribuições do conselho fis-
soai:
r • .§ l o, examinar os livros, documentos e a
. marcha de todos os negocio, transações e
§perações cia cómpa,nhia;

, ,§ 2o, fiscalisar por todos os meios ao seu
iílcanca os negocios sociaes;
J § 30, verificar urna vez ou quando achar
1-conveniente o estado material da Caixa da

Companhia;
§ 40 . dar o seu parecer sobre os assum-

riptos que lhe forem apresenta .os pela dira-
ctoria; .	 •	 .

• ' • § 5,, formular o seu parecer sobre o M-
il latorio e contas armar les da directoria.
, Art. 25. •Não' poderão exercer o cargo de
*cal, parentes por consanguinidade ou ali-

1:tdadteo,reaté o segundo galo, de una dos
aft, Art. 26. Os membros effectivos do em-

i solho fiscal teem direito a urna remuneração
1 'SetSiestral dó 500000...

CAPITULO V

Assemble'a geral

Art. 27. A reunião de acoimai •tas ragu-
) larmente convocada constituirá a assembléa

• Paragrapho unico. A ordem a observar-
nas deliberações será feita pela dire-

' •toria.
• Art. 28. A assembléa geral tem poder
•solerano para resolver todos' os negocio?,
,bar quaesquer decisões, deliberar, appro-
var e ratificar quaes luar actos.

,§ 1.0 A votação será por acclamação ou
escrutinio, bastando a reclamação de

tines acc'onistas para se proceder da ultima
fôrma.

§ 2.0 Todas as deliberações serão tomadas
por maioria de votos e obrigam os accio-
nistas ainda que di-side ates ou ausentes.

Art. 29. Todos os annos, em 31 de março
ou no - dia antecedente, Casb ' se:a este* do-
mingo, ou 'dia feri:ta°. ao Meio dia, se reu-
nirá, na séde da 'c ,mpanhia, ,a asse nbléa
geral ordinária, para exame, discussão
deliberação sobre o relatorio, balanço e con-
tas do anno social fiado, que é o anno civil,
Icem 'coajo sobre o parecer dó coselho
fiscal.

A convocação SO?it feita pela imprensa
com 15 dias de antecedoncia e nesta mesma
assembléa ter	 a eleição dos fis.baeS
Vapplantes, que é sempre annual e ai 'dos
ilirectores," se precisei fôr.

. Art. 30. A directoria convocará a assem-
bléa geral extraordinaria quando julgar
conveniente ou quando • fôr requisitada em
forma legal.	 *

Art. 31. Reunidos os accionistas, o dire-
ctor-presidente installará, a assembléa se /al,
que indicará o presidefite para direcção de
seus trabalhos. Este designará os seara-
tarios e com ellos constituirá a mesa.

Na ausencia do presidente eu de outro di-
rector, a assembléa será installada pelo
maior accionista presmte.

No caso de concorrerem doas com igual
numero de acções

'
 o mais velho em idade

installará a assembléà.

CAPITULO VI
LUCROS ÈIQUIDOS •E FUNDOS DE RESERVA

ESPECIAL

Art. 32. Os lucros liquides, depois de de-
duzidos 5% para o fundo de reserva e 10 oh
para o fundo especial, conforme os arts. 33
e 34, serão distribuidos eatre os accionistas.

Art. 33. O fundo de reserva será, for-
mado de 5 o/ dos lucros licinidos de cada
semestre, até attingir 50 0/0 do capital
social.	 -

Paragrapho unico Este fundo será desti-
nado, a juizo da directoria, á conservação e
reparação das propriedades e á renovação
dos machinismos da companhia, bem como
a fazer face aos riscos de qualquer sinistro,
podendo -Lambem ser empregado em titulos,
cujos juros respectivos passarão pela conta
de lucros e perdas.

Art. 34. O fundo especial é formado por
10 ou mais por centos dos lucros liquidos
semestraes, sendo applicado na amortiza-
ção de debentures dá propria s•dedade, in-
dependentemente da amortização e condi-
ções de resgate que - forem estabelecidas
com os portadores de obrigações.

CAPITULO VII -
Art. áS. Todos os casos omissos nos Pre-

sentes estatutos serão resolvidos de acctirdo
com a legislação eni vigor.

Posta em discussão toda a mataria acima
exarada e ninguem pedindo a palavra, foi
a mesma sujeita á votação e approvada por
unanimidade, abitepdo-se de votar em re-
lação a - avaliação dos louvados os Srs. Schlo-
ba.ch & Comp., Eugenio Schlobach e o Dr.
Henrique Sauer, per se tratar de bens, coai-
sas o direitos com que os mesmos entraram,
como parte do capital social.

O Sr. presidente convida os Srs. accio-
nistas a procederem a eleição dos directores,
conselho fiscal e*Supplentes, seado recebidas
dez(l0) cedidas, que, apuradas, deram o se-
guinte resultado :

Directoria Sr. Paulo Fritz, presidente;
Dr. Henrique Sauer, director-thesourairo ;
Eugenio Schlobach, gerente.

Conselho fiscal --Sr. Otto Simon, Dr. A.
G. de 'Araujo Jorge, Dr. Francisco Pinheiro
Guimarães. .	 •

Supplentes do Conselho fiscal — Dr. João
de Carvalho Borgas Junior, Dr. Ernesto Fre-
derico da Cunha e Joaquim Lopes de Faria.

Em seguida foi enviada á mesa per'o accio-
nista Sr. Dr. João de Carvalho Borges Ju•
Mor a seguinte proposta:

«Proponho que cada um dos directores
perceba 03 110aorarlOs mensaers de 750$ (se-
te Moto; e cincoenta mil reis), além da gra-
tificação addicional, para cada um, de 5 %
sobre os lucros liquides semestraes. 	 -

Rio do Janeiro, _2 de março de 1911.—
Jo go de Carva'ho Borges Junior.»

Po t, a ena disaussão e sujeita a votos, foi
essa pre*-osta unanirnemente approvada.

Pelo Sr. Raul :ele Siqueira, Fritz foi en-
viada ánaesa urna' proposta assim redigida:

axPropornos(itibs Srs. Schlobaók& Comp.
recebam*, domo' remuneração dos sOus ser-

viços prestados n a incorporação da socie-!
dade, cinco porcento (5' %) sobre o 'capital

s',310c2ial.de Janeiro,- 2 de março do 1911.— R.
de Siqueira Frits.»

D scutida e submetti Ia a votos foi appro-
va,cit por unanimidade.

Nada mais havenio a tratar, o Sr. presi-
dente doei Irou legalmente constitu ida a so-
cieJade anonyma — Co npanhia Brazilia —
fazendo votos pela sia, prosperidade, no que
foi a 'ompa,nhado por todos os presentes.

Ern seguida foram empossados os Dire-
ctoras, membro do conselho fiscal e sup-
plantes eleitos, fiando suspensa a se são,
afim de ser lavrada a presente acta.

Reaberta a Sessão, foi lida, e aprovada
presa de acta, que foi lavrada em Ires vias,
uma no livro de actas das assembleas geraes
da Comunhia Brazilia, e duas outras para
terem o destino legal.

Ri o de Janeiro, 2 de março de 1911.—
P. Frit;, pres"olente. :- Henrique Sauer, se-
cretario.— Alfred J R. Frstr,, secretario.—
Schlobach & Coinp— R. de Siqueira Frit3.=-
Por procuração_ de D. Theolinda Fritz, P.
Frit.; — Otto gimon.-111-a v Schlobach. —Joao
de Carvalho Bor„es Junior.— Dr Francisco
Pinieiro Guimaraes.

PATENTES DE INVENÇÃG

N. 0.428—Memorial descriptivo da invençao
de «Um novo processo de tratamento de bor-
racas ;:mpuras. inferiores ou mal prepara-
das, com o fins de transformal-as em borra-
cha limpa, superior ou fina», para que pre-
tende privilegio José Sinto da Costa, domi-
ciliado em Belém do Para

Minha invenção tem por obejecto um novo
processo de tratar borrachas impuras, de
qual p.ter especie, corno o sernamby, o cau-
cho ou outra qualquer borracha que tenha
sido mal preparada, com o fim de transfor-
mai-as em barrach pre ./arada em
laminas o a em bloco, e em tudo igual á
mais reputada borracha, conhecida pela de-
nominação typica de «borracha das Ilhas» e
«borracha fina do Sertão.)

E' sabido que a borracha -preparada no
Estado do Pará, pelo precesso °amido° deno-
minado Sernamby de Carnetd, raras vezes se
vende por mais de um terço do valor da
borracha fina, nos mercados brazileiroi. E'
sabidi tambem que os seringueiros paraen-
ses nem sempre podem defumar o late» ex-
trahi lo da arvore de hevea, especialmente
nos logares -alagadiços do baixo Tocantins,
nas ilhas do Pará, e em outros pontos desse
mesma E,tado, devido a terem de subir,
frequentemente, até 50 palmos acima da su-
peracie do solo, em dispositivos denomina-
dos .211-ut4s, afim de extrahirem o late» da
arvora hevea brasiliensis. Por eite motivo
são forçados á deixar o late» coagular nas
tijellas, e o uso, praxe e costume da praça
do Belém do Pará consagrou o nome Sarna»;
by de Came'd ao typo de borracha assim pre-
parada. Ai outras qualidades de sernamby
que. apparecem aos mercados do Pará e
Mantos tambem representam typos de bor-
racha inferiores, residuos espontaneamente
coagulados,-lacrimkos das arvores de hevea,
etc. etc , que o mais cuidadoso seringueiro
não. pôde nem poderá jamais evitar.

No emtanto, o la'ex de que é obtido o
chamado Sernamby de Cametá, como todos
os outros sernambys da hevea brasiliensis;
produziria borracha fina si por ventura fosso
defumado em estado liquido. Foi para re-
solver esse magno problema que o inventor
applicou largos annos de' estudo, tendo final-

rt. 19. Cada director terá os vencimen-
que forem fixados pela assembléa geral.
aragrapho unico. Ao accionista substi-

; twto de director só competirão Os honora-
/ 1103 de . director.

•
." CAPITULO IV
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, mento descoberto a. formula pratica de
r transformar o chamado Seraamby - de Ca-'
•meta em borracha dotada do todas as qua-
lidades physicas que caracterizam o typo de
borracha denominado Fina. - •
- E' sabido que, por sua. vez, as arvores de-'
•nominadas ou — Castiltia etastica, ou Casti-
ida u!eii, quando são sin gradas, mesmo ligei-
ramente, enfraquecem -rapidamente ati?. fe-
necerent'de todo. E' porque nos sertões
amazonicos existe um bezouro damninho
que deposita nas incisões da «Castilôa»i uma
larva que em pouco tempo invade toda a
arvora até exierrnMar-lhe a força vital.
Dahi resulta que cs seringueiros preferem

•sangrar por completo as arvores da «Cas-
til -na, para o que as derrubam. O lates ver-
tido por estas arvores -produz uma borra-
cha expendida, denomm Ida Caucho quan-
do o seu preparo é cuidadosamentefeito,
mas, nem sampre, raras vezes. vem ao
mercado caucho limpo e bema preparado.
O qt e assim chega tem a classificação de
Caucho bola, O preparo inferior chama-

-se Caualgo Bola Tocantins. O preces ;o in-
ventado por' mim tainbem transforma - o
caucho, de qualquer espeaie, em borracha
fina com todas as bôas qualidades physicas
xiue caracterizam cs melhores typosde bor-
•racha fina.

1;.' sabido tamboril que a borracha prepa-
rada pelo processo empirico de defumar o
lalex com a fumaça evolv i da da co iibuStão
do; b tgos da Afaximili tala Regia e da Altaléa
Excesa, assim como de qualquer frricto, ar-
vore ou arbusto que contenha creosoto em

- estado nativo, tem uma apparencia desagra-
davol. No °notado, essa fumaça incute ao
producto, assim preparado, qualidades phy-
sicos secretas, por assim dizer, mas,bastante
preciosas para serem reconhecidas pelos fa-
bricantes que a acolhem e preferem a todas
as demais borrachas preparadas c -m o au-
Júlio de reagentes chimicos. 	 •
, O processo de minha invenção tom por
objecto depurar, por moio; mecanicos, o
Sernomby, o Caucho e outras borrachas im-
puras" a que me tenho referido, e, ao pre-
dileto depurado, incutil o ou permeal-o por
completo com o fumo obtido lo'a combustão
de bicos de palmeiras, ramos de arvores ou
-arbustos do qualquer espe de que contenham
creosoto em estadomativo.
• Pa;so agora a descrever o modo do reali-
zar meu processo com referencia ao desenho
,an leso que é um schema do conjuncto das
machinas que empe so para esse fim, mofe-
.riado-me lambem ás amostras, em daali-
caia, em numero do seis, juntas ao presente
inemccial :	 . .
• a) E in tanque de ferro, indicado no n, 2,

contendo anta aquecida â, temperatura . de
100° C deito' o g sernamoya o «caucho, ou
'qualquer outra espec e de gomma elastida
a tratar, sendo a materia prévia e preferi-
velmente reduzida ao esta lo de fatias, em
uma machias. indicada -n. 1. O producto,.
depois de- algumas horas- de permanencia
neste Ianque, que denomino «Tanque de in-
fu ãosi, torna-se ductil e, em seguida,	 . •

b) é passado em uma machina, designada
Tf. 3, que o dilacera e lava. Esta machina,
que dencmino 4Lavar1e : ra».. comprehende
essencialmente dois cyliadros m, no' dis-
postos em uma armaçtio conveaieate onde,
'montados segundo o mesmo plano horizon-
dal, sitio adaptados a revolverem . em sen,
tidos oppostos e a poderem á vontade Ser
p,pproximados um d.o Outro até deixar entre
è ; distancia muito diminuta. Entre estes
cylindros em movimento se introduz o pro-
Aucto que, na passagem, é dilacerado em-
:amante um jacto de agua quente-
-‘e cima"para baixo 'lava a gomm e a de,
loura de qualquer materiaestranha, • A bor-
racha, após esta operação , apresenta o as-
'PM° dá attostra B, e depois ;- 	 •	 •

DIÁRIO OPFIOIAL

c) é lev ida a uma machina, designada
n. 4; de construcção 'semelhante á da ma-
china 3, cujos cylindros n,- n' trazem granu-
lada a face de suas peripherias circulares,
de modo a imprimir na gomma lavada,
que entre olhes é passada, cavidades e sa-
liencias, isto é; um granulado profundo que
lhe dá o aspecto rendilhado, apresentado
pelas amostras C e C' de Sernam t.ay de hevea
e de Caucho bola respectivamente;

d) a borracha cm estado rendilhado é °A-
douda em um recinto ou camara designada
n. 5, especialmente preparada e na qual se
estende, em toda a base, um tubo de ar
aquecido. Da parte superior desta camara
ou recinto se projectam para fora chaminés
(duas por exemplo) para a evacuação do ar
extrahida da camara, par meio de helices
rotativas montadas nos orificios inferiores
dessas chaminés, de moio a deseccar a bor-
racha.

Emquanto se effectua essa soccagom, um
tubo conduz, para dentro da dita calmara, o
fumo proveniente da -combustão dos bagos
de palmeiras, ramagem, arbustos ou gilhos
de arvores, contendo creosoto em estado
nativo, o qual, vehiculado pelo fuma, pe-
netra na gomma, impregnando-lhe por com-
pleto Mis rt particulas, para conservai-a
e communica,r-lhe as propriedad is que
distinguem as gommas de superiores qua-
lidades de hevei e de caucho. A referida
cam ira do defumação e de dessecação pôde
ser estabelecida cru uma edificação, no mes-
mo aniar terra° em que se acham as demais
machinas empregadas no processo, oa pôde
ser ut i lizado, para montar a dita camara,
um pavimento superior, sendo a fumaça
fornecida, de preferencia, por um gerador
de fumaça de meu systema, privilegiado,
designado n. 6. A operação que acabo de
descrever, para se realizar completamente,
requer um certo lap o do tempo de estadia
na camara, depois de feita a defumação
tempo que. dadas certas circumst meias, é
necessario abreviar o mais poss vel

• e) nes tes casos
'
 o producto, depois de al-

gumas horas de defumação na camara n 5,
é collocado em uma estufa aquecida de-
signada n. 7, . em cujo interior se faz o
vacuo para extrahir toda a humidade. Esta
estufa podo igualmente ser disposia para
effectuar nolla a defumação e o seccamento
do producto. A deflunação dos latices SUS 3C-
ptiveL4 de .fornecerem borracha ou" caucho
será praticada. isualmente com grande van-
tagem, cru recinto 01 camara aquecida,
assim como em estufa de vacilo, alimentada
de fumo conveniente. 	 . .	 •

f) As laminas do gomma rendilhadas, de-
fumadas e seccas são depois, para a conve-
niencia de arrumação e facilidade de mani-
pulação, superpostas o comprimidas, em
fôrma de blocos, em compressores hydrau-
licos, desi gaados n. 8. As laminas simples,
antes de irem para os compressores hydrau-
licos, são preferivelmente cortadas numa
machina-guilhotina, designada n. 9. nas di-
mensões (largura o comprimento) dos blocos
a obter e, neste estado, são agglomeraila-s
para formarem laminas compostas de duas
ou mais laminas simples, amostra H, as
quaes são, por sua vez, reunidas o compri-
midas em bocas nos compressores hydrau-
liais. A agglomeração das laminas simples
se effectua pela passa gem dos mesmos em
urna machina do cylindros lios r, r' desi-
gnada n. 10, cuja construcção é semelhante
á da machina ns. 3 e 4.

F, F' são' specimens do gomma heVea e
caucho respectivamente depois de compri-
midas. Por estas amostras se verifica a
qualidade superior. de um producto limpo e
depurado de toda a materia estranha, pro-
veniente-de um producto inferior e obtido
por. meu • processo, que é realizado pela
appIicaçã'o de meios' conhecidos, pertnittindo
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obter um resultado industrial, até agora não
conseguido."
. Em ren017.0, reivindico como pontos e cas
racteres constitutivos da invenção: • •

1°, Um novo processo de •tratameato-de"
borrachas impuras, inferiores, ou mal pre-
paradas, tendo por fim tranáformal-as em
borracha limpa, superior ou fina, transpa,
rente, comprehende ido as se;u:ntes operas
ções successivas, ás qu les são submettidas as
referidas borrachas, a saber : a) infusão ou
immersão, durante tempo conveniente, em
agua á temperatura de 100"C., do produeto
(preferivel e previamente ,corta lo em fa-
tias) ; b) dilaceração e lavagem, simulta-
neamente, do producto, em seguida á in-
fusão ; c) conversão da germina eiastica
laminas finas de superficie granulada ou
rendilharia, após a lavagem ; d) tratamento
das laminas de borracha de su erficie gra-
nulada ou .sendilhada, em reci ito amiecido,
no qual são s ibmettidas á defumação por
mero do fumaças produzidas pela combustão
de bagos de palmeiras, ramagem, arbustos,
etc. contendo creosoto em esm.do nativo.;
Como substancialmente descripta e re2re-
sentam as amostras B, C e C' ;

2°, No processo de lavagem e secca.gem
de borrachas acima reivin ficado, a appli-
cação da defumação cmcamara aluecida ou
em camara de vacuo, igualmente alue-
cida

3°. Laminas de borracha preparadas se-
gundo o processo reivindicado cru 1, sub-
mettida s , depois de superpostas umas ás Mi-
tras em numero convenientes, á co nprwslo
energiea, com o fim de se obter o producto
sob fôrma de • folhas compactas grossas
(amostras F e F')

4°. LamMas de borraeha proparadas se•
gundo o processo reivindicado em 1, agslo•
mera las umas ás outras em numero canves
niente (amostra H), em machint de cyiin-
dros agglomeradore.s , (n. 9) cola o fim do
prep trar lamin is da maior grossura para
ser.ma comprimidas. em blocos, nos com-
pressores hydraulicos ;

5^. No procesm reivindicado em 1, a ap-
p'icação, para defumar e se ecar o produoto
de uma camara de vacilo a piaci
nada com um gera 'or de fumo apropri dlo;

6°. Na preces o de tratamento de borr 1.••
chas de qualid ides inferiores, acima reivin-
dicado, o emprego das machinas e anpare-
lhos descriptos com re"erencla- ás figttras

schematicas representadas no desmho an-
nexo ;

7°. No processo de coagulação dos 1 tieei
susceptivelã de Oroduzirem borracha ou;
gancho. a applicação da dertimaç:io em cas
ma.ra, ou recinto aquecido ou em calmara:.
de vacuo, aquecida

8'. Um novo producto industrial, obtido
pela applicação do processo acima • reivin-
dica.do,ao tratamento das borrachas de gila-
'idades inrerioreo como o serstamby e ou-

trasudTo Como acima reivindicado e seara."
sentam o desenh e as seis amastras apre
sentadas com o pre;ente memorial.
- Rb do Jaaeiro, 24 de setembro de 1910 -•
Por procuração, Leder° gt

.	 nn•••n••	 -	 ' •	 . •

N. 6.430— Memorial descriptivo da ik.veas-'
No d.e aperteiçoamentos em latas ou vasi -
lhas desinaJas . a conter bytha ou outros
generos seccos ou molhados, e'adaptadas

. serena utilizadas, depots 'de servidas, coanó
utensdio daniestico, para 043 pretendéan
privilegio C ivellaro & Difini, domicilindOs.
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul.

•
•
Refere-se a invenção'a latas ou vasilha."

destinadas . a • eonter banha em conserva•¡-..
outros generos suecos e tf-Rolhados, taada:prãs:

.	 •

te-
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alas a serem utilizadas, depois do consumo
'de seu contendo, coma . panellas, porta-co-
mida, etc. O contetido desse vasilhame será
preservado da acção do ambiente, uma. vez
cortada a tampa primitiva de fechamento
hermetico, por meio de uma. sobre tampa
volante ou montada em dobradiça, feita de
disco estampada em folha de Flandres.

As latas, vasilhas, etc., são tambem pro-
vidas de orelhas lateraes, de arame, arti-
culadasem patilhas de folha soldadas na parte
superior do corpo das /atas, em posição dia-
metralmente oppostas. As orelna,s são des-
tinadas a receberem azas volantes, rigidas,
feitas de uma haste de arame curvado, em
fôrma de seio, e cujas extremidades for-
mam ganchos adaptados a se prenderem nas
orelhas, preferivelmente em seios nelIas
formados. Essas azas amoviveis teem por
objecto permittir o transporte, á mão, das
latas, quando empregadas por exemplo,
como porta-comida, ou afim de facilitar a
sua remoção do fogo, quando utilizadas para
aquecer alimentos.

No desenho annexo, que representa em
vista de perspectiva unia. lata construida
segundo a invenção: a fig. 1 mostra a lata
fechada com uma tampa de fechamento
hermetico A, soldada ou cravada para con-
servação de banha ou de qualquer sistro ge-
noro secos) ou molhado. A fig. 2 mostra a
mesma lata, depois de ter sido aberta pela
remoção de um disco recort ido na dita tam-
pa soldada ou cravasta, estando a abertura
assim praticada, fechada por uma sobre-tam-
pa amovivel E. As figs. 3 e 4 são vistas de
detalhes.

A, é o corpo da lata em que se acham sol-
dadas, na parte superior, patinas B situadas
em posições diametralmente oppostas; essas
patilhas toem sua parte superior recurvada
para formar pequenos tubos 1 que suppor-
tam orelhas C feitas de arame, apresentando
pequenos seios 2 em que SJ prendem as ex-
tremidades, dobradas em fôrma de gancho 3
(figs. 1 e 4), de uma aza D que fornece as-
sim um pega-mão por cujo me:o é facilitado
o: transporto das idas, quando empregadas
como porta-comida, ror exemplo, ou para
retiral-as do fogo quando são usadas para
aquecer alimentos. As orelhas C, sen !o do-
bradia,s, se abatem, como indicado na fig. 2,
para facilitar o encaixotamento das latas, e
estas trazem as sobretampas E cobrindo as
tampas A, ou soltas ou montadas a dobra-
diças sobre os corpos das latas. As azas D
cuias extremidades recurvadas em fôrma de
gancho. são destinadas a se prender, m nos
seios 2 das orelhas dobra.dias C, como indi-
cado na fl. 1, podem tombem vir soltas das
respectivas latas ou collocadas nas mesmas.

As sobretampas E 'Valem, querendo, es-
tar tainbem providas de uma aza 6, arti-
culada nesta tampa, podendo se abater so-
bre a mesma.

Estas latas, destinadas principalmente ao
acondicionamento de banha, descriptas aqui
como cylindricas

'
 pódern, entretanto, ser de

qualquer fôrma, typo ou especie para conter
productos solidos ou liquidos.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção

Em aperfeiçoamentos em latas ou vasi-
lhas destinadas a conter banha ou outros
generos seccos e molhados, e adaptadas a
serem utilizadas, depois de servidas, como
utensilio dome-tico

1. 0 A applicação de uma sobretampa amo-
vivei ou montada a dobradiças sebre a ex-
tremidade superior do corpo da lata, com o
fim de permittir fechar a abertura prati-
cada na propria lata, para pôr em consumo
Vseu conteúdo;	 •

2°. A applicação, no corpo das latas, em
posição diametralmente opposta uma, á ou-
tra, de orelhas dobradias,articuladas ao dito
corpo por intermedio de patilhas apresen-
tando pequenos tubos onde se pivotam as
orelhas; sendo cada orelha, feita de arame e
em fôrma de restangulo, dotada de um seio
que se projecta exteriormente a orelha,
adaptado a receber a extremidade curvada
em fôrma de gancho, de uma aza amostivel
ou volante,que atravessa por cima da tampa
da lata para fornecer um pega-mão ou aza,
destinada a servir para transporte da, lata
ou para remos elsa do fogo ;

30• Com as orelhas providas de seios, a
combinação do azas volantes, como descripto
e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911.—
Por procuração, Leclerc & Cs.

N. 6 .431—Memorial descriptivo da invenção
de uma mola de suspensão poligonal para
rodas de velticulos, denominada—Roda Ru-
ggiano,—para que pretendem privilegio Do-
mingo Ruggiano e Manoel Antonio Guima-
rães, domiciliados nesta cidade

A invenção tem por objecto um novo sys-
tema de mola em fôrma de polygono estre/-
lado, de construcção simples, barata e effl-
ciente, por 'cujo intermedio se pode ligar
facilmente, com toda a segurança e de modo
elastico, um aro motallico rigida', dito de
rolamento, que envolve concentricamente e
á certa distancia, a pina de uma roda de
vehicillo, a qual fica assim suspensa elasti-
camente dentro do aro de rolamento. Esta
mola O fornecida por uma fita de aço de
grossura diminuta o muito floxivel, dobrada
no sentido de sua espessura, em fôrma de
polygono estrellado regular, com os angulos
arredondados, começando por uma das ex-
tremidades da fita; estando o numero de la-
dos do polygono e o comprimento destes
lados depen lentes da distancia entre o aro
rigido e a pina da, roda e sendo o po!ygono
estrellado inicial, envolvido em tantas vol-
tas successivas do fita semelhantes á volta
inicial e adjacentes uma as outras, quantas
forem necessarias para se obter uma mola
dotada de resistencia e flexibilidade conve-
nientes.

O aro de rolamento e a pina da roda po-
dem se prender á mola por qualquer meio
conveniente, que conserve á mola toda sua
liberdade de acção, como, por exemplo, o
dispositivo seguinte:

A' face interior do aro de rolamento e a
certa distancia desta, estão fixadas no pla-
no do aro, hastes equidistantes entre si e
parallelas ao eixo de rotação do aro. Na
face circumferencial exterior da pina da
roda estão fixadas, de modo semelhante, as
hastes do aro, hastes correspondentes áquel-
las e situadas em posições entremeiadas
relativamente ás mesmas; estando as has-
tes do aro adaptadas a se alojarem na ex-
tremidade dos angulos interio: 03 do poly-
gono formado pela mola e as hastes da pina
nos angulos exteriores do mesmo poly-
gono.

'ao desenho annexo, a fig. 1 representa
em elevacão uma mola polygonal de fita do
aço A, construida segundo a invenção, appli-
cada a suspender, de um modo elastico e
pela sua pina b, uma roda de vehiculo B,
situado no interior da mola A, a um aro
metallico rigido C. As figs. 2 e3, mostram,
em elevação e em secção transversal, re-
spectivamente, uma das chapas D, fixadas
rigidamente no interior do ato C e suppor-
tarado uma das hastes d, das suspensão da
mola, mostRanfio tambeit" estas figuras a

_j
disposição da dita haste de suspensão' z14.
fundo de um dos angulos interiores!, do 0'9'
lygono estrellado. As figs. 4 e 5, mostrara
igualmente, em elevação e em secção trans-
versa!, respectivamenta , uma das chapad`
E, fixadas na pina b, da do vehiculo 13, a
qual chapa sustenta uma das hastes e de
suspensão da roda do vehiculo,amostrandO
tambem essas figuras a disposição' da dita
haste alojada em um dos angulos exteriores(
1* do supoadito polygono.

As chapas D, são fixadas na face interioÈ,Á
do aro e atravessaaas em suas orelhas a!
pelos corpos dosparafusos ia fornecen !o as.
hastes cyliudticas d, as quaes são dotadaad
de buxas 3 adaptadas a gyrarem livremen-
te sobro estas hastes. e por cujo iate:mediei
as hastes d susrendem a moia A pelas ex-a
tremidade de seus angulos interiores 1. AI
hastes d sio preferivelmente situadas era
uma circumferencia concentrica ao aro e
situadas á distancia igual uma das outraaaa

As chasas E, são fixadas na face exterig
da pina b da roda e toem suas orelhas a' atrâk
vessadas pelos corpos dos parafusos n, os quaea
fornecem as hastes e perpendiculares ao p1ó;-,.1
no da pino, si situadas emuma circi:mferegrj
eia concentrica a esta e em posições corres-,
pondentes, entremeladas ás posições das hW
tes succossivas a de suspensão da mola A. 4,

A mola é formada pela fita continua da'
aço F, dobrada no .sçntido 'de sua grossura;
começando por uma de suas extremida assa,
em fôrma de decagono estrelado, no az'
amplo representado, e envolvendo-se
rois este polygono em tantas (garantas) digo";
voltas successivas da fita adjacentes uma
ás outras, quantas forem as necessarias Na s-
sa obter uma mola do nameacs de lamildáa
necessarias á applicação a que é destinad4

As extremidades x o y da fita F de açai
'ficam applicadas livrernento nãs faces infhaa
rior e exterior da mola, respectivameate,

Em resumo, reivindicamos como pontos e'
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 Um systema de mola em fôrma de pria:
lygono estrellado, constituicro por uma fitai
de aço de grossura diminuta, dobrada',
(principiando por uma de suas extremida-
des), em fôrma de polygono estrellado anal
seus angulos arredondados, sendo este polasea
gono inicial envolvido em tantas volt
successivas da mesma fita e adjacentes uma
ás outras,quantas forem necessarias para se,
obter uma mola cuja resistencia e texibilad
dado skarn adequadas á applicação pai''
que O destinada a mola;

2. 0 A applicação do systema de mola ac
ma reivindicado, á suspensão elastica
rodas de vehiculo dentro de aros rigidos d
rolamento situados no plano da pina da di
roda;

3.o O dispositivo de fixação do aro rigida!
de rolamento e da pina da roda á mola d
suspensão acima reivindicada, corno acima
descripto em referencia ao desenho annexn

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1911..0
Por procuração, Leclerc & Comp.

N. 6.432—Mentorial descriptivo 4a invenç
de aperfeiçoamentos em processo de pr"
ducção e fundição do ferro, aço e outro
metties, para que,pretencle privilegio Co
rado de Struve, dbmiciliado em Petropoli
Estado do Rio de Janeiro.

Para, reduzir o rainerio do ferro á guza
preciso empregar-se o carvão de.madel
unico combustivel que o pais produz par
esse fim. Esta combustivel, pordm, é custago
tornando a produsto da guzaaa consegue
temente a do aao muito disaiendiosa;

ti
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'rrsorte que o producto nacional não pôde coa-
borrar com o estrangeiro. Além diso, a
provisão dá citado combustivel é limitada, i

: visto que as mattas que o produzem estarão
•'esgotadas dentro de um prazo relativamente
curto, fazeido	 que o de&mvolvinieito

: lila industria mf3tallurgica e principalmente
'da siderurgica, • _ tanta importancia, para o

o'paiz, seja séria,mente impedida e podendo,
(-na melhor das hypotheses, só conseguir uma
j aoroducçao restricta, pouco do accordo com
1 'a, grande riqueza minera:a existente.
V' Finalmente, para se ter sompre á mão
l,onn stock súfficiente e garantir a provisão
'teste combustivel, para uma producção
Mesmo limitada, é preciso a compra de
mattas extensas, corno tambem a inAalla-
ção da fabricação do carvão em grande es-
cala, necessitando isso o gasto de um capital
considerava], que ror si só, torna difficil a
formação de urna emprazi para explorar
essa industria.

' A presente invenção, cujo fim é diminuir
I	 ,ou eliminar por : completo o uso dos com-

bustiveis, até hoje empregados nos processos
'de producção e fundição de ferro, permitte
remover os inconvenientes acima aponta-
dos, tendo a mesma inve :ção por objecto a
applicação, como combustivel, nos ditos pro-
cessos de um gaz combustivel, que denomi-

j mo «gaz siderurgico», e que ê formado de
,4aa.z oxigeneo, devidamente preparado mistu-
rado, em proporção adequada, com gaz ace-

• tyleno ou outro carbureto sob fórma, de gaz
ou pulverizado.

Para se applicar este combustivel empre-
go fornos semelhantes aos usadis actual-
mente na fabricação do ferro-gaza, que ali-.

-... , mento com o combustivel gazoso acima men-
: danado, e que, introduzo nos mesmos por
: intermedi ) de algaravizes ou «tuyèresa pro-
jectando-se das emalaras de misturas, onde

• os gazes são levados separadamente, por
, conductos respectivos, sendo o conducto de

gaz ox • geneo dotado de moio para regular
seu supprimento á camara de mistura.
, Na desenho annexo em que está roPresen-

1 tado, a titulo de exemplo, o scherna de um
j forno por cujo meio realizo a invenção, a

figura 1 é uma vista, em elevação seccional,
i do forno em secção parcial por c-d da figa-
:« ra 2, e a figura 2 urna secção transversal,

• Na parte inferior-do forno F está forma-
laorizontal por a-b da figura 1.

: da, por paredes g, em fôrma de grade, uma
l' camara central de fusão F, na qual é rece-

bido o minoria para fundir proveniente do
corpo do forno. Lateralmente a esta camara
$ão formadas duas camaras C adjacentes ás

-.paredes g da camara central do fusão F.
Em cada uma dessas minaras desembóca
uma passagem de entrada 1, que atravessa
a parede exterior p do forno, abrindo em

- 'frente de uma parede vertical de anteparo
2 levantada a certa distancia da parede 'do
-grade g e que traz urna saliencia cylindrica
3 formando com a bocca do °riflai° de sup-
,primento do combustivel gazozo urna pas-
sagem annular 5,-pela -qual passa a mis-
tura de gazes que, ao entrar na respe-
ctiva camara, se projecta nella em for-
ma de lançai 'conico que vem bater con-
tra a parede de anteparo 2 e d'ali 'res-
vala espalhado contra a parede de gra-
de g. entrando em contacto com o minerio
na camara central atravez dos orificios ou
fendas s da parede g. O gaz em combustão,
mas camaras lateraes á cantara do fusão,i
eva esta ultima a um alto grão de tempe-

ratura que produz a fusão, quasi imme-
: diata, do minerio ao entrar na amara dei•fusão,- de onde fundido, corre pelo canal de
osahida H para os molde de guza. .

O forno traz' as aberturas • uSuaes para a
ahida das escorias; t e t' são blocos amovi-

j veis de material refrattario . obstruindo
plertUraa nas Paredes do forno.e na cama".	 .

de fusão, respectivamente. para permittir
limpar o interior 0 .S- cornaras. _ -

M, são cam I: as de mistura dás gazes oxy-
geneo e acetyleno trazidos sob pressão nessas
amuaras pelo; canos O e &respectivamente.
Os canos A, são providos de valvulas ou tor-
neiras de passagem reouladoras do suppri-
mento de gaz exygeneo. Das camaras M se
projectam con tic os ou t uyeres
zindo a mistura de gazes para os orificios 1
de entrada do' combustivel para ás 'cama
ras C,	 •

Em resumo, reivindico corno pontos e
caractéres constitutivos da invenção, em
aperfeiçoaMentos em processo de producção
e fundição do ferra, aço e outrosmetaes :

1. 0 A applicação, coma combustivel, do
oxygeneo misturado com acetyleno ou ou-
tras substancias adequa ias;

2. 0 O emprego do fornos, corno indicado
pelas figuras 1 o 2, com calmaras ca!ori-
ficas C e camaras do fusão F' formadas por
paredes em fórma de gradil ou perfuradas',
conseguindo-se por estes meios

a) a diminuição ou eliminaeSo comp'eta
do uso do carvão como combustivel ;

b) a reducção rapida e economica dos : mi-
nerios, principalmente o ferro, a guza ou,
directamente, do aço ;

c) a fundiçio para fins industriaes do
ferra (ferro velho), aço e de qualquer metal.

Tudo como acima , substancialmente das-
cripto e para o . firn .especificado.

-•
• Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.—
Por procuração, Lactei.° çk: Comp.

IV. 6.433 — lielatorio de um novo t,i,po de
ladrilho, denominado Ladrilho Cris'al-
tico», invençao de Paulo Moreno y Mar-

Os ladrilhos cristallicos, que acompanham
este memorial, toem por sua base duas pri-
meiras matarias, que são

Um cristal plano, colorado, com cores
compostas de oxido meta Bico, .não dissolu-
vel por calor solar e atmospherico, reco-
berto cofio urna capa adherente, que é com-
posta de bioxido de chumbo, verniz duro e
seccante. Juntando-se a uma segunda ma-
teria, que é composta de cimento a pri-
meira de cristal, fica fundida em um corpo
todo, corno indicam as amostras juntas.

Estes ladrilhos cristallicos, podem fa,úr
competencia, em tenacidade, pelo seu ci-
mento, aos de barro cozido e pelo S311 cris-
tal, ao esmalto dos de maiolicas, os quaes,
em geral estallam e soltam-se, ficando em
pouco tempo sem vista e sem miragem.
. Taes ladrilhos cristallicos, que 'são duros

e consistentes, resistindo a toda eventua-
lidade, descoram tanto ou mais, que os de
maiolicas, , porque nossa paleta, como indi-
cam as amostras, é infinita e se pôde fazer
de simples adornos, até a pintura histo-
rica.

E terminando, porque os ladrilhos cristal-
licos podem vender-se em nossa praça com-
marcial a um preço mais barato que os
de maiolicas e por fim beneficiando deste
modo o paiz com a dita industria.

Reivindico como pontos caracteristicos de
minha invenção, a applicação do cristal co-
lorado com o oxido metallico e bioxido de
chumbo e sua ligação com o cimento, for-
mando um corpo compacto e homogeneo.

-Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1910. —
Paulo Moreno y Martinez.

-ANNUNCIOS
Companhia de Ind.usti•ia

e Co manoroio
CASA TOLLE

Manifesto para á emissá-ta publica de.inn,em-
prestimo em obrigrções ao portador do
valor de 1.500:000p, nos termos do decreto
n. 177 A, de 15 de setembro de 1893

A Companhia de Industria o Commercio
«Casa Tolle», com a sua séde neta cidade
de S. Paulo, tem por obleato a fabricação e
commercio dó licores, aguas mineraes, cho-
colat , s, doces, refinação de assucar e varios
outros producto3 a.limenticios, tendo sido'
constitui ia nesta capital em 6 de abril
de 1908, conforme a acta publicada no Diaria
Official de 24 de abril do mesma anno, tendo
incorporado em data de 25 de janeiro de
1911 a si, as Companhias Refina,dora Pau-
lista .e Sociétê Anonyme das Distilleries
Bra:dliennes, conforme : foi publicado -no
Diario Offiial de 12 e 17 de fevereiro de
1911.

À acta da assembléa geral atm resolveu a
preseate emissão foi publicada • no Piaria
Official do Estado, em 12 do corrente, e co
jornal Eztado de S. Paulo,

A Companhia não ernittiu anteriormente.
emprestimo algum de obrigações. -

•A actual emissão se Comporá de 15.000
obrigações ao portador (debentures) do va-
lor do 100$ (cem mil réis) cada uma, per-
fazendo o total de 1.500:004 (mil e qui-
nhentos contos de réis), typo 88 por cento,
vencendo 03 iirOS do 8 por cento ao auno,
pagaveis em duas presta0es- semestres,
em 15 de março e 15 de setembro do •cada
anno, pelo prazo de 35 (trinta e cinco) annos.

A Companhia reserva-se 'o direito de res-
gatar o presente emprestimo, em parte ou
no todo, em qualquer tempo que lhe con-
venha e não emittirá outro emprestimo com
garantia ,hypotbecaria, sem que haja resga-
tado integralmente a presente emissão.

O resgate será feito uma vcz:por anno na-
primeira quinzena do mez de março, ` e irá
crescendo do primeiro ao ultimo anno,, de
modo a que o custeio annual da divida.
(juros e resgate) perfaça a annuidade 'de
128:800$, o sufficiente para amortizar iate-'
gralmente a divida dentro do , prazo, cuja,
quota a Companhia obriga-se a reservar an-
nualmente das suas rendas.

A Companhia possue actualmente um acti-
vo avaliado rigor° ;amenta em 3:000:000$,
e. um passivo de 1.500:000$? 'e'em garantia
do capital ora emittido e Sairá juros, dá em
primeira e 'especial hypotheca todos os seus
bens, e 03 que lhe accrescerem, sendo que
OS actuaes constam do:

a) terreno — com 10.913 metros qua--
(irados; dos quaes 5.242 metros quadra-
dos são occupados por sua grande fabrica,
situada á rua Piratininga (Braz ), e que
contém a Senão de Licores e Xaropes,
com os respectivos alambiques, tanques de
ferro e madeira, philtros, etc., etc. ; a
S3CÇãO chocolate, bonbons e caramellos;
comprehendendo seis (a) machinas de moer,
tre3 (3) de amassar, uma prensa, diversos
trituradores, batedeiras, polideiras, ralado-
res, etc., etc.; a secção de aguas mineramo,
cofia uma completa é aperfeiçoada, Installa-
ção para o fabrico de aguas gázeificadas
de (Bilro, tom um moderno ga.zozeno 'de
carbonico, compressores, machinas .de arro-
lhar, etc., eto. ; a senão de Moenda, com treR

•
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moinhos para assucar,pimenta e ca.nella; a de
fabricação de vinagre, com 41 apparelhos e
mais de 30 toneis relativos a essa industria;
a secção frigorifica, com uma grande camara
dotada dos mais aperfeiçoados machioismos
para • a producção industrial do frio, com
respectiva e possante lmnb:t, para a com-
pressão do ar ; além de varias dependeacias,
como cocheira, com 80 anima es de serviço,
deposito de carroças, com 41 vehicu/os o bem
assim a usina de geração de força. motriz a
vaporpara os diversos misteres da sua fa-
bricaçao, com duas caldeiras pra 200 ca-
vallos, um motor electrico do 15 °avalias e
mais um de cinco HP vapor, dous de 30 o
um de sete e meio cavalais;

b) annexada em continuaçãn ao estabeleci-
mento denominado Oasi Toais-, fica a refi-
nadora (outrora constitu ndo a Sociedade
Anonyma Companhia Reflui adora Paulista),
em que estão situadas as usinas de fabri-
cação de assucar, moearla de café, milho e
fubá, dotada dos mais aaerfeicoaaos meca-
nismos para este ganem de producçã.o
Industrial, em que acaba radicalmente de
ser modificado o sys t ema do fabricação,
com a adopção exclusiva do vapor para a
refinação do assucar, produzindo um artigo
muito superior aos congefieres, e co:stan io

do seguinte: a refinação, duas grau 'as cal-
deiras para derreter o assuem- erystal em
rama, SAS tachos para a apuração do as-
sucar, , seis batedeiras mecati r ,a,s, quatro
peneiras, quatro bombas, 11 filtros a carvão
animal e competentes canalizaadea Ingiras
de cobre e ferro, um motor eleetrico ,le 20
cavallos ; a torrefacção e moam de café?
milho, fubá e arroz, etc , com dons ara.ndes
torralores, duas peneiras, cinca rno:nhos,
elevadores, ventilador, um motor electrico
de 15 cavallos, etc.;

c) propriedades situadas na estação de
Varzea (S. Paulo Railwayr. nue conslituem
o objecto de um comprom:sso de compra
por contracto de 27 de janeiro de 1910 e que
Serão incorporadas á. hypotheca logo que se
passe a escriptura definitiva. abra r igendo-

''. • • 85 alqueires com plantaç5es de m rochosa, 55
com cannaviaes e inatos, 70 cobertos do
mattaa virgens e 90 de capoeiras, tendo
produzido no anno de 1910, 450 toneladas de
madioca, quasi toda utilizada na fabric tção
de polvilho, sendo dos residuos extrahido o
alcool na percentagem do 15 saa

Usina de distillaria, cobrindo a superficie
Re 1.280 metros quadrados, em solida alve-
naria,.com pavimento terra° e does andares
contendo os mais aperfeiçoados apparelhos
para a distillação, sala de ma/te, laborato-
rios, etc., etc.; fecularia e armazena co-
brindo a área do 1.000 metros quadrados•
e divididos em seis grandes compartimentos;
serraria, com 700 metros quadrados, onde
estão installadas varias serras e outras ma-
chinas para trabalhar madeira. A distil-
daria contem dons geradores de vapor, tres
bombas do ri im rntaçã,o, um in'ector, além
de grande numero de aperfeieoados appa-
relhos para distilação. A urraria contém
um exoellente motor de 60 cavallos (vapor),
cinco serras, duas plainas, cinco tornos, uma
madlaina para furar, além de grande quan-
tidade de ferramentas. A fecularia com um
motor de 16 °avalias, um lavador, uni des-
cascador, um raspador, uma bomba, forno,
carrinho, prensas, turbinas, peneiras, tan-
ques, tinas, elevadores. apparelhos para dex-
trina, etc.; existem ainda a officina de fer-
raria, uma collecção de 24 tu cninas agri-
golas, varias carros e carroções o um desvio
ao lado da fabrica, de propriedade da mes-
ma distillaria. •

Produe.çã.o annual—Reeeitas e benefisios:
Nosailtimos troa annos foram ostss os re-

. aultadoa obtidos nos ires estabelecimentos :

CASA TOLLE -
Receitas Nadas

Março de 1908

	

a feveaelfb	 -de

	

480 : 9474,s510	 (1 anno)
Março a dezem-

	

bro de 19)9 	 468:724100 (10 mezes)
Janeiro a dr7z-a-m -

	

bro de 1910 	 615:168,$300 (1 anno)

ou 	  1.564:834940

Com uma madia, pois, de 552:000$ an-
nuaes, e um liquido • demonstrado de réis
110:000$, que de ora em diante augmentará
em proporção avultada, visto a acquisiçtio
de novos e aperfeiçoados machinismos, que
concorrem para a baixa do preço da pre-
dileção.

COMPANHIA REFINAD3RA PAULISTA
Receitas brutas

	Armo cle 1908	  189:481$110

	

Armo de 1909 	  2508593160

	

Anno de 1910 	  258:984720

699:324890

Sendo a média annual de 234:0303 no
triennio e um dividendo distribuido entro os
antigos- accionistas no valor de 112:649$932,
no mesmo espaço de tempo, o que repre-
senta cerca do 16 por -bento da receita
bruta.

DISTILLÁRIA DAL VÁRZEA
Receitas brutas

Anno de 1908 	  233:6213800
Armo de 1909 	  181:910$888
Armo do 1910  •	  152:36433

567:901$018
—

Dando um liquido de cerca de 15 por cento
e a média annual do 122:004000.

Da analyse do passado pade-se, pois, pre-
ver com as novas e aperfeiçoadas installa-
ções de que ficam dotados os vastas estabe-
lecimentos da Companhia, uma renda bruta
annual nas . troa industrias de 1.400:004,
produzindo na peior hypothese um liquido
animal do 25-0:004, isto é; quasi o dobro do
necessario para o custeio annual do actual
emprestimo. •
-A Companhia dá em garantia hypothe-

caria todos os bens que possue e ousa su-
cinta descripção acaba de ser feita, e a in-
scripção 'paovisoria e eventual está regis-
trada sob o numero 30 no livro competente
do Registro Geral das Hypotheeas, em 14 do
corrente mez.

A subscripçã,o publica seráraberta ás 12e
encerrada ás 2 horas do dia 15 de março de
1911, no escriptorio do corretor °Moral
W. Foz Rale, á rua do Cominareis) n.34, e as
entradas integram serão feitas no dia 16 do
mesmo mez de março; e no ' Rio de Janeiro,
no escriptorio do corretor M. A. Koch,
rua da Candelaria n. 34, sendo as entradas
feitas no dia 16 no Banco Mercantil do Rio
de Janeiro, á rua Primeiro do Março n. 67.

S. Paulo, 14 de março de 1911. —Os cor-
retores, W. Fox Rule o Mareia Adolpho
Roch.—Os directores, Eduard W. Wysard e
W. Smith Wilson,.
Sociedade de Auxitios Mu-

tuos	 Familia)»
• ASSEMELÉA GERAL

Afim de dar cumprimento ao: que deter-
mina o art. 26 dos Estatutos; são convidados
os Srs. associados a se reunirem em assem-
bléa geral, no dia 31 do corrente mel, ás
2 horas da tarde, em nossa sado social.

Além da mataria regulamentar dessa re-
união será discutida uma ligeira modifica-
ção nos Estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de ma,rço de 1911.-
4 Directoria. .	 _	 ( n

Af53MBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terccira cor VJ'evio

Não tendo' compareci.lo numero legal na-1
primeira e :aguada reunires, é convocadã
uma terceira reunião de assembléa remi!
extraosdinaria para o dia 18 do corrente,
8 horas da noite, na séde social; á Avenid 1
Central n. 180, para os fins e effeltos do'
art. 62, combinado com o art. 63. 	 .

Pela cornmissão directora, o director pi.reí
sidente vice-almirante Francisco Augusto 4
Paiva Buena Brandão.

Companhia F`ederal de --
Flundicção

São convidados Os acc:ooistas a se reu
nir em assombra geral ordinaria ro
criptorio da Companhia, á rua Cariará 1
Camara n. 40 (sobra lo), no dia 31 de marçai"
de 1911, á 1 hora da tarde, afim de tomar;
coatimmeato do relatorio e balanço
31 de dezembro de 1910, asompanhalos d
parecer do Conselho

Esta assemaléa devera proceder á ele!çã
do Conselho F,scal e de re is supplentes.

15 de março de 191l.-

-

UNIVERSUS DE

annernapri

II. VE Dil EM TODASlIS ÇAiralTARIRS
E RTAESURANTES DE fí, ROEM

5 GRANDS PRI X
PAR IS, CHIG/460,3.7 LUIZ
o Oo °	 RIO, ElfiUXELLAS

Companhia, Ferro Carril d,Jardim Etotanieo
ÃSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA E liXTRAGIíS"

DINÁRIA

Convoco os Srs. accionistas a se reunirenjj
em assemb1éa geral ordinaria, no salão
Banco Nacional Brazileiro á rua da Al
dega n. 28, no dia 30 do corrente, á. 1 ho

u	
ra,

da tarde, afim de lhes serem prentes o rad:'
latorio da directoria() o parecer do consellli
fiscal, relativamente ao exercicio de 1910,
proceder-se, ontrosim, á eleição dos mem-
bros do mesmo conselho o seus supplentésj
para o exercido corrente.

Em seguida á reunião ordinaria, consti
irar-se-ha a assembléia em sessão extranrdt•
narra, afim de deliberar sobre uma propo fJ
que lhe será apresentada pela dWectorf
conferindo-lhe poderes para cotntrailir
emprestimo por dobentures, sendo parte de
talada ao resgate do emprestima áctu'al.

(1

Rio de Janeiro,
O A Directoria.

MELHORES DE 500 REIS -



postos de consumo
Um volume biochldo 	

.	 • • Doere tos cio. Governo 1:411°41	 ;
3$000	 Sorio, fevereiro de 1890 	

_ ssooa •Corts altas ao Consellm?
1Ertgcktp. ,sçcço. de. F-

senda, tólna

Consultas do Conselho
de EstadO, secção de • Pa -
zenda, tomo 110 	 4$000

• '•`•`,'-*•'•,!:•.4;",4	 •"-	 • •
• : • •

• , • ,	 •

•

.V£1r mea:
epresentando,

'do capit.1 social,t 	'

8 de niarço de 1911. —
Ndés, presUente.	 • (•

-	 .

—• -

''T' • a',( Be CP. ,ft,.4eciQn
ri4imo, tirai
fórma da: "Igl:

Rio do Janeiro,
Arthur GetuUo das

IT
nuu4m

CA AMB
~1:~1~plea.

arçO	 ioi

Decreto. do GOveino PrOirt-
sorio, novembro e dezerübro"de
1889 	

Decretos do Governo PrOti-
serio, janeiro de 1890.

o

X x:;)

Imprensa, Nacional

Ante-projecto da nova
• edição ofticial do Co-

, digo Criminal de
1330 o pareceres re-

•i',•-lativ-os— Um volume bro-
?kehado 	 •

'A.ccordãos do Supre-
, 22no Tribunal Federal
• de 1895 (M) 	

Idem ideei de ' 1896 (31) 	

/de 'rn idem de 1:897 . (M) .....

Neta idem de 1898 (M) 	

; Idem idem de 1899 (iS1) 	

Nem idem 10 1900 (31) 	

'Lidem idem de 1901 (31) 	 4;.

_
f A.poneamentos para o Dia-

elosario Geographico do Brazil,
pelo D. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a gescripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volümes 	

minas do /3ra.ziI e
sua Legislação, pelo
trr. J. Panaia Calogeras, 1 • vo-
lume 	

Codigo do Processo
Criminal do Distri-
ct° Federal, appro-
vado p o 1 o decreto
u. S.9, .de .t2."9 do

• setem.bo de 1910
Um voluteie brochado 	
a	 • 'cartonado 	

industria ,siderurgica — Relatorio
apresentado peio general Fran-

) çAsco Marcellino de SouzAgu i ar'
L. -Wlim grosso volume brochado

Consolidação das Dis-
posições legaes e De-
5isões 	 o ' ser-.,iço de cobrança e

,./4'/IscaliZação do's Inx-

Constituição da Repu-
blica. do Etrazil 	 ••

Consultas ao Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	

,.Codig,-o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Rra,zil,
versão das penas, fiança, pre!
scripção, systema penitenciario,
cellulas, .etc., por um magia,:
trado mineirb 	

Consultas do Conselho
deEstad° secção de Fa-
senda, tomo - Tt, '	 • 	

2$500 .Consultas do Co~lbo
4e Estado, senão. dà.Fare,

4$000	 zenda, tomo 60 	

8$000•

9$000:

9$000,

'Consultass42_Cons_elho
de EstadM; secção de Fa.•
senda, tomo 40 	   

/

Condições de aálnis--
são ido Gi-ymnasao Na-

14000 cional 	

Consolidagão das Leis
da Justiça. Federal...

Consultas do Çonse1113o
de Estadi?, secção de Fam

3$000	 zenda, tomo 100 	
4$000

Decretos do Governo Provi.;
sono, março de 1890 	 e

oont
•

I •	 rw;
Decretos do Governo Provi-

sorio, outubro de 1890  • 	 spoo:—
Decretos do Governo ProA-•

"sorio, Maio de 1890 	—	 _	 4 •	 4 '44 dl

Decretos • do Governo Provi-
sono, junho de. 1890

Decretos do Governo PrOVI-
sorio, julho de 1890 	 .	 2460• .	 .	 .	 .	 . .

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890, 	.	 ....	 .

Decretos do Governo ProV1- .
sorio, dezembro de 1890.	

2$000 1 Decreto do. GoverpO Provi'
sono, setembro de 1890 	  •

2$000

Estatutos da s Escolgi
Polytechnica	 ....

•
loacturas Consula)kee'se	 i

(Dec. 1.103, ,de gi de. 00sZabtsti'
de 1903)• 	

. 4•ForrniiIario do Firo,-
cesso Criminal Mil.&

5 tar	

Fallenoias (Lei n. -2.
•

17 de dezembro de 1008—

Gtenera et Specidiái Orb i- •
dearum Novarum • (luas c lr
legit, deScripsitót icOnibtif . til s-,

$2.00	 travit. r. Barbosa Rodrigueé;
12° volume  • 

e? '

(3.y tu nasica NaeloisN1
Ispeo	 gulamento do) — Dec. n. 34 4,-,

•

de 26 dajaneiro 194i	 - Nsw'
•Historia dos tres girem-

5$00O des eflpitães áa an4=	 I

guida,de ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr•CesarZe4

historia Financeira..94.'
Orçamentaria do
perlo do 13ragil, desd. • i

4000	 a sua 'fundação, precedida act
alguns apontamentos áeepea
sua independancia,,..peto
Liberato de Ca.stro
1, grosso volume de 196

'•	 em 80. •  •	 ' -

• Acham-se á venda, na "Thesouraria desta
repartição, as seguintes obras :

3$000

• 
24000

1$000

2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção • de 'Fa.
Senda, Ulmo 50.. 	 • • .	 • " 2$000

"	 •
,oC	

.,,
1., nsultasllopoinselhõ •

10$000	 ‘,4iiffl Etstp,No, siebcão dó Pái:=
senda, tomo 'à  ."	 - '	 .	 1$500

:.Conii.31. ta @i.,...do Con.sellp
denmt4-54-0, secção de Fa-
zenda, tomo- 90 	 .	 . 1$000

C.onsolidaçA,q.das LeIgs ••
6$000	 referentes á organização úuz1i•

cipal do DistriCto Federal..  •- •	 $500

Clanstituições e Leia
'OrgOnleas da rt O 11'11,4:

blica 	 	 %SOO

24000

3$000

Decretos do GovernoPr
so:io, novembro de 1890 	

ovk

stzg.
nt scripturação- 24:0¡°- <
cantil. 	

Conso1i4a,04° das r...ejti.
das Altaadegas ":1)Iefif	 -
sas de ReItIlas . (	 6$000



Quinta-fera.

HUgonliiiias - Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
.zetas brazileiros; precedidas_	 biographia do mestre, por

Mucio Teixeira 	

XI dl? ographie du
, Haut :San-Francisco,

Por Em m.Liais 	

1011S trucções para o
alistamento ao elei-
tores na Republica, -
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historiem 	

Instrueções para o serviço
419 prophylaxia especifica da fe-

-13re amarella.	 . 	

ins&rneções para exames
Parcellados 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

Itwei n. 41—Justiça Federal.:

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

j.01 n. 828-Amplia a acção pe-
Uai 	

1Lein. 1.269- Legislação elei-
toral 	

W..dei. do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da ltooha 	

teia de 1823 	

Leig de 1824

4f..ielso de 1823

Leis de 1828 	

Leis de	 .....

Leis de 1829 	

	

.,Xceis de 18301 	  —-4

, Leis de 18312 volumes

• eis de 1832 	

	

?meio de 1833.1 	 ..

' Leis de ,183.4 	

Leis de 1835,2 volumes....::

J.40is do 1838.. •J,I

r$twei de fa1lenoia0,.'.:4-.ï..1-17:a...'

:rikt.4) 1 de faileuoias-comparadaw:

DIÁRIO OFFIC,141, Março	 •

Lei das Sociedades Anonymaa e Leis de 1841 	  1$960 .
Hypothecarias 	 1$000

Leis de 1842 	 . •••,••• 4500
2$000 Lei do Orçamento-1889......; $500

Leis de 1843 	 2$500•

Lei do Orçamento-1892 	 $500
Leis de 1844 	 ,•••• 	 2$80015$000 Lei e Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da Leis de 1845 	 2$300
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-

Leis de 1846. 	 2$600

$500 bro de 1903 	  $500 Leis de 1847 	 2$600

1$000
Lei do Orçamento-1893....... $500

Leis de 1848 	 18800
Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 1849 	 3$400

1$000 Lei do Orçamento-1897 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes..(..... 5$200

Lei do Orçamento-1898  — 1$200 Leis de 1853, 2 volumes... ... 4$600
1$000 Lei do Orçamento-1899 1$000 Leis do 1908 (2 vols.) 	 • 19$200

5$000 Lei do Orçamento-1901. 	 1$500 Leis de 1854 	 58100

$500 Lei do Orçamento-1902 	 --- 1$000 Leis de 1855 	  6$600

$100 Lei do Orçamento.-.1903..;,..; 1$000 Leis de 1858 	 5$300

Lei do Orçamento-1904 	 18000 Leis de 1857, 2 volumes... 	 5$600
$300

Lei do Orçamento-1905.. 	 "- 18000 Leis de 1858, 2 volumes 	 .. 6000

$500 Lei do Orçanaento-1906 	 1$000 Leis de 1859, 2 volumes 	 58500

Lei do Orçamento-1907. 	 1$500 Leis de 1860, 3 volumes 	 14000
2$000 Lei da receita e despeza para Leis de 1861, 2 volumes...;. 5$500
24000 1908 	 1$000

Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500
2$000 Lei do orçamento para 1909.:. 1$000

Leis de 1863, 2 volumes......: 5$600
2$000 Leis de 1808 a 1809  -- 2$500

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500

1$500 Leis de 1810 a 1811 	 2$500

Leis de 1812 a 1815 	 2$000 Leis de 1864, additamento $500
4000 Leis de 1816 a 1817 	 •47. 2$000 Leis de 1865, 2 volumes 	 7$500
3$000 Leis de 1818 a 1819 	 2$000 Leis de 1866, 2 volumes  -- • 78600
4200 Leis de 1820 	 4000 Leis de 1867, 2 'volumes 	 6$000
3$200 Leis de 1821  -- 2$000 Leis de 1868, 2 volumes 	 6$000
4000 Leis de 1822. 	 2$000 Leis de 1869 	   4000
4$600 --	 4Lei Torrem $500 Leis de 18 O 	 	 .. 7$500
3$200 Lei sobre fallencias 	 1$000 Leis de 1873, 4 volumes 	 ---- 9$500
4$000 Leis de 1837 	 .. • • 3$000 Leis de 1874, 3 volumes 	 9000'
3$800 Leis de 1838.., 	 i.* to. ... ... 4300 Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500
14000 Leio de 1839.. d:Za.,ai"-:'.7;•-kki 1$400 Leis de 1876, 3 volulnetl..;.1.- 0$000

1$500 Leis 2$000 Leis de 1877. 3 volumes	 7$500de 1840..
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Leis de li78, 2 volumes 	 8$000

Leis . de 1879, 2 vo1umes.....1 6$000

Leis de-1880; 2 volumes....,1 7$000

Leis de - 1881, 3 volumes 	 - - 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes....4 10$000

Leis de 1884, 2 volumes....-jj 6$000

Leis de '1885, 2 volumes 	 — 6$000

Leis de 1886,2 vèlumes...;Ts 6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 f 6$000

Leis de 1888, 3 volumes 	 4 9$00G

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 "voo
Leis de 1892 	 - 12$000

Leis de 1893 	  8$500

,Leis de 1894, 2 volumes 	 'ir_ 12$000

Leis de :X895 	 8$000

Leis de 1896 	 8$500

Leis de ' 1897 	 .. 10$000

Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000

Leis de 1899, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1900, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1901; 2 volumes 	 14$000

Leis de 1902, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1903 	  10$00

Leis de 1904 	  13$600

Leis do 1905  - 15$200

Leis de 1906, 2 volumes 	 15$200

Leis de 1907, 3 volumes 	 26$000

Leis usua,es da Repu-
blica . do s Estados
tnidos do Brazil, pe-

• os Drs. • Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola

, Naval e da Faculdade Livre de
kcioncias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Morb-
tenegro,-juiz do Tribuna/ Civil
e Criminal do Districto Federal:
I grosso Volume de 992 pags.(M)

rriel n. 1. 1780 — Peculato e.
Moeda falsa 	 . .

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Federal 	

Lieções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes é
Officios, por Francisco Xavier .
de Oliveira Menezes 	 	 1$000

Lista de eleitores do
• distrieto 	
Idem idem do 2' districto 	 ;

Letra de Cambio (Dee:
n. 2.044 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operações cambiaes 	

La Politique Mon Cr.
taire d.0 13résil, do Dr. J.
P. Calogeras-1 vol 	

Manual do Empre-
ga. d o de Fazend.a
Tomo 20) 	

Manual  do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 30) 	•

Man u a I do Empreis.
g ado de Fazenda
(Tomo 4°) 	

Man u a. 1 do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 50) 	

Manual do Empre-
g- a d o ,de Fazenda.
(Tomo 6°) 	

Manual do Empre-
g a do de Fazenda
(Tomo 70) 	

Manual do Empre-
gado d. e Fazenda
(Tomo 80) 	

Dl a n. u a, 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 9") 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda

.(Tomo 100) 	

XE an ua, 1 do Einpi•p•-:'
g a ti o de Vazenqa,
(Tomo 140) 	 ..- ' 4i*.,

.,.
Manual do Empre-g. a do. do Fazenda

(Tomo 150) 	

Manual do ilT.:mpre-gado de Fazenda
(Tomo 170)

4,0;

Mappa topographieo
do Espirito Santo,(M).

Marcas de fabricas ede- commercioi	 ruz
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887—Decreto n.5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobre marca de fabrica
e de coramercio 	

Modelos de balanços.

t Jeira; riisto rica dos ser-
viços, instituiçiies e estabeleci-
mentos do Ministeria da-Justiça
e Negocies Interiores 	 6$009

Nova Luz sobro o pas-sado 	  	  losogo

Organização- judicia-ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897, 	

Ordenança doa toques•do corneta, e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar....

O contrabando e o seuprocesso-- Alfredo- Pinto
de Araujo Corréd. 	 	 2$0á

Primeiras Lieçõea deCousas, _de N. A. Calkins
(da 40' edição americana), ver-
são e adaptação. polo, Dr. Ray
Barbosa, 1 grande volume em 8? " 4$00

Parecer do Senador
Ruy Barbosa. sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

.	 .
Pacificação dos liri-
-ehanás, passado e preso*
dos Kricliziáás.' • ethhOgra.phla,
archeologia e geographia, do-

' cumentos,,vocabulario, etc.,por
J. Barbosa. Rodrigues.. 	 ..	 1$041,

1$000

6$000

3$000

2$500

4500

3$000

3$000

3$000

3.$006'

3$000

3$000

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 1l0). 	 	 3$000

Manual  do V1mpre- -
gado de Fazenda
(Tomo 121 	 	 3$000

10$0001
• Manual do EMpre-
--• • g. a d.o , de Fazenda• ..	 •

$500 ' (Tomo 130) 	 	 30)0

$500
Manual

ga do
(Tomo 160)

do Eu/pra-
de Fazenda

3$99

Manual do Empre-3$000 gado de Fazenda
1$000	 (Tomo 211 	

2$00?

.s:
240Q0

9$00.a
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,

0.4XA1VIBU'
13E23AM

LOTERIAS

.gc,3 Quinta-feira 16

DA

I CANIII FEDERAL
Extracções publicas, sob a fls-

-dalização - do Governo Federal, ás
2 1/2 e aos sabbados ás 3 horas,
á, rua Visconde de Itaborahy n. 45...,	 .

HOJE

201 — 5,

Z.Z.:000$000
Por 1$500

AMANHÃ
202_ 51

20000$000
Por 1$500

Depois de amanhã

208 —

1.00:000$000
Por 6$00 O

_

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH •Sc , rua Nova do Ouvidor
u. 14, (antigo	 nesta Capital, acompa-
nhados de galai IS NO0 róis para o

• porte do Correio. Correspondencia á Com-_,
;panhia de Loterias Nacionaes do Bra-Zil —
1Settixa n. 41 .: Rui primeiro de Março n.
;.fàf Rio de Japim.

plinto oFFiciAL	 Março --- 191 I

Bobam shs aguas de S. Lourenço-.	 ,
AleaSna-gazosa

e Ma,gne. siana

As unicas aconselhadas pela distincta
classe medica

ESCRIPTORIO CENTRAL
Mura dos 0-Iiit-crec,X 103

10.A.1nTD.A.1=2,

REMINGTON:
Apparecein e desapparecem machinas de escrever

de diversas marcas, .mas, ha 35 armes que a muhina

REMINGTON é tomada como base de comparação para

todas as outras. Maior numero de machinas REMIS.driON

estão em uso cliario .em todos - os paizes do mundo que

todas as outras marcas reunidas. _
A REMINGTON já foi adoptada na maioria das

Repartições Publicas do - Brazil, assim -cefrio á a 'uniu

machina de escrever usada no Departamento Executivo
de • washington.

Os ullimos modelos 10 e 11,

sem sacrificar a notaVel solidez

de construc- çáo ' que sempre foi ca-:

racteristico da REMINGTON, offe-

recem escriptura visivel, tabulador

automatico, marginadores duplos,

mecanismci_de sommar e subtra-

hir, ' e outras vantagens no ' eu-

contradasem- nenhuma dutra. ma-

china.
Examine à machina em

nossa casa, ou peça um livrinho

6A Senhorita Remington».

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro

Rua Direita, 19 S'ã,o Paulo
Rio de Ooneiro_— Imprenea Nacional

.	 I	 ,

o	


